
B Inflaçãorta de Goiânia
repudia casuísmo 6,2% em

iihiriOAB rciliy -i .!t,nl° (Ía^8" .Reuniãode presidentes dasSeccionais da
Cart - i

'
d r ^ nt'Kla Capital , os participantes aprovaram ontem a

em todos *1U < P«]e a restauração das eleições gerais e diretas
Gonstiiiiim ClS* a convocaçflo de uma Assembléia Nacional
entre i M„!- 'V ro e soberana. Além de lembrar o"desencontro atual
dovnln - 1 , ° ° í^stado”. o documento evidencia que somente a

1 as,, Jerdades totais ao povo brasileiro poderá conseguir
sinal ^ a ?adfica<*° ^ famí lia brasileira ”. A Carta foi as-sinada por 26 presidentes. Página 14

O aumentosemestral do IN PC
queservirá de base para os
reajustes salariais do mês
de ju lho foi de 42.7%.Os

que ganham até trêssalários
mínimos receberãoaumento de
46,97.0 IN PC acumulado nos
últimos 12 meses foi a 104,1%,

A inflaçãode maio ficou em
6.2%, oquesignifica uma

taxa de120,2% para os doze
últimos mesesede39%para
esteano.O indicedemaio
foi superior aodeabrile
contraria as previsões de
novo declínio. Página9

FUTEBOL
FGFafasta
cinco juízes

r
Senado

impõe
derrotai

a Reagan
José Muni/ Brandão, Benedito Gonçalves da Silva , José Pereira I Efetivou se ontem

Sobrinho, Edson Paul ino da Silva eSebastiãoJunqueira, alguns dos| a primeira derrota

presidente Hnnald
Reagan no Senado
dos EUA. Depois

deter*sua
indicação a

subsecretário de
Estadodos

Direitos Humanos
rejeitada por 13

votos a 4 , pela
Comissão de

Relações
Exteriores , o

candidato Ernest
Lefever retirou seu

nome, Pà jfina N

árbitros mais acatados da Federação Goiana de Futebol, foram afas-
tados. temporariamente, de suas funções, de acordo com a portaria
04 /81 baixada ontem pelo diretor Hélio Teixeira. A punição é es-
tribada em deslealdade e indisciplina . A crise do futebol desloca -se,
assim , para outro setor, com uma inesperada medida que afeta a es-
trutura do colegiado de apitadores, em meio ao campeonato. Menos
mal que, em Toulon, a seleção brasileira estreiou com uma vitória no
torneio de novos . Com gols de Leia eOdair , o time de Vavá derrotou a
I tália por 2 a 0, abrindo o caminho para repetir a façanha do ano pas-
sado, quando conquistou o título. Na preliminar, a União Soviética
passou fácil por Portugal: 4 a 1. Hoje serão disputadas mais duas
partidas, pelo Grupo B. O Brasil volta a jogar amanhã diante da
seleção portuguesa . Páginas 18, 19 e 20,
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PIRACANJUBA mumm SCOLóSICA
í

i Motorista mata
dois, temendo
ser assaltado

CAMBIO
Dólar
chega a
CrS 88,14
À partirde
segunda'feirao
dólar passa a ser
cotado
oficia]mente a
Cri 8?,70 para
compra eCr$ 88 ,14
para venda. Isso
porque o Banco
Central
desvalorizou
ontem o cruzeiro
frenteao dólar
norte*amencano
pela 15* . vez este
mo, após 13dias
do último reajuste.
Oflólar foi elevado
agora em 2 ,214 * í
em relação à
ultima cotação ,o
que estabelece
34,571";correção
acumulada no
decorrer desUfe ano .

O motorista de tá xi Benedito Francisco de Almeida , ao ser
fazenda Princezinha, distante 30 quí lò-agredido anteontem, na

metros de Piracanjuba , matou a tiros de revólver. Anerildo Alves da
Silva e Jorge Waldcmar Chaves. O fato se deu porque o motorista
recusou concluir uma corrida , temendo ser assaltado. Anerildo foi
sepultado ontem á tarde em Piracanjuba , enquanto o corpo de Jorge

era removido para a Divisão de Medicina Legal da Secretaria de
Segurança Pú blica, em Goiânia. O próprio motorista , Benedito de
Almeida procurou o delegado de Piracanjuba, Derval Bonfim econ-

havia acontecido. Os dois mortos estavam acompanhados j

dosmenoresM .L.C..del3 an<K. eAD.C., nanos. Oscguiujoarair-!
- i i rire Wuldemar que sempre era visto nas proximidades de Ainda que represente muito pouco, a comemoração mais signiticativa

Piracaniuba dirigindo uma camioneta vermelha C-10.placa EI -2496, pela passagem do Dia Mundial do Meio Ambiente foi realizada ontem

\ ! ANMIARI A pol ícia acredita na hipótese du mesma ser roubada, no Parque Mui irama.Durante a solenidade, um grupo de escolares
condida durante o dia e só circulava à noite. Página 16 plantou 41) mudas deárvores.Vagina 11

tou o que

pois ficava es
PMDB__

Os rumos
do grupo
Derval

CONGRESSO
Emenda

ameaça a
Metago

_RIO VERDE_
Â história
completa
da chacina

REFORMA
Governo
vai ouvir
oposição

para u

Desenvolver um projeto
político próprio é o mais

provável caminho do grupo
que segue a orientação do

deputado Derval de Paiva ,
mesmoabsorvendooacordo de
cú pula que resultou na chapa

Í ris-Onofre.Derval e seus
liderados vêm mantendo

seguidas reuniões.Página 5

Sea emenda constitucional
dosenador Murilo Badaró
foraprovada , os recursos
financeiros da Metago vão
sofrer redução de 43%, o

que levaria aodesemprego
muitos funcionários. A

emenda modifica o rateio
do I mpostoV nicosobre

Minerais. Página 10

Antônio Rosa da S ilva.que
matou a mulher , a sogra e

cunhado,antes deser
morto, tinha antecedentes
criminais.Essa e outras

revelaçõessobre a chacina
de Rio Verde foram feitas
ontem.JoâoLino,oout ro

cunhado que matou Antônio,
vai depor segu nda. Pag, 15

O governoestá disposto a
negociar a reforma eleitoral
com a oposição. O anúncio

foi feito pelo porta -voz do
Planalto, Carlos Atila. Isso
sóserá possí vel , contudo,

antes do envioaoCongresso
do projetoem estudos poi

uma comissãodo PDS . Alguns
pontos estãocertos. Pag, b

um

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÁG

UFG nega irregularidades
A Universidade Federai de Goiás, contestou, as alegações de irregularidades formuladas pelo TCU. Página 11
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Integração
urbana

CARTAS
IComparação

dolorosa
O Ministro dos Transportes, Eliseu Resende, assinou

ontem em Washington um contrato de empréstimo com o
Banco Mundial , no valor de 90 milhões de dólares, devendo
os recursos serem aplicados no programa de desenvol -
vimento de sistemos de transportes em regiões urbanas
brasileiras de baixa renda . Goiânia está entre as cidades
beneficiadas, devendo receber um repasse de nove milhões
de dólares,

Dc acordo com o ministro Eliseu Resende , osrecursos
serão aplicados no melhoramento do transporte coletivo
por õnibus, na preparação de ruas e faixas seletivos e em
equipamentos que possam reduzir os custos operacionais ,
com reflexos nas tarifas cobrados aos usuários. Ao fixaras
tarifas pnra õnibus que servem ao transporte urbano, o
Conselho lntermin ísterial de Preços constrói uma tabela
de acordo com o custo operacional do sistema. Numa es-
trada de terra , geralmente a alternativa da periferia , o cus -
to é maior
se portanto um novo fator de injust íçn social , pois os que
ganham menos acabam pngandomais.

Percebe-se pois que n intenção do programa, ao captar
esses recursos externos é o de instituir melhores condi -
ções na malha viária utilizada pelo transporte coletivo nas
cidades a serem beneficiadas.

Em Goiânia , apesar dos equipamentos instalados
durante a implantação do sistema Transurb, o problema da
malha viária é bastante grave, por causa da existência de
dezenas de áreas habitadas descontinuas , A indisciplina
que imperou durante tanto tempo nn formação dos lo -
teamentos o n especulação imobiliária que correu solta
tes da existência de um minimo corpo de normas de uso de
solo transformaram a integração das áreas ocupadas por
habitações em algo complexo e caótico. Temos todo
problema da periferia com os seus impasses dc toda n or-
dem c um acentuado quadro de reflexos da falta de pla -
nejamento.

Esses recursos do Banco Mundial e todososoutros qe
que forem possí vel canalizar para a melhoria do sistema de
Irnnsportcs urbanos na cidade precisam portanto
programados com a máxima racionalização, a fim de que
nao ocorra a indesejável dispersão do volume financeiro a
ser aplicado. Será importante observar-se também,
cominhamento do programa, a preocupação com a solidez e
a durabilidade das obras, sem a interferência , portanto , de
açodadas intenções eleitoreiras.

Senhor reilntor.

Vi na televisão, i
quinta-feira, um filme
cretamente nada tem
Goiás, mus

n £> ultimacon.
(|ue fot suficiotiupara me deixar um tió na içargania. Explicando melhor,

um filme sobre o lendário
James, um dos mais fatnojZ
fora -da - Lei gerados pelo
norte-americano, e que em ahrí ido próximo ano será com*morado o centená rio de suamorte.

Qual a relação? SimplPSttlen
to queo filme mostrou a che#^do “cavalo de ferro",
chamavam o trem.àquela regiãodos Est ados Unidos onde imperava a lei do gatilho rápido édns punhos fortes. Mas
de/.inhos por onde passava npioneira composição era fès,

tivnmente recebida, onde nã0fal tavam discursos de pol ít icos eaplausos de uma populaçamaravilhada.

e consequentemente n tarifac mais altu. Cria-

Perspectiva da
política externa

Algo mais ou menos consoo
ocorrido há cerca de dois meses
quando foi reinauguradoo vdho
trem Bandeirante, cumprindo o
percurso São Poulo/Brasília.
MudaramPtdroLudevIco Estlvalel Ttlxelra

amadurecidas do estágio pri-
mitivo em que ainda se encon -
tram . Se as negociações forem
instrumentos insuficientes na
consençio de tratados que te-nham eficácia uma nova con-
flagra ção mundial é apenas
questão de tempo,

E vale repetir * o planeta que
habitamos não tem mais ca-
pacidade de absorver o poder de
destruição acumulado pelo
homem . logo. n coexistência
pacifica nâo é devaneio mas um
imperativo da continuidade dos
civilizações.

Portanto, as conversações
para limitação de armas es -
tratégicas são essenciais. Mus so
jjurlirão efeito se americanos e
soviéticos elaborarem meios de
controle e fiscalização da im -
plementação dos tratados
celebrados.

Os soviéticos têm uma pos-
tura semelhante o enunciada por
Keagan cm West Point, E é ver-
dade* a União Soviética só existe
hoie porque é uma potência
militar. Mas se a política mi-
litarista soviética foi essêncial
para a sobrevivência do pais. es-
ta mesma pol ítica pode levar o
pais a uma total destruição, É a
velha idéia de que de nada adian-
ta ganhar a guerra se não for
possível construir a paz.

Não há razão para que o
Brasil se alinhe automaticamen-
te a qualquer d £^ superpotên-
cias, acirrando uma bipolari-
zação que está sendo superada,

fc lógico que temos mais iden-
tidade cultural e histórica com os
EUA , mas isto não significa que
nossa polí tica deva oscilar ao
sabor de cada eleição presiden-
cial americana .

O Brasil tem interesses es-
pecí ficos * e se devemos tornar
nossas relações económicas e
culturais com os Estados Unidos
cada vez mais vantajosas,
devemos também incrementar
os laços culturais e económicos
com todos os países, inclusive
com a URSS.

A política externa brasileira
dos governos do ex -presidente
Geisel e do presidente
gueiredo tem sido feliz, nesse
sentido. Temos condenado toda
espécie de intervencionismo e
temos visto com realismo os
movimentos de emancipação na
África Negra e em outras regiões
do Terceiro Mundo.

os cenanos* aa
roupas * mas os imagens sãoai
mesmos. Só que com quase cem
anos de atraso, E tem mais um
detalhe: o Bandeirante de agora
não è um trem novo * mas uma
velharia reformada que japres»

tou serviço ho uns quarenta
anos, pelo que foi informado.

Quer dizer, por a í dá bem para
medir o desvantagem colossal
que este nosso pa ís leva em
diversos setores. Vamos então
criticar o ministro Eliseu Resen-
de por tentar reviver uma ve-
lharia? Absolutamente não.
porque a intenção é das me-
lhores , Pelo visto * ele é um doa
únicos a entender que progresso
se constrói também com trilhos
no chão , e não apenas com es-
tradas que ficam esburacadas
todos os anos na época das
cheias.

Como um dos maiores com-
batentes do avançodasestradas
de ferro nos EUA foi Jesse
James * segundo a história ,

pode -se até pensar que* aqui.
temos v ários Jesse James . È
todos muito mais violentos que
o velho vaqueirinho americano.

Por incrível que pareça ainda
é dif ícil tecer considerações
trii iens sobre aspectos positivos
e negativos envolvendo os EUA
e a URSS. Isto porque nos cír-culos intelectuais e políticos
prevalece uma especie de
alinhamento
maniquclsta, de «uc se
favorecem os setores radicais da *
polit ica. á esquerda c à direita.

Por exemplo, se alguém
critica fatos da pol ítica externa
americana corre o risco de ser
considerado lacaio de Moscou ,
x> r indiv íduos que aderiram de
orrnn definitiva o guerra so-

viél ica por outro lado. se alguém
submete a política
soviética ao crivo do bom senso
certamente receberá adjetivos
pouco edificantes da torcida or -
ganizada do outro lado. que
igualmente entranhou a guerra
fria. Ê a colonização da opinião
pública . Fica , ent ão , proibid
exercício da critica isenta .

A verdade é que tanto os
EUA como a URSS t êm aspec-
tos positivos e negativos » se não
se quer considerar o argumento
definitivo de que ambas as
superpot éncias representam
fatos inarredáveiâ do cenário
pol ítico internacional.

Foi esta última consideração
que levou as lideranças mundiais
ao consenso de que o único
caminho possível era o do déten*

te e da coexistência pacífica* que
são especialmeiué importantes
para os paisesda Europa ociden -
tal , que provavelmente se for-
marão em campo de batalha se
houver uma nova conflagração.

Neste sentido é que se torna
perigoso o ressurgimento do in -
tervencionismo da política ex-
terna do presidente Reagan, O
presidente americano declarou
recentemente para cadetes da
Academia de West Point que os
países que depositam sua se-
gurança em papéis assinados*
em tratados* nâo
muitas páginas dos livros de
História. Ele se esquece de que a
Alemanha nazista tinha a mes-
ma concepção de politica exter -
na , e mesmo assim durou
apenas 12 anos.

É claro que o equilíbrio da
politica mundial
mas, mas isto apenas enfatiza a
necessidade de que os relações
entre os países devem ser

Isto além de contribuir
para que se evite confrontos das
grandes potências por hege-
monia sohrc áreas do Terceiro
Mundo, abre ÒB economias do
Brasil e dessesoutros países am -
plas perspectivas decooperação.

O Brasil e osoutros pa ísesdo
Terceiro Mundo da América
Latino, África e Ásia podem ,
através de um trabalho coor -
denado, desempenhar um papel
de extremo relevo para a cons-
trução de uma nova ordem inter-
nacional.

Não é compreensível que
continuemos, contudo, a alimen-
tar a quarentena do sistema in-
termerieuno com relação a Cuba,

Se Cuba tem uma política exter-
na intervencionista que apenas
serve a bipolarizaçáo do mundo,
o seu isolamento diplomático
apenas realimenta sua postura
intervencionista, que é ins-
trumentalizada pelos soviéticos.
Não há espaço para analisar
todos os aspectos do interven-
cionismo cubano. Apenas é
suficiente dizer que é um jogo
perigoso e não traz proveitos ao
povocubano.

N âo se quer com isto con-
gelar o atual quadro político in-
ternacional , o que nâo interessa
a maioria da humanidade, e que,
ademais* e impossível.

O mundo, após a II " Grande
Guerra , estava basicamente
hipolarizado , o que provou não
ser definitivo.A partir de1945
houve a Revolução Chinesa, a
independência da índia, o des-
eolonização da Ásia e da África ,
Formou-se o Mercado Comum
Europeu » O Japão alcançou a
condição de 3* potência eco-
nómica mundial , formou -se a
OPEP.

nn*

um automá tico

*

!ser
externa

no çn -

o o

Autonomia e
dependência

JalroH .Toledo
Setor MarístaO problema da distribuição das rendas do Poder

Público entre as três esferas da administração
deral , estadual e municipal — volta à baila . E o assunto é
tão sério que o secretário da Receita Federal , do Ministério
do Fazenda, teve que vir a público para tratar do coso.

Reconheceu a necessidade de serem corrigidas certas
distorções na politica implantada em 1967 , pela dupla
Roberto Campos-Otávio Bulhões. Concretamente , aceitou
o crítico de que o governo federal tornou-se todo poderoso ,
acontecendo o inverso com os estados e municípios.

— íe-
Única
saída

Sr. Redator »

N a verdade ocenário político
internacional é extremamente
dinâ mico e qualquer postura in -
flexível ébastante perigosa.

O Brasil tem espaço para
desenvolver intenso trabalho no
cenário internacional nos cam -
pos económico , pol í tico e cul -
tural que seria vantajoso igual -
mente para ele e para seus par -
ceiros, Mas tudo dependera do
trabalho que desenvolveremos
no âmbito cia pol í tica interna
nada adiantará termos bons
quadros no serviço diplomá tico ,
pois a diplomacia atua à vontade
nacional definida no âmbito da
politica interna.

O futebol goiano está pior do
que tiroteio entre cegos* Ne-
guem se entende e quem pafpu
pato são os torcedores que sao
obrigados a gastar seu suado
dinheirinho para prestigiar a ti -
competência dos outros» 0$

clubes estão falindo* sem di
nheiro e sem mercadoria Par9

vender. No futebol, a ú nica
que conta são vitórias e bonsc^petáculos. Para mim * queyenh0

sofrendo pelo meu Atlético
muitos anos * quase nadamuGOJ
em relaçãoaos anos anteriores-
nao sor a ruindade que
agora nos adversários» P°rlS.
mesmo* acho impossívelal^"

merecer o título deste ano *

torneio que vai certame^premiar o menos pior.
perspectiva * só resta aos ClU

esforço para contratar D*
jogadores * pois esse invC ^mento , ainda que arrisca®

nas circunstancias a única rj
sibilidade de recuperação- ^essas contratações ê P0®5

0
que o público volte a
Serra Dourada * abrindo ^janela pura que todos P° ^respirar , 0 sufoco de
acabará matando todos » j

e torcida * tornando o
goiano mais um item de £
tradições e de nosso pá55*'1

pena.

ocupam

No entanto, em sua entrevista a imprensa , Francisco
Dorneles revelou que faz parte do cordão que deseja em-

a barriga a Reforma Tributária. E veio com es-
adie a concretização de

Fi-purrar com
farrapados argumentos para que se
um anseio que não cessa de crescer no país.

. De

repousa nas ar-
Entre outras coisas, manifestou sua condenação ás

“reformas bruscas, especialmente no momento atual ,

quando a taxa inflacionária está acima de 100%"- O ar -
gumento é subjetivo e carente de uma análise mais seria,

pois parte do pressuposto de que a inflação desaba cotn

toda a sua força apenas sobre o governo federal . Nem
sequer cogita , ao que parece , de que piores dificuldades es-
tão enfrentando os estados e os municípios , talvez com a

exceção dc São Paulo que anda por aí , com seu governador,

a distribuir mundos e fundos.
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A distribuição da receita produzida nos estados e
municípios obedece a padrões que evidenciam uma exa-
gerada centralização do poder, comprimindo de tal formã o
seu retorno que , via de regra, governadores e prefeitos
fazem da penosa captação de recursos a prioridade máxima
de suas administrações, ponto de partida para qualquer
projeto que pretendam levar avante. Essa filosofia tri -
butária retira boa parte da autonomia e gera dependên-
cias que inibem o desenvolvimento regional .

Esmiuçando o argumento desse auxiliar de Delfim
Nelto, ocorre a seguinte pergunta: será que um dos ca-
minhos para se combater a inflação não está exatamente
em castrar um pouco o poderio do governo federal? Pois
nao c sem fundamento a tese de que se os estados e mu-
nicípios ficarem com uma parte maior do bolo da receita
mais recursos irão para o atendimento das aflições de nossa
gente.

Uí1*

Luiz Carlos1 Arruda
Setor Coifnhra

}

RIO DE

At carias qua •nvoivjj^ t»ír
caltos sobra 1
sua publlcaçáo «onalcw
parfalta Identiflcaçáo °° ^Deverão vlrcom flriria f*-?^da , endereço compM®1

çfo se reserva 0 dirafl® á A

“1
Portanto, a tese do secretário da Receita , para colocar

cm banho-maria a Reforma Tributária , como um “boo-
merang’ 1 , volta-se contra os que desejam manter uma or-
dem de coisas lesiva aos interesses dos estudos, e , muni-
cípios.

SP-
O Diário da Mniih ã E
UMAPURLICAÇÀODA
EMPRESA: Di ário du
Manhã Ltda. Din-tor :.J úlio Nasser CuMi »din .1
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AS FRASESate "Prpri «nimoN Lâdttft tttnr
qup o prmiclcfil?

ÍKwinno Dfiipnk *té navem-
lOrtrtM Quércia, nen d̂or do

PMDB SP. «n documento
IK!qual £ritka srii Cc^ fca PrpA-oo Montoró, imbon y^pirudo e»
HO\ crnopaulinU)

Para

hn» *

(TeoUínm Vilela * wnocior do
PMDB. Jicuiv-dhimdn prudên-
cia nos politimM ale an-novoçáo
lotol do Alto Comando doANTÔNIO

SPADA
íNJOOO

Exército) Ksteu dispoHici a participar .
Todavia , lato não quer dir*r
que f u trnha de beijar o chicote
rwm que mt- bntrrnm”

jrx-rva) dc Paiva, denotado
do PMDB» 'nobre a unidade do
partido em GOUIRI

OOOCNO

iwOoo
“K inviável a União df bma*

qurirw c lídrrfi sindicai'*’ '
( Franco Montoro, senador do

PMDB SP. cético em relação à
nJadj fufl Ão t nti? n PP e o

H á pouoo u-mpo talando em entrevista ro|rtiv8 „
n^ jH ilo da repressão policial queesfarnU^Ti
d, um piquete grevista dos caminhoneiros^rrtar o da Segurança Ihiblica dn Estado do Goiáscoronel Hcrbert de LIASLOF Curado disse ’
U' que n policia não bate cin ninguém". Longo ded ntir u afirmo, entretanto otSSZM*T“,,,to rauiu — E «»-°Ainda que pagas com

"A prfHPnçn dn deputado
Cêvur Ayfrn no AKS-C mblèia.
mrtsL ítui o ffcOflíi main bem pago
dc C íaiã*" "

(João Leite Neto, pmííwjft*
candidato do PMDB à
Pnfritura de Ara^ua ínal

íioOon

“Cm junho, u professor Car-
valho Pinto tinha 70^nan pes-
quisas e cu SlV. Todo mundo
sabe o que ncontereu depois”.

ninguém sçra capaz de
i transforma-lo numat££ i

próprios contribuintes, não

atração para o sofrido tor -
iVofissionais no Estado de
(ioiás a propósito de
agressões de policiais de
Goiunia a repórteres
recentemente denunciadas
pelo órgão dassista ao
Ministério da Justiça. A
certa altura do of ício em
dereçado ao jornalista Luiz
Ot á vio Soares, acentua o
ministro:

cedor.MorlirvNaiwai A antena
parabólica

a esses

contra indefesos cidadãos comuns. Tem-se entãoque a engrenagem policial-militar ondaaxLropotandoseu limite de atuação, ainda que em determinadosmomentos as próprias contingências do foto não per-mitam reflexões demoradas a respeito de regras de
botn relacionamento humano. Como num tiroteiocom bandidos, por exemplo.

Mas não foi bem isso o que aconteceu namadrugada do dia 30( no Parque da Pecuária. Nessa
noite, o que se viu (c sentiu ) foi mais uma vez o des-preparo de um punhado de homens que envergam far-das da Policia Militar do Estado de Goiás. Ainda que
naquele parque estivessem expostos bois e cavalos,
animal-, normalmente lembrados quando se necessita
de uma referência á brutalidade, o espetáculo
oferecido pela guarnição policial , comparativamente
não deixo margem a muitos devaneios. Talvez
touro de uma boiada assustasse e atingisse menos
apavorado grupo de pessoas, que teve a infeliz ideia
de presenciar o espancamenLo que os policiais
rara maestria , aplicavam àqueles que por um ou outro
motivo foram detidos nos dependências daquele par-
que.

O cobalto
goiano

A Gazeta Mercantil
publicou ontem matéria de
seu comentarista espe-
cializado no assunto sobre
a reserva de cobalto,
mineral estratégico, que o
Metais dc Goiás ( Metago)
detém na província mi-
neral de Americano do , +

Brasil. municipio de S h(ir Secretario da

fnrmaTão deSãitfo Danib, Goíás para estudoeadoção K^nde escala.. cinco. mil
das medidas que forem dólares* ou seja , mats ck
consideradascabíveis" L de

comunicação no Brasil
vedam o uso de uma en-
genhoca como essa.

Já é vendida nos Bas-
tados Unidos umu antena
parabólica dotada de um
singular poder ela capta
os sinais dos satélites de
comunicação, permitindo,
portanto, a recepção de
programas de tevê do

O assunto* p

mereceu a melhor acolhida
por parte deste Mmistério, mundo inteiro. Custa por
tendo sidoencaminhado ao enquanto caro ficará

mais acessível quando es-
tiver sendo fabricada em

a reserva está avaliada em
quatro milhões de tone-
ladas , com um teor mínimo
de 631\ por toneladas de
minério . A partir de se-
tembro de 1982, o com-
plexo indust rial a ser mon -
tado em Americano do
Brasil deverá produzir
duas toneladas anuais de
niquel eletrolitíco. mil
toneladas de sulfatos de
cobre , 206 toneladas de
óxido de cobalto* 35 mil
toneladas de ácido sul-
furico e 106 mil toneladas
desuperfosfato.

o es- Exclusividadeum

global
Uma repórter do Canal CondÍÇÕeS

} procurou a atriz Glória t r -
Menezes, que está em jUSuO
Goiânia à frente do elenco O Tribunal Superior
de Navalha na Carne* para Eleitoral decidiu ontem
solicitar uma entrevista * que a fusão entre dois ou
Esbarrou na intranspo- mais partidos polí ticos só
nível decisão da atriz * que poderá ocorrer depois da
se recusou a falar para obtenção do registro
emissora que não fosse da definitivo na Justiça
Rede Globo. Diante da in- Eleitoral * A decisão foi
sistência da repórter, dada em resposta áconsul-
Glória explicou que seus ta do senador Afonso
vínculos contratuais coma {'amargo ( PP- PR ) , em que
Rede Globo a impedem, ele pedia esclarecimentos
Lerminantemente, de ser ao TSE sobre a fusão ou

O ministro da Justiça , entrevistada , para tele- incorporação de dois ou
Ibrahim Abi- Ackel , en - visão* a não ser por uma mais partidos que ainda

emissora do grupo ou funcionam com registro
filiada * prov Lsório.

, com

Enquanto homens e mulheres ( algumas grávidas)
se reuniam em silencioso e impotente protesto para
observar relances das cenas de pancadaria , entrevis-
tos por trás do carburão que estrategicamente
bloqueava o acesso ao posto policial, chegou um outro
grupo de policiais dispostos a “fazer as honras da
casa".Os assustados espectadores foram então 4 'com
vidados o circular" sob argumentos irretorquíveis
como cacetadas, socos e pontapés. Um homem ,
procurando proteger com ocorpo sua mulher grá vida ,
gritou para que "não batessem nela.e sim nele". Con -
vite feito, convite aceito. Quase moeram o rapaz de
pancadas.

Então, reportando- me às palavras do coronel Her-
bert , faço questão de frisar que, se a policia não bate
em ninguém, possivelmente alguns vândalos* fan -
taslados de policiais, estão trabalhando seriamente
no sentido de colocar em xeque a imagem e o prestigio
das corporações do Estado, Resto então, ao coronel
Hcrbcrt e ao coronel Aníbal de Carvalho Coulinho »

comandante da PM * que acertem seus ponteiros e
dêem um basLa ans arbítrios cometidos por aqueles
que andam esmurrando cidadãos. Porque o goianien-
se, na verdade, começa a temer mais os policiais do
que os próprios bandidos.

t .

i

Já não ha chuvas e o sol nunca chega a queimar im -
piedosamente. Torna-se propicia, portanto, cm alguns
trechos do rio Araguaia. a prática dc esportes náuticos ,

Um pequeno barco a vela deslisa suavementeauranteas
últimas límpidas manhãs de Araguacema, Norte do Es-
tado.

A gressões
a repórteres

000000000000000000000004
viou correspondência ao
Sindicato dos Jornalistasdo naufrágio. Com os

salários de seus jogadores
em atraso , rendas . pe-
nhoradas e sem perspec-
tivu de uma recuperação a
curto prazo, os clubes con -
tinuam enfrentando sérias
dificuldades. O cam-
peonato, como estava
previsto , só vai estimular o
torcedor partir de um
certo período, quando as
coisas estiverem começan -
do a se definir. As últimos
arrecadações foram fracas
e apenas os grandes clás-
sicos conseguiram deixar
algum lucro. Para cul -
minar , alguns cartolas in -
sistem em culpar a im-
prensa pelo fracasso* como
se os jornalistas não t ives-
srm compromisso com o
seu público e com a sua
consciência . Afinal, o
papel da imprensa é infor-
mar certo v retratar a
realidade. E quando as
equipes não podem ofe-
recer mais que um espe-
[ acuto de mediocridade.

Falta de
• * p* 1 i 11 i •

democracia
i s •. r <!•'

PONTO FÍINALCriou -se entre profes-
sores, alunos e funcio-
ná rios da Faculdade de
Medicina da Universidade
Federal a expectativo
baseada em consenso , de
que a designação do novo
diretor do Departamento
de Clinica Medica resul-
taria das indicações por
votação. Frustrou-se in -
teiramente a expectativa,
pois a nomeação foi impos-
ta de cima para baixo .
Queixas generalizadas são
ouvidas na comunidade da
escola , desde que o desejo
dela não foi atendido,
prevalecendo uma decisão
nada democrática *

fxmha, HsU ai urn bom
exempla, pois muitos
outros croques da
sofcçAo inclinam se LI
colocar os dólares
acima do amor pela
camisa mruirtTn.

O jornalista AT
tamí r Vieira nsvumiu a
chefia dc rc
do Dl Alt
MANHA , recrutado
que foi du Editaria de
Palieia, onde fui subs -
tituída pela jornalista
Carlos llonorato
* * *
Conselho Nacusmil de
Direito Autoral K N *

DAI. Jost* Carlo« Costa
Neto, concedeu um
prazo adicional do !*()

LIILLS ao ínUn-entor da
Unido Brasileira do
ÇocnposiLorvs, Paulo
Scrgio Cury , para que
olo efetuo ;is providen-
cias necessárias á
rvati/ iiçdo de eleições
para
dm^ivu MuinLklade.

••• Os militantes dg
P a r t i d o
Trabalhadores estarão
se reunindo amanho ,

entre as 13 e as 17
horas , no salão Dum
Abel. quase em frente ã
Cátedra) , A dUcuswlo
será sobre ns critérios
para eleição du nova
direção do Diretório
Municipal . Os nomes
também poderão ser
escolhidos na mesma
oportunidade.
•••O prémio do teste
h50 da Lvotcria Espor -
t i v u Federal será
superior a Crí 235
milhiVs Concorrem
m*us dc II milhas c
300 mil cnrtõea.
* ** A vi ú va do
presidente K u b i t s-
checK . S ura K u b i t s-
check. ujjpadeceu, nn
tem, cm td( >ífBt«u DO

^ u v e r n u d o r A r y
Viihid ão. n acolhida
que leve em íiuiàuiu,
quandsa solifitou « pu ío
para a rutistruiçâ ti do

Memariul
Brasília,

••• t/ntra em vigor,
dentro de di*z dias, um
sistema de cobrança
a u t o m á t i c a
coletivos do sistema
coordenado pela Tmn-
surbcmGoiânia.

trania; o presiden -
te du Departamento de
Árbitros du Federação
Goiana de Futebol,
Hélio Teixeira * baixou
ato ontem expulsando
de campo ul^uns dos
principais juízes que
estavam atuando nos
gramadas goLano»
* »* O calendá rio du
Fundação Cultural de
LIOIJS prevê cvtvji de TU
espetáculo^ nu Teatro
Goiânia de agora ute o
liniddoano.
tu

Braviletni de ( urrriusr
Telegrafon Imi çou
quatro selos alusivos
uu Dia M LI n d ia! do
M e i o

JK comemorado o n t e m .
Cada e s t a m p a terá
uma t i r a g e m dc u m
milhão e mtf ia de exem-
p l a r e s , r e t r a t a n d o
elemento* integrante*da natureza: ar . água.
Kotor floresta ,

•••

em
dos

Viver
é preciso

dos

•a
O comandante da

3J Brigada de Infan-
t a r i a M o t o r i / t u l a ,

eneral M a n o e l d e
w u s e S i l v a , que

sumiu recvntemente o
posto, fez uma visita
onlt m no prefeito Irnlio
Arliaga.... O

portaKVm

s

EDSON
DE ALMEIDA O presidente dom i n Í N t r n Juir

S n a r e* uprovuu c o n -
vénio entre n Previdên -
cia Social ca Fundação
M u n i c i p a l de Dcsen -
v u l v í n u- n t o
m u n i t a r i o —dec.

O Brasil csiú comemorando — embora pouqute-
sjfDQ huju paru MI* celebrar cr muito pura ser lamentado— u Semana Nacional do Meio Ambiente, que coin -
cidiu (vejam só ) com u matança de uma bela onça pin -
tada no Paraná , que ganhou repercussão inter-
nacional* . . . .

A ideia dese dedicar uma semana a conscientizaçno
problemas ecológicos sã pode ser louvada, as-

definição , pelo presidente Figueiredo, de

Co -Fun -
Compasso
de espera

O jogadorSocrates«•*
resiste aoassédiodo AI
Ha&isad do Fmirado úv
Dubai e afirma que nuu
d e i x a
brasileiro antes da
Cupa do Mundo uu Ks-

Bmprehu

f u t e b u tpara os
sí rn como a
uma pol ítica para osetor.

Mus o que estamos esperando rnt*snw são medidas
concretas. A ignorância do homem comum t\ mais

que isso, u estreiteza de visão e o imediatismo das
elites dirigentes - agravados pelos interesses
económicos de empresas multinacionais ts o

torne simplesmente

Os dirigentes do fu -
tebol goiano perderam o
bússola v esl ão próximos

caril»*os
A ni b í r n t r ,

r 1

Prender e arrebentar as palmeiras da 84
— SERVITO DE MENEZES FILHO

fazendo com que a terru se

'"Surquò respiramos, a água que bebemoseosolodo
qual iruUreLamenle lios alimentamos est o sen o
diariamente contaminados por essu diabólica aliança

«iw*a» •' -moderno mostra -setotalmenU* incapaz Jeentendera
verdade expressa num momento de rara msi
poética pelo filósofo japonês George

^
i

nomem pode viver alegremente se houveru -
“ Aoainvésrde st- rem objetivos básicos^^stí‘n^o amor e u compreensão dn ",lturt 1

ridiculuri/ados. Pmticnniente nenhum 1 b
oficial de desenvolvimento levu em ,
íutorv^ iiinbienlnis. Os burocratas rudocinuw un
mos de produto nacional bruto e ouiras' u

1

quando deveriam se píwwupar. como . tministro holandês, écun u felicidade nai KMUII bruta.
A ganância pelo lucro imtslialo fsu: tom qI|

peitos puis dl* famiíia recorram a iwr-if n aha

ng r«itóKIRA \ ad ubos i|U i micos , inset ic I a
etc| impingida pelas mulnnacionais, t

produçãoagrícola ,a teria ,oos rios. .«duírem
A fome do ganho fácil teva as mdustnasa polu írem

de forma vergonhosa o meio um ‘ *

conivência d:is autoridades» ao ( l ,^P° LJ 1
de alternativas é exclu ída por nuo apresentar
pensaçóes financeiras, deveriam nos

Os alimentos, a agua e u ur 4ut . j^niente A
garantir a vida eslòu nc.s "^“^rmercado
dona - cie-casa que chega sorridi n . mtan,inados
recuaria hormri^dn se s.mbesst*

seencontnimmuitusditsahmcn . -v j^tur
0 veneno nos entra |K-b hjj» • IJ^ ^mn -

aJtp*<«-s*Es5:
o ar que a seu

que tornei a iniciativa de responder-lhe * tentan-
do explicar minha reação ao 14 não adianta o povo J
reclamar e etc ". Ele não huvia percebido que
agora a preocupaçãoeru out ru.

Expliquei que não lenho nuda contra os
planejadores , pois encontro entre eles muitos
amigos, sendo que alguns até gostam de mim .
Mas o que não posso, não consigo entender, é
porque não levar em conta a palavra do
presidente da República , que disse: "Quem for |
contra a democracia eu prendo, eu arrebento .
Quando cheguei a este ponto ele enxergou e en -
tendeu minha preocupação. Koi capaz de per -
ceber. de imediato, minha inquietação, que eru
na realidade, com a segurança do preposto do
prefeito, irremediavelmente ameaçado pela sua
atitude . Afinal de contas , pensava eu , quem ê
contra n participação do povo nu solução dos
problemas que estão bem defronte u suas casas
é, não temos dúv ida ,contrário ã democracia.

Meu amigo, figura sensível , humana , vendo
meu estado de tensão frente ao perigo quecorria
o assessor do prefeito, se lembrou logo de
acalmar. Para Unto argumentou que tem gente,

por esu.* Brasil afora. fazendo coisas muito piores
para impedir a caminhada da democracia: como
implodir bombas, E, no entanto, fez questão de
reafirmar, ficamos sem saber quem são estes
inimigos da democracia, restando-nos apenas a
revolta e us lágrimas pelos nossos mortos.
Depois desta ponderação fui p ra casa e pude
dormir devidamente perplexo. E sonhei oue o
jornal do dia seguinte teria a seguinte manchete:
"Foram derrubadas as palmeiras da rua 8*1, ao
som de foguetes ebanda de música".

Dias utrás, ao colocar o jornal ao alcance
dos olhos , fui tomado por um susto que se con -
fundiu com o espanto. Estava estampado, na
primeira página , um titulo que deve ter surgido
de um cochilo do editor: "Povo impedirá a
derrubada das palmeiras da ruu 8 (". De qual -
quer forma, foi muito bom para meu espirito,

pois pude passar lodo o dia pensando no sig -
nificado, na veracidade, nus consequências
daquela frase que no jornal chamamos de titulo

a respeito do povo. impedindo alguma

Alguns ditados jxipulares, que muitas
vtv.es não damos a menor atenção , fornecem as
respostas , servem como água fria jogada em
nassu cabeça paru que acordemos. Todos
conhecem os que dizem: "Sempre há um dia

,"depois do dia vem sempre

Pois bem, um dia após u noticiudo povo im -
jH*dindn u retirada das arv ores da rua 8*1. o mes-
mo jornal , me fez descer das nuvens. Estava lá ,
em letras grandes, o recado dos homens que
mandam no povo: "N ão adianta o povo
reclamar , que iremos arrancar as palmeiras da
rua 84”. K. pensei , os multhusiunos continuam
vivos , fortes e no poder. Ao primeiro problema
que surge à concretização dos "planos"corta-se
o Empecilho, no caso as palmeiras. J á pensou o
dia em que o povo resolver , de futo, sair ás ruas
para pedir que seja atendido'.' Malthus ira tremer
no fundo da terra , pensando em quão burro foi.
em não propor solução tão direta . As árvores
atrapalham os automóveis, os ônibus? Extir-
pemò- las. Os homens estão nos criando obs-
táculos à consecução de nossos objetivos? Cor-
lemô-lhes as cabeças . Matemô-los.

Tenho um amigo, não c na verdade muito
uitimo, mas nossa uproximação tem lhe per -
mit ido scchegar a mim. meio pedindo desculpas ,
c du - r que sou muito exagerado ao fazer comen -
tá rios a respdto de certos comportamentos dos
encarregados de dirigir o poder pú blico, como
prepostos do rei, Ultimamente tenho pensado
muito nas palavras dele, que repilo não c muito
intimo. Mas, justamente por não termos umu
amizade construída ao longo de muitos unos. é

depois do outro" ou
a noite".

- D consideração os

coisa
Fiquei pensando: editor não cochila, por -

tanto, é possível que no dia anterior tenha
chegada à redação alguma noticia dando conta
de que a democracia tinha sido restabelecida e,

portanto, o povo agora tinha vez. Dai o titulo, e
na primeira página. Se a redação não tinha
recebido u boa nova , só era possível acreditar na
motivação muito forte, que tenha invadido a
sensibilidade do "povo"do setor sul. moradores
da rua 84. levando-os a uma súbita preocupacao

elementos da natureza Afinal , es -
távamos às portas da comemoração da Semana
Ecológica em Lodo o pais. Dai. talvez, quem
sabe.

r

cum a
;i bu.-4M

com -
me

:om 03

«

Tudo podia estar acontecendo: ufinal de
MiUermnd não ganhou as eleições nacontas, o

França , e nenhum golpe de Estadose deu? Quem
sabe este não sL-rá um ano sem u indústria da

nordeste , sem perda na lavoura goiana
to que ale nas
irremediavelmente p»
viciados. (Pode-se acreditar tr,

‘
mudur o mundo, mas nn» rt-sjje

vizinlio respira? )
O país está comemor

Meio Ambiente e queira Deus - e »
que a data se repita por muitose

seca no
inflação abaixo de 80r:? Tem dia que a gente
acredita que tudo è veroaaimel. a partir de um
outro evento que nada tenha a ver com o que
sonhamos ver realizado.and» u Semana Nacional do

poluiçãodeixe-
muitos anos.
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Milton analisa
eleições e vê PDSem desespero

n
iifTrw
Regimes
políticos folcloRE políTÍCO PDT promove

palestras aíirtnando1di.*posiçAn daburciuld
ppnsicioní^ta rm sun ofensiva cositrn o
qut* chamou de “propaganda mentirosa
dn governo” , o deputado Milton A ívt s,
dn PMDB, assumiu :i tribuno » n.»
mjnhj de ontem , na Assembleia
Lcgrlottva* para contratar cs últimos
pronunciamentos do governador Ary
Valad &D assegurando ccrU-zadn vitoria
do PDS nas próxima^ eleições . Na sua
opinião, o partido governictanAn tem o
manancial do votou que to "gurn ter,

lembrando. inclusive, “o descrédito
total cm lodoo interior doestado com n
atual administração*’.

Para Milton Alves. “« PDS raijim
d « * ‘‘pt-ro. uma vc/. que não consegue
nem mesmo arranjar um candidato para
disputar as próximas flriçfira". Na SUA
opinião, "o governador Ary VatadAo
não preocupado com os inlt ri ês
do estado, haja visto que «eu único ob-
jetivo c buscar n imunidade através de
uma cadeira na Câmara Federal"* K
res » altoui '‘O po\ o jâ cstâ cansndo com
toda esta bandalheira e os próprios
deputodos do PDS já mibcm que o
negócio já foi paraobrlelvue procuram,
iignra, salvar suas peles, conforme se
ouve nas conversas de bastidores".

PROPAGANDA MENTIROSA
Analisando QS palavras do gover-

nador, segundo as quais as eleições de
Kí jâ est ftti ganhas pelogoverno, Milton
Alves dUse que tudo isso nfio “passacle
uina propaganda mentirosa". E ex-
plicou: "Quundo cie fala de nosso can-
didato jâ ern campanha , fi govemador o
chama de candidato do Oba Oba, do Jâ
Ganhou . Ora . quem è Ary Volnrião para
ironizar :i campanha de Íris Rraendc?
Todo mundo sabe que, nfio fosse o sis-
tema do nomeações , jamais Ary
Valadão seria governador do Goiás. O
povo de Goiás fie envergonha de sua ad -
ministração. Em verdade, não há uma
obra de consistência paro fundamonter
suns palavras de que ganha as eleições.
O que se sabe é que o estado estu sendo,
n cada din que passo, inata endividado,
como aconteceu roce ntemente em sua
viagem aos Estados Unidos".

Prosseguindo, disse o parlamentar
onapolino : "Com que força conta o
governador paro eleger seu sucessor?
Serão os votos do funcionalismo? Claro
que não. poiso funcionalismo está sen-
do desrespeitudo. Seria o professorado?
Também não , pois as greves estão ai eo

CPGnAo foi atendido alá agora &rsttidante? Também n ão,

universitários estão sendo MT, ' H rj *
pi la. Indicia Miht ar t\ mando d< » n
no. Serão n* caminhoitriro*? SerLÍ^*

empresários? Em verdade, to<Ji 1

classes sootata est ão maatj^jj ^
povo uM i envergonhado do fioverno ’ *
Cem". SEM NOMES

O Centro de KsLudos
Pol íticos do PDS promove
amanhã, às 9 p ás 14 horas ,

debates sobre* regimes
governamentais , lendo
como tema “A Radiografia
da Crise e Remédios
Adequados", A conferên -
cia será proferida por
César Saldanha Souza
Júnior, professor de Di -
reito da Universidade
Federa] de S ão Paulo, ten -
do como palco o auditório
do Colégio Carlos Chagas,
ã rua fi8 esquina com a\\
Paranaíba .

Pego no pulo centro. O prpívf - mr Timm
t membro da direção
nacional daquele partido.

( i professor Aureolino
ex -vereador v

Cé^.ir Timm. da Cnivir- atualmente atuando junto
stdadc de Brasil ia . À ao PDT. informou que o
palestra , uma iniciativa do ciclo de palestras vai prns-
Centro de Estudos e seguir , estando progra -
IVbíiUs d< > PDTde í ioiá^ ,

MT.I no audit ório do par-
! ido , na rua 24 fT\ 188 , Alceu Odiares ,

lima paleslra sobre a
i ri^ económica brasileira
ó A promoção dn PDT
goiano, hoje. às 14 horas,a
cargo do professor Paulo Neves ,

entre outras mtsas que o
tornaram célebre como
rm arfor cm ( toiã nia , Pedro
Xa r / c r

costumava tirar bom proveito de um
habilidoso ardil: o de citar dc cabeça
artigos de leis , constituições e re -
gimentos. Na verdade, o verdadeiro
texto nada tinha a ver com o que
Pedro citava — Mas o fato ê que ,

como ningué m ia conferir , acabava
sempre prevalecendo a "jurispruden -
cia ‘ do sagaz vereador.

mporâneo c /o Piv/rii , ttcnvin -
th* Lopn. dn PMDB , decidiu rrrrn *

? • mente imitar n falecida colega . A
srssJif dn Câ mara gniitnirn *e estava
*• >/ apensa c não havia numera sufi-
. tente de t i rvadnri ^ pam que ela /os -
' r reaberta . I nertn tinen ti . li en vindo
ass ttmitt a preddcneia . htttcu a ram •

/ mmha * mm* >n u recitar :
De ncordo com n art , 14 do

Iteginunlo Interno, parágrafo pri -
meiro , us sessões da Câmara , nu
ausência do nresidente ou dc
substituto legal ,
qualquer número dos presentes , pelo
vereador mnis votado dentre os
presentes. Assim, eu declaro reaber-
tos os trabalhos .

Para azar de Rem indo, um dos as -
st* ssores * ia mesa , estranhando
aquilo, foi consultar o indigitado ort.
I ) tio regímentot paragrafo primeiro*

E lá estava: E dever do vereador
com parecer a todas as sessões c
tlclihcrur sobre os trabtdhos nelas
desenvolvidos**. Com um sorriso
amarelo, i?e#ir/nrfo não fere outro
jeito senão descer dc fininho da
presidência, explicando a todos que
fado não passava de "uma brinca *

deira Fm alguma nuvem , naquele
instante. Pedro Teixeira ria de seu
c /< rsast rado sm%essor.

D T e i x e i r a

Krafirmando qu* o PDS
rm despirei, Mdo.n Alvn pr.lf>

,

|[

r íl

qut '- tiontu OH noaies di ^ponivfi ^ *
partido, par® disputar LI gevtrnBdth^
"Com cpiem conta o PDS Para
;r« clnçOrs? Nctn sequer f‘Xisl^ní

af

didatas qtu1 si» aventuram ri i
gin rn v arrisca A

madn para breve uma á
rargn do deputado ga úrhe

O futuro
de Clodoveu Niin .ser candidato ofojj

chapa branca, pois sabu que a opruuL'

fará o govt-rnailor no próximo aruj o
povo já t -.i á cttfisado destabandrihr
r on prtiprios deputados do govnao ^'

distem HOH çi > rredorf .i quo vão tratar ^salvar pi-lrs, pois o negócio jj^paru õ hrh?bu".

E SDI íI ntou;

O medico Clodoveu Azevedo declarou ontem que
nfio tem pretensões eleitorais.

Sou um comandado de Ary Valadâo” — as*

segurou o secretário da Saúde. "Sò duas condições me
levarão a postular um mandato eletivo: uma deter-
minação do governador nesse sentido e se eu tiver uma
mensagem a oferecer ao povo”.

Clodoveu acha que. cm Goiás , a maioria da classe
pol ítica ainda não se convenceu de que teremofi eleições
diretas para o governo do estado, em 8L* . Observou queo
fenómeno se faz sentir de maneira especial no PDS ,

PT reúne-se
para definir

Será amanhã , domin -
go , às 1 I hnrnst no snlao
" Dom Abel ' í nlrá s da
Catedral Melropolitanal . a
reuntào pnigramaila pt4o
PT para a definição de al -
guns crit érios com vistas a
constituir o futuro dire-
tório metropolitano do
partido em Goiânia. Será
uma espécie de convenção
prévia , segundo definição
do engenheiro Martimano
Rossi , um dos dirigentes
do PT* acrescentando que
sio convidados todos os
filiados ,

Scrin OtRvju
didnle? Claro tjur não poi^ lodo -t
qui1 dvpois que deixou o governa
unira r«isn itnpnrtante para elf|*
fazenda Vera Cru/ , mulo tuidn
IKJ í K e vive á* custai da apo-M-ntA^j^quo oli» próprio criou, quando
nador. Que autoridade moral ti- jti
agora , para pt-tlir votosnn Goiàa? S í IlaIbaen cJ < ' Cantro? Ele não «ceitorkeAtcsacrifício. Faha-lhe o carisma

O general
apolltico

Muito
estranho

seu
serio reabertas com

Tempos nlnta » o então
dissidente Jt*té Eduardo
apresentava n CAmnru ,
prnjelo devolvendo uma da»
prrrroRiilivAH dn Cana de
irgklnr nubre o numenlo do*impmlfM lerriluriaiH de
( ifsinn ía . Ontem, o prajrlci fui
Irvndo nn plenário rom o
parecer da CnmisNão drCnnn-
tituiç Ao e Juntiça , contrário.
Um detalhe: o autor do
projeto endcwftou o parecer da
comÍK*Ao, deixando tndnw U H
vereadoceH chocadoa com ial
atitude.

Acompanhado do chefe
de seu Estado Maior ,
coronel Francisco
Almado . esteveontem
n;i Assembleia
Legislativa para uma
visita de cortesia ao
presidente Turmim
Azevedo, o comandante
da 3 n Hrigada de
I nfantaria , general
Manoel deJesuse
Silva , Recusando
terminantemente a falar
em pol ítica , que »
segundo ele , "é coisa
para os pol íticos” , o
militar fez algumas
consideraçõessobre
suas atribuições no
Estado de Goiás ,
oportunidade em que
destacou o papel das
Forças Armadas na
manutenção da ordem e
da segurança do
cidadão . Bastante
cortêse bem humorado
ogeneral assegurou
que, no momento ,
"todos nós estamos
interessados que

sárifj pura sensibilizar o povo pura ^projeto desta natureza. Além doinaãole i o chefe do setor financeiro, um
- i*lnr que estâ Icsnodo n povo ctim í,TJ,
postos abusivos, Seria Hélio Levyf
CoiladOt rit̂ è n grande auŝ jutp. E - ti
apeniis preocupado com os lucros d»

sua empreileira no Prnjelo lfio For.
moso. Dinheiro é o que não lhe
por isso, hâ maia de um ano que nJo
comparece à tribuna da Câmara
Federal , Esse homem term chance? A
verdade, é que o PDS estadesesperado.
Não somos nós quem diz . são o*próprios integrantes do partido do \
governo. Todos se lembram que o ^pròpno presidente da PDS, senador
José Samey, previu a derrota vmnos»
estado. Aqui é LLITí caso considerado
perdido. Ent ão, dc tudo isso. tira-9»

uma caticluiãn: o povo est á cuisodo
deste governo. Na verdade. 0 pose est i
na oposição".

Além dos critérios
para u formação , serão dis -
cutidos também , desde já .
alguns nomes que deverão
comporo diretório .

GMIçUH n Ubnklino
Hochn, que pediu vistas por
10 dins, o projeto nfio foi
rejeitado. Quando HOíú do
plenário, Ubald ínu explicou
que irá tentar, de todaa as for-
ma», fazer com que n matéria
aejn uprovada pela Cãmuru.

Simonsen na
CPI da

corrupção
A convocação do ex*

ministro da Fctzcnda*

Mário Henrique Simon-
sen , c do ex- presidente do
Banco Central . Paulo Lira ,
para depor na CPI da
Corrupção, será pedida
terça- feira próxima no
plenário da Câmara Fe -
deral . pelo depurado
Adhemar SantiUo, através
de requerimento d Mesa .

Atendentesde
enfermagemFuturo

governador Gilson saúda Walteno0 vereador Idelfonao
Avelar informou, ontem * que
esta preparando um trabalho
4úbrc a atual situação dos
ntendentes de enfermagem no
legislação trabalhista, Idel -
fansa irá entrar em contato
com o senador Henrique S an -
tillo e com o deputado
Adhemar Santillo pedindo
que ambos reexaminem o
projeto juntamente com as
ComÍ B 6ôcs de Saúde do
Senado e da Câmara , com
vistas a viabilizar o
aproveitamento do enfer-
meiro prático, considerando
as carências na árcn dn assis-
tência médica cm todo o pais.

"A filiação de Walteno Cunha ao
PDS c um fator positivo que a todosnós
cumpre saudar. Ele é bem vindo ao seio
do partido do governo". Esta afirmação
é do deputado Gilson Machado, do
PDS . em pronunciamento na Assem-
bleia Legislativa na manha de ontem.
Segundo ele, o retorno do e.x-
oposicionista ã militância pol ítico-
partidária foi obslacuiado no PMDB
pela "ação daqueles que. julgando
donos do partido, trataram de negar es-
paço aos que preparavam a sua volta ."

E explicou: "Ele próprio teve opor-
tunidade de declarar que. juntamente
com outros antigosoposicionistas como
João Abrãoe Ary Demósthenes, sentiu-
se propriamente expurgado do PMDB,

Diante dessa realidade e no avaliação de
uma outra bem diversa, aquela que
divisou nos rumos seguros do governo
Ary Voladfio. Walteno fez a sua nove
opç &o. Em verdade, trata- se de um
pol ítico de valor, combativo, de
trabalhoedelargaexperiència.”

CONVIVÊNCIA COM ARY
Prosseguindo, disse 0 parlamentar

govemista: Do respeito de uma antiga
convivência política nasceu no gover-
nador Ary Valadão a disposição ao con -
vite para que passassem a atuar de um
mesmo lado. Como oferta, apontou o
governador unicamente aquele que u
uma realidade viva , hoje , no cenário da
vida goiana, ou seja o trabalho incan-
sável rumo ao pleno desenvolvimento
do Estado de Goiás, Houve a oferta e
houve a aceitação, E pelas mios do
governador, e no PDS, Walteno Cunha
Barbosa volta n militância — com tudo
o que tem ainda para oferecer ao estado,

ele que uindn cré , e com justificadu
razões, na validade de sua par-
ticipaçâo.”

E salientou: "Por íS ííO datlarti r.o
começo desse pronunciamento que es-
tamos diante de um fato novo HJ
pol ítica de Goiás. Ê a abertura p:ri1 1
participação, que parte de um govtrtti
preocupado tio- somente com 1
aceleração do desenvolvimento goiar.o,

mediante um esquema administrativo
que explore ao máximo a nossa poten-
cialidade. Esse dado foi reconhecido por
homens com a lucidez de Walteno
Cunha, como antes já tinha ocorrida
cnm outros como Walney Martins. Joío
Felipe. Olímpio Jayme. Jaime dc Faria,

Heli Dourado e José Dourado."

EXPRESS ÃO POLÍTICA
Concluindo, disse Gilson Machado:

"0 foto novo ode expressão pol ítica que
cumpre ressaltar ò exatamente a ccos-
cientizaçfio diante do que 0 governador
Ary VaJadão vem propondo. Com*

posiçOes políticas como essa de que «
originou a filiação doex-deputado eex-
secretário Walteno Cunha Barbosa u>
PDS só podem ser positivas, na medida
do que representa em favor do desen-
volvimento do estado. Afinal . -
uma força a maia que se soma ao con-
junto de forças que o governador Ary
Valadão lidera . Com espaço para
trabalhar , pode Walteno Cunha cor,-
cret izaro qua tem ainda a dar aoestado+

E o fura. evídentemente, dentro dessa
diretriz segura que vem norteando 0

governo Ary Valadão e segundo a qual 0

estado poderá , ao final deste ciclo de
governo, queimar etapas no seu proces-
so de desenvolvimento."

0 deputado Ibsen de Castro *secretário da Fazenda, foi home-
nageado ontem à noite em Firmi-
nópolis, na condição de representan-
te polí tico do município. Impres-
sionado com a presença do povo e a
procissão de carros* o sr. Wilmar
Nunes Pinheiro comentou: “Sei não.
Isso aqui está parecendo mais ho-
menagem ao futuro govemador*\

A decisão do par-
lamentar foi tomada
depois que a bancada do
PDS impediu a aprovação
da convocação de Simon-
sen e Lira para explicar, na
Comissão Parlamentar de
Inquérito que apura atos
de corrupção, 0 caso do
adiantamento
milhões de cruzeiros para
cobrir cheques adminis-
trativos
Económico se negara a
pagar, quando de suas
gestões .

qualquer tipo de
atividade que >
prejudique a atuação
dosórgãos
institucionais seja
colocada nos devidos
lugares ' .

(

EMoffJamir está
tranquilode 200 queira, que buscará uma

vaga na Asscmbléiat já
com compromisso as -sumido pela reeleição de
hàzarn Barbosa ao Se-nado.

Ontem cedo, o l íder da bancada siiuarionisU
na Câmara Municipal , Jamir Falcão, reuniu a
imprensa para relatar fatos ligados às últimas
not ícias de que a Cumaru Municipal de Uber-
lândia havia sido obrigada* pela J ust i ça . a des-
tituir dois suplentes empossados de forma in -
correta .

Dizendo que “na noite de ontem — quinta-
feira — .entrei em contato com o vereador Josué
Borges, da bancada do PMDB de Uberlândia ,

que explicou como aconteceu o caso da posse
dos dois suplentes", Segundo Jamir , a I êi Or-
gâ nica de Minas Gerais prevê o número de 19
vereadores para cidades cm que o número de
eleitores seja acima de 100 mi!. E isto já havia
há tempos *

"motivo pelo qual os vereadores
tomaram a mesma atitude, tomada por nós aqui
na Câmara de Goiânia” ,

S atisfeito com a noticia . Jamir afirmava que
as informações inicialmente veiculadas nâo
passaram de boaLos , uma vez que "ntm o
Tribunal Regional Eleitoral de Minas foi
acionado para estudar oassunto".

que o Banco i

Antes de assumir a
pasta pol í tica do Governo ,
Anísio de Souza manteve
demorados contatos com
pol íticos ligados a Otávio
Lage. Essas reuniões vão
prosseguir neste fim de
semana , com An ísio
devendo almoçar com
Jales Fontoura , prefeito de
Goianésia . e filho de
Ot á vio , que está cm
viagem aos Estados
Unídos .

Informa -se no Norte
goiano que o deputado
federal José Freire tentará
sua reeleição em dobra -
dinha com Wilton Cer -

••• Por determinação do
governador Ary Valadão,

a bancada pedessista na
Assembleia "não deve
mais criticar auxiliares do
governo publicamentc ,
como fizeram com Clo -
doveu Azevedo , recen -
temente". Justificava :
roupa suja se lava em casa.

Argumenta Adhemar
SantiUo ser indiscut ível
que houve irregularidade
no fato: “Se os respon-
sáveis não são asentidades
financeiras particulares e
beneficiárias dos
milhões , quem o ê ?, per-
gunta elef c conclui:

200

**•A pás a definição pelo
PDS nacionalf dc suas
propostas ã reforma
eleitoral , esperadas para
dentro dc 30 dias , fontes
palacianas g a r a n t e m
modificações profundas na
equipedc Ary Valadão,

“ È lógico que a res -
recairápan sabilidade

sobre quem autorizou e
realizou 0 adiantamento ,
depois transformado em
empré stimoM. ORDEM DO DIA

povoado localizado no municí pio df
Goiatuba

•••A bancada do PMDB procrastinou
ontem a apreciação do processo qua
decreta intervenção estadual no
municí pio de Minaçti, A estratégia foi
simples: os deputados peemedebistns
se retiraram do plenário, impedindo 0

quorum necessário de 20 parlamentares
para a votação da mensagem . Com isso.
o processo só será examinado nu
próxima terça-feira , uma vez que a ses-
são de segunda â noite será transfor-
mada em Forum de Debatas oom a
presença do diretor de Crédito Agrícola
do Banco Central , José KJeber Leite de
Castro,

Do deputado OS ÓRIO SANTA
CRUZ (PMDB), durante um aporte no
deputado GILSON MACHADO
( PDS ) : fc *Se 0 governador ARY
VALADÃO cpnfia tonto na vitória do
PDS porque cíe não tem coragem de en -
frentar o ex - governador MAURO
BORGES na disputa por uma vaga no
Senado Federar *?
•••0 deputado FREDERICO JAYME
( PMDB) reafirmou ontem que a in-
dicação de ANlS10 DE SOUZA para a
Secretaria d« Interior e Justiça "sig -
nifica uma marginalizuçáo do ex*

governador OTÃVIO LAGE dent ro da
atual estruturo polí tica do governo *. E
acrescentou: ‘"O governador deixou
bem cloro qUEí jit- iJ candidato ú sucetsfto

târlo IBSEN DE CASTRO".

ANÁPOLIS • H ÉLIO DE BRITTO J ÚNIOR
( PDS ) pediu ao presidente da J«at*
Comercial do E.tnUo de Goíás fl

tnlaçfio e fimcíonnrnento, cm corátef

urgãuci ú e prioridade, du um
no bairro deCampinas, nesta ca f••• O deputado APARECIDO D*-
PAULA ( PMDB! leu ontem em
plenário a carta enviada a° J *'
governador MAURO BORGE^presidente do diretório regional » o
ex - deputodo WALTRUDES CUM -
BARBOSA afirmando que. 20 cor.-
trário das noticias publicada*
naia. ele não tinha aderido ao
companhia de seu irmão WALT *- -
C.-U-0deputadaATAÍDEBOBGES i»
fnrmou cm tem que 0 diretório do *

de Itunsbiara, ultimamentc bai _

tratamento 3Í
- friti -

Edenval diz que fica
em oposição a Wolney

m * * * agora , procura reviver a odiosa
figura do dedo-duro1 '.

Diz o vereador que notou a clara
intenção do prefeito de atingMo,
chamando-o de comunista*

B ÍCon-
tudo , o prefeito tomou o bondo
errado , pois se há um rótulo para
minha lormaçáo
liberal democrata , com origens na
pol í tica mineira" — dcclj
vereador, afirmando que jamais foi
comunista ou mesmo esquerdista .

PREOCUPAÇÃO
Maurity Escobur diz sergrande a

preocupação com o estilo
adotado por Wolney de reviver a
delação exatamente nessa hora de
abertura . Para Maurity . Wolney
Martins mentiu em suas decla-
rações e agora quer encarnar a
"figura triste e odiosa do dedo-duro
nazi-fascista”<

Adianta o vereador que não &
possível estar ao lado e no mesmo
palanque com o prefeito de Aná -
polis e nao entende como este con-
siderou findas as divergências com
o grupo Caiado. “Elas estãoapenas
começando" - lembra o vvrcfldor .
revelando que com a volta do
prefeito á fase mais neffra da de.
laçáo "suja e calunios*. na psicose
de fabricação de comunista» . será
obrigadoa reai(ir prontumente.

I

OBRA
NENHUMA

Para 0 vereador Maurity Es*

cobar , o fato dc náo terem sido
equacionadas soJuçõer para alguns
dos mais urgentes problemas
unapol ínos , considerando que WGI-
ney Martins já está na Prefeitura ha
um ano e meio, já justificaria o dis-
tanciamento do grupo com o
prefeito . Lembrou que hoje as
divergências com Wolney Martins
que eram paramente pol íticas , são
agora também administrativas , por
não concordar com os métodos em-
pregados na Prefeitura, “onde os
impostos são caros e as obras
nenhuma",

Edenval Caiado è Lachat í vo ao
dizer que seu grupo não quer nada
com Wolney . não desejando com -
prometer -ae com um fracasso ad -
ministrativo e com um desastre
eleitoral em BZJá Maurity vai mais
longe e adianta que "além de nada
querer com Wolney , continuará
fazendo oposição na Câmara , ao
lado do povo anapo!inoM.

DISSIDÊNCIA
Ao contrário daquilo oue vinha

apregoando o prefeito Wolney Mar -
tms , a dissidência permanece e
parece resistente aos apelos de con-
córdia vindo» da Prefeitura , dispoa-

Aná potis {Sucursal ) — 0 ad -
vogado e l í der pol ítico Edenval
Ramos Caiado afiançou ontem que
seu grupo ptrmanecerá em oposição
ao prefeito Wolney Martins e con -
tra suas pretensões políticas . A
revelação foi feita a propósito de
recentes declarações do prefeito
anapolmo do que o PDS local é um
partido unido e que não há mais
qualquer espécie de dissidência .

Edenval lembrou que ele
maioria dos membros do grupo
poli tico a que pertencem não
chegaram a filiar -se ao partido
ex &tamente por nao concordarem
com os rumos imprimidos por Wol -
ney Martins à política situacionista
tm Anápolisl + Dizendo
homens do governo.
Caiado , porém , descarta qualquer
composição sua e de seus amigos
com Wolney Martins , afirmando
ainda que esita opção foi tomada
pelo próprio prefeito.

Outro integrante do grupo
Caiado , o vereador Maurity Es-
cobar, por sua vez , confirmou que
jamais fará um acordo coro o
pr» feito, alentando para o fato de
oue “além de mau pol ítico , Wolney
Mart ins tem sido um péssimo chefe
do executivo * com grandes desgas-
tes para a imagem do governo em
Anápolis".

ta a se posicionar em oposição per-
manente ao situacionismo de Wol -
ney *

Pelo visto, as coisas tendem a
radiealizar-se novamente , colocan-
do em pólos opostos Edenval
Caiado e seu grupo e Wolney Mar-
tins , contrariando as expecUtivas
de que uma pacificação poderia ser
tentada com êxito.

este é o de um
drsgostoso com o
fiado eo munic ípio, tem
cudn com o governador
VALADÃO na próxima quiol* ^Km pauta , um » longa anó lif

rclvtndicaçftfi da cidade e *
hibilidadc dc atendimento.
•••"Não ha crise potitica no n,

cio PDS de Santa Helena 7 ®?Sno
U*m p presidente TU HM IMf _ J J

IPDSI. Segundo ele. “tudo n *w> P*

^de um mal entendido ní^.n
uma supervisora de
cidade". Todciv ím cooforme 0

fa"S
ciLie odiretório decidir estaw* * ruinU
conduiu: "Afimd. soufureprr
aqui na Assembleia : , fi [ L$ 0*1

I> o deputado 4V atjd*
MACHADO 1 PDS i
JOAQUIM RORiaUP^b áê
precisa jofí tifitar aua c0

gJ|g é®

drpuLodo dc LuiiAnia - Ele. ^ ^ve1^
MDB, pmwOM pelo FF f

^ ^r-"
PDS . a coíivitc BOW°.^clenthrar que a política v** ^rixo ÀnãpoU*-Goliaía Lu^tilT1 ^

arou 0

A volta das acusações a Wolney
Martins foram determinadas pelas
últimas declarações prestadas pelo
prefeito ao Jornal Opção na segun -
da -feira e á Folha de Go/dz , anteon -
tem , nas quais afirma , entre outras
coisas , que não tem mais qualquer
problema com o grupo Caiado.
Edenval , por sua vez , diz que as
divergências prosseguem e que não
vão acabar enquanto Wolney for
prefeito.

e a

sua

que são
Edenval

Ií O sem-
• Umu novn pràticu PBííSSI ci wrr b«?i -
Inntc difundida np parlamento goiano:
oh parlamentam; nfio mal* tutflo exer-
citando a velha praxe de conceder apar-
te* n deputado» que não sejam de
partido. OnUm me^roo, o deputado
GILSON MACHADO «PDSI *enegou
a concederapartes o Réus idverrtrkw.

O deputado HELENÊS CÁ N-

00MUN1STA
Já o vereador Maurity Escobar

mostrava -so indignado com de-
clarações do prefeito , que afirmou
que a "aliança Caiado-SantíUo na
eleição para u mesa da Câmara
havia sido feita através de um
elemento ideologicamente afinado e
infiltrado no governo”. Para
Maurity , "Wolney Martins * para
quem a revolução está começando

•••
Dl DO ( PDS) encaminhou requerimen-

presidenta dn Àasnfflbl# í fl <

solicliundo providencias necessária » á
criaç fio do distrito de Porteirfio ,

to, ao
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** ccuTtiUrs cto NpnjMjflr Henrique Sm* *J íir“ d endriru dç didato ã vlçe-govprnagktrji , Gnofr* fx
í illiif rx-prvfijto Iri* fbwndu, COR. ctmWí™ . * ^“uro B(J^W ti-m Quinam , compor» hujo a caravana f (J j
sídFranslo. ij um fato conrrHn e irrewr- S.SCA ,/ irí 11 *“•'**** P**ie du'* conver* pfemetíebhtii que partirá ao méto dii - ri

sivcl . miu# deflvnvolver urnn atuarAm [>f r v tíu e jUff° *ndica, prefere ter para o Faina. AU, afina]* õ unt terrena Wpp.pT í u yiNtmdiiproĵ s^fjny^p̂ B outr^Suírlr̂ asuP1^̂ *a° dos Priva. Hi -ndn o deputado Dcrvri o M /1 V JTÊ 4" Lj / y«|«>|«
j, conquisTu de rsp^s dentro dom,*. ciimivnin

U " Vn' Kfil1 ° loíl' representante permrdrimtu do § f I 1^V Ê rM m 9 9 9 9 9 m W 9^̂ 9 9 9 9t ído » parece ser o caminho txini* \\uA .* , ..
nPeni|s de candidatos munic ípio o acu irm ão Djulmu, o 9 £rJL/ 1J 9 m w t J V<W 9 W í* JL

pcwável pura o Rrupn dé paílt írv» lu.*- *
1 t a m bém ú previsto pela prefeito, Mesmo não tendo pesaorimen*

PMBH oluiilmeníe liKi,do â liderança ' açlkicteiturri , lo qualquer culpa ou responsabilidade Jt m ^ *M Tk T j
do deputado Herval de Paiva . Pejn ABS OHÇAO pelas desventura* do deputado, Onofre MJHI W fl *̂ 9n”*0* eislooquesa depreende apartir DQ àCOHDO pwaivdtncnt® »eja acotiwHiado a adiar m g J. m I M. 9*\ í 1 J / V W M ¥ f ,
de informações filtradas acere a do O minr n t n . urn pouco roais seu projeta do fazer ^rW T ^
5ííruida« reuniflos reservadas do so r.t. N ííL

rV í,id^ ^íilvf* pn̂ Uff - proselitismo compartilhando do mesmo
wv* Bt«d.L»si. Krupo . " * fí7nu]‘P"1: *bwir- P-lanqv^ [fcrv*]de P«V..

A conccnt rnç ão pcemedu bi st » do Irís. Snni ; i* íl5ienU- P̂ - - ^ved o aerjr- Mas a reunião de hoje, cm Faina , sem
pn̂ miidj |> jira o f ir. i,| d* tur,le ^ (ltpmU[(u ^ dúvida murtari um pts» muilo JILK -

t,n Ĵ *lfdfld, d. Kairn , mun ÍL Ípio m vícisskudvíQUÍíM r
rt’ l"L,í,nii<' n'í^utivo par., a compUtn onidiidr df*n -

de G«iosfc sera uroa onort unidaHo os úlsimns iwnnt P
A r̂vanom tro do PMDB , a pnrtLr da ccrte?̂ de

propina para a avaliação do rrau ds - da irrr-v í-rjiiTiiiid " °5,^of,vtnc|d^ que. da parte do deputado Dt-rvd de?'- -7«.i. S: SíSCSíSKíí;sra sji,:*Lsi— [:í hp(,"çíu^*»* < m*ntv* que cutminamir) com « >Ari|iada mfip u óL^ HÔ P l.”8' Ví P'ítllcipaç^cin ,um
afastamento da cnndidal nr >. J rlrimn - ntT« o 1 Str ,r de com ício ao Indo do ex - prcfeitn Íris

dcP «! :i(i (í Dt-rvs! dt> Paiv ^ uvjí- «leilo po^itJo ,Wuie J‘‘ntin *> alu^ J"
(ovtmidorifc. mediantL- * íla sub9 mbor, ‘ íJU »in[l lh' ° entroiponde um pm^sso *,&
liiuiçân p*lp r|[> i‘ ii;nrr-sirju h.- ^. , . niw^ivofuuiono»urucoplâiMato íB
Qa„,m Ek. F-^ *5» Sfií& fSKl'' *7*"*^primeira ^ancfto públfcu ,\» deputado «wi>l traçodfl cúpuj^ <irt j1|iru Ju n ° í A ^í "las ale In m

do Ptova . CM1rJ3to «n pmbkm» con^isu- Tm , Suttí *" Í!f “IT*
que Cí^ jam prt M' n[ t s f,íf unu. rfl mt> () M >mndo dc ve owrriT esna^pWenlo X, , *

W .f ,
em s f n‘

r M,ut, Borp-s t - S ,-ria Jw ^^0? foKS ST »
P '' ‘’"S'J d'3 P ^^°u

prtfciU> írifl RoMnífc, vra aind n rricju c^oÍ.SÍBII íl,T” ‘^̂o d.p«S.RDSvNl* PU,.-wh *•*•“- *•"* — > «*• UB/vo/no.
nuo se refez don embales quo cul -
minaram com n sua renuncia á preit o,

sio de disputar a viĉ govcmidoria.
Tirou licença de ires

tõniri FJrjngel procuravn.m o deputado
Wolucy Siqueira , secnetáriode Minase
Enerjfiii, e representante pKilit íco da
óri a . para lhe comunicar a disposiçãoév
v ãnos companhei rósem romperem com

n partido , "descontentes com u faJtade
apa ir* h& UJsrdv indicações'‘ . 0próprio'

{tovimador Ary Valadlo foi informado
dos fatos e autorizou a Anísio de Souza
e a. JOMI- Caixeta o desenvolvimento de
Kestâcs capt£/jes de evitar prejui/ns ao
P[)S , Comentando os resuhados
práticos obtidos
preliminares, um líder pol ítico deSnnta
Helena sustentou que "hà menos que
governo eo partido decidam r.oan*6pal-
dar como sem representintes no in-
U- rior» P íJO teremos mais como manter &
falsa aparência da unidade na
eunremiaçfingovemista.’

MOTIVOS DA CR ÍSE
I tnport antes red utos e I ei t í>rais.

situados em regiões distintas , mu* de
fundamental importância ao desenvol-
vimento de um projeto pol í tico de qual-
quer parlidr>/Sflnla Helena de Goiás» no
S udoeste guiano, c Paraíso do Norte , no
médio- Norte , são centros de irradiação
comercial e. portanto, de alta conver -
gência pol ítica .

F.ntrctonto , as lideranças jKCfkssis-
tas „ de ambas as cidades , de há muito
reclamam, respaldo á-s suas iniciativas.
Umdo em vi st a que a.s prefeituras locais
se acham em poder da oposição. Santa
Helena é governada por Antônio Gar-
cia . que. apôs longo período de indepen -
dência. acompanhou o cx- gov trnador
Irapuan Costa J únior ao PM PR . Em
Fortiiso do Norte, a população elegeu
Benedito Bandeira Sobrinho paru
prefeito, pelo extinto MDB. Em razão
da l>oa arrecadação desses municí pios,

esses doi á prefeitos realizam adminis
troçóes de envergadura, mesma não
contando com decisivo apoio du gover -
no estadual . Gòm a oposição crescendo

Ox diretórios municipais do PDS de
Santa Helena e Fnrabo do Norte
nmeaçnm renunciar pilrtiviimente w o
governo e o partido nlo lhes n > spal -
dare m efe t ivnmi* n t e. dr- ff »rm a contef o
avançodas oposiçftes em su n.s rcgiAei.

A quest ão, já k vadi a conhecimento
do presidente regional do partido ,

senador José Caixeta, constitui - s*1 no
primeiro desafio ao novo secretário do
Interior e Justiça , An í sio du Souza , que
vai se reunir com as lideranças desses
municípios , na próxima semana. Tam-
bém em Itumbiarn o diretório

síluacíonista esta ameaçado pela pos-
sibilidade de uma cisão, diante ;das
divergências do deputado AtnídcS
Borges com o uLunl presidente da
TVansurb, Nicomedes Domingos Bor-
ges-

na *ren. já que seus membros snubrr&iti
trabalhar muito hem em cima das
dificuldades encontradas, o PÍ)S em
Santa Hidcna v Parai - o do Norte
começou :i sofrer deíecções, atingindo
um s»°nto que pasrou j pr»shcupar o^
dirigentes pedessestas locais, que agora
vieram cobrar o apoio qm1 necessitam
para o execução de ^eus objetivo»
pol íticos."

SEMSOLUçAO
O projeto pol í tico du governador

Ar) Vajndão Fixa uma ofenaivi na
regi ão Sudoeste de Goiás , onde se
tocai ira Santa Hdena. New trabalho*
o PPS tentará, através da mobilização
de SUíLS bdcraiças mais exprp -̂á a 11 »

arrebanhar novfis adeptos numa irra
hi fitòricn
opOsic Êcunista.

Se tm Santa Helena J tareia a
executar restringe-se apenas na abt -r-
tura de daro$ num c> mjunto hi «túrico e
tradicional , a situação nãn ^repcir era
Paraíso do Norte, onde a falta de in-
fra- i ' ?;trutura , ditada pelos dexifóo? da
implantação do progresso na área. atua
como o maior cabo r leitorui daoposição,
que por nada ter aofercCCf , real izao que
pode , e nquanto o goverao. que muito
tem a nfi - nter. cuida ante* de construir-
lhe um quadra político favorável - Tal-
vez. por isso ., é que o senador José
Caixeta tenha definido o quadro como
complexo f "Sem uma solução upxren -
t emente fácil" 0 fato ê que ou
problemas existem e rom pr.szo pré-
est abeiecido para que sejam sanado1, O
secretario do Interior e Justiç a , c\
presidente regional du PDS , e õs
representantes pol í ticos desses
munic ípios já estão cuidando de encon-
trar a resposta esperada por s> us com-
panheiros , embora ja saibam que a
soluç jo para lodos ns problentaí sbvdrâ
DOPOIH do sim de Ar\ V al adáo f M/ 1̂.

nas ron \r
.e rsas

tradicinnalment^e
FALSA APARÊNCIA

D deputado Turmim Azevedo,

presidente da Aswinblèta Legislativa ,

recebeu em seu gabinete uma comissão
de polit icosde Santa Helena, que exigiu
de seu rvpreaesnlante junto aogoverno a
tomada de postções concretas em favor
do fortalecimento do partido.

À reuni ão, realizada no in ício da
semana , concluiu com o estabelecimen -
to de uma trégua por parle dos pol í ticos
de Santa Helena, que as^m optaram
por dar um crédito de confianç a ao
deputudo Turmim Azevedo . À impren-
sa . Turmim disse que "tudo está na
rnois peHvita calma e harmonia " , en
trelonto, negou-se a proiongur sobre o
assunto , que foi identificado pelo
senador José Caixeta , presidente
regional do portido , apirnax "como mais
um problema dos novos que estão sur-
gindo". O senador garantiu que "tudo
se ajeitará", mas observou "não ter -
mos , ainda, a fórmula de conlarnar a
situação". Ao mesmo tempo, o
presidente do PliS de Paraí so do Norte,

Mário Santana, v o l í der pol ítico An*

Crescimento
vegetativo

meses paru
"tratamento de saúde",, recolheu-se
inicialmente em sua propriedade rural,
no município de Guarai. po» t eriormente
retornando a Goiânia , onde tein
aparecido pouco em público. Na penúl -tima sexta-feira , dia 2flr quando foi
anunciado oficialmente o acordo de
cúpula no PM Dti, embora estivesse em
Goiânia , ele não compareceu á Assem -bliia LegislativaJocal da concentração.

Depois , passou u participar de
seguidos ri -uniões cnm vários elementos
aos quais se ncha ligado, particular-
mente com os deputados que vinham
apoiando sua pretensão de disputar a
vice -govern odoria » O local mais
frequente dessos reuniões Lem sido a
chácara de propriedade do deputado
João

>

não tiispnndo tlc um projeta uru/r -
çadu e Mcoms os pés no çá dt/ *,
urií /i íjf íi í irodo utrõ priado pelas
fulas, urnilo igutilmente ví tima da
descrença e da desilusão que vm
tomando conta da população aros-
tamada a olhar a ctússc política com
a mesma ótica de sempre, nivelando
iodas cies na depreciativa
qualificação de demagogos. Contra
os adeptos deste pensamento, o de
que a PMDH precisa ooançor suas
proposta, reformular soa linffuagem
e chegar á frente dos fatos, se levan-
tam outras núcleos com forte poder
de influencia sobre o partido e ven-
cidos pela ctmvicção de que apenas
as contradições do governo e "sua
nada lisonjeira folha de serviço nes-
tes últimos 17 anos" construirão as
condições paro uma irrri rrí/iLif í
vitória oposicionista, a exemplo do
que ocorreu em 7d , A simples
referência ao fenômeno de 74 è <J es -
pcrança de que ele venho ase repetir
cm 82. supõe a existência de uma
visão disiorcida dentra do par f ido e
denuncia uma inevitável falta de
realismo tle quem julga a política
uma atividade com leis c normas
determinadas, Q saudosismo como
prognóstico para o futuro sugere
muito mais uma visão romântica da
politiça e uma ignorância às suas
permanentes surpresas. Que in-
dicadores autorizam a suposição de
que o governo não fará seu sucessor
em Goiá s* pelas peias eleições
diretas? Ora, o pró prio combate do
PMDB acaba poroferecer sugestões
que consubstanciam um programo
do partido oficial, isto sem falar na
disponibilidade inesgot ável de
recursos de que dispõe e disporá o
governo para criar suas pní pnQs
situações dc sustentação polí tica. E
preciso ver que as fontes dc recursos
financeiros ou outros quaisquer
jamais se exaurirão para n goecrno.
Ao contrária, sofrerão substanciais
injeções no medida rm que as dis-
putas ganharem impulso , A
«poirçdo, qutdquer que seja o par-
tido, , resta a capacidade de provar
que tem melhores fórmulas de
gúi'crnudur e. tem a solução para
uma gama de prohlvirias que leva u
eteitoradn mais consciente a cen*

surar o gorçrno Xa vertlnde, o íJM-
DU transforma- sv na grande vitima
de seu desarmónico crescimento e
nem sequer chegou tunda a criar um
oae/erí capar de peruar u ofiosiçãa.
gerir seus pnqtúsitax, administrar
suas ideias e transformadas num
agentr de mohitirtsçãu das çttrisçi ên*

ruí s . Existe um im ontido anteio de
mudança*, , mas a PMDft não parece
est ar a aí t ura dc pntet \s^ã- Zo .^ Est a é
d impressão que se sente, descendo
à s çufjs raí zes e medintla - se toda a
intensidade s de seus conflitos.
{ F S i

O PMDB passa o srr ví tima de
seu pró prio gigantismo, expressado
na pluralidade das grupos que o
compõem. 0 mais grave incon-
veniente desta heterogeneidade ê a
disctí iisão peta forma epelo conteúdo
dc seu programa polí tico. Cada
corrente è adepto de uma cfi5ctiJ5ãu
filosó fica segundo seus interesses dc
sobrevivência, fator que. ao con*

trário de revitalizar o debate, o frag-
menta na dispersão dtis ideias c na
im possibilidade de serem elas
canalizadas suportenum
doutrinário que sintetize todas as
matizes v toiiasas teses.0 problema
só passou a preocupar o partido
agora que celebrou- se a fusão das
correntes ma .s não se diluí ram os

I Jiv mo Dorndles, nas
proximidades do poslo do Policia
Rodoviária Federal localizada n» ¥ »iida
de Goiânia para InhumaS- Os convivas
mais frequentes des *ies encontros, cujo»
resultados nâo têm sido levados ao
conhecimento sequer do ex- prefeito Íris
ReZêfnde. são os deputados Aparecido
de Paula , .Milton Alves, Costa Limo,
Witerleo Araújo, Fernando Cunha ,
João Divino, o &x -exilado .Torauí de
Castro i* o ex - vereador João Silva Neto,
I lá rumores de que t ambémo de|nitado
Mauro Borges J únior telii participado
das reuniõcR .

grupos que se abrigam na sigla PM -
DB. Ataídes versus Nicomedes

De qualquer forma , per*

sonalidade polí ticas com larga
vivência oposicionista r com expres-
são política capaz de exercer forte in-
fluência nas decisões partidárias,
começam a debruçar sobre n
pmblema da plataforma eleitoral ,
defi ndrftdo a tese de que ê preciso,

urgeniemente, enconlrar um con-
senso entre os grupos o fim de que
um programa seja elaborado c
fevado às praças pú blicas como
agente çatafiradar das opiniões e
mobilizador de todos os segmentos
oposicionistas. Eis ai ri desafio. Ha
grupos que defendem apenas a con-
tinuação du prática polí tica ate aqui
exercida, na forma de monótonos
discursos n( fs palanques, ententlcr.-
í/o que o sentimento oposicionista
facilita a penetração desde tipo de
mensagem , sem maiores aprofun-
damvnto na quest ão doutrinária.

Etn contrapartida, nota-se a in-
quietar ão de setores oftasieionistus
pura quem o PMDB começa a
tropeçar em seu gigantismo quando
não
çom relação ã chegada ao poder, des -
prezando a elaboração de um
programo de campanha dc forte
.deníifieação com as rrivindicaçõe»
populares que não se lirnii urium
apenas a contestar o governo, mau a
aguardar com ansiosa expretativa
urna
mé todos capaz de infundir maiores
esperanças na opinião pública. Oh-
iendo-sc este rfsíífídlo junto ao
ftot o. cntvmUon os setores maíxcan-
st qtier.tes do partido, que uí estaria
critulo a motivççã** suficiente para
tIrna efetiva mobilização das ojfie

tifnenis que daria suhstanruil con-
tribuição ao triunfa t lt itoral do PM -
DB.

Mills grave que o crise de
Para íso do Norte e Snnt íi llelenu.
juntas, o IsJ )S goiano se defronta
cnm uma situação inusitarla e mi *

jirevisív el na cidade de kuinhiam ,
onde o ilirei i irio local umeuçu ^>frcr
uniii cisão i , rn lat'e d;i" d IA ergéneius
mantidas pelo deputado Ata ídes
Borges, l í der du bancada governis-
ta na Assemtilê iii , e Nicomedes
honungos Borges, presitlimle da
Transurb, v ale há pnisen tcrnpo,
"sucessor nntiirulde Atalth*̂ -

Knijtiaiito o clepuLatlo não es -
condei 111 n i nguém i [Ut 1 N i cimi ixles
estaria anieaçando deixar o dire-
tório daquela cidade, este contesta
essa possibilidade, c\ m’anilo o les -
tenuinhn até de ilingentes |siirt í -
dãrins , sem . contudo , penetrar no
seio da quest ão, que ele não des -
conhece, mas prefert' ignorar , pois .
3 i exemplo de Alaides . também não
a nitrirá mão da *tia rretensão de
concorrer á Assemb eia legisla*

liva . nas próximas eleiçiVs, por
I liimbia ra .

DEFINIÇÕES
Pouco se sabe snbn 1 os resultados

dessas reun íõéx, promovidas com u
maior discrição. Entre os partiri|>nnt«$t

num éRLiintro cm que n ão se fazia
pri«riBíkle a depulutlo Fi- rrmníio Cunha,
.surgiu si idéiu de lançar a. candidatura do
deputado Dé TVUI de Paiva u Câmara
Fedurul . À J ém do apoio nalural do PM -
DB da cidade de Goiá s e de outros
munieipinii daquela região, essa can -
didatura contaria com um riUGoável it-s-
puldotiti Goiânia , sendo queo deputado
Waterloo Araújo aventou com a pos-
sibilidade de obter , para essa em-
preitada , o LI poio do poderoso diretório
do PMDB de Itumbiura .

Outra hipóLeae seria o lançamento de
Dervnl de Paiva nuo para a sqplênciu,

na chapa senatorial ;i ser presidido pelo
ex-governador Mauro Borges, mas pura
o dispulu do mesma cnikiru. O
raciocínio é o seguinte: cnm Mauro
Borgt s seja eleito , ainda assim Lázaro
Barboca. o outro candidato que já se
lançou pelo PMDB ao Senado, é que
seria, n sujilente , em firimeiro plano,

rieando paru Dervii! uma mera segunda
Hupléni i EI de si nador.

Como u ivlariomunento entre Mauro
Borges e Derval de Paiva é considerado
muito Ijoni no momento, essa fúrmubi
tem sido apresentada como capa/ dr as-
M^gurar JI Mouro Borgi xa supri mui'ia e
deixar Ih rva] çomo si- gunijo coliacado.
Mas há desconlianças de que isso não

venha LI furiciotiara CDII í HUI), lendo í m
vista que is disputa poli tieu , quando
íntervssî entram em jogo, urubu por
suprimir razões éticas , ami/.acles r
outriiH! consideroções, lendo cm visUi «
objft ivo maior de ganhar as eleições. Na
melhor das hipóteses , Dí - rval de Pais ii

acabaria por seentusiarntnretentar. » !e

Ataídes: dívergerKla
inesperada, „ ,

bancada pedessi.sta no Palácio Al -
fredo Nasser. De repente »' qinulro
*-v altera E Ataidis t[tíe chegou a
defender a minha mci ssjdadr de
abrir caminho a outros compa -
nheiros", reconsiderou sua altUide
e já não empresta seu trilo
upoio As pn- t ensíu-s de Nicnnu^tes,

t > que ele nno previu , porrin , foi que
seu
litiçaiiiiMite na Mia própria região ,

provando n ão ^er t ão \ erde em
m at éna tle pol í tica , loiim se
amviilava F u maior ptova ili
foi que ,, graçus ao trabulho de
Mininnlis . il tVnnara Municipal de
hinubiara inverteu a minoria
[N óessisE a que tinha , omuçuiuln
pelo seu, pri -sUh/nle , Antônio ( 'arlns
ivixi ãra . e \ irias outras luli - ianças
da região, g.inhamlo its^im rnn-
tliçêns de l ammhar so/auhn. num
pia / o reLiti vnineuto curtn pura

. . , com NiCDmedeSg seu suposto
sucessor

quem nunca havia tido a nportu-
nidadede buscar uma candidatura .

Sem umil divergé ncin dc -
clarathi . porém , e\ úlenle. Alaides .
segundo Nicomedes, cuida de es-
palhar a noticia de que o pn -idi nte
da Transurli , M*III » spaços politicos
para lout iminr crvstvndo dentro do
partido em Itumbiarn . talaria
propenso LI renunciar ao cargo que
ali fKtqia . Niennuiles rehate , #

i s

boaliís Ciirn » i testemunho di
\ ,ir » h membros tio tlinqório , d* *’

moTistTamlo não ii- i m nhurn raueor
i|e seu nmo i- inrsp ratía mtver-
sânti . A sHua ção. lonttnb » . já
chegou a »' PI 3 S regional pelas
manifestações de M -guidon s do
Cisnmndo de um e i!e oitt ro F t » uno
das \ e/es anteriores , Faixei a
acredita numa Milução bkil . mas
afirma: "Sô qin aiiiil i não i-neon
Iramos LI rveviitiF'. í L/l /h

HKVf RA VOLTAm seu exacerbada otimismo
N o inicio da atual legislatura ,*’deputudo A la ides Hargis chegou a

di / er à inqirensa , em diversas
ocasiões , que eneeri íiria stuas
atividades públicas , L * que seu
sucessor polit ivo vvr ía Nicomedes
Domingos Borges , urn advogado
it umbiari n se , p» mo’ e i mh» c í » I o , qut
acabava tle set nomeado para a
\>n su|ênc ia da 41’ransu r b .

Até o in ícin tlesle ano essa im -
pressão |H*rsi|s|ui; . v a assiduidaih '

de Nicnjiieiles no gabinete de
Atnkles pasmou a srr \ isi a conuv
um lato ratimim e rufessárm à
[iclimtil açaí s tio sucessor d» ’ l íilet da

rx -sucessor cresernu po -

*KV|!

proposta ile mudança dc

(9H

Pret/ al eee
pi em* di hist í i a suposi ção de que o
partido, o entitiniuir de^guarnei ido,

n úcleo C,:u -ia fSrí cx íiif

INTERIOR E JUSTIçA

Anísio constata
tem livre trânsito

Valadão, Quando este se dirigiu ao
kJI ,reporto para uma novit viagini ao
inti riur uo esiado, o aecr »/tá rsõ
, 1 , ,-mi ú sab ii lOUdip primeiro
urutui dtiOntro AJmmwtriitiMi ,

|.* m seu gabim- te jú sc » ncon-
d * Mngda t- dp Elit-u- , que_ _ A _ _ - linisilío Cauda e a

Martirii. Também se achava
coronel Domingos* at é

Por lá ) á » » aguardavam os depu -
í ados Francisco Ayres e G ílion
Machado mi meio n grande número
di pol i í ic» is . Novoscumprimentos e
conversjis reservadas rápidas.

Nov as curt fise telegramas sobrv
a nu«sa, e uma série interminável de
Lelelonomiis, A Indo inslantu dc
lembrava u um repor ter / "que vocês

demais estão testemunhando a

Foin íí m» -sa loinadii de cartas e
leb-gtiiiTiass cunisirimentandu -o
p' la pussti, II -B seerctaria j^dilica do

Indas as salas de
alilicos.Gm ernr» ,

SCU gabinete repletas dc
ptv íulnsdqiuliStl í iN L -|Ki|iulaf Çf 1iut‘
o Ini^caviuii como im-snm obji 5 i\o
dils cnrre.spí indénciiís . » J primeiro
dia de Anisjc » dc Sou/u na stvrelunu
dei Interior e Justiça sei-viu [»ara
nii É^ iiMr muito IN m qtnj aquela pas
ta leni o pndtr dv rtfcct> SJ|,rsir 11 6,11:11

*mporl õnç ia , ckfxUH de quasc
quatrn nn se*- deosl racism» > .

Ao 1)1 AHJO DA
.

MAN Í 1 A .
documentou UMIn o d í ii dc ontem m
An ísio n secretário b* /. apenas utoa

oliservueao:
que não na restrições i
Adio que lodos j/t eiileiidcnim «s-ai

v v ão me aiudar a a.iudar o / rwm
iiaclur ArvVa!:uíãoeonosM’ l M *

Nas convéns com 1

b-f » jmendaçãii » -r n ou t ra : slT11 *
.

cuidar lu rn tln> nomes dos nc> -^o,

candidatos . O povo phd^ "i|1J^y quem são os nu^stisc-imttm-HJf - a -

se v uni trabalh» i de totI • > nos -
KJIITAS ABEIFFA>

Pouco untos dus b horas J u
Pala» ' lo das

~\ reisiT-
- rnudor AO

e rom

Í E .LV um
seci etarun arn
Nidio
t „t;Io chcíf de Ciubiuete da pasta ,

saiu anterior já ira grande o
le pessoa^ que aguar-

M -cniário, cuja pri -

e os
improcedência lias reitnçÔífca á
minha indicação para, esta pasta .
Aqui , todos os membros do PDS
vã » i trabalhar juntos '

. Aos poli -
ttrns a observação era outra: es-
timular as candidaturas desde já .
Para Ani-icg o momt nto é maU que
ideal e nãn faltara o respaldo go\ef -
namenlal t partidário "ás defi*
ni çÔ€k .x que ponentoara já te*

n hnmos , em qualqut r niv eJ e!eLi -

N .i
numero
» l a v a m pelo
meira pruv idern 1 :1 foi a rei oniendar
qlU, - “.LS no.sâit > porlsis estejam sem *

Ti , e abertas’'. Prefeitos, depu *

tjidos . polú icos » populares quase
Mjo deixariam Anisio se sentar , a

li ão s » T cm raros momentos para
if

*. 111 s •. * r 3i um mi oiitro telefonema
Pouco antes tlt* se dirigir ao

iN-ntro d » Tradiç/ies GoiíUias , no
Ceritcr. otuie represen -

Testetmmhcm ,v» ices
io im u nume *

i i

va .
Por v o l t a das IHH íKhr.. Anbto
h u em s . u gabinete o pi\ -s ]den -

te d ú PDS metropolitano, Goia-
rtt-sio Ferre ira Lucas , o secretário
do p a r t i d o I N r s t u Mat ias , o pro-curador geral do estado , Dvcil
A b r e u »/o presidente da Coruurg,
Walmir Fav alcar.t i , que juntamen -
te com o vereador Jo é̂ Vecri , acom-
panharam o Vervador Jo?t Orgi iinu
Lop» s N e m , dc Ilidrolãndia .

Piirtheiuín
tlUJ n goveinador em almoço com

pmbrov da Ordem dos ALÍ vogud »)s

de B r a s i l , Anísio conversou com
todos <>* secret ários dc esSado ,

õ>!> icaiid»^.se ã disposição de catia

uni deles "para o quedere v u r .
IlECOMENDACOESj

jd sv pxisMtvain das 16 noras
un gabinete

Sr bztr wci ’r.tjr»hsiv rj. pomâ d» Upix. ^ o<ê '* ai CARILATR qrjf ura Fnrd
Cvrctl I [ j ikoí-i!pode Lbe dir uran «aEiom ái é* a'./’ 36 ÉT i mcombuativ e] .O rJ . rr.al|ip, icar.do :á pelo|JRRço da :Lnu s f íca fic il c-r tend í:r
porqu » - t*- Ea^". , ^ rha EI LAmeteu Conr«-S 11 a alcuo!de “carro da poupanç*"
\ di - pd-i * d .̂ f .mar í jirirn!n dv i6 e do Consórcio Nax ( N a. «m

4U prt- id ç ’•«:i „ 3 • TS Ji p de* r c » c e r veu CJ rro Uitudo nu n» f ãcrj
\cnha hgovhCzõh r u n s Ford Forçt t & álcool ,

Ou - qu-? v ocâ mfto^i> ta dinh* iro?

hi. »

OINAVESA
hn« Ui 444|-iWI. IM -t l í * S o u/ a c h e g a i m n o

Esmcnildus e
vadumeiBe com o govi

onversoa qtlandii ele retort^ UU

vw
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REFORMA ELEITORAL

Governoaceita negociar com a oposição
Brasilia — O governo está disposto a negociar com os

partidos de oposição, antes de enviar ao Congresso o
projeto de lei das reformas eleitorais, através do ministro
da Justiça. Ibrahim Abi-Ackel, t ão logo obtenha um con-
senso sobre o projeto dentro do próprio PDS, o que
ocorrerá apôs o dia 30 de junho, data em que receberá as
sugestões dos parlamentares dos partidos de oposição.

A informação foi prestada.ontem pelo porta-voz do
Palácio do Planalto, Carlos Atila, acrescentando

CONVENÇÃO

PP se reúne mas não
altera sua executiva

\

lituido tu-h» i' x -governadnr [
Kgidiii A mudança p»de
peln f «t « de Olavo Setúbal nl«niíST*

(Kup.tr u presidência do din ^/ '’
K jxionnl < lf > PP.eportantn jà possuir *0
corgn de * In i v M > gar;m iido.

PUS A(>

ilr^iSiji , — (K uliitnos nu rios purii
a rompo*iç3o (In executiva nacional do
Partido fVpular MT.KI feito* liojp quan-
do em Brasilia n prrwntnntos
de todos I* H (fiados onde esta or*

gant/ado. \o entanto, n.V> trará ^ ur -
prr ^as obedecerá o cri * eré * de ura lugar
p.ir;i cada r .lah onde o partido • iUBjn
organizado e sei ,V» rKorduzulcrs D M US
corgos a m tínrfa do-* membros cia atu âil
comissão neeioiu i provisória

A rubcçuda r \ i cativa nacional já i s-
La drtrlbdu » cabendo d*>i* lugares a
Mi nua; o vagol- ir rancredo \rves mn -
liou» na presidência o o deputado
Magalhães Pinto na presidência de
honra U deputndei Miro Teixeira.
ri* pnsentamJa o Ha * de Janeiro, r-erà
reconduzido a srcreturia -gmi]

Nnsdt tmi is carros, a I endê r cia ê a do»

ou reconduz ir os nntigos ripr^st-nt untes
dos estados, ou a de levar a executiva
nomes dr relevo noa resjn clivo* es-
tados* Onde há representação
parlamentar, segue-se a norma d« * con -duzir os senadores. Nos i sladosondeas
figuras do relevo est ão fora do
Parlamento, montem -se ns not oveis,

O ex-gove1 nador Aloiaio Alves tio
Flki Grande do Norte, principal figuro
do PP nu estado, devera ser reconduzido
a executiva. A Undênciite reservara ele
a Priftieira v ice \ tresidènci.i

IW São Paulo, o ex -prefeilo Olavo
Set ú bal , atual mente com lugar nu
comissão provisório, poderá wr suhs-

^•« Ulfjque O
governo pretende conduzir o projeto, "com a maior ce-
leridade possí vel , como deseja e reclama toda a classe
polí tica , mas sem atropelar opiniões, sugestões e po-
sições. Toda a ideia subjacente a esse trabalho è justa-
mente de consultar as bases, que sempre reclamaram que
as coisas eram impostas de cima para baixo”.

CONSENSO
Atila informou ainda, que a ideia do governo è a de, uma

vez recebido o projeto em sua formulação a ní vel parti-
dário. retomar o exame, denlro do governo, voltar ao en-
lendimentocom o propr ío parlido. A seguir, o governo íará
um exame do que o partido lhe trouxe e ent ão passar a
conduzir os contatos com outros elementos politicos, in-
clusive os da oposição.

Segundo ele, ha um consenso de todos os partidos de
que as próximas eleições sejam limpas, normais, tran-
quilas e seguras, com regras objetivas, fixas com ante-
cipação e consonante com a realidade brasileira. "Se
lodos estão desejosos de chegara esse objetivo comum, é
bastante plausí vel esperar que se chegue ao consenso da
grande maioria dos parlamentares, que serão os respon-
sáveis pela aprovação final dessa nova lei. Mas se por
acaso houver dificuldade para se chegara esse consenso
em determinados pontos — o que é provável que aconteça
— , que se continue o esforço de negociação atè que se es-
gotem os prazos legais, que não podem ser ultrapassa-
dos”.

São l \iuln — A presidente tio PTp
Ivrtc- Varga*, afirmou outirn '
conversas com o 1T (foviráft
novo rumo a partir th* segunda- f

,r
quando debaterá a poxáhilulnctr* flr ’partido* incorporaremse. Eliitjj -..1 fusão e dif ícil, nfto só|xir c&uvi jtegislaçun romn i ambém de -pmhh^ ’
iht*friOHilé tjmbii*i agrenunçór "

"' A incorporação poderá s,T um*míditln míih fncil . embora eofatizi- *
o ultima palavra, r egundo » texiojJ,'^ficara mm UM base* partidá rias’4. KW '

Ivele explicou quelegalmentea fLll -ê complexa e a inctirporação. < tjN , ir ^ 1

parecer um jmuro dif ícil, Mcrina»n*dições para uma reunificação ger.il
oposições, desde que tupt- Mdn 0problema da sigla", Ela ITINíSHU cmdizer. contudo, que, nãn há qu.jUmlf
cnirinfoiní* ocom relação ao a.% .untrt, É A tese (la incorporação, desde u»
superadas as dificuldade•, int » rn.m
iodos pudessem lixar-se numa sigla ij
existente, viabilizaria de formademocrática e reunificação da»
r >jiosiçóes que tontosdefendem'*.

»

MINÉRIOS
CASO NIVALDO

Planalto lamenta
apoio ao militar

Santillo alerta sobre
penetração estrangeira

PDS terá
relat ório dia 30

nae iomil poderádecidir de forma
diversa á pretendida por
deputados senadores do par-
tido , cujas sugestões foram en -
caminhadas à comissão de
reforma eleitoral » ou seja , ainda
que maioria do PDS seja contra
a permissão de coligações par-
t idárias. o diretório pode decidir
queelas serão autorizadas .

O presidente do PDS .
senador Jose Sarney , anunciou
ontem que o diretório nacional
do partido se reunira no dia 30
de junho para apreciar o
relatório da comissão especial
que estuda a reforma da
Legislação KleiLoral . Segundo
Sarney , o diretório terá ampla
liberdade para adotar as
mudanças eleitorais que con-
siderar ma is adequada , in-
dependente do ponto de vista do
governo sobre a matéria , ainda
não divulgado.

Sarney disse que nada tolhe
o trabalho do diretório nacional
do PDS . pois o governo ainda
não firmou posição sobre os
diversos pontos da reforma
eleitoral e o que se sabe até
agora são opiniões esparsas de
um ou outro membro da cúpula
governista sobre aspectos
isolados e não sobre o conjunto
de medidas que deve conter a
reforma eleitoral .

Da mesma forma . segundo o
presidente do PDS t o diretório

importa manganês, cmmo, cobalto.cv
lanho, alumínio v níijuel. conservando
suas reservas ante a rniinincia de lima
crise mundial no M?Lor.

Para Suntillo, isso d*-via sp

Hrasihu — O senador Henrique Sun-
litlo lih\H)ll-GO) alertou o governo
pora os perigos que n consessõo dc nl-
viirás de lavra de minérios paro cnpilnt
estrangeiro pode representar parn n
puis chamando a atenção para o fato de
que deter o monopólio do setor mineral
em todas os seus aspectos é condição
fundamental para o progresso
económico de uma Nação.

Salientou que OH bensminerai*de um
pais constituem património social
inalien á vel o advertiu que já est á
prevista uma grande crise de reservas
minerais em todo o mundo, motivo pelo
qual condenou a adoção dc uma
pol í tica económica voltada para a
alienação daqueles bens.

MULTINACIONAIS
Santillo condenou o Código Mineral

vigente, sob o argumento de que ele
abre o subsolo ao capital estrangeiro
quando diz que os alvar ás de pesquisa e
prospecçáo serão outorgados a
brasileiros ou sociedades organizadas
no país como empresa de mineração,
n uoespecificando que estas sociedades
devem ser i nteiramenle nacionais.

A propósito, enfatizou que a lavrak
mineral è uma das atividades
económicos mais rentáveis do mundo,
razão pela qual lamenta que ela esteja
entregue as 129 empresas mul-tinacionais que dominam o setor, citan-do entre essas a Alcan , Alcoa, United
Steel e Hanna.

cons-
tituir * toml>éfn em preocupação para o*brasileiros que, uo contrário, exportam
minério a preços vis. importando» main
tarde, produtos industrializados a par-tir dessii matéria - prima , agora com
preços exorbitantes. Informou ainda
que os ganhos brasileiros com H expor-
tação de ferro foram gastos com a :ra*

portaçáo de não-ferrosos, enquanto
que a remessa do divisas fritas p*Jaí
empresas estrangeiras do setor no
parindo de 1974 / 7B equivalem 30
volume total de investimentos estran-
geiros no pais até 1978-

Brasilia — O Palácio do Pkmul-
to considerou "lamentável" a nota
assinada por 40 deputados de
oposição , em solidariedade ao
tenente-coronel Nivaldo Melo de
Oliveira Dias, que foi preso por 20 Mendonça Neto|AL) — todos do
dias por protestar contru íI SUO
remoção do comando de Belém."O
governo considera lamentável que Ramalho, que nuo assinou a nota
se hipoteque solidariedade a um uto disse que não está recomendando
de indisciplina", comentou ontem, o aos seus liderados que também nuo
porta -voz da Presidência da Re- assinem. 41 De minha parte, eon -
piiblica,Carlos Átila - tinuo solidário com a manifestação

Ele acrescentou que o Minis- público dos presidentes de todos os
tério do Exército, através do co- partidos; apoio ao presidente da
mando pertinente e do Centro de Repú blica e confiança nas inves-
Comunicação Social , deu uma lon^ ligações do atentado do Rioecn-
ga explicação sobre a razão da lro‘\
punição que foi imposta ao miliLar,
na qual , no seu entender, "fica bas-
tante claro o caráter de persistente
desajustamento de comportamento
ás regras e normas das Forças Ar-
madas *.

em Assembleias Legislulivas e
t â maras Municipais. Até ás 17
horas drontem mais três assinaram
o documento: Paulo Marques ( PR ),
José Carlos Vasconcelos (PE ) e

PM DIL
O l íder do PP. deputado ThalesSarney deixou claro que o

PDS não vai definir todos os
pontos da reforma eleitoral , pois
;is conclusões do diretório
nacional serão entregues às
lideranças do partido no Con -
gresso e confrontadas com as
posições dos membros do
Palácio do Planalto , "A minha
faixa é a de definição a nível por-
tidário . pois a etapa seguinte
será entregue ns lideranças do
governo no Congresso

Sarney acha quase impos-
sível que as reformas eleitorais
estejam definidas até o recesso
parlamentar de julho a nível de
governo.

c J

CARAJAS
Por is&o.manifestou apreensão quan-to á possibilidade dc a infra-estrutura

do Projeto Carajás esteja sendo cons-tru ída paru subsidiar atividades
económicas de grupos estrangeiros. 0
que condenou, com o ojxrtcfdos
senadores Alberto Silva / E^íj
Vieira. Humberto Lticena elSunice
Michilles.

Solicitando a inserção nos anaisdc u£i
manifesto assinado por 20 entidadesde
geólogos
natureza, Santillo concluiu sustentan-
do que ainda há tempo pura conquistar-
mos nossa autonomia económica, mes-
mo reconhecendo que a esta altura, jà
seja inviável u expulsão das empresas
multinacionais dopais. ParaSan til lo,é
importante que novos setores dc nossa
economia sejam resguardados, sob pena
de termos nossos riquezas serramente
comprometidas com o capital estran-
geiro.

! í

1 1ACKELADVERTE
O rninisteoS ún Paulo

Ibrahim Abi -Ackel. da Justiça ,
aconselhou ontem os deputados
Ic^lcrois a se manterem "o mais dis-
tante possível do regimento dis-

"Eu acho que estava al í exaus- riplinar do exército”, condenando
tivomenle justificado o fundamen- assim , o documento parlamentar de
lo da ação, que não era a primeira , solidariedade ao tenente-coronel
aliás, que se aplicava a esse militar , Nivaldo Melo de Oliveira Dias,
qut desde a patente de tenente está punido em consequência de dc-
ali escrito , objetivamente com - ijanições sobre o atentado do
provado, vem Lendo comportamen- RiucenLro. Segundo o ministro, os
lo dessa natureza. Quando se con- parlamentares também não gos-
figura um ato de indisciplina, o tariam "que os mililares se ma-
gover no considera como assunto nilcsUissem de maneira tão osten -
disciphnar do Ministério do Exér- siva sobre a aplicação do Regimen-
cito. então, se alguém hipoteca l < » Interno da Câmara Federal et
solidariedade a um ato de indis- além disso, isso não contribuí em
cipltna.é realmente lamentável ". nada para auxiliar ou apressar a

CIHCULAÇÀO «puração dos fotos"
rx 1 * - , As declarações do ministro daO documento apoiado por ma.9 forfl^ fdt#s dur(inte cn.

dc 40 deputados oposjjcionistas cm ^ dada no Aeroporto de Con -solidanedftde ao cel. N.vatdo D.as h Abi.Ackt,|r,tornará hoje a
que manifestou seu receio de que
ficariam impunes os autores do 1 raí1 k ’

atentado no Riocentro. continuará
circulando na Câmara para receber
mais assinaturas , segundo disse o
presidente da Câmara o Líder do
PT,deputado Airton Soares (S P).

O deputado Nelson Marchezan,
pouco antes de viajar para Porto _
Alegre, na manhã de ontem, pediu do 2 ‘ Batalhão de Infantaria de

Selva ao tenente-coronel Nivaldo
de Oliveira Dias, preso por cometer
atos de indisciplina e substitu ído

a *IG

1 »
den ú ncias dessacom

Ackel indica PREOCUPAÇÃ O
O senudor goiano iniciou seu prcjnun-

ciomento chamando a atenção para o
fato de queos poises desenvolvidos têm,
hoje.extrema preocupação com a defesa
de suas reservas minerais, citando, en-
t ão, o caso especí fico dos Estados
Unidas que, embora rico em subsolo.

as tendências 1

criar obstáculos capazes de in -
viabilizar alguns partidos ainda
im formação, afirmando que
"serão adotadas normas dís-
ciplinadoras do exercício do
voto . Ê preciso acentuar
prosseguiu — "que as difieul*

dades temidas pela oposição
sobre este assunto são as mes-
mas que o PDS encontrará .
Afinal , as eleições serão dis-
putadas no mesmo dia e sob as
mesmas regras/ ’

No entanto, ele admitiu que
isso poderá conduzir à fusão de
alguns partidos oposicionistas ,
prática que considera "própria
do regime democrático. A per-
missão para a fusão deve existir
sempre , segundo o ministro ,

devendo , porém, serdecorrência
das id éías dos programas par-
tidários e dos interesses elei -
torais legí timos das suas li-
deranças .

São Paulo — O ministro da
Justiça . Ibrahim Abi* Ackel* ad-
mitiu ontem , ao desembarcar no
Aeroporto de Congonhas , que ,

alem da extensão da sublegenda
para a eleição de governadores ,

vinculaçuo de votos para de-
putadose vereadores e proibição
de coligação partidária , o voto
facultativo também poderá ser
incluído no projeto de reforma
eleitoral que o governo enca-
minhará ao Congresso. Frisou ,

contudo , que o anúncio dessas
medidas feito quinta- feira pelo
presidente do PDS . senador
José Sarney , não significa que o
governo tenha definido sua
posição a respeito, pois a ma -
t éria ainda não foi examinada
pelo Executivo,

y

CÂMARA FEDERAL

Oséas toma posse e
fixa as suas metas

1 «

EX ÉRCITO DESMENTE
profundo alcance cultural" no sistema
educacional, como também "alguma*
reformas dc tonjço alcance" na orya dc
benefícios do sistema previdenciarto-

( Sucursal! TomouBras ília — O Centro de Co-
municação Social do Exército —
CCSEX, negou ontem que tivesse
havido manifestação de solida-
riedade da parte de outros oficiais

Brasilia
posse ontem, à *» 15h30min. ocupando a
vaga de Anísio de Souza — desde
quinto-feira secretário do Interior e
Justiço de Goiás —.o suplente Manoel
Oséns Ferreiro,que n a próxima semana
fará o seu primeiro pronunciamento
como parlamentar do PDS goiano no
Congresso Nacional, apresentando os
suas melas como deputado federal e
manifestando a sua satisfação pela
upotunidade de representar o povo
goiano no Legislativo federal.

V
APELO DAS

ASSEMBLEIAS DE DEUSao l íder do PT que sustasse o re-
colhimento de assinaturas , mas não
foi atendido, O deputado Airton .
Soares disse ao presidente da pcln tenente-cornnel Ronaldo Bocco
Câmara que a nota, que ele leu de Barreto Guimarães no comando
quinta-feira deverá também ser lida daquela unidade.

O miii novo deputado goiano dit1*
ao DIÁ RIO DA MANHA que a con-
vençfto regional da» Assembleia* jjtf
Deus — reunida em Hrasília cm jun -
do uno passado — também exerceu im-
portante papel l"talvez possam -
qualificar como a mais importar
manifestação a meu favor", frisouf par
a sua convocaçflo para a Câmara
Deputados.

Abi - Ackel procurou negar
que as mudanças a serem feitas
na reforma eleitoral possam » -

Adhemar explica
solidariedade

Nesse seu primeiro discurso, o
deputado Manoel Oséas também fará
uma pequena apresentação do seu per -
fil. expondo o seu curriculum vitae,
como também agradecerá "a todos os
companheiros do PDS, principalmente
o ilustre governador Ary Valadão e o
líder do partido uqúi na Câmara. Can-
tidio Sampaio, por tudo o que fizeram
em meu ben u ficío’*.

Passarinho
vê manobra

ter interpelado o ministro do Exér-
cito sobre o seu afastamento do
Segundo Batalhão de Infantaria da
Selva » mas sim porque deu uma
demonstração clara de que o Exér-
cito ao qual pertence quer o
clareeimento do atentado e a
punição dos culpados nâo temos
dúvida que nossa solidariedude foi
os próprias Forças Armadas, que
muitos, escondendo a verdade e
deformando fatos, querem
prometer, acrescentou Adhemar
Suntillo.

Brasilia A nota que as-
sinamos de solidariedade ao tenen-
te-coronel Nivaldo Melo de Oliveira
Dias, que cumpre prisão no Quartel
General da VIII- Região Militar
desde a última quarta-feira , não
tem objetivo provocativo, como in-
sinuou o deputado Cuntídio Sam-
paio. líder do PDS na Câmara dos
Deputados, mas sim porque con-
tinuamos entendendo que não se
pode confundir a provocação feita
por um cidadão, praticando aten-
tando terrorista, mesmo que use
para farda com a instituição militar
a qual está ligado", disse ontem da
tribuna o deputado Adhemar San-
tillo. A punição dos responsáveis
pelas explosões das bombas no
Riocentro é o desejo de toda a
Naçã o, não se excluindo deste
desejo, os integrantes das Forças
Armadas como instiLuicao. A nossa
posição 6 a posição de todos os
brasileiros comprometidos com 0
verdade e que lutam pela volta á
democracia /1

*salientou que o cronograma de
execução do projeto será por
fases e isso não conflita nada
com as declarações dos sena-
dores Sarney e Áloísio Chaves ,
porque a primeira fase é exa -
tamente a fase partidária .
1 lepois haverá a fase de enten-
dimento do ministro da Justiça .
Portanto , não se pode queimar
etapas . Ku estive com o senador
Sarney ontem (quinta-feira ) , e
ele receberá com certeza no dia
J0 o documento da comissão
presidida pelo senador Aloisio e
vai convocar o diretório na-
cional , que é o órgão supremo do
parLido . e o diretório tomará
conhecimento e endossará ou
não aquele projeto . como lhe for
apresentado, para que seja
afinal o documento do partido11 .

Belém , — O senador Jarbas
Passarinho disse ontem em
Belém que a oposição , ao
apresentar seu projeto de refor-
ma da Legislação Eleitoral . está
fazendo uma manobra / que c
evidente e licita , para tentar
diminuir o efeito positivo da
proposta a ser apresentada pelo
governo'’ . Para Passarinho , a
oposição se antecipa , "queren-
do ev identemerite ir alem da-
quilo que o governo vai desejar.
À oposição vai tentar preencher
os espaço* . como está no seu
papel".

O presidente do Senado
falou também a respeito do en-
contro que teve com l íderes do
P.dDB, ressaltando que teve o
cuidado de não se transformar
no único interlocutor do Con-
gresso junto ao governo, "pois
isso sempre dá problemas ' .
Mas que não podia deixar de
atender urna colocação feita pelo
deputado UIy,sses Guimar&es
ao presidentedo Congresso*

Jarbas Passarinho referiu -se
então à not ícia divulgada ontem
de que haveria um conflito entre
a sua declaração e a do senador
José Sarney a respeito do an -
damenLO da reforma eleitoral .
“Eu declarei que o presidente

OséaM, inclusive» apresentou a nÇ°
tagern uma carta dirigida J - £
Voiadãí), da porte da convenção — < -
sinada por todos os membros .^v >— , em que os religiosos C nu a?» irrn . ^1 Cristo"* afirmou corinHos^f^governador de G' _
providências para que fosse o sup-t-
convocado, alegando o M?UPAS-jp*!0

pirador de - confiança nos díve^setores administrativo» v stu
políticosP.

es- Manoel Oséas informou que ter á
como linha básica de atuação u defesa
da expansão de escolas técnicas rurais,
atenção especial pura os minif úndios »

"sem menosprezar os latif úndios' ^aprimoramenlo das políticas agrícola e
habitacional: algumas reformas "de

em
solicitam ao

in*

com-
CÂMARA MUNICIPAL

Acusações de corrupção
põe fim aos trabalhos

IMPRENSA
Apesar das limitações que a im-

prensa tem para noticiar os
fatos, principalmente o rádio e a
televisão11, finalizou Adhemar San-
tillo, ‘‘saímos daquele obseuranlis-

du censura á imprensa da época
de Médicf e boa parte do governo
Geisel. Boje a Nação sabe o que
aconteceu no Riocentro, quando
morreu um sargento e ficou ferido
um capitão, pela explosão de uma
bomba mas que poderia ter acusado
centenas de mortes se o atentado
fosse praticado nas dependências
daquele centro de convenções onde
se realizava um espetáculoartístico
em homenagem ao trabalhador
brasileiro pela passagem do Dia
Primeiro de Maio* Graças a tudo
que se sabe pelo noticiário da im-
prensa , a Nação não engolirá con -
clusãn do 1PM que nâo seja o resul-
tadoda verdade dos fatos/ 1

escola» e permitir que *** 1

professores escolham quem jv
temcondições dedirigir B ^

SEMPKE ACtíNTKCf-U
Ontem » na Câmara .Municipal »

dt jKiis de troens de ofensus c ncusaçÓL-ti
de corru|>cõo. os vereadores Ubaldino
|{f »chu e Daniel

mo
Ántómo ctimaçarnm a

discut íl chegando ao ponto de levar o
ex-prtrsidenle da ('[(‘ a n uma crise ner-
vosa. M uito nervoso, mesmo AJMJN o en -
cerramento prematuro du sessão,
Daniel continuou discursaneio para os
populares, di/endo palavras pesadas
contra O partido do governo e seus atos
decorrupção.

Depois de ouvir a» L ^Sebastião Vieira de Mckn j, o
PDS de promover o ve
tmdasesçfJÍas — afirmou

feito Indio

escola» pa P°r
j^^dd1**1

,- r.M^nrt*s —.odf .fiirí

Quando um repórter per-
guniou sua opinião a respeito da
fusão
senador Jarbas
referiu - se a "um sujeito meio
imaginoso e muito malicioso ’ .
que leria dilo que essa fusão
iria dar o PPQ — Partido Po-
pular dos Trabalhadores e Ban*

queirós . Disse que é pessoal*

mente muito pessimista quanto
íI essa fusão

PUNI ÇÃO MILITAR
"A postura do Lenente-coronel

Nivaldo Melo é a postura dc quem
n ão concorda com aqueles que
querem evitar o esclarecimento da
verdade no atentado * do Riocentrot
com isso comprometerem o papel
das Forças Armadas/1

Por não entendermos como
provocativa a nota passada à im-
prensa pelo temente-coronel Nival-
do Melo, pusteriormente punido por

do PTB com o PP. o
Passarinho n proprío pre

que quer
vogas ntu -tmhasde vereadores
Uhalclino Kocha os^ unmi *1 ^t, t
argumentar que J O L L F N’

preguismu st-mprehuuvt » . f ^do PSDM - Apo» ,nJ
prática. « Vereador ^,r
votar cotn u bsincajja d
“íiáu fu/er o jogo do I MU*

acabar com o

O conflito comccou jior ocasião cia
votação do projeto de Iddfonso Avelar
que prevê que "as diretoras da* escolas
du rede municipal dever ão ser es-
colhidas por intermédio de eleição entre
o corpo docente e discente du escola11,

jsso, Kgundo os oposicionistas* iria
acabar com oempri guísmo politkonaa

P°.» .



Goiânia , ^6 junho de igg|
NACIONAL DI Á RIO DAMANH Ã —PAGINA 7- A IOTO

rremio fica com 18 ganhadores
$s?.*£££?:S3S MS""*^u—*
J°* j°gadoa d« l í

h Gtalla Mte3 IB novo*mkd.eí‘J i |
lT""1 ontvm"* f'J i x„ í ?í™ ário« que v*>f^n.imito da ovi -nida Pmilistn j* í rt 20"jU u < >í 60 /ni| u i £|t-ia?2ÍkjfljSo £̂ ” Í T̂0 dr CW f"l do Pi-dro Ar-Lí7ãi?ÍSÍfrS Sh ílLFí incl íií° l' de Tetsuy*bdo todiw furu-ionáHoi da em- V"1***** * 10 cnri0çs dr

5 A ^ u"hnri^ ^ Fun ' fnr7£aV * CJl < 20.00 coda um ,
dfl/r JLà' láf 1^** s'*'FB. ewíftl 1*adoí n» ruvendedorddidiMK 60 mj] hibltanlAi QIK. ;

L

r.mpto Vassalo LoieriKTandpSlp Pauto , Josi‘ ,

Bttn* o» ]8 rnPionírios eaUn trvsnnilhcrrs r lh-s dwwrtdrnLes drUponwrso lodos, Bcxa?ç3od*LobtRodrimivs r Tautuo Mj
<whí. W compraram duas <^t!lsdo noluo , ficaram com Cr í9 1 5 . 0 5, L u is Mamãe] P Talsuoganharam, cada um PPífS.1M.M0.0S. O prémio foi cí
treK«f pdo preaidvmte da Cnixsigrtrtwtmcs r vdtra1,Gil, Macieira

Estes foram os 1B ganhado-
rta da quina cm Sfio Paulo
Euú Manoel Rodrigues, Júlio
César de Oliveira , TetsuyaShigeoka, Isme! Marciano Fcr-reir* . Jose Lu ís Fiorante, Rícor-
do Orlando SÍ]va . Tatsuo M igurhi
Pedro Arnaldo Ktalriscn, EisuluI
Onujrifl. Deusdete Madalena
Araújo, Carios Alberto JunpiHm .
Luciurio Messias Mendonça, Nil -son Antônio Rodrigues da Pa7r .
Nelsnn Lopes dos Santos. Alfredo[ Augustri Novas, Neuma Rosa de
Oliveira , Maria do Carmo Parreira

MEIO AMBIFNTF
Protesto

estudantil
termina em
pancadaria

9

* nove*
J
+

-«'na, nu rua Silo
„ em Iobono da Serra * O( t e m o nil 1M .035.Ucntn* o grupo de homens quernmprimos novos riem da Loto vm1 siulfj. v á rios dele» jogamfutebol de salflo e na semnmi nas-*ndw foram campcfca cmTabrio <ío

*
,# rra. E onlrm. no Caixa Eco -nomica, disseram que atravessamum período de sorte ião favorávelque resolveram comprar umaquadra da extração deSão Joãn dal i nr[f*.L

al, ttJni sorteio no dia44 A ) Bilhete tem o número 02.359.

P n r f n Aír^ r r — Rclotfíus de
choque da Brigada Militar n * m íILO
de gás lar rimogêneo ^ cu^ ^etiics ,
além de um rprro B^tiru í ti qu «

atropclíiu ns manife^lanlt^, di sol-veram na mitede ontem no centrr »
de Porto Alefpe cerca rir 5fX) pes-soas que se muniram no I)ia Na-cional do Meio Ambiente, em
pmu -sto contra o poluição e a im -
plantação de usinas nuclear^ lio
pa ís.

1

!

O governador de Mato Grosso
manteve conferência com o ministro

Andreazza

Ao presidente da sudeco, Rená
Pompèo, levou numerosas
reivindicações da região

Frederico pede soluções para
Mato Grosso em Brasília

A socos e pontapé*, e agarrada-pplos cabelos, as estudantil Thaí-Ftrrr í ra Dormdes, do instituto dr
Artes da UFItCfS c M.iria Kit/ a -
beth de Oliveira foram empurnuiav
á força para um camburão, enquan-to os policiais baliam indiscrk
minadamente, inclusive t-m npor-
tervs que cobriam o atopublien.

A maniír^ tnçílo, pmgrammLi
ira o fmnl da tarde, começou no

argo da Prefeitura, ondo a Bri-gado Militar e agentes do DOPS
desde cedo tentavam impedir a

O deputado federal Afro Stefaniãl. concentração. Mesmo assim, àa 18
que acompanhou o governador horas em passeata , todos se diri "
Frcderico_ Campos a todos os mbís- giram para a rua da Praia , onde vt.
térios, afirmou cpae est à havendo por concentraram na esquina d *i rua
parte dos senhores ministros a maior General Câmara
S?8J nlJtd* *5 *? “i T ií Como Í.ÍO Btcnckfiscm à Orfcmdicadies do seu Estopo. Segundo Afro, > , ,
o miíistro César Cols T«smeadon 10 di^pirsar. OS pnlin^s ira*venal
governador que procurasse ns Comb- dissolver a concentração com um
sões. que estudariam a possibilidade de carro Bruciiiu* o que não foi suíi-
iransícrtncia de recursos de outras " ciente para afastara pepuhçã n. Em
áreas* no segundo semestre, pos- seguida os policiais começaram .i
sibiiitajido meios para os projetos do hater em todos o iiut i^ tnv um
Ilio Mansn e outras usinas* tais como a « ximos ê r fet u:iram ns d L -I i •r çiN-̂ .de Porto \ elho. Goias e Manaus. No r\ . - iv * - i

prá simo MO. eiphcou. os rccurwsi jm alt> p^jK Í>. ,1( p< nr
cstprdo incluídos dentro tia diVr s eniidad^.çnire a^ tnid
programaçOo do minLstério através da llnrtorin í vfitrpl do* E^tudanti ^
fcletrobrás. da líFRGS, n Associação Gsnícha

íks Proteçãoao Ambiente Natur.iLo
N úcleo da Saúde do Partido d*w
Trabalhadores v os grémios
tudnnlis do Coltgin J úlio <k» f ;i> -
t í lhiw v Colégio de- Aplira ção. de
Porto Alegre,

Ao final d a noite a Brigada
Militar liberou as estudames do-
tidas durante mnnib si .içãn no cx*n *

tre da cidade, Thab Ferreira !>nr -
nelt ’ e Maria Elirabeth deC^l Í\ eiru.
sem que a secretaria dn Segurancti
Pública unha divulgado nenhuma
informação se as mesmas foram
indiciadasou não em inquérito.

Pixlro À rnaido, a principio iden -Hlicndo como funcionário do Jdqud< lube de São Paulo, esclareceutem que 'upenas Faço u m bico lá noJiiquei para construir uma cm\nhn *

e que tem carteira assinado como
operador de computadores na
( Ji ^ohrás, Ele disse ainda que agrara
ni;ni t\uvr pussor por perto do
Jnquei e como os companheiros
decidiu deixar a dinheiro deposi -tado em caderneta de poupança do
I hr ,

on -
mente em julho para atender a
reivindicação, 0 projeto estabelece ,
para este ano, recurso no valor de 500
milhões úc cruzeiros.Os recursos totais *
a preços de hoje* somam 9 bilhões de
cruzeiros, que deverão ser aplicados até
o término das obras, ou seja.em 5 anos,

BOAVONTADE

Uma verdadeira maratona foi
desenvolvida ontem
Frederico Campos em
do vários ministérios* Frederico afirma
que, sem reivindicações e sem acom -
panhamento dos pedidos en*

caminhados* seu governo nSo teria con-dições de conseguir o que realmente
necessita.

talados* diz o governador, uma vez que
tenho 18 armazéns sem secadores.O que
vem prejudicando em muito os
produtores - Em Foconé. mesmo, vários
produtores secaram seus produtos na
ma * no asfalto* num processo tento e
dispendioso.

M — Estomosdentesde tudo isso.e
os soluções para esses problemas est ão
sendo p rovidenci udas’'.

pelo governador
Brasília- Visitam

ff

Milionário
prefere anonimato

Governando Mato Grosso, um Es*

todo emínenlemente agrícola, Frederico
Campos ponderou * quando de sua visita
ao ministro da Agricultura. Amaury
Stobile, que 'o problema está sendo
gravo não $ò por causa do preço mínimo*
Tem que ter uma solução maia ampla,
mois técnica* através de apoios téc-
nicos. seja para melhorar a qualidade* a
produtividade, seja para diversificar o
tipo do produto. Agora estou trazendo
uma proposta visando a indus-
trialização da safra. Estou pedindo ao
ministro que autorize a CFP o comprar
arroz descascado. Se há possibilidade
de, nesse intervalo até a entrega do
produto descascado, de oferecer uma

m de lucro* o agricultor se
com o setor industrial.

canoca COM CESAR CALS
A consolidação dos recursos porã o

inicio da Barragem do rio Manso e a
linha 230 KVA
Dourada /Chuto Magalhães foram os
temas do encontro do governador de
Moto Grosso e o ministro de Minas e
Energia, n a manh5 de ontem *A solução ftnal para essas reivin ^

dicaçõos est ão dependendor segundo in-
formações do governador , de um
processo complementar inclusive do
Comité Ministerial que será instalado
agora em jullio-

Â implantaç&o da linha de trans-
missão Cachoeira Dourada até Couto
Magalhães é muito importante para o
Estado, uma vez que * sem isso. Mato
Grosso será obrigado a despender muito
ó leo dicsel para suprir suas neces-
sidades.

de Cachoeira

Ri* * — O milionário que ganhou
sozinho a mrtade da quina da
Igjto clestn semana — exotamenie
Cri 197 JB48J00.9S - é um ca *

rioca de 44 anos de idade, morador
de Jacarepajçuá , pai de um casal
de filhos, cx d)anca rio, donode u m
pequeno negócio que só lhe rendia
entre Cri GÒ mil e Cri 75 mil. é
agora um cidadão I ão apavorado
rum a própria segurança que in -vocou íI sibilo bancá rio para que
seu nome nãn fosse divulgado.

Ele apareceu ks 10 horas de on -
tem na iijténcia banc ária da qual é
cliente há cinco anos , a cio Banco
Comé rcio e Ind ústria de São
Pfiuift (ComineiL na Canclcdária . e
passou uma procuração ao diretor
n^íonal , Buris Schechtrnpn.e no
diretor administrativo do banco.

Orlando Maríitn, para que fossem
apanhar seus milhões na Caixa
Económica Federal e decidissem
como aplica-los.

Dali ele já saiu com um adian -tamento de Cri 1 milh ão para
começar a nova vida * e um talão de
cheque especial para fazer saques
em qualquer agência do Cominei
no pais e o acordo de que * até se
acostumar com a fortuna,
dinheiro será investido no open -
markviw em papéis de rendo fixa e
depósitos a curto prazo, rendendo
no minimo 5,5 por cento ao mês —algo em torno de Crí 10 milhões,
mais de duas vezes o que o jogador
Zico está ganhando mensalmente
com seu novo controlo no Fla -mengo.

- o

maior marge
entendendo
poderá captar para ai maia uma margem
de lucro". SANEAMENTOseu

e*. -Na Sudeco o governador fez-se
acompanhar do presidente da Sanemat *
José da Conceição , que explicou as
razõesds visita:

POSIÇÀO DO MINISTRO
Quanto an setor mineral. César

Cais despachou as solicitações do
goveraodor no sen tjdo de d iscrimiriaçfio
do á rea e apojo financeiro para um
projeto da Metamat para extração de
ouro, numa determinada região do Es-
tado. visando uma maior racionalização
p controle.

O ministro Stobile* segundo o
governador de Mato Grosso , viu com
bons olhos a sugestão no
tendo determinado estuai
da viabilidade da propostar Isso viria a
fortalecer os industrias instaladas no
Estado, atualmente em grande porto
ociosas. Outro reflexo positivo* diz
Frederico, é oue o processo pos-
sibilitaria uma demanda maior de en>
pregos* e deixaria também de transpor-tar 30%o mais de casca. Outro bcnefíc in
seria que o farelo, muito importante

ara ração animal , também ficaria em
Mato Grosso c o ICM, com o produto
industrializado, conseguiria uma fatia
maior. *

" — Fomos verificar nossa
programação com relação ao Pnomal,
onde o dr. René nos atirmou que esta
não sofreria nenhuma modificação.

.
sen-

do o inicio do desembolso no mirio de
junho, o que nos tranquiliza blsUnlç*'.

José da Conceição esteve também,
juntamente com o governador , no
ministério do Interior onde. segundo
suas declarações, conseguiu uma an-
tecipação do recursos para complemcn-
íaçâo da terceira adutora de Cuiabá no
v alor de nproximadamente 150 milhões
de cruzeiros."Isso* ahrmou.viriadc en-
contro cem as necessidades que es-
tamos sentindo atualmenUf devido ao
grande crescimento demográfico da
Capital do Estado, que está numa faixa
de13^ no ano.

resentadada.
os imediatos

NO BANCO DO BRASILINDIOR
Xavantes confirmam
ataque para dia 16

Àpés a entrevista com o ministro
de Minas e Energia * o governador
Frederico Campos dirigiu -se ao Banco
do Brasil , onde teve uma audiência com
o vice- presidente da Rep ú blico.
Aurelmno Chaves. Na ocosifio.o gover-
nador reivindicou a consolidação de um
pedido feito na Comissão de
Mobilização de Recursos EnergeLitos
par* que este ano ainda o .Minis -tério de Minas o Energia tenho recursos
para executar o projeto de barragem do
Rio Manso .

" — Temos um cronograma
aprovado con ?iante do convénio iriler-
min íateriaJ assinndo — I ministério do
Interior, Minas e Knetnia e govemo do
Estado de Mato Grosso — e est ão fa*
tando reeur^is i.-e miiiitt ério dc Mina ^ c
Eoergia para o corrvot i « a no'

Pio
Gerald Ford

começa
visita de

cinco dias

É il — Nio queremos que a CFP
providencie a industrialização.
Queremos que da compre o produto jà
industrializado".

Perguntado se a CFP tem. agido
como reguladora do preços ou inter -
mediária. o govern ador de Mato Grosso
afirmou que # ,Q CFP é uma reguladora
de preços, portanto para isso tem que
ser intermediária. Ela compra arroz com
casca , beneficia e revende nas opor-
t u n idides que 1hc convém ' ' -Mas Frederico entende que a CFP
n ão poderá , de um momento poraoutro*
passar a comprar só arroz indufl*

E ríaliz ado* H egundo u entender, ess«
processo deverá ser gradativo, de acor-
do com o consumo v inicialmente
deveria ser implantado o sistema em
regiões consideradas mais sacrificadas.

flrastlia — O codquo xavante
cia aldeia Dnoi Hoscn , na reserva de
Sangradouro , no Mato Cirnssa ,
João Evangelista Babatire. confir -
mou ontem que * no próximo dia H> *

haverá novo ataque ás cinco fazen-das localizadas sin norte da reser -
va . em á reas reivindicada pelos in -

p | dins, caso os fw.i*ndL-in»s nio aban -
donem o local ale aquela data .

Acrescentou que , além desU
ataque, irá cnnviícar os caciques de
todas as aldeias xavante do Maio
Grosso no db 2# deste mês *

" para
fortalecer e aumentar o número de
guerreiros fiara um novo ataque P

,

" Dia 16 foi o prazo que eu doí —disse João Bahatire. Não e verdade
queos xavantes tenham entrado em
acordo com os fazendeiros,como in -
formou a Ftimii * c evse próximo
ataque será pior que
lersores , porque queimaremos
luila".

atos de violência contra pessoas ou
propriedades SITUO julgados pelo
governo estadual e serão tratados
como não í ndios pelas autoridades
de segurança , João Bnbat í re afir -
mou :

TERRAS

O governsdor Frederico Campos
salintou à suncrintcndéRcia da Sudeco
a lembrança tla uma «tnlidtaçSo f ^it a h á
alguns meses atr ^s. nu SCí LT. I «luaç.ln
de trHTfn *i perta - rrer ^ tr ^ > i Sudeco no
Pontal d' Tufsxo-éu. \..\iU ú\ Hjrrad1 'Garças, que nlk " mamctilo ainda -"- úa
foi liberada . Ha muito terras
foram ocupadas e+ agora, segundo «
governndof. a Sudeco veiulorá.a proçõs
simbólicos aos posseiros, ( tvifson
Evangelist al-

isto nfio tem nenhum pro -
blema pura nós . Nós sempre fomos
responsa \ eis por nós , e eu vou lutar
at é morrer pi las terras que flerten
tvm á lonmnidade . Não adianta
falar que vai prender índio porque
não temos medo. OgoviTnodeveria
inventar uma lei para prender
ladrão de terra indígena, mas isto
ele não faz".

Acompanhado cios í ndios
Paulino. Tiliú rcio e João, oracique
João Balia tire , marcou para terçii -
feira o encontro tom o coronel
Nobre da Veiga que ontem. como
faz semanalmente, viajou pura o
Rio do Janeiro, onde passa os fins
desemana.

"O coronel Nobre da Veiga só
sabe resolver as coisas dentro do
gabinete dele. Eu não obro mão dos
,ÍG mil hectares no norte da reserva e
o coronel vai ter que entender isso V
finalizou .

João Habatire , irá depor nu
Comissão do Interior da Câmara
na próxima terça feira.

i li

Ri* - O tver ’ idrnie dey -vs adoa
L%:iduf: , G moí Emu . a b_uura
hoje cedo, no neropert*? íTUI .-W -
cionul do I ítode.J íineLro. proci*d , nte
de Nova Iorque, para participar da
reuni ão anual do grupo GK 7Ve*

nalogiest do qual é diretor, e cum-
prir uma intensa pnigrainação
social no Rio e cm São Paulo,
durante cinco dias , que inclu í um
almoço oferecido, no Ptilicio
deinintes , peto governador Paulo
Maluf

RECURSOS

O vice-presidentc prometeu uma
reprogramação do ôcursos, possúvd-

SUBSTITUIçãO DAS LAVOURAS Ban -
JU- ferindo - NF u aubstituição

gradativa das luvouran de arroz por
soja * n govern ador adian tou que o
ministro Stábile está estudando uma
solução fianncetra devido ao problema
dos corretivo» de isolo* é acredita que em
breve umn determinada importância
deverá ser repassado ao Banco do Es-
tudo de Moto Grosso pura essa
finalidade. O governador explicou que a
hubstiuiçâo do arroz uno deverá J?Ií ex-
clusivamente peto soja , mas por qual -
quer outro produto que apresente um
mercado melhor* com maior facilidade
dccrJ merdai Lz açâo

Na o;*orlunidade fui assinado um
convénio para inflioloçlo de um secador
no municí pio de Collder . Frederico
Campos reconhece que aquela região es-
tá passando por muitas dificuldade^,tendo, inclu&ive* mencionado que cena
localidade esta com 200 mil sacas dc
arroz, em grande parte perdida por fidf n
dc secador. Outros secadores acr&o ins-

Uma comitiva formtida por 16
atsah e chefiada pelo presidefitcl
internucíon:il do gr
*Je n sen „ EIcom pnnhíi
segundo asse^orosí. não manterá
nenhum encontro corn us .mtnri -
t lade.s rnarespiuutivits do governo
brusileirn , porque ele vem no puis nn
quEilidttde de empr^átio e mln dc
fxd ítico.. Mesmo n^im , um grande
esquema do .^ gurança j.í fui nton-t ado, entn si vinda de v á rios ogitntes
há duns semanus.

rupo, Rolxrto
i Ford * que ,

é JS dois nn -

Jnão Babai ire veio a Brasí lia
pura conversar com o presidente dai
Funai , coronel João (óvrfns Nobre
da Veiga , " 'que não teve coragem de
ir alé a aldeia por estar com a cons -
ciência pesada

Perguntado sobre a nova deter -
minação da Funai de que, a partir
de agora * os Índios que pratirarem O e\ presidente de sembarca no

Rio no voo 201 dli Pan American^ e
quinze minutos mii ís tarde chega
naquele mesmo aeroporto o voo 11 I
i!a Viirig, trazendo o resto du co-
mitiva, t á t ica cs-ji adotada , segun -
do os organizadores: rin visita * paru
rv ita r que* noemn de nc i dt n Le cnm

um do- aviões , u GK 7V 'cnotógies
perca o seu corpo de dir igcnU í rc?s*

ponsá vciis pelu administração da
empresa em todoo mundo.

Do aeroporto internacional do
Rio » u comitiva segue paru o Rio
Painer IIotel,emCopacabana ,or.de
já foram reservados vinte e seí ii
apar t amentos * enquanto os agentes
de segurança de Ford . que lhe
garantem * segundo os especialista i
no assunto * o t í tulo de homem mais
bem guardado do mundo * ocuparão
outros vinte apartamentos, 0

^residente norte-amerícetno ficará
icspedodo na su íte presidencial do
lOtel 8 a mesma onde se hospedou o

cantor Frank Sinatru *A tarde, por volta das 14 horas,
Geraldo Ford irá à residência do
paisagista Roberto Burle Marx. na
estrada da Burra de Guarapba *
2D19, onde será servido um chá e, à
noite , no próprio hotel , está pro-
gramado um ooqui td reservado
apenas aos membros da comitiva e

dirigente di filial brasDein da

Nobre da Veiga
ameaça tupiniquins

Com Sttbit*, Frederico Campos examinou a slruaçAo agr í cola
de &eu Estado

MATO GROSSO
*i « , durante uma rápida cunvcrsa
çniu o grupo ind ígena rviiniilo numa
uvedu dc primeiro grau . “Agora ,

M K( S têm tudo para progredir: ja

ganharam terras, estuo com esse
dinheiro e tem o apoio da runai.
N ão quero mais ver vwres mvol -
vidos com o pessoal do t IMS. s
sõ querem atrasar a vida de VOCêS.
Fu jtt botei um deles m cadeiae vou
mandar vocês paru la também, w
não pari rem com agitações.

Discordando dos histonailores,
localiraram os Tupi -

Vr / itria - Depois de distribuir
ontem Cri Z0 mil a nula um dos
elielcs dv família de Csiieirns \v-
lhas, aldeia dos mmiiiwcenlvs dos
Tupiniquins. a 70 quilómetros de
Vitoria, 4,pera que melhorem de
vida e parem de fazer ogilucfles".°presidente dn Funai. coronel Nobre
du Veiga, negou que parte da reser -
va lenho sido cedida a Araeruz

de um acordo

Governo emite nota sobre
conflitos de Araputanga

Cuiabá (Sucursal ) — Os con -
flitos ocorridos em Araputanga , a
400 quilómetros de Cuiabá , em
decorrência de um mandato ju -
dicia!de reintegração de posse L m
favor de Goron Maia , continuam
n percutindo a nível nacional * As
noticia 3 tem sido veiculadas em
muitos dos casos, de forma desen-
contrada. A esse respe._

o, n
governador de Matn Grosso.
Frederico Campo*, emitiu a se-
guinte nota oficial:

"O proprietá rio de urr.a \ osta
kn'3 no mu nic»pio de A rapulanga.
sra Garon Maia, requereu o dea-
pejo de posseiro* tendo sido o
mandado judicia; devidamente
cumprido no mês passado. No en-
tanto* não cuidou o referido
propriet ário de manter a in-tegridade da sua vasta gleba *deixando que voltassem as
dezenas de tamibjiâ
i íegiiJmente suas terras.

fundi á rias do Estado, dentro du
necessá ria paz social , não nos- pas-
sou pela cabeça que est ávamos,
naquele instante , nlo apenas sen-
do atenciosos aos '2 magistrad íi - *

mas , sim * sendo vitimas da
premeditada posiçã o de ence-
narem , nn audiência , da qual
gerem u representação ao Tribuna!
da Justiça, inclusive contendo
declarações a mini imputadas,
com referências desairosas « o

"Nova ação judicial , com
requisição de força policial, foi
devida mente cumprida * nos úl -
timos dias de maio.

"No entanto * foram policiais e
oficia! de de justiça recebidos k
bala. tendo mesmo saido ferido
um oficial da polícia.

Remetido refnrçd polidal. foi
o me^mo recebido nmnmcnle à
bnta er até ocorrido cerco
da força da PM. que teve, togi -c& mênLe , -que reagir com sério
conflito e mortandade* r.ão fosse
nossa imediata intervenção,
fait-ndo recolher a PM para seu
aquartelamento*,¥ Fui
procurado pelos jubes re.-pon -
sá veis pt-lo mandado judicial ,
para procurarem conhecer da
ch L r- à - i do governo

“ Dada aos senhores jui / v.s a
explicação* quanto ao desejo dti
governo em resolver us questões

Celulose comei parte
qtle prevê, alem de doa ções ETU

dinheiro como a tpie foi feitu ntrav í - s
| dele. a entrega de quatro barcos

com motores de popa , redes de pi'* -
| f íiegndo ileomuniiíade indígena.

"Na verdade — disse — o que
houve foi uma cessão de terras por
parte da Àrucruft . as quais esses tn *

í . dlos não tinham qualquer direito ,

pois o documento apresentado P^r
eles para justificar sua po*** da
área caducou no final dost eu lo pas -
sado, Além de donr terras , ela resol -
veu dar um auxilio nos índios para
melhorar seu nadrflo de vida e
Irar sua liberalidade.

Nobre da Veiga * que perma -
neceu nu aldeia apenas o tempo
necessário para entregar pessoal -
mente o dinheiro, umda ameaçou tm

caso façam

ex -
tiue sempre
n í uuina , destde•çoJonaeçio JP«>r -
luiíui^fl. na PCKtftn
ca pitu ni* do Kspinio Sinto, Nobre

\'eiga defendeu u tese de que o*
Tupiniquin*' nunca foram habitan -
u.y d u í i u í i' por BHO iuin podem
reivindicar terras.

I i

da

Judiciário.
E lament ável que o cum -

primento do dever, pode -se dizer *até louvá vel dos senhores juizeis ,
chegou ao ponto de comprometer
o bom entendimento e n t r e
Executivo e Judiciá rio Estadual ,
sobretudo em questão da livre
decisão e responsabilidade do
governo que agiu em defesa du
segurança e tranqUilidada de
m u i t o s , e m u m momento de
perigo ( t[ue merecia deciváo rá pida
e segura.

h ii

Porem * o cacique Joso Sizenan-
da chefe de um dos três grupos de
rfinanescentes de Tupiniquin^* da
ri gifiti m outros são os de l au
Brasil e Comboiaal. aU ni de afirmar
tiue "ocoronel est á mal informado
p respeito da origem da tribo, des -

fmniiindo quecvdeu par -
te da reserva de faieiras \ v.ha>

acabar d* > uma v*7 por todas
atritos que há anos a gente

Àcaeruz Felu -

aos
empresa,

Amanhã haverá um puieja
pela bala de Guanabara, a bordo do
iat e Atrevida, de propriedade de
Dirccu Fontoura, nu parte di
manhã * e à noite o casal Regina e
Paulo Fernando Marcondes Ferraz
oferece um juntar ao ex -presidentee

demais membros da co-

na cidade de Cáreres,. i

r n e n U U '0, a

"pura
com os
vem i
b--e.M

prisão os Tupmiquins
zgitacflu novaniente /1

‘Esse dinheiro é para
Pregarem em suas lavouras

a ocuparem
lendo com o para os

znitiva.vocês eni-
^ dis-
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DERRQLADE_2£AQAN
DI ÁRIO DA MANHÃ=£ÍS!N*,

fSenado veta indicação de Lefever
Washington - Krnest Le-fever retirou ontem seu nome

como candidato ,i subsecretá rio
de Estado dos direitos hu -
mano?* , Lefever tomou esta
decisão depois dn Comissão de
Relações Exteriores ter rojei-
l íido sua indicação por Lreze
votos a quatro. A decisão de
Lefever foi i mediai nniente
levada a conhecimento da C
Branco pelo l íder republicano do
Senado. Ilmvnrd Baker.

Baker e os senadores S . l .
11 nyakawa e Jesse IIHms
reuniram- se durante uma hora
depois da votação da comissão e
decidiram avisar Izdever que
sua ind ícaçao não seria apro -
varia pelo Senado A Ixdover.
I ão , autori/oa llayakawit :•
anunciar que ele eslava retiran -
do seu nome como candidato a
subsecret ário de Kstadn para re
direitos h umanos .

DUALIDADE
í om a negai iva d:i comissão .

en íren
debates no

do Senado c sua der -

VAPSCVlA
Polónia
liberta
presos

políticos

MirAPACA )A
Igreja quer renúncia
de padres ministros

\ OaderênciaVfrOTi ícoer.
Nacional dos Bispos da
carágua ordenou a cinco sacer -
doles que deixem «eiis cargos no
(inverno , ou enfrentarão o risco
de serem oxpuKos do sacerdócio
por"rebeldiaaberta ' \

Os padres que colaboram com
o governo sjnidinista são Ernes-
to Lardeiial . rn í nistro d.i £’ui -

claranios
^

que se os sacerdr>i
i|iM est ã o ocupando rarj!(públicos e exercendo funçãpartidá rias não deixnre
responsabilidades

euN iasa
eum ÇHSítt

f > quanto
len para se incorporarem ,» Sl llminist ério sacerdotal espeçilin>OS consideraremos em rebele!haberta e desobediência ã ]|B .^tima autoridade ec\vsiàmnficando expomos ãs penas
prev istns [leias leis".

Varsóvia — O governo
polonês cedeu ontem as pressões
do sindicato Solidariedade v
libertou quatro presos pol í ticos ,

sindicalistas em greve

ari -

mas os
de fome disseram que v ão con -
tinuar com o protesto at é a li
bertacão de mais dois priain - lurii; Kdgard I "arraies , ministro

dos Assuntes Sociais: Miguel
IyKsçoto l írockman , ministro
das Hei acnes Exteriores; Alv arn
Arglivlla . representante do Con-
selho de listado, o Fernando
Tardenal , coordenador da
Juventude Sandinista .

A conferência episcopal da
Nicarágua emitiu uma decla -
ração lida a todo o pais através
do rádio* que afirma: " De -

en -
muros ,

Foram soltos ontem j-es/ek
Moc/ ulski , l íder da confede -
ração da Poló nia independente,
e mais três membros dessa or -
ganização nacionalista de
direita .

A l g u n s o b s e r v a d o r e s s l H ,

[K-ítfim ([uwos bispo» HKíTíIHÍ
ímlons direLis do pann
1 ‘ílllln II . í [W no imo
decretou (iue os sa^rdout*[ Irwni ihixiir |ic>|iiiC[lsassumindo funçõea pnsU*,,^ii pnfrentnrem u possívelpulsao ti :i vida sacerdotal .

Êm Yokosulta, no JapJlo, manifestantes protestam contra >presença do porta-avlOes Mídwayu indiaição de l /‘(cvi>r
ijiria ac irriidos
plenário
rotii ern lidsi como certa , pois a
maioria rtos republicanos mem-
bros da comissão aliou -se
todos os democratas contra o
no mo do Lefever. Kst.n foi p
primeira vez em Hl anos que
uma comissão do Senado re-jeitou uma inditução presiden
ciai.

As autoridades determi -
naram a libertaçãode Moczulski
anteontem e o Supremo Trri
bunal ordenou a soltura dos
oiil ms t rês onlem. um dos c[iani*
enfraquecido devído^ greve de
fome que realizava no cadeia . O

Dclecem a não fabricarão, posse tribunal Lambem recomendouou introducan em seu território que os irmãos Kowalczyk. osdearmas nucleares. outros dois presos pol í ticos ,
A resolução apmvoda ontem .saiam em bberdade condicionai .

atirma que o Japão deve com A mulher de Moc /.ulsk í ,
tr íhuir para a lotai abolição das Maria, uma das mais de !10 pes-ar mas nucleares do planeta , ex- soas em greve de fome no país ,pondo sua poli Lica de desar- declarou: 'Continuaremosmomento nuclear nos Nuçôes greve até i|Ue ou KowalczykUnidas e em outros foros inter- sejam libertados", tis dois ir
nacionais. _

irmos foram condenados a 25A ntos d n aprovação , o anos de prisão por u m aten tado
sociaJistn I akako LJoi pergun-
tou ao ministro das Relações
Exteriores, Sunno Sonoda, se a
palavra "introdu ção'' sigai-ficava apenas o armazenamento A Krpvc iJt. fomu t.0im;i.olleinstoluçaode armas nucleares, numa fábrica nu cidade deou também a entrada no pais Sonowiec c ontem outras 18cie aviões e navios de guerra fábricas da região também seequipados com essas armas, declararam em alerta de greve,
bem como sua passagem por apoiando a reivindicação,
suas aguas territoriais e espaço
aéreo. O chanceler respondeu
afirmaiivamen te,

Proibida presença
de armas nucleares

« X -
GENEBRA

Walesa aplaudido ao
condenar ingerência

a

7>i r/ nlo — Uma
parlamentar japonesa aprovou
ontem . j>»r unanimidade,
resolução cnnlrária á entrada de

lomissao

uma
aviões e navios com armas
nucleares no Japão , bem
a pasjuigem por suas águas
territoriais e

O senador IVrcy , justificando
sua posição, disse que repro-
vava a dualidade de atitudes
defendida por Iz -fever no trato
de violnções de direitos hu -
manos, Para Ixdever.os regimes
autorit ários amigos devem ser
alvo da 'diplomacia silenciosa " " ,
enquanto os totalit á rios co -
munistas merecem a conde -
nação p ública. "Não creio que
uma [íessoa assim possa defen -
der com crédito os direitos
humanos’".salientou IVrev .

como fivnebra — O líder sindical
polonês Lech Walesa foi
aplaudido ontem por Iodas as
delegações presentes na con-
ferência da Organização Mun -
dial cio Trabalho, exceto os
soviéticos c outros representa fi -
tos comunistas, ao dizer que o
seu pa ís n ão quer interferência
externa deexpede algum a .

“(tostaria de dizer u lodos, a
todos os povos de Lodos os
pa íses , que os poloneses são
capazes de resolver seus assun -
tos internos sozinhos", enfa -
tizou Walesa no discurso de 11
minutos a cerca de mil dele -
gados de M5 poises.

MUDANÇAS
iSK de interesse comum que

não haja nenhuma interferência
externa ' , prosseguiu , sendo
ap audido ao prometer que os
poloneses não abandonarão as
liberdades que conquistaram

Walesa lembrou também que
o movimento sindical indepen -
dente Solidariedade "nasceu do

protesto ” e "lan çou umaprofunda reconstrução da vidasocial e económica" na Polónia,
Sabemos que isto é apenas ncomeço destas mudanças. Mas

ningué m na Polónia tom nmenor d ú vida de que n ão h á
como voltar atrás *.

por seu espaço anereo.
Fssc voto coincidiu com o

retorno dos Estados Unidos do
porta-aviões fttidway ao porto
de Yokosuka. ao sul dv Tóquio,
no momento em que organi -
zações pacifistas japonesas afir-
mam que esse nnVio possui ar -
mas nucleares , A resolução foi

a boinba realizado em 1972 con-
tra um salão de conferências on -
de se comemoraria o dia da
pol ícia.

Quando Walesa caminhou
para a tribuna no salão de con-ferências do Falais drs Nationn.
a sede da ON U na Europa, foi
aplaudido durante um minuto ,
Ao terminar o d incurso, a
ovação em pé durou dois mi-
nutos. Os delegados soviéticose
de outros pa íses comunistas di
Europa Oriental ficaram
Lados o sem aplaudir .

Antes da cerimónia de ontem,
Walesa declarou que estará de
volta á Polónia na segunda -feira
para negociar com o governo , na
tentativa de evitar a greve de
duas horas marcada para n dia
11 . com o objetivo de pressionar
as autoridades para que punam
os policiais que espancaram sin -
dicalistas em marco.

proposta por cinco partidos , in -
cluindo o Liberal Democrático,
no poder.e o Partido Socialista
de oposição.IxTever passou por qunse seis

horas de interrogat ório anteon -
tem na Uomissão de Heiações
Exteriores e os resultados não
foram positivos para tle."Acho
que nossas d ú vidas foram for*

talecidas, n ão diminuídas, rnu
este depoimento ‘’. co -p-niou
Alan Cranslon , um uu sena-
dores democratas mais forte*

menteeoiilráriõs a Ijefever .
I í I ";r ice *

ABOL1ÇAO
<1 Kovemo japonês mantém

uma pol il íca nuclear baseada em
três princípios , os quais esta- L ÍBANO

Mais uma
trégua entra

em vigor

sen -

ROI ÍVIA
Militares aceitam
renúncia de Mezaiihendo um pouco

contribuição da* í' -.mais
Nestlé iuo t eiilru de Pesquisas
dirigido por Lefever } á circu-
lação do artigo* " que endossa o
uso de substitutos do leite
materno , principal mente no
Tereeiro Mundo.

Lefever sustentou que não
existe ligação entre a contri -
buição de 2õ mil dólares dada
jnJo Nestie e a posição de x*eu

de Pesquisas, aptuando
O *í subslilu!os « in ieitv materno ,

i

Beirut,~ Entrou ontem em
Enquanto isso, nota-se nos vigor mais uma trégua que res-

vários setores da opinião pú- taurou a calma na capital 11-
blica crescente tensão a respeito banesa , depois de 12 horas de in-
da crise politica e económica tensos combates- No sul do paist
pela qual passa o pais. O pro- informou-se que um comando
blema pol ítico recrudesceu nas jsraeiense atacou na localidade
últimas semanas , com suces-
sivas rebeliões para derrubar o

La PIK Oa comandantes do
Exércit o que se reuniram cm La
Paz. nos últimos três dias .
aceitaram u decisão do presi-
dente Luis Garcia Meza de se
retirar do governo , a 6 de
agosto 4 segundo a imprensa.

O jornal Moy informou que a
vnlaeão dos 18 comandantes
f]Ue tomaram nprte na reunião
foi Je 1 -t vot
aceitação, duas aLs
dois votos a favor da conti -
nuação do general à frente do
governo.

APGFNTINA
Crise provoca a

evasão de divisasde Aita el Jabal , onde explodiu
uma casa. Foi a segunda ope-
ração do tipo em dois dias .
Aviões israelenses também
sobrevoaram Beirute e parte do
sul , quebrando a barreira do

go\ ernn.
REIVINDICAÇÕES

As autoridndrs ei vis e mi-
litores Lém FL> (‘^forçado , nos úl -
timos dias . para demonstrar que
o paísrecuperoua normalidade* N ft cidade sLtÍ£1da de Zahle,que foram resolvidos as diver- voltava 0 reinar umfl cniraa
yencias que vieram a tona no
seio das Forças Armadas . relativa , depois que pela manha

Contudo , o jornal católico Juas Pefoa? foram mortaS P0r
Presencia informou . ontem , que , franco-atiradores ,

repentinamente, foi encerrado, numero de vitimas em
quarta- feira , o ano letivo da Es - Beirute ainda era ign^ado .

cola de Capadtaçáo Aérea , que Fontes das mil ícias direitistas
funciona em La Paz. '*Soube-se disseram que cinco pessoas
que os alunos da Kscola de foram mortas e 10 fendas no
Comando do Estado-Maior edo " bombardeio da parte cristã da
Esquadrão da Força Aérea , da
Escola de Capacitação Aérea ,

fizeram reivindicações num
documento dirigido ao comando
geral da Força Aérea", deu con -
ta o jornal .

Indagado por Prexencia sobre
essas reivindicações , o coman-
dante da Força Aérea , general
Waldo Bcrnai . respondeu que ,
em sua arma, "existe férrea
unidade" e classificou de "açâo
isolada a indisciplina dos alunos
da Escola de Capacitação
Aérea".

Buenos Aires — A crise um ano e meio. esperamos um
cambial continuava se manifes- ingresso de 1 ,5 bilhão de dólares
tando , ontem, através de forte 'paraante» dessa data",

procura de dólares que esgotou Segundo as fontes , o dé ficit
os estoques dos casas de cãm* total . no finpl de agosto . chegará
bio . Longas filas dc pessoas a 2.3 bilhões de dólares , rjuie a
desejosasdeadquirirdivisases- Argentina deverá renegociar. 0
trongeiras formaram-se nas ex-ministro da Fazenda Aldo
casas de câmbio que. ao meio- Ferrer disse, ontem , que a si'
dia, jã estavam com seus es- tuavãoeconómica argentina"ei
toquesde dólaresesgotados. mesma de um pa ís que acabou

Fontes oficiais admitiram , de sair da guerra" e propôs uro
ontem , que os vencimentos da "plano dc reconstrução",

dívida externa chegam , atéo dia O dólar teve ontem cotaça0

31 do agosto , a soma de 8 bilhões de 1.500 pesos , em relação aos
de dólares e as reservas a \2 -1.270 decretados'oficiajmenle
bilhões , preescentando: "Se a após a desvalorização de 30 <

crise cambial terminar com as que entrou em vjgor terça - feira
medidas tomadas , especialmon- passada , A evasão de divisasue
te o seguro de câmbio para os ontem íoi calculada eirt mais
créditos concedidos em moeda ISO milhões do dólares e <®

estrangeira a prazo de mais de semana em mais de400millw**-

â favor da"* r

içocs eITAL.lA
Suicida-se

coronel
envolvido

em escândalo

som .

TENSAO
Um comunicado do comando

gera! do Exército,divulgado un -

Leontem à noite, anunciou que.
numa próxima reunião dos
comandantes das três armas —
Exército. Forca Aérea e Ma-
rinha — . será tomada a decisão
conjunta sobre o p
substituição do preside

lrm rorum-l dn iVil íiía
['innfHVÍni. iiilerrugndo há 10 dia*
rtnii rvlrc.ln JII * i-stítmliih1 iltl lnja
macfmiea t '- 2. suicidou* -̂ orttrrr

nm liru , infoneint ;i Polirin
N ,icii > U:í!

ff . >fpfi edido de
ente.

Apesar de Garcia Meza ter
comunicado oficialmente sua
decisão de deixar o cargo , nos

( 1 i í .mm -1 . l.iniimn vui últimos dias tem havido pro-
nunciamentos de partidários de
sua continunção na presidência .

Ele justificou o pedido às For-
ças Armadas para que nomeiem
seu sucessora l 7 de julho dizen -
do que, com seu governo , cum-
priu- se a primeira fase do
"processo de reconstrução
nacional" iniciado em julho do
ano passado , com a derrubada
da ex-presidente Lídia GueEer.

capital . A trégua entrou cm
vigor ontem às 12h30m . È o
vigés í mo-nono cessar -fogo
declarado na cidade nos últimos
dois meses,

O Centro comercial da capital
estava paralisado , enquanto
milhares de pessoas dirigiram-
se á missa de corpo presente de
Naim Khader, representante da
Organização do Libertação da
Palestina em Bruxelas , onde foi
assassinado no começo da

ridiu-se çtNii uin i iro dc Mia arma dn
tmifumu» mnn giihinrti1 dn I SçTí *

tórin ck' Hoiua ila IVIiria Finan*

tvira. dixliciula priwipiilmnnU1 á
invt-sligaçiiíHÍf frauck^ fiscais.

DÚVIDAS
H á 10 dias * Rossi foi intt-rro-

gado* em Milão, por um juiz. in -
teressado em saber como o Kríio-
mestre da loja , Lido (iellj . teve
aresso a dezenas de tíorunirntos
cofificlenciais do gov vrr.o.

Fontes jurídiras de Milftn dis-seram que o interrogatório se cen-tralizou na morte, ocorrida há ires
anos , de outro turond da í^olicSa
Financeira , Sotvalore Florio. que
lrabalhtt\ a no mesmo gabinete de
ROSHL

Fio rio morreu num acidente
auiomohilivLieo ocorrido em Capri*no norte da 1tália. mas a pnlichi d iz
que há alguna pcmlns duvidosos
com relação àscausas do desrtslre,

O escândalo da loja P-2* C|ue
causou indiretamente a queda do
governo de coligação do primeiro-
ministro Arnaldo Fbrlanipnodía 26.
atingiu diversas figurus importan-
tes dn administração.

. FRANÇA
Pesquisas apontam
vitória da esquerdasemana.

O corpo de Khader foi levado
de avião para Beirute, sendo
recebido pelo chefe da OLP ,
Yasser Arafut , que assistiu a
missa na Igreja Católica de São
Francisco , em pleno centro da
parte muçulmana da capital .
Depois da míssa . o corpo seguiu
para Amà , onde foi enterrado.

Hoje, será realizada a pri-
do comité desig-

VATICANO
João Paulo II envia

mensagens aos bispos

da empresa Pbrence Port*t '
segundo a qual a esque
elegeria 2fi7 deputndos nti f_ _

setTibléin Nacional , VA "

baixa do Parlamento, onc
maioria é de 24 fi cadeiro»; '

direita ficou com 21M «jílí í ^ ^pesquim.Paris Match dis^a direita ainda tem uma pt I _

chance de vencer devido .i
teza sobre cadeiras-

Paris — Duas novas pes*

quísas de opinião divulgadas
ontem confirmam

^
a vitória da

esciuerdu nas eleições parlamen -
tares dos dias M a 21 , com um
aumento da popularidade dos
comunistas em detrimento dos
socialistase seus aliados -

A firma Sofreu realizou duas
sondagens* dia l " de junhoe an -
te-ontem , para o jornal Le
Figaro . A primeira pesquisa
mostrava que 53,5*1 dos en -
trevistados votariam com a es -
querda. Na segunda , a propor-
ção caiu para 52.-VÍ . Com 44 f5íní

pesquisa de primeiro de
junho , n direita passou a 45*5M
nu pesquisa de anteontem*

MAIORIA

Entre as esquerdas, o Partido
Socialista e seus aliados ob-
tiveram 3 3 d a s intenções de
voto. 1 a menos em relação ã
primeira sondagem , enquanto o
Partido Comunista subiu um
ponto, com l ^.STí da preferência
dos entrevistados*

Jii a revista Paris Ma tc /t
divulgou resultado de pesquisa

Cidade da Vaticano — O papa
João Paulo II. que continua o
processo de convalescença agora já
dc volta ao Vaticano, transmitirá
duas mensagens por telefone
amanhã aos cerca de 400 bispos que
estarão reunidos na Basílica de São
Pedro t? na igreja cie Santa Maria
Maior,anunciou ontem aSanta Sé.

A primeira mensagem será uma
homilia dirigida aos bispos que par -
ticiparão da missa especial a ser
rezada em São Pedro pela manhã ,
celebrando a festa de Pentecostes,
A segunda será divulgada ao final
da mis3a da tarde em Santa Maria
Maior.

acertadas pela rádio do Vaticano e
serãodiratos,e ao vivo.

Em março, dois meses antes do
alentado, João Paulo convocou bis-
poa e representantes dus igrejas or-
lodoxus do Oriente e outras não-
ratolicos para ãS celebrações con-
juntas dos aniversários dos con-
cí lios de Constantinolae Êfeso , que
completam 1600 e 1550 anos, O
evento ganha assim importância
ecuménica, de acordo com ã linha
seguida pelo papa de promover fl
reunião do mundo cristão,

O concilio de Constantinopla
declarou a doutrina católica dtt
divindade do espírito santo e O de
Éfeso a doutrina da maternidade
divina de M aria,O Pentecostes será
comemorado na mLssa matinal em
H ão Pedro e a missa vespertina será
dedicada á virgem na igreja de San -
ta Maria Maior , o maior do mundo
dedicada a Nossa Senhora. Depois
haverá uma procissão pelas ruas de
Roma .

meira reunião
nado pela Liga Árabe , formado
por representantes de quatro
pa í ses * com a missão de res-
taurar a paz no Líbano,

hunceleres
Anteontem , foi ^ lvU}h^ri5

sondagem do Instituto
para o jorn íil /
os comunistas tamljem ^preferência do eledor.

^comparação com pesqu - ~
lerior da mesma
Pela pesquisa Ilarns,

^ - 4^*

da venceria a direita í
contra 44 rL

S íria ,

Kuwait e Arábia Saudita , sob a
chefia do presidente libanês
El í as Sarkisp vão se reunir no
palácio presidencial de verão de
Beit Eddine. a 45 quilómetros
da capital . Eles têm pela frente a
dificílima tarefa de restaurar u
plena autoridade do governo
libanês e eliminar 0 grande
número de grupos armados que
operam no Líbano,

idos o chanceler do Kuwait ,
Sabah aí Ahmed * de-

doOs c

INQU É RITO nu na
À policia dc llfima abrluantran

tem processo contra 260 íuncio-niiríos piiblicns cujos nomes cons-
tavam da li^ ta de 962 pessoas ,
membros rui simpa l i/antesda P-2

A piíd ido da policia, um promotor
pú blico de Roma abriu inquérito
para determinar se os funcioná rios
pjfltm enquadrados na acu-sação de Mparticipação numa so-rkdadestçriLa".

A base do i^rândalo é a de que
p> i it icos p funci rmá r lus púbI iccrs e
jumalistas forneciam i\ Gelli infor -mações confidenciais com as quai^ele fazia c^peculaçõt ^ financeiras.

Mas a mesma sond íig^^^ ^ v
iru ^ 1. Partido Soiiji ^seus aliados eleger^deputados, o que i - ftVrr^111
presidente Frunçois - _ .0 Co
não precisaria do } í L _ -

Q p*rmunísta paru domioia
Samentcip

â l - ECUMENISMO
Alem disso ,, es^ra-se que o papa

apareça nu janela de seu aparta -mento por volta de meio-dia de
amanhã , para rerar uma oração o
dirigir-se d iretamenia aos fiéis c
turistas reunidos na praça de São
Pedro no dia em que a igreja celebra
u festa de Pentecostes. As trans-missfies por telefone estão sendo

xeque
clarou que o comité, criado em
l í)7fit tem maiores possibili -
dades agora porque os com -
batentes “estiocansados 1 .



ECONOMIA

CUSTO DE VIDA
DIÁRIO DA MANHA —PÁGINA 9

Inflação volta a acelerar: 6% em maio
, A taxa í]G íhftadio crnmftio foi do h.2% „ voltando a seacelerar em comparado com

’

o
uiés de abril - quando alcnncou
5,â D — , como já previam asnuiondudes monetárias. Eauaano , a inflação aeuirmladu iá é
de 39.0%, segundo revelou om
tem a 1' utidaçuo GeLúlio Varinis
ao divulgar os cálculosdo tndicè1 Gcnil df* Preços, realizados ?]oInstituto Brasileiro dc
Economia ,

Em sua análise, a EQV c|,

CARNE/RS DESMATAMENTO

Assinado
convénio para
exportação

Alterações
no meio
ambiente

not
i Porto Alegre — Um comprumis- Sán Paulo e a Federação das

ao de exportação no valor total de CiropuraHvah du Curnu do lí io
548 milhões de dólares foi assinado frondedo Sul.
ontem, durante o Encontro Brasil
Exportaçao-Sl , entre a Cncex e rt-cursos financeiros antecipados,
uatro entitiades do tíE*tor industrial através da Resolução 874. que nor -
a come: Sindicato das Indústrias

de Carne e Derivados do Rio Gran-de do Sul, Associação Brasileira
dos Indústrias Exportadoras de
Carne IotIustriulizoda, Sindicai o
das Indústrias do Frio no Estadode.

ama
a atenção para a variação da in-flação medida para o período dedose meses , de 120.2% (IGP-disponibilidade internai uuerepresenta "ligeira
desacclaraçao . porque a Laxaregistrada um maio do ano pas-sado * abandonada nos cálculosatuais, fora de 6 ,4%.

Paraná
À s quatro entidades receberão* Curitiba — Uma região de

22- 0̂ Km2. formada pelo Areni-
to du cauta, enrontrii-M* no ini-
cio do um processo de duM -ritficn-
çân e maí s uma ár< íi du 105 .fcOO
Km2, de sql» basáltiro próprio
para a agricultura * já esta
cm fase de urosão, compreen-
dendo uma significativa parte
do Norte e todo o Noroeste e Oes
ou seja , mais da metade do
território do Paraná. A derrubada
descontrolada de florestas , respon-
sável por esses processos de
danificação do meio ambiente,
proporciona perda diaria de 6,200
toneladas de solo na região do
arenito e de 13.300 toneladas por
dia do solo bas&ltico* chamado de
formação da Serra Geral.

t

3 maJmenlu são pagos após as expor-
taçuesdn produto* Os financiamero
los cobrirão 12% do valor da carne
de dianteiro que for exportada.
20 Ti da carne selecionada e 30% da

rcarnu industrialízada,

p

superior
portanto, aos 6,2% regiatrados
em maio deste ano. Segundo
ainda os dados divulgados pela
FGV, o índice geral de preção
no conceito de oferta global, al-
cançou oa seguintes valores -
fi.Oít em maio; 37.5 % nosprimeiros cinco rr.eaes do ano; o
116,2% no período acumulado
de dozemeses.

Outro ponto observado pela
FGV é que o movimento de
preços em maio, “tanto nas
transações em grosso como nas
vendas a varejo , reflete concen*

tração das altas em número
comparativamente restrito de
produtos e serviços",na maioria
dos casos preços submetidos ao
controle público e que agora ou
foram reajusLodos .
receberam total liberação,

"SIGNIFICATIVA
ACELERAÇÃO'

O índice de preços ao con-
sumidor no Rio de Janeiro rogis-
Lrou alta de 5.3% em maio,J elevando para 37 ,7 % a alta
acumulada nos primeiros cinco
meses do ano e para 105,0% nos
últimos doze meses. Os grupos
que tiveram maior influência na
Laxa dc maio. em termos de in-
tensidade de alta acima do ín-
dice médio, foram "assistência
à saúde e higiene " 18.6%), "ser -
viços pessoais" ( 7 ,9 %} .

habitaçoo " , embora tenha
ficado abaixo do índice médio
(3 ,4%), tem significativa con-

| tríbuiçõo no aumento do custo
de vida. devido u sua elevada
participação nos orçamentos
familiares.

Para o índice de preços por
atacado, os valores encontrados
pela FGV foram de 7 ,0% em
maio e de 128,4 %no período de
doze meses, no conceito de dis-
ponibilidade interna: e de , res-

pectivamente, 6,7%e 122.4% os
valores do IPA mostram "sig-
nificativa aceleração", ex -
plicada em grande parte pelos
aumentos de preços do leito,
petróleo e derivados , fumo e
cigarros, e pela liberação dos
preços das bebidas %

O último índice calculado pela
FGV. o de custo da construção
no Rio de Janeiro , alcançou em
maio alfa de 3,5% — distribuída
em £,4% na mão -de-obru e em
4.4 % nos materais de cons -
trução , A Laxa acumulada do
janeiro u muio foi de 38.8%enas
últimos doze meses alcançou
111,4%.

le.PANORAMA
O diretor da Cacex, Benedito

Moreira. prometeu aos agricultoros
gaúchos que «ncaminhara BO ministro
da Fftzcnda um pedido de pronruguçàO
dos pruris de pagamento
timofi de custeio de fcoja. informou on-
tem o praidente da Federação de Trigo
e Soja (Fecatrigol, Jarbaus Pires
Machado. Ditse ele tombem que
oficiosamente Mibe- «e que o assunto
constará do pauta da reunião do Con-
telho Monetário Nacional do dia 17 de
junho.

** * O direUir-supc-ríPlcndente dogrupo
Pão de Açúcar, Abílio Dmrz. disse on-
lum que u governo precisa ter muita
senaibilidade na eflfiduç&o da politica de
dik5Dcelenç|o du economia do pais.
Segundo ele, os limiles de
dusaquecimento devem ser bem
definidos, paro evitar que as recessAes
setoriais se transformem em uma reces-
são generalizada. Diniz acha que o
governo deve sepreocupar não sòcom o
desemprego mas principalmente com
paralisação dos investimentos
privados, cujo risco é uma maiur es-
taLnoção e desnacionalização da
economia.

í Delfinada
depender o sulário de cada um v o os emprfM-

fíirio n pais oficial ó domi-nado pulos quu programam
uomputaciores, í estão os dados
oficialíssimos, quent issimos,
sohre o inflação no mus du maio .
As cuntrais de usiat íslica —dupoí s du febril manusuto —
umitirovn ontem ns cálculos $nl>ru
o custoduvida.Em maio,du6.2 *SJ,
Nos primeiros cinco meses du
BI ,39'7.

uumenlo do aIugutsl,
os No f dtí tudo. o que resta ú

cansaço ante os falas du Delfim e
du outras autoridades. Promessas
que nfio su cumprem e prognós-
ticos que não se realizam. To-
davia. atenção: pode ser que o rit -
mo infladoruirio baixe nos pró-
ximos meses , A polí tica de
Djfravnr o recessãopoderá atenuar
t * curso du desvalorizoçáo da
moeda. Faze-la retroceder para
um patumar, [inruxcmplo. de 70 a
90 'V.

A denúncia é do professor An-
drv Bittencourt , chefe do Depar-
lamento de Geologia da Univer-
sidade Federal do Paraná, que há
três anos defendeu sua tese de
doutorado naUSP abordando esses
problemas. Ao advertir que a falta
du uma política preservacionista
permitiu que a situação so man-
tivesse. alertou que o despejo de
sólidos lartua, argila, solo dts sol-
vido\ na bacía do rio Lvai poderá
causar sérios problemas não só na
rt^gião onde o processo se verifici

também no Ilio Paraná, onde
sur á vonat ruida ii usina du í Ihn
Grande u está sendo implantada a
hidmlètrica de Ilttipu, apenas no
trechobrasileiro.

i e

**" AH cotas de exportação dos pulses
membros do Acordo
Café serão reduzidos em 1.4 milhões de
socas suplementares oo último trimes-
tre do ano cafeeiro corrente. Ou seja,
julho-agosto-setembro. O anúncio íoí
feito ontem, em Londres, pelo diretor
esecutivo da Drganização JnlernacionaJ
do Café, Alexandre Beltrão. Essa
redução é a consequência do recente en-
fraquecimento do mercado mundial, jjs
que os preços d a moioriíi dos tipo* de
café caíram a níveis desconhecidos há
cinco anos. e continuam baixando em
virtude da
ponitoilidades e do inverno reialivornen-
tu suave no Brasil, primeiro exportador
mundial.

Internacional do
Opsijs rea] conhece

enííías , esses dados u fatos,no din -
Q-díis. Ao

essas A propósito da destinnção de rccur -
das financeiras poro aplicação rm

cmpreisaH com fotummenlo inferior o
Crt34Q mILbôe*. a ser aprovada pelo
Conselho Monetário Nacional, a Aft -
hociação Comerciai de Minas Gerais
sugeriu ontem ao ministro Emane Líní -
veas. da
“hpread” itasn de rtecof abaixo dess
aluais, para que ns mirro empregas
tenham condiçórH de suportar OH em-
préBttmofi.

OU SOScomprar feijão, pão.liqlu, carnu u tudo u mais. Poderia
atú di^punsar o uunhecimunto du
númurcis ião cabalísticos, com-
[ílicatlos , iucúnnpruimsivcis. com
tanta mislura du siglas.

A n Luntar isso. Delfim Nelto
mio inova. Suguu aquela lição tlu
um snglus propriutário du cavalo .
QLIU rusolvuu, para rconomizpr ,
(liariamuntu reduzir a ração dn
equino. Chugou oo mínimo u deu
curto. Mas o quadrúpede virou
numero de estatística. E du go-
zação atéhoje. Af .A.C

Farenda, que se instituo como

Muv, padencta , é preciso ler
Iudo isso u aguçar os ouvidos anle
os jornais da TV u do rádio. Pois,
da alquimia dussus números irá

abundância das dis-

'Os sólidos lesados puía baeta
do I vaí aló aorio Paraná — afirmou
o professor — fatalmente causarão
assoreamento no futuro lago da
Ilha Cirande, provocando inun-
dações nu área * . Mas, acrescentou
que a existência de Ilha Grande sal-
vará o lago de Itaipu do mu-mo
processo,pois a represa daprimeira
usina impedirá o avanço dos
sólidos. Esclareceu* contudo, quu
além da pt̂ da. de sole agricultávela
conseqíJúncía imediata da emsâo já
vi-ri í icada suni a îimunta^áo dum
|v(]iiunos r ios ( formando duhas quu
prv judicarAo a navugação,

*** Befluxos imediatos sobre as expor -
tações brasileiras para a Argentina,
com uma possível redução, são as con-
sequências apontadas pelo ebuíu do
Duparlamento
JUgionais Americanos do Ministério
das
v alorização de 30 V' do peso argentino,
u^t a semana Maur y Gurgtlv altnlu.en-
tretanto, acha que a longo prazo n
situaç
Brasil
iações para a América Latina buscando
conu mercado Oh paist s aniiirsos pisque
sis tradicionais < Argentina, México,
rhik u Uruguai! nao ser ão ajiipliadi^s 1

sign11iijt iiv jmL*iib?

MATO GROSSO
Governo tenta evitar
o acampamento dos

produtores em Brasília

Mais seis municípios do Estado do
Maranhão foramínriuidos no Programa
Estudnal dc Emergência do BancoCciv
irai, que tem por objetivo minimizar os
reflexos da seca na produçãougrírola du
região. Até aRora1 G-l mutiLdpios
daquele estado foram incluídos no

concede anistia as

du Organismo®

llulaçõus Exteriores, da des-
*

programa, que
dividas de erudito rural com operação
utê ÇrS 150 mil, prorrofíâção do prazo
para. íLS superiores a usse valor,
favorecendo ainda o descontode 50 L7 no
puí:ninento din Imposto lemitoriul
Rurnl nos muniripiofi niingidoti pt4aeS’
lifigem,

ao se normalizará, m.as que o
dtvc impUmentar suus expor-

"O líuvurno do Maio Grosso cslô
nugocíuiido em Brasília, junto ns
uutoridadus uconõmicas, umn soluçuo
quu uvitu auL' 500 agricultores acanv
pem. amanhã, um Frente ao Palácio do
mnallfl ', informou o coordenador-geral da .Scerulana da Agricultura
daquele ewLado, Álvaro Lucas do
Amaral,umentrevista ao DlAfllG DA
MANHÁ Sugundo disse, o govurno
Frederico Campon ufioía as reivin-
dicações don EUíricultoruM. que deverão
pudi;r no (íõverJio í^jeral a fixaç fiío de um
novo prtço minimo u a prorrogação das
d í vidasdo agro,un1re oyLrascoí.sas.

Álvaro Lucas afirmou que o governo
fedi-rol duveriíiter apmsenlailo algumu
proposta ainda esto sumnJia. mas. até
ontem, nada du cnnç feto havia sido
divulgado. "O governador Frederico
Campos est á em Brasíba—, Untando oont»imur essa situação
criada pulos ógriculLoresi. Talvez nlé.
untes dudwningo,Brasília jii tenha algo
u dizer uos produtores rurais. Peb
menos parte dos reivindicações deverão
ser uti ndidas",dt^clDrou.

Grosso e os estados quu se encontrom
maia próximos do.s" centros produiores
deinsumos '.

"O secret ãrio da Agriculturano Maio
Grosso, rtômulo Vandoni. tanibtm tem
defundido — continuou Álvaro Lilrns— a regionalização do preço minimo ç
do VHC. Em consequência das diferem
ças existentes entre as diversas regiões
do Puis . o governo federal não pode es-
tabelecer um VBC e nrtçri minimo
únims- A despeito ífe todos os
problemas, nossa agricultura tem
apresentado respostas positivas aos
iriai*niivos do governo‘*,roncluiu eIe.

Sugundo os números da Secretaria
du Agricultura, a ámi plantada com
arroz, no Mato Grosso, quu em 1979 ern
du 741 mill hectares, alrnnçou mil
hectures em 19HÍÍ e caiu paru H71 mtl
hectarua plantados um HO. A soja, cul
luro em plena expansão, aumentou sun
area de 19 mil hectares, ern 1979, paru
Ili7 mil esse ano. Enquanto
sofria uuin queda em suaprndulividade,
passandii ou L3 mil kg/lio dois anos
atras jittra 115 mil kg /hu estuam»,u
soju crescia, atingindo 1,8 mil kg/ha
em 81. em comparação com l,fi itiil
kg/luicrdhidfísem 79.

ummodo— explicou r-ie

bonitodeviver.o arroz

HEIVINDICAçOKS
Itasicomeiite,os agricuiír^reB deverão

pudir um preço minimo que pi-rmita
cobrir, no mínimo, «s custos du
produção, quu no cawi do arroz ulirsgum
a curva du t .r -f 1.482. Alum du
prorrogação dos prazo»do IVoagro, que
coiiiu>ÇLtrn a vencer no próximo dia 30,
finantimelilii de SfMPA do VBC , OH

produtores reivindicarão w liburaç fro de
recursos que s.‘r&o utilizodosl na
recuperação tio soki. Du acordo com
Álvaro Locas. !'u Secretaria da
Agricultura do estado vizinho entende
qiie OH preçtíJl minimos atuai» ust fio
ifuíavodos pori|Ue.na realidade,existem
dí frrvnçBH untre o frete pago por Mato

1*l: .- r *
MS Álvaro Lucas do Amaral esteve on

tem. em Goiânia, acompanhado do
presidente dn Organização das
Cooperativas do Mato GTO^MD, JD^Meireles Ihsc LiliFiLEn, fum liVnifOH da
Organização das Cnopen.ii] \ns de
Gouis.acomposiçãodeum Vakir Basim
de Custun> que tiím-sfwjnda cm íJUU O
pnKlulnr du Ontro-Oesle desiitlboh
saríi* no prnximu ano para plantar a
nova Hafru.

Protestos
contra

destilaria
no Pantanal Proposto melhor

preço para o arrozt Viiii ih' -r>í >Grtimlr
mil pesstiLis csii\ t r;un
durantu lodo o dki i l v onlríii J >Oí Lí

partiripor iU * iHî suimî qm
ruiiliz íithis o pari ir thi*» IBbonis im

cupiial du Mnttí íínisso cio Sul.uni
uLilnu-

DECORAR« loriim artederenmarBrasília — ( Sucursall — OCtmM*llKi
Monetário Nacional vai apreciar, um
sua reuniãodoirnisimo dia 17,prns»o^í n
do Ministurio da Agricultura paru que o

pnço du g.trantia do arroz wjí
dorsivantu fixado eom banenotipotrfse
liftn maus com base no tipo dois- Bara u
,ISH, ssoríii du imprensado Miniiitenada
AgncLjJturu, a decisão su inaefu na-H
nnividãm-ius quu a pasta, curiamente.
[umara para atender u- reiviodiuaçÓeM

tios produtores rurais dos estados de
Goiás e Mato Grr^so.

fez veemente upt4o aos ministros da
iirea económica do governo, pura que
estudem com a rapidez nvcu*&kri& o
bi>matõrio de rutvtodiciçAei do*pnídub>rrs ru/ass dos estados de Goiás
t1 Mato firosno.

Disse o píirliiBuíitar ter recebido
comunicado de asMiciaçòus du dassus
do» produtores rurais dos dois estudos,
onlt m, um qu< ' afirmar.im jâ tur cn-
çsuiiinbadn s< u» podidos BO Miziistèiiú
d.i Agricultura u &:> própra» Presidente
da Kepública.

Como não houve reposta, os
produtorts. acoíítrt &iios. pí-Ioa ss-
S4'iciaçôes mEiebor^ ate RrasLUu na
priívimu. stmana, provawlmrnttf. na
srtgundii ou terça-ír LTU. quando se coa-
centrarão um IriT.u* ao Congresso
Nacional e oo Mmislma da Agricul-
t ura, ou inUnção de sur<qj ou\ idos pelo
governo.

Asseguro
gro^sunstf CrisUftO Cortes tjui
homens que i-atâo dbtxanâu
propriudj.ltpara cobrar do governo
federal aquilo du
rr.t lhoriii nu prwço

Dnuradoh u
naiidii rum S!( (is púliltG^^ prnfus-

ninlra i i ínst iihiçãiJ ihi Ib;M iLrna
Hodmjuuiia - uiTipn-uíHlnnuiUo th » -

grupos ivdrn Omult ». M. Ih ílmi,
Allántun lítiii \ islsi i

diistiimdi» ;t
du litros ulu áUIPOJ pnr *1*- » 1,0 nui

uiuipimlr Mimiuln, a I .|Ual-rmiiros
íi'u rmUEiiiul ALilognis^uiJHU •

U iimvimutilo il*‘ pr.iti^H * U'*
(iu!o rmiritu < lu
L uuiíhidu

Cmuinliá .uns

VITRAL DIMENSIONAL
VàTjJ 1 J , • • J. ruLiiiryãrtO dc J (]U " ,:-.4iiiijmcom qu^lq jur

Viffai um t .bi.i dc wiU-u
j* Vciloraiiim

rtlii/ir 1,1' niilliáf
ESPEUHOS
OXIDADOS

EMCRISTAIS
!nc<,;iiif fjrr;t t rce rç I ---

Ofc . ^jdu. Dví-afdSj

minimo piira o arroz
1 Lm - unoU de( Ti 7^0.00^1uaimjínu--i' - f^ra

; o tipu 3. Cri «91.M- O Conselho
Mom-iário Miuiomil. |H*dc-ra; en^>,
í lL ,.r „ yma \ ez acuiU» o voto du Minis-
i, I!L* AsrUuitiiro - 4^ «> *|“

tjpo 3 pu^* a Br como preço
n valor lixado pa* a o tipo

Suris|ti ciiuiniuiiaí lo
l^’íi<sg (tu ('miutriib
tlida ite» LI;11 > paHJimUi, <!lJr t 1"'’' 111

niirestnlaçtVfi i>n> (iriiH t|ia‘* <- lJ

ilatU-s úr. Kttliul» Iluruntt* i>

públicorealitiidi1« noii 4 j'111P"(irandí*. na pntÇH Ai) 1 "Cftmitf bncou fun ' '

In1ui u N i\ ir,t11( W'| 1 ' 111 1
| .( jcí dn StCfiFiaH* Nmi<>nal de

nlo OU tonstilu p Ah^iilimrio li» Mini,'U‘r« áu
Úf Zoni'aim*(ití> 1ndw^tr*n11 - AiírictSturJ pinenrdum “Udo [|Ui* ,-iLá t iii claborUC‘ ' Jus produiort-í. úc «
sW*re tari»dfJ’liinoji"11*?;'1’ . * ,tUul ri-munnraçi° a 11 *iuéro (|á>í CUS-

O pr.-M.Uu' ú" 1 Ver. d» pwáuçfe. *» de^íitauU a

tWiffui (hl Afí tu InvOura- Mirihtmft <ía AgrKvStur*
r. im (1.1* Sanais, ofirin* ''. pn̂ wk-. incluais, revi.nij* '"*^*^m im‘rUu só NMírerú|Mm a it.cuíJU. c 1m> liunçt* de og
partir do m-mu-nic rm ** pmp>* P- *9*+**.***** **

" KEPBBCUSSáONACáMARA
|Í S <!íí - na Cksioru F«kralv o

Di&í ino Corte» (FDS-MTi

A>~ri d.is
ajfitntJJeac

P :L:* ííç v.drfi

arroz
mír.immba->e o BLINDEX- TEMPERBRAZ

REVENDEDORo deputado moto-

4UC "lio
l irJ ORÇAMENTO E PROJETO

SEM COMPROMISSO
EQUIPE DÊ DECORADORAS ~

TÉCNICOS ETC
B if — Espelhos.

Cfisí^iS Vid? 6i- InMÍQtf - Fumè
Bwe - Ca-or.do*.
DecoíJhvOH de PJrurí-<j cm Vidros e
Pjptfl Pafudc.Painéa Fn:oqrd?iLas.

psi* de Vidro - P - sodi?
f6* jn.ee ctc. .

COMERCIAL
MINEIRA DE
VIDROS LTDA.

Show room-vidros de segurança
Av. Tocantins, 1286 — teleíones; 225-5669 e 224-1933

quu maia pmcLsam i
uo> Sí- UA produtos".

Satu rTou ser prçiiwi nu*- o govenu
federal H- coR^dt-ntix^ aa mresí - dad*de olhar para u produtor rural.ek»que
coloborum para n alargamento dj frore
leira agricnía do pais u \ úum hoje s«ma
filhos po> vjL-id ) lurne. sem r .scola, *tvsn

inúdica,̂ pulo f^to de não
surufii remunuradu* a alturadaquilo qtfc
produzem.Wíirunlimin ai prunurviiç*

tuiiJil Mutiipn^htqisu

du agunles juíhiitbiru-s.
UnUsm

deputudu» contra a » ^V*riT
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DIÁRIO DA MANHÀ-PA(iiNAta

Prejudicial ao país a Emenda Badaró
Na próxima segunda-feira *

às 14 :110 , a diretória da Abemim
— Associação Urasileirade Km*

pn sas Kstuciuais c!e Mineração
terá audiência com o rninisirn
das Minas e Energia . César
Çals . O assuntoem pauta será o
posicionamento conlrá rio á
emenda apresentada pelo
nador mineiro Murilo Badaró.
visando a modificar o rateio do
Imposto t nico sobre Minerais
( 11‘ MI entre l nião . esí adns e
munic ípios . A proposiLura de
Badaro deverá ser èipiwincin
pelo < 'cmgresso Nacional ate JTi
de selentbro próximo, tendo em
vista o recesso parlamentar de
julho vindouro.

Segundo W anderlino
Teixeira de Carvalho , diretor da
Abemim , nas próximas segunda
e terça - leiras os representantes
da Associação manterão ron -

que ela sempre oferece novas
oportunidades de instalação de
ind ústria , atrav és de seus _
trabalhos de prospecção e pes* I
quisa . T ma empresa que <\ir - £
giu dos anseios dn povo goiano ,
que via a necessidade de um or-
ganismo que viesse atuar con -
cretamente no setnr mineral ,
n ão pode ser desativada ja ^

mais" , frisou .
ABKHTURA AO CAP 1T AI ,

ESTRANGEIRO
Wanderlino Teixeira , S «ren -

do ^érias criticas á emenda do
senador mineiro , ressaltem que.
na atual ronjtinLura brasileira as
cmpn‘sas estaduais de mine -
ração sào as principais aliadas
do capit al nacional , em relação a
ofensiva do estrangeirei , no
seior mineral brasileiro . " A
desarticulação dessas empresas
sn tende a beneficiar as mul -
tinacionais , Ent ão * será de-
cretada a abertura da prospe-
ção v pesquisa minerais ao
capital internacional"

.
Por outro lado. a desati -

\ ação e desestruturação das es -
tatais de mineração , vai oca
sicmar , alongo prazo , problemas
no setor de abastecimento de
materia - prima mineral no par-
que industrial brasileiro . Fato
grave , partindo do ponto de vis -
ta que hoje as indústrias na -
cionais já são bastante drpen
dentes do subsolo estrangeiro"

»

falou VVanderlino .
Numa época em que o

pró prio governo federal está
restringindo seus investimentos
na mineração , e quando o em
presnriado privado nacional não
possui tradição cie inveslimen
tos no setor* devido ao elev ado
risco , torna - se totalmente injus -

ta a proposição Badaró. Para
W íuAlcrlino. latalmenleo Brasil
perderá sua memória t écnica e .
como consetiiiéncia . haverá
desemprego em diversas áreas
dependentes da mineração .

U posicionamento contrário
a emenda Badaro. pela Abemim ,

surgiu a partir do momento que
a atitude do parlamentar não
tem caráter de beneficio á po-

pulação . * ’ Apenas 1 c\ dos
municípios brasileiros realmen
te terão participação nessa dis-
tribuição proposta por Badaro

caso de Goiás * apenas
Minaçu seria beneficiado , sig-
nificando , O .õ ĉdos municípios
goianos . esclareceu Wan-
derlino Teixeira.

Além de tudo . fica patente
que os municípios não mine -
radores serão prejudicados , já
que o Estado deixará de investir
em pesquisas e prospeeçòes
realizadas de forma abrangente ,

envolvendo vários munic í pios
num só projeto . "Acima de tudo
isso * haverá concentração de
renda e eliminação descoberta
de novas jazidas* interrompen -
do o processo de geração de
riquezas minerais", concluiu o
diretor da Abemim .

JOELMIR BETING
Os ecologistas

Com pr/o nu nas dez flnrw de
ntrtvuy pnlttim. nasce no Brasil
qualquer coisa puncóia com uma
fxttfticn nacional tio melaambien-
fi ". Pr,* jcfv de lei do presidente
Eigui indo deve err votado peto
Congrcsso fiiífr í r/r Qgoxtn, cm
n-gintvtlvnrgc r J cia.

A muteria é tecnicamente
11 pft|piri mia. Í ti y m> mí (‘r /mrn f I • jfI -
dt '• pm s á vel. ecologicamente
matliiU i l. politicamente delicada,
( > Cimgro.su hem que merecia um
prazo mais dilatado para cie*

glutir t ão vasta macarronada.
Agora , terá r/ r fazer cm ririr o
armaria* n que deixou tlc fazerem
dez anos.desde que a ecologia es-capvu do dicionário para o co-
mino vtn praça publica*— O—A questão ambiental assumiu
extraordinária dimensão política.
Ou mais precisamente: político-
cleitt / rab Os ecologistas rrn rr-
i nada, organizados cm bandos dc
marreco % assustados , por sobre as
águas turras da rrna política, jâ
estão decidindo eleição presiden-cial na Europa Ocidental.

Mittcrrand que o diga . Os
soeialis tas foram literalmente
rebocados pelos ecologistas «—talvez o único cm bloco ruis
( Iciç fJrs francesas , E foram nada
menos do que 3.5 milhões dc
rotos.

O programa reformista
goi cnw mciaihta começafíti-ra trabalhista. A França in.leira di^cíitc hoje n oNrnfnfr, ( t
\cttôrio mínimo e dn* beneficio^ ,i'pra itlència,na linha <la* promlf.
saii eleitorais de Mitterrand.

( ) presidente corre contra „
relógio: a reforma na drea </0social, financiada peto Sftor
rniiiflíti/ro. um >nvesiim,ntopolítico. A eleição do Parlamentoestá caindo do galho e o executiv >reformista terá dc conquistar „
fwdcr de decisão our passo,França* pelo canal dn Legislativo

-O-
Moderado por definição 0sncialismo franefs irriga a horta

íA # trabalho sem drenara rmeriQ
do capital. Por enquanto, q,4 fm
banca o jogo á o contribuinte e nà0
u acionista, nâo sabe que o 4 Va-
Cí/r" r1 seu. Penso que n dintn iri,
na*ccv cresce dentro do governn

O capital, mais assustada da
qttv sapo em pista dc bacha ,aindanâo tem do que reclamar. A nâada desvalorização da franca
em rela ção ao dMar.

se-

Para Wanderlino Teixeira a emenda Badarô è Injusta e prejudicará
99% dos municípios brasileirostatos com os componentes da

eomissão mista de senadores v
deputados mie estudam a
emenda Badaro . A mensagem ,
que foi protocolada no Congres -
so sob n n úmero
relator o deputado Cristóvão
Chinrádiu . He Goiás , participam
da Comissão o senador
Henrique Sant íllo e o deputado
Fernando Cunha .

Paralelamente ao trabalho
da Abemim , os presidentes das
empresas estaduais de mine-
ração do país estarão também
em Bras í lia TIO inicio desta
semana - Deverão dialogar com
suas respectivas bancadas no
Senado e na Câmara . colocando
n inconveniência da emenda
Badaró. que pretende reduzir de
70 rI para 40 ‘ i , a participação
dos estados na arrecadação do
1V M . Os munieipios ficarãocom
40r\ . em contra - pari ida à sua
atual cot a - parte de 120 *1 . A
Dnião recelK*rá mais 10 fri sol ire
os 10 f I de hoje , totalizando em
-ir; asun pnn icipncão.

M ETAG(M 1 l íVJ EDICADA
No caso especifico da Metais

de Goiás S A iMet ngol , todo o
recolhimento do I I M , feito pelo
Esi odo de Goiás , é aplicado ex -
clusivamente nos programas da
empresa . Se aprovada amenda
Badaró, seus recursos finan -
ceiros serão reduzidos em 43*1.
Isso vai significar não apenas a
[xissibilklnde de desemprego na
empresa Iatualmente com 60
geolugos e 600 funcionários dé
v árias categorias ) , como tam -
bém a perda do acervo técnico.
" Isso porque , ao longo do tem -
po. a Metago . como as demais
empresas do setor, foram for -

mando equipes especializadas
em determinadas al iv idades ,

Com a redução do 1 U M , pra -
ticamente serão desativadas as
atividades da empresa e. con -
sequêntemente . desarticulada a
equipe de trabalho"

, salientou
Wanderlino.

Odiretorda Abemim ressal -
tou a importância da empresa
estadual goiana , tendo em vista

GOIATl IRA
Política agrícola
gera protestoslerá como** *-* V

Revoltados com n atual situação
da agricultura no municí pio, os
agricultores de Goiattlba — uma
das principais regiões produtoras
do Estado e também uma das mais
tranquilas em lermos de condução
do processo produtivo — ameaçam
iniciar um movimento de protesto
contra a política dosetor.

Anteontem o p
Cooperativa Mista d
de Soja e do Sindicato Rural de
Goiatuha, Hermenevaldo Grosara,

esteve em Goiânia , pam pi^dir o
apoio da Federação da Agricultura
do Estado de Goiás e Distrito
Federal ás reivindicações que os
produtores pretendem fazer ao
governo.

cia, para depósito e armazenamento
do produto’ e nâo uma transação
comercial. Ao transferir a mer-cadoria para a cooperativa, o
produtor paga 16% de ICM , en-quanto, que, no sair da cooperativa
para as indústrias de outros es-
tados. a incidência do imposto é de
11 "< * não sendo, desta forma , repas-
sados os 5%du primeira operação.

A medida é injusta, comentou o
presidente da FAEG, pois onera
soliremaneira os produtores, que
devem ser incentivados a produzir
alimentos e nâo taxados com im-postos excessivos", "A propósito",
disse Paulo Seronni, "merece
aplausos a atitude do Senado em
propor um projeto substituindo o
atual
medida é justa, e vem dc encontro
aos interesses do produtor, como
uma fôrma direta de estimulo a uma
at LYIDADE de risco* como é a agricul-
tura".

Segundo ele, em São Paulo a
cobrança do ICM somente é feita a
partir da segunda operação e a fis -
calização existe a nível de empresa e
ind ústria » estando o produtor , por-tanto, livre do pagamento. Além

disso, ele possui o talão de Notas
Fiscais, podendo fazer a emissão
das notas de circulação para
depósito c secagem e para comer-
cialização. No ú ltimo caso* observa
ele, a nota fiscal ostenta o preço real
do produto e não o preço de pauta,
que não corresponde ao valor da
mercadoria.

ser
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A morda americana assumiu,

esta semana . suas mais altas
rotações do pôs -guerra em tnda a
Europrt Ocidental. í> obretudo, cm
Paris a asccnção do governo
socialista na França coincide com
ti retomada da Casa fí rança pelo
governo do "big business'\ E 6mercado das moedas , ainda las-frendo em dólar,reste a camisa do
capitalismo feroz.

Ou como recomenda Frunçai%
Mittcrrand aos assessores do lado
esquerdo: devagar como andor da
reforma que o capitalismo i# r/p
barro.

Na Holanda, Aústria, Sntfcia.
Hálgica, c Suíça, logo mais tam-hárn na Alemanha Ocidentale In -
glaterra.ns ecologistas pensam no
jogo bruto das urnas, correndo
por fora da raia dfts partidos
pnlftieos convencionais e conven-cionados.

í / m dia. o fenómeno desem -
barcam no Brasil*-O-

O perfil desse novo 4 'hnmo
politictts" f Simples: a geração
dos 20 anos, a que alcançou a
adolescência no inicio da década
de 70, auge da escalada ambien-talista em tnda o mundo.

As preocupações do ramot que
estouraram na avenida com a for-
ça de uma revolução moral, mais
ética do que polí t icar foram
abafadas ou desviadas pela crise
económica que se seguiu ao * *oil -
shock"da OPEP*

O petróleo dramatizou a es-
cassez dos recursos físicos. E na
busca desvairada í/n recurso, o
ambiente que se dane, A Usina
At ómica infiltrou - sc no espaço ur-
bana da Europa com a mesma
facilidade com que as escava -
deiras do carvão passaram a ras-
gar a / entre dos parques ecoló-
gicos do Tio S am .

-O-
Ma* a garotada que aprendeu

na escola que o meio ambiente es-
tá bichado, com a tecnosfera
agredindo impunemente a bios-fera , desembarca agora na so-
ciedade já o papel de contribuinte
at / i v» i•deeicitor consciente.

E essa cobrança já começou.

residente da
os Produtores

REIVINDICAÇÕES
AO GOVERNO

Um documento abordando as
principais dificuldades dos
produtores foi elaborado por
iniciativa própria dos agricultores,
conforme relatou Grosara, Esse
documento vai ser entregue , na
próxima segunda - feira , naquela
cidade, ao presidente da FAEG e
secretário da Agricultura, que es-
tarão em Goiatuba para ouvir as
reivindicações do setor agrícola.

Entre os pontos levantados, está
a comercialização da atual safra,

cujos preços estão proibitivos, uma
vez que não permitirão nem mesmo
o pagamento das dividas as-
sumidas para produzir, disse o
presidente do Sindicato Rural
daquele municí pio. No tocante á
polí tica de credito, a exigência de
maior participação com recursos
próprios na lavoura está gerando
criticas e muitos problemas para os
produtores, que se dizem incapazes
de arcar com esse õnus — ' uma
parcela contundente ' ’

das últimas safou » não tem sobrado
nada para investir .

ICM

ICM". E completou : o
-0-

Fato que dà o que pensar: a
foto baixou o preço e ofaturâmen*

to subiu* A redução tio preço r/ir
aposto fot dc sete vezes e n au -
mento da arrecadação foi de quase
três vezes, saltando de Cr$ 191
milhões rui semana passada para
Cr$ 703milhões está semana.

Lição de economia aplicada: o
mercado ainda funciona, quando
ns homens respeitam suas leis.

-O-
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A m/í //í naç/ona /j>ação do
mercadoerenrna-sc coma própria
difira. A indústria aulomobilh-
tira italiana, quase monopolizada*
fenómeno universal. 0 desrm-
prego ronda Turim e Milão.

Eis que a própria Fiat infor-
ma: n segundo carro mais impor-
tado pela Itália, depois do Renãult
francês, é o Fiat 4 ,made in *
Polónia e lugoslóvia, mais Es-
panha v Brasil, zts vendas na
Itália de modelos da marca Fiat ,
importados somam 230 mil
unidades por ano, equivalente ú
um quarto da produção anual da
Fia t na pró pria Itália.

-O-

No

ARMAZENAGEM
0 presidente do Sindicato e da

Cooperativa dos Produtores de
Goiatuba referiu -se também ao
problema da armazenagem da soja.
Pela falta de graneleiros e para
evitar gastos com sacaria ( que hoje
esLã entre CrS 90 e Cr$ 100
unidade) mão-de-obrã e perdas no
manuseio, o produtor se sujeita à
colocação do cereal em depósitos

firmas compradores de Minas,

porque
a

íOutra questão abordada por
Hermenevaldo Crosara foi a
cobrança do ICM na transação
produtor/cooperativa-definida por
ele como "uma simples transferên-

das
São Paulo e mesmo de Goiás*Hermenevaldo Crosara disse que
quando o produtor acha preço
melhor do que paga a indústria —onde está depositado o produto —normalmente ele tem que pagar
"um absurdo" pela secagem e ar-
mazenamento e acaba optando por
vender para a ind ústria que recebeu
o depósito. Esta, segundo ele, é uma
forma de especulação dos com-
pradores, entreLanto, reconhece que
"é um mal necessá rio" diante da
carência de graneleiros no Estado.
A Cooperativa de Goiatuba cons-
truiu este ano uma unidade ar -
mazenadoro desse tipo* mas a en-
trega do obra sofreu uma atraso.
Essa unidade está recebendo agora
a safra de milho da região. ( Eliana
Prudente ).

— O — Por que os síncficatoJ ita-
lianos, rápidos no gatilho, não
vociferam contra essa autofagia
mmadúlôgica que significa,entre
outras idiosincrasias , a impor-
tação do desempregolocal f

A explicação está no jornal
‘7.fl Stampa\ de Turim/ cujo
maior acionista é a famfl/ a Ag-
nelli: Ptdônia e Iugoslà via sdo OS
grandes fornecedores externos do
Fiat não-italiano. Logo, a omis-
são dos sindicatos deve estar
localizado no

No casa brasileiro, há que sc
estabelecer a seleção de priori-
dades também no domínio do

ambiente» Os recursos são
1

meio
escassos para a cruzada ecológica
r /r # "por um fí rasil ileso c /impo".
Então, há que sc '* priorizar" a
adestinaçãn de cada tostão r de
cada minuto,

Do meu canto de animal ter-
ráqueo, começaria pela poluição
organira do água, peb poluição
quí mica do campo e pela devas-
fação física da Amazônia. Na im-
fmssibi!idade, clara, de eliminar a
curto prazo a poluição número
um: a poluiçãohumanada miséria
urbana.
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MJNEiRAÇÀO

r /t terior do curo-
contunismot que o coopl^0

Regis Dchray chamaria deneuro-
comunismo.

Para Ag nelli , tudo bem: o
" prafit”não tem bandeira.

Uma reserva de 4 milhões de
toneladas de cobalto em Goiás BOLSA DE

MG/BSB/ES INFORMEEle destacou o fato de o eletrclitico, 5,8 mil looela -
BrisíL j i possuir a sua pri- das de sulfetos de cobre » 208

A reserva de cobalto, um melra reserva de cobalto e toneladas de óxido de cobah
mineral estratégico que a informou que a empresa es- to , 35 milloneladas de ácido
Metais de Goíis S. A. ( Me- UUl goiana est á investindo sulíurico e 106 mil toneladas
lago ) detém na prov í ncia este ano USt 76,2 milh ões na de superfosíato.
mineral de Americano do implanlaçio de um pòlo de ORÇ AMENTO
Brasil, está avaliada em i mineração e metalurgia de Segundo Wanderlino Tei-
milhões de toneladas com nlquei, cobre , cobalto e su- xe|râ Carvalho, a Meta -um teor m í nimo de 0,3% por perFosfato. em associa çSo g 0 emprega 60 geólogos e
tonelada de minério. As pes- com capitais nacionais, na goo outros funcioná rios que
quisas da empresa indica - regi ã o de Americano do *tuim na exploraçio e pes*

ram ainda que as reservas Brasil. qulsa de minerais em
de sulfeto dc cobre e dc A reserva mineral de Goiás. Este ano, o orçamen-atqueJ somam també m 4 Goiá s permitirA a produção to da Metago é de Cr|1,2 bl-milhões de toaeladai, res* de metais nio ferrosos co- ihfo somente para a peiqui-pcctlviceate . No primeiro mo o ní quel e o cobre, hoje Ja <je minerais enerf étlcoi.
caio , o teor é de 0.6Í% êt Importt àoi. e a lubitHulç f o Slo4errotoi e pedrii pre-mlnerio por tonelada ; e . no dai importiçdei de óxido de C|om tm 50 frentes de tra-te(undo, de 0.7%, Ai infor^ cobalto ede á cido lulf úrko. tulho em asiocliçlo com 0
ma çóei foram preitidii a A partir de setembro de grupo’ privado Goi á s [_
este jornal por Wanderlino IS*Í, conforme Teixeira de tlmenloi S. A., que deté m
Teixeira de Carvalho. Carvalho. 0 complexo !n* no momento 40% dos Invea -diretor-técnlco da Metago, duitrlsl de Americano do tlmentos e negocia uma
1 principal empresa esta - Bril íl deverá produilr 2 mil pmklpaç Ao maior no pro«

dual de minera çã o doFali , toneladas Anuais de nlquei jeto.

por SórpJo Danilo
do Rro to que sua efitralí*gia de oçâo deanç*^pequenas propriedades rurais -

Programa está sendo desenvolvidop<
Emater em convénio com a AstoatÇ**
National paro Difusão de Adubos,
do como objetivos aumentar
e a produtividade dos culturas
tares básicas, com o incremento aa
Labilidude da propriedade
bem -estar dos pequenos
pitidulores e suns famílias - O lyVS .
esto implantado em 31 rnumeipws
regifles de Aná polis, Volc do
tricio B Inhumai. onde ja exis*e^ ,

grupos de produtores, em ,
vidade, beneficiando direta • ^lamente um total de 1.290 produtorj
Os principais projetos trabalhados
arroz » milho, feljlo eohrfcol*^.*^do Neder Marques Brand ão. ^P r 0 ft r a nu Mu !Uip Ilicador Hw»
Emater, normnlmente. - c , mCido°dos lavouras demonatrativos te
dobro da média dulavouras dartjP ^*** Estiveram em Ooltah *
contatos com 0 secretário d ® In.“" ^Comércio Hugo Goldfrld , ã ^pirsàríofl cearensea taterews ^vestir no Distrito Agrolndustrm ^Aná polis, espcciflcamente ns
defensivos sanitários, ^uo Laboratório Alfa jGurnâ
Brasil S,A-, Indústna àt #
multo ampla de produtor vr
vacinas, inclusive . Qi tV'

reunião com Hugo Go. grs®'

precários manifrsturArn ^^ ^de Interesse na area dc f
do foram fornecidos todo

^Qcrtfj
respeito do assunto, r*** ^tàr*
ração du empreeodimcn '-tactar^Hugo Goldfeld pretende
cooperativas » ou aljrum ^ í^^t|ÍPs«i4Jvparticlpucio goiaít- 0«' 1 *fi
nbpiOio d<

bSiiit àrioSi

•••— O deputado Heli Dourado ( PDSI
enramlnhou na Assembleia Legislativa
no srmann que findou a solicitação da
remessa de um, expediente ao Poder
Executivo em que se encareça o neces-
sidade de se implantar um Projeto ob-
jetivando a criação de uma Cooperativa
dos Trabalhadores de Golos.

O Secretário da Agricultura , Luiz
Rogério Gotithkr Fi úza, deverá com-
parecer hoje ás solenidades de abertura
de duas mostras agropecuários, uma em
Bras í lia e outra em Itumbiara; NA
segunda-feira, recebera em nudiê nclaos
gerentes da Companhia Brasileira de
Alimentos, Ainda na segunda feira, is
20 horas. Rogério Goutmer deverá as-
sistir. no Aasembléln Legislativa do Es*

lado, 0 palestra sobro Crédito Rural » a
ser preferida pelo diretor de Crédito
Rural do Banco Central do Brasil, José
K leber Lei tede Castro.

Mais quatro concorrências públicas
estão sendo anunciadas, para este m ês.
pela Superintendência das Obras do
Plano de Desenvolvimento, em «torw

próprios
dn Suplan. No dia 8, para a aquisição dt
equipamentos para a Caso de Farinha e
A çúcar Mascavo em Taguatinga e
Corrrgo do Ouro, e pam a reforma do
Grupo Escalar IV de Outubro, em São
Luiz do» Montes Belos; no dia 9, para
reconstru ção de escola mtaduaf em
Pura nu ; ola 11, para a reforma dá
unldnde sanitária de Gurupl; e, no dia
LÍ, para a reforma das escolas estaduais
de S. Simlo e Costa o SSvâ , no mu-
nirlpio de São Simáo. daSupIon , en-
genheiro Helio Uodrigue» Pinto, anun-
cia que aquela Superintendência vem
desenvolvendo, em todo o Estudo, um
Uilal de 77 obrou, no valor global de Cri
H22*744,605.00*

O Programa Mui tipi
ímr lantado em oetambro do ano pas-
sado* pela Empresa de Assistênclu Téc-

Extensflo Rural de Goiás, vçm
aprestando re» ultado4 positivos, vis*

Os recursos
do IUM Durante o pregão de ontem foram

negociadas 25,985,133 ações no vnlordc
Crf 64 *036.279,58.

Comparativa mente ao anterior, o
movimento de ontem registrou um

de 44 »38^ no vákwr dos ne*

O dlrstof da Mstooo dUts
t# r conlrá rlo à Qpravaçóo paio
Ccngrtfta Nacional da "Cman-
da Badaf ô" qua *ttâ « ando
apratanifldo paio itnador Mv-
rilo Aodaró. Ina amando alta-
ra a atual d íilrlbulf óa do» ra-
cunot do Impotto Ú nko sobra
Mlntrais (lUM ) anlra os aito
dai , munldplos a flovsrno It*

dsrah fia dlsis qua 0 fitado
dt G0JÓ 1 racolha 0 IUM t 0
ap ílea na sua í otelldod* na am -
prato aifatol.

Carvalho também apâ la a to -
sa do Dspartominto Nacional
ds Produ çã o Mina rol (DNPM)
dt qua nâo 1« foçam allara-
çS«! no atvaí rotalo a avt ot
racirnoi finaneaIro1 dã IUM ta -
lam uilHzodas complaiamama
ptíos aiiodos mm Invastímsn -
loi da Inlro astrvlura , pasqul -
ia a produção dos ban» mlna -
rolt broilltlroí.

I
aciescimo
gncioH e de 126.50^ na quantidade tran-
sar ionada.

O Ibovmcíib, indicador do mercado,
t*m relação ú abertura, apresentou os -
dlnçêes tendendo para alta , fixando-se

714.9 pontos és 11:00 horas. 715,2 às
12:00 horas1720,9 às 13;00horas.

A valorização da carteira teórica do
Ibovmrfib médio, retnt ívamente ao an*

terior, foi do 1.41 ^ correspondente a
uma alta de 10,0 pontos.
EMPRESA
B Brasil
H Brasil
B Mineiro
Bamboa
Belga Min
B Nacional
CedroCach
CedroCach
CedroCoch
Cemi
Cerv
Cimpar
Cimetal
Cônsul
y Brasileiro
Finor
FíM t itefl
Magnesita
Miinrii-smainn
Mendes Jr
Mina.slnvest
Minas InvesL
Montreal
Peirt íbrás
Pctrobrâsi

Sou/u Cruz
Telesl
IVle-st
Whiu- Marti TH OP K/DB l,<i0

um

Invíi - ABT. FECH
PP 4,80 4.87
OS 4 ,37 4 ,46

ON 54,43 64,43
PP 0,96 0,95

OPINT 2.49 2,45
PN 2,30 2 ,30
PP 1,65 1.65
PN 1.55 1.55
ON 1,70 1,70
ON 0,29 0,28
PP 2,33 2,33

PPCL/B 0.68 0,68
PP 0.39 0.38

PP CL/B 6,30 6,30
PP 1,40 1.40
SC 0,37 0.39
SC 0,57 0,69

PPAC/DB 3,40 3,40
PP 0.96 0,96

PPC7N 3,10 3.10
PN 1.20 1,20
ON 1,20 1.20
PP 0.HJ 0,81
PP 3,03 3,03

ON 1,90 1,90
QP 3,72 3,70
PN 0.36 0.35
ON 0,12 0,12

A Metago, »travèi d*Golis íènli asaocUd, I Fl*

bue ( BNDE ) e t Prtrofer-
tll ( PelrobritJ, «ti lnves-
tiado USI 110 milhões pin, producio de roch, foifiti-
c* em C.talio ( GO ) ; e cer -

A t a p m i n o r t e - t Bomcstikc Mining Co.. ca dc US|10 milhões na*
americana Ama* Lead Co., produiiu 133 toneladas dc minas de easslterlta da re -
de Mlisouri, subsidií ri» da chumbo tm 1ÍÍ0. giio de Pelalna ( GO ) . a**o-
Ama* !nc „ suspendeu as 0 porla - voi da empresa ciada ao grupo paulista
entregas dc chumba, ale - declarou que a interrup çã o Brumadinho, para a (utura
gando “for ç a maior" por das entrega » permancerl produ çã o de easslterlta e

3 da greve que parali - em vigor ate o fim da greve, estanho por inlemtdlo da
sua » opera ções desde a Nio ha reuniões marcadas Golis EitanhoS, A .

segunda -fetra , afirmou um entre a empresa e o » no Outra empresa , a Golas
porla -voi da empresa , se - grevistas, que slo represen - Vermiculila ( 40% da Euca -
gundo a aa é ncla Heulcrs , tados pelo Sindicato dos Me- lei t ÉO^ d » Metagol. val-

A Ama* Lead Co ,, que taluraltos Unldosda Amtrl- se dedicar 1 eilriç lo de
controla as opera ções de e*- ca , acrescentou a fonte. Os vermlcul íta , mineral dcsO -
traçio bcr.tfithmenlír e fornecimentos de iJnco nío nado a constru çã o civil e fa-
fundi çio em conjunto com f o r a m afetados pela greve brica çiode forros e piiníís.

CHUMBO diversos. Iodas com recurso-)
Suspensão de entregas B rahma

A mina de vermicu l i l a ds
Metago tem uma jaz ida de
10 mi lhões de tone ladas e no
pro je to Metago- Euca t rx se-
r io inv ça t ldo j LSI 5 ml-
Ihôei.

Carva lho d i s ie t ambé m
que a Metago va i inves t i r a
par t i r des te 3 no USI 5 mi*

IhóeSa jun lamente com a Fi*

base. para a exp lora ção das
rese rvas de nlob io encon -
t radas em Cata tSo. fo rman -
do a Gol 4 s Nióbio 5. A.

r aesa
íOU

l ícadur Rural »»**

n i r a e

i
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GREVE EM APARECIDA

Irritado,Freud fala em demitir
AU? ontem a Uirdç.«penas 52 dos ^t̂ SSSiASSSSSÀ FRAUDE NA UCG '.MiMkÈSBSSÊMSffisSABalSs Reitor wifflBBW®
efetuar o çarçimenLo « todos os . . - B

professores. Pcln manhu. depois do
\ijnn rapida reunião nn iprei«Matrir.. os professores degornmuma comisslo paru discutir Qproblem íi com o prefeito. Mus o
diálogo entre 1* reud c a comissão- inclusive com a participação dopodre da paroquia. Antônio Ribeiro -SMnnço, e o futuro presidente doCP(i. Oçmnr Magalhães — f0j i
muito ríspido. Freud de Melo 'chegou a dizer que, caso os profes- 3
sores continuem em greve, ele
tnmar as medidas legais,
dara ameaça de demissão.

O prefeito prometeu pagar todosos professores até quarta-feirapróxima, mas alertou que núoaceitaria qualquer forma de pressão
por parte dos professores. '"Este
movimento paredista de vocês jádesgastou demosiademente aminha imagem de homem p ú -blico, e não vou tolerar que os
professores continuem denegrindo
a autoridade do prefeito, pois* deagora em diante tomarei todas as
medidas legais contra qualquer
um . alertou. O podre Antônio
Ribeiro interviu. dizendo
professores não estavam em

a rvai mo relatório
ao MEC1 O estudo feito pela assessoria ^jurídica da Universklade Cnl óTicade

Goiás* quanto ans possíveis des- -
dobramentos sobre as decisões
Uimadãs pela reitoria, no caso das
fraudes ocorridas na instituição, in-
cluindo o relatório tina! da Comis-
são de Inquérito, será levudo no
in ício de^ ta semana para o Minis-
tério da Educação c Cultura, pelo
reitor padre.José Pereira de Maria.

Ontem â tarde, o padre Pereira e
os vice-reitores Jônathas Silva e
Augusto Fleury. respectivamente
de assuntos académicos e adminis-
trativos, se reuniram para tratar
dos detalhes que serão apresen-
tadas ao MEC. Podre Pereira irá
cobrar, ainda, a verba devida pelo
órgão á instituição que dirige, num
montante de CrS 4 milhões. Esse
dinheiro deveria ter sido repassado
á UCG desde o mês dc março, mas,

vai
numa O plantio das 40 mudas, feito pelos estudantes, deu inicio à

Campanha de Ampliaçã o o Preservação do Verde
Freud e os professores. Segundo o prefeito, as greves estão

destruindo sua Imagem pública MEIO AMBIENTE
IRREGULARIDADES Estudantes plantam

árvores no MutiramaUFG refuta as
acusações do TCU o meio ambiente serão proferidas

em entidades e colégios. pi-[ns téc-
nicos da Semagn. De acordo com
os resporaàvei^pela campanha, a
intenção é conscienLixaras pessoas
para necessidade de, o meio am-
biente não ser lembrado apenas
um dia no ano.

A abertura da campanha foi
feita por Mirthes Lourdes Carrijo,
diretora da Divisão de Educação e
Divulgação da Svmago. que ex-plicou aos presentes a importância
da data, reafirmando que " meio
ambiente deve ser comemorado o
ano inteiro, pois preserva-lo é
preservar a própria vida"

* João
Martins da Araújo, superinten-
dente do Cerd. disse que a par-
ticipação dos estudantes na cam-
panha era uma forma de tentar
preparar o homem deamanhã para
oenfrentamentodos problemas da
devastação.

Alunos de diversas escolas
municipais plantaram, ontem de
manhã, em uma área do Parque
Mutirama, 40 mudas de árvores
fornecidas pelo 1BDF* dando
inicio á Campanha de Ampliação e

por motivos desconhecidos, ate Preservação do Verde, promovida
agora não foi .

Em nota de esclarecimento
que os divulgada ontem, a Universidade

Federai de Goiás refutou as
acusações, do Tribunal de Contas
do União, dc terem sido cons-tatadas irregularidades no relatório
de inspeção ordinária realizada na_ escola, em 1980. Segundo nota,

Freud de Melo desmentiu que tão logo foram "concluídos os
tenha prometido pagar os profes-sores por meio de sorteio, afirman-

Universídade a Comissão desig-
nada pelo Tribunal de Contas da
União paro fneer a inspeção de
rotina nas contasda UFG;

"Concluídos os trabalhos, ficou
evidenciado que dos 2.304 proces-
sos relativos a compras, obrase ser-viços. apenas alguns, menos de 30,
foram objeto de qucstionamenlo
pela inclita Comissão;

"As objeções levantadas nãq
constituíram ilegalidades, mas tão
somente questionaram aspectos
formais;

4 ‘Tais aspectos foram objeto de
esplanação por parte da Univer-
sidade, que expôs circunstancial-
mentesuas razõesao digno inspetor
geral de Controle Externo da Sexta
fnspelorio do Tribunal de Contas
da União, através do Oficio
GA/SOC/n*. 0301 , de 25 de
fevereiro deste ano;

"Percebe- se que lais noticias não
primaram por alcançar toda a
plenitude do assunto, que vez não
atentaram para o fato dc que tais
procedimentos são rotineiros na
vida das instituições públicas
sujeitas à fiscalização do Tribunal
de Contas, não ficando em nada
comprometidas;

"Não é correta a afirmação de uuc
a UFG é reincidente na prática das
supostas irregularidades, pois,
como a própria imprensa veiculou *
não foi a UFG unleriormente ad-vertida a respeito'’. Por outro lado,
as contas da Universidade Federal
de Goiás, relativas a 1978 e 1979,
sob a responsabilidade do reitor
José Cruciano de Ara ú jo, furam
devidamente
egrégio Tribunal
União, "com baixa na respon*

snbilidade do dirigente" da ins-
tituição (Oficios n *\ 708, de
21 /05/80 e 1*422,de 28/-11/80| \

lt r , greve,
mas paralisaram as nulas reivin -dicando os seus salários, para com-prar o pão para as suas crianças*1.

MEDIDAS
LEGAIS

pela Secretaria do Meio Ambiente
e pelo Centro de Educação,
Recreação e Diversões (Cerd). A
iniciativa fez parte da
programação alusiva ao Dia Mun-
dial do Meio Ambiente,
comemorado ontem, c contou com
a presença de representantes da
Semago e de ioda a diretória do
Cerd.

MOVIMENTO ESTUDANTIL

As eleições para o Diretório
Central dos Estudantes da Univer-
sidade Católica de < Joiás, que serão
realizadas no segundo semestre, já

debatidas. O

trabalhos* ficou evidenciado que
dos 2.304 processos relativos a

do que isso foi invenção dos compras* obras e serviços, apenas
próprios professores. Ele disse que alguns, menos de 30, foram objeto
esta havendo um complò político, de questionamento pela ínclita
no intuito de apagar a sua imagem Comissão”,

de "melhor prefeito do Brasil". En-
começam a ser
movimento de oposição já fez* in -
clusive* uma convenção* votando o
nome de Passo Firme* para a chapa
que lançará.

A nota foi assinada por Aloisio
quanto a comissão conversava com Santana Gomes, diretor do Depar-o prefeito* a secretaria de Educação, lamento de Contabilidade c Finan-Ana Barbosa, foi à agência do Ban-
co Bomeríndus e socou Cri 400 mil,
para pagar alguns professores, sor-teados pela própria secretaria. "Eu
sorteei, por ordem alfabética alguns
professores* e agnro vou percorrer
os colégios para paga-los", declarou
o secretaria , minutos antes do tér -
mino da reunião dos professores com o artigo 129, do Decreto-Lei

200/67; náo formalização dos
processos de dispensa de licitação ;
assinatura de contratos de pres-
tação de serviços com inobservân-
cia das normas regulamentares; e
inadequação do sistema adotado

ser-

A campanha será desenvolvida
durante todo o ano, sendo que de
15 em 15 dias estudantes plan-
tarão novas mudas de árvores em
áreas do Mutirama e do Zoológico.
Também diversas palestras sobre

ças e Vicente Raimundo
Magalhães, diretor do Depar-
tamento de Administração da UF-
G. Ambos náo aceitaram as den ú n -
cias do TCU, de que "a Univer -
sidade é reincidente na prá tica
de irregularidades constatadas;
tomada de preços em desacordo

Sema lança concurso
de redação escolar

com o prefeito,
No momento em que a comissão

de professores ficou sabendo do
sorteio, ela propôs ao prefeito que o
pagamento fosse feito não por or-
dem alfabética, mas que pagassem
àqueles que estavam esperando para pagamento aos seus

I dentro dá Secretaria de Educação, vidqres. gerando constantes
* Efé " concordou , mas o dinheiro débitos trabalhistas ”* , .

I acabou antes que todos os presen- A DEFESA
k tétf 'recebessem. 4 Ali mesmo, os ‘ A nota du UFG , na integra , é a

professores decidiram que, na seguinte: "O diretor do Depar-
próximo quarta - feira , todos irão ta mento de Administração da
voltar à Secretaria, só saindo de lá Universidade Federal

^
de Goiás,

depois de receber os salá rios de com base nas informações que pres-
taram av magnifico reitor, vem
tornar públicos os seguintes es-
clarecimentos a respeito de notícias
sobre supostas irregularidades nas
contas da UFG;

"Em 1980, compareceu nesta

sores e escritores, convidados pela
direção da Sema* Os trabalhos clas-
sificados, segundo a direção dá
Superintend ê ncia ,
publicados em jornais de Goiânia e
no boletim informativo da St ma, A
divulgação dos resultados e a en-
trega dos prémios será no mês de
novembro.

A Sema — Superintendência
Estadual do Meio Ambiente — ,
aproveitando as comemorações da
sua Semana Nacional, acaba de
lançar um concurso de redação
sobre o "O Homem e o Meio Am-
biente”. Este concurso objetiva
despertar na comunidade estudan-
til a compreensão acerva dos
problemas ambientais e o interesse
na preservação dos recurso;;
naturais. Os prémios, a serem con-
cedidos pela Sema. serão dis-
tribu ídos aos trés primeiros clas-
sificados, tendo os seguintes
valores; 1 " lugar. Cr® 40 mil; 2
lugar.Crí 30 mil; e 34 lugar , CrS 20
mil.

ser ã o

»
t

O tecnólogo do meio ambiente
f ísico* Sérgio Mauro Medeiros,
vice-presidenle do Departamento
de Divisão de Controle de Poluição
da Senui, acredita que a melhor for-ma de fa/er um trabalho de cons-cienti.ração da preservação da
natureza é explicando aos jovens a
importância do meio ambiente
"P:*ra a conservação da espécie
humana ” . Cont ínua Serigo: "A
nature/a está sendo df sre ipt ituda
[xir falta de conhecimento sobre a
SWò importância, e n abertura de
uma discussão dentro das escolas,
sobre o valor do meio ambiente,
levaria á coiiMdentizução dos jo-
* ens qtie serãoos futurosdirigentes
do pa ís".

ju.'*- JUú
aprovadas

de Contas da
pelo Para surpresa dos funcioná rios* o

movimento tem sido minimo nos
gu íchês da secretariaDESMORALIZAÇÃO

Com reclamações, e ameaças, o
prefeito Freud de Melo, confessou
aos professores, que já está des-
moralizado perante o pú blico
goiano, depois que cies entraram
em greve, "Estou sem autoridade
porque sempre lui bonzinho com
vocês, mas doravante vou usar dos
meus direitos e não admitirei qual-
quer insulto. Vocês podem entrar
novamente em greve quando bem
entender, nms terão dearcar com as
consequências, pois não tolerarei
mais desmoralização de minha
autoridade”

* afirmou.
Depois de prometer pagar todos

* os professores até quarta-feira
próxima, Freud disseque vai tentar formação de uma turma paru
ser ponLuul no pagamento dos ven- promover um curso de
dmentos dos próximos meses* programação de computador, u
“ Mas não posso guninLir. pois oin- nível de profissiOOTliaçáO r es-
da não sei como está :i recciU da peeuilizaçãn. que Lerú dureçâode
Prefeitura'', ressaltou. Em respos. seis meses, sob u direçeo do profes-
tu. os professores disseram que. *>r Caindo dos Santos t ilho A s
,.ils„ ele uirust* « > pJD^mento. en - interessado» estu sendo exigido ,

trarão em greve todas as vezes que corno
for preciso. “E eu tomarei medidas o
legais que nu1 cabe como prrfoilo .
concluiu Freud de Melo.

Para se inscrever, u pessoa
deve ser estudante e apresentar um
trabalho de. no mínimo, dez
páginas datilografadas em papel
oficio oespaçodois.O prazo será até
u dia 21 de

. _ trabalhos deverão ser remetidos em
IO. duas vias, em envelope fechado, à

Divisão dc Educação e Divulgação
da Sema, rua 124, n“ 38, setorSul.

A comissão julgadora será
constituidu de jornalistas, profes-

VFSTIBIJI AR
Pouca

FACH terá curso procura
de programação

COMPUTADORES setembro, sendo que os

primeira
semana t

i

dumentos básicos; Sostware e
llanlwart1; fundamentos
programação; técnicas
íluxogramau; programnçfto Cobol:
e, workshop. Para a prá tica a
Faculdade Anhanguera está coii-
seguindo máquinas especiais de
digitação e os programas serão con -
feridos em computadores de ultima
geração.

De acordo com informações, o
salário de um programador de com-
putador varia entre Ci®60 mileCíl
140 mil. Com o término dn curso de
programador o candidato se acha Din ito. remHiOinseritos. Noentan*

habilitado paru. enfrentar ocursode ío. <u\ necessá ria* ainda mais 40
analista de programas.

A Faculdade Anhanguera de
Ciências Humanas está iniciando a tjt. A pouca procura ás inscrições ao

de vestibular de julho deste ano. du
Universidade Católica de Goiás,
tem causado surpresa tios fun-
cionários encarregados dos gu íchês.
Na primeira semunu apus a aber-
tura das inscrições, um reduzido
número de 230 pessoas comparereu
á Secretaria Geral da UCG para
formalizar n sua participação no
vestibular.

O curso mais procurado é o de

nível mínimo de escolaridade,
i segundo grau completo ou

equivalente.
O curso devera ser iniciado assim

que for completado u n úmero ideal
de candidatos e cxs ternas a serem
ministrados são os seguintes; fun- 'IN»*!ÉEM TEMPO inscrições , para que a concorrência

fique l l. O segundo curso maia
procurado foi o de Engenharia
Civil, que jã inscreveu
Psicologia, geral mente muito con-
corrido. tem somente sete inscritos
até agora. Português e História

tiverem apenas três inscrições,

cada. São oferecidas 1.080 vagas
em 15cursos.

As provas serão realizadas nos
dias 13 de julho (objetivas! e 21 do
mesmo mês lsubjeti\ as). Os locais
serão divulgadas pelos jornais nos
dias 9 e 12 de julho, para os can- Escritanis. &cçâo dc Goiás,diversas
didatas cm geral; nodia 19, já pnrn- entidades representativas das artes
la a lista de ela*siicação du prova c* du cultura do Estado reuniram-se
objetiva , novamente será publicada pura discutir o projeto de lei do
a relação dos locais, também pela governador que extingue a l un -

daçuo Cultural ( passando iodas as
Mias atividades, programas e

o âmbito da
S<s.rt<Jiria d« Cultura i* Desporto*),

v buscar uma forma de evitar que
mixiidu seja colocada em

IPTl )*** Foram abertas ontem as ms -
LTíçõCS curso sobre Legislação do
Trabalho que o Serviço Nacionalde
Aprendizagem Comercial. Depar-
tamento Regional d(* Guias, estará

promovendo no segundo semestre»

horário da noite. Cair» este, somam
19 os cursos
tituiçâo pura o período, alguns J» Mul .+ um mamiad<i de segurança

» >.scriçõvs uberlas o .««o»
Progrumodos paru os proxinu í-V^nl iC.i llnlo MIISUT..KIO. f»i i|d-
d|an. favorável j*Jo jiú/ ‘ da

. í’a v ,.ruiu Pública MuniripuJ. JHiro
*** 70 vspvtdruhs tlivcrxas jx^llin(JOh ftutiio- A dcf^adM

,M r annsrnIados <itr o t>'» { lrar.u-s, a carM» d‘>

o programaçrio prevista l^ ftí_ c 1 Arquidiocesr ile Goiânia,

Ma Fundação Cultural ^ Í ,uí 4ls raralwm f - iruan julgadoi
Para mí, além das J-io *.SSÍTSSt í
popuiarv*, dias 9. 16 v .W. v*tm>
prvgrantúdijs ainda "llorotéta ( iJ' <!

0 Mriúo í>7. incidi IV do
Ctu-rm" dr CarlasHobvrtoHtttton. Q^jjjjoTVibuiiino Nacional
c*m, u ftrul»> d< U‘ lo HorUonU ! O adv udo uU *- qur K

•tprvspntafiies do Instituto Goiano uliql»<o rlJLUlo do impôs-
cio 7 . (ifru, dias 17, 19 20 < 21; do
Musika, dia 24; ÍW ^ Auv
cimfnta,dff 26tl 2S.

li tVoí, inconstitucionwh 4° . CàÍ'f®

••• Corada no próximo dm «. ^illUtári» Munic.pal dc
Óc*vt'udo so L-stcntlcr nlo 1 “,

tlv' n’‘"\h í^'rroVl 'Jpumdn êòm
lo dos,.. um »0.0 çun»* *3 2 *-Odontopedíairiu, promoç

UTrenus e labtla de priç ’ j

InM d. “w* ‘te^gS^i!
dí s",k- du

Suudf . t loa .̂.visi íMtiunwlnwnU’ -
Jiiutí.) nu A - - n.EXIH ILIDA DE
dí l̂íaAnhun- O IKHJ v calculado aidiçando w

vennln Anh vviàvvi* ^ o "malsaiado

NB reunião reaHiada na sode UBE, lexíotconcordaram em um
ponto; combator a extinção da Fundação Cultural33,

Justiça dá ganho de
causa a outro mandado

qjlTURA

Intelectuais querem
preservar a Fundação

anunciados pela
CÓdigo IVibutârir» Municipal esclarece

razões da
s, st rúu ralas

que ^terminada* as
flexibilidade das aliqoota-s.
unificudoN e sua fixação feita em
definitivo|M >r lei, "K^cs disjxiNilivoj»,
rontir.uj a defesa , ferem o arligu 151,
p^iraRralo 29 da (Vtn*tiliação PdifAl
que diz que ‘“nenhum mhuio »rà
exigidoou aumentado M m que :s lei a —vimot íftiibiltçi -

A oHiMí e da I nião Brasileira de UM RETROCESSO

\ si opiiiiáu tire poeta UriíMgnh»
Felino, ^cret ário da UBE-GO, a
extinção da Fundação Cultural,
raso venha a ser realmente
rfeiivadxi. r> *prt‘seruara unm ver-
dadeiro "reiroces.su" puni o Estado
IKI campo da cultura , Brasígób
afirma que es>a decisão do gov » r-
nador deveria ler sido dada ao
conhecimt nto pú blico há ma» tem-
po, JKILS "as pessoas que fazem cul -
tura em tioíus t êm o direito ik%
senão discutir* ao menos conhecer
essas inU^nçôos."

l ) advogado orgumi ritou, ainda, que
não houver lei fi xando u alit;uola de :

incidência d‘» IPTU, está-se diante de
impus1*? de qt|e este impsto nán

pchje ser obrado, M* ndo ikgol. pflrtan-
to. j^ás foi estabelecido por ebereta áo
Executivo, e^ r-tr.» evprensa proibiçlu
Cú TISLII u c i o n a I ' '.

A ««.-ntença do juiz Ja:nf tXmunga»
Rxmoti Jutâ- também é babada nos
rmsmo; etítictiias tmlenoris, ou seja.
acarando u arguna r.tação da d i íc ^a e
taiubém da promotora de justiça
Rî fina H* lena Viana da IHCURS*

titucionaliiiide da cobrança do tnbuio.
IV acordo com o magistrado, a cotn-
petémia do prefeito para fixar
aliquotas tnbutoa, contraria o art -
Irji, p;^ágrafo 29 da Cor reiuiçãa
Fedi r^l e os artigos 7 e 97, ir.r. I \ da
Cddigo Tributaria Nacional,
prebitur* Mur.iopaJ amda náo
recorreu, coroo pronittcra. a n* r.huma
d»• sentenças « tn que funciona rc,

c^prrando. de acordo com opc -iáv dó
advogado o úllim » dia do pnizo. para
ganhar tempo.

imprensa.
Até agora, com o reduzida

minuta dc inscrições, o quadro se projetor paru
apresenta da seguinLe maneira:
Direito» IiX) vagas, 60 inscritos:
Pedagogia, 100 vagas* nove ins- essa
crito»; Psicologia, 70 vagas, sele prática,

inscritos; Português, GO vagas,três
inscritos; Hist ória, 60 vagas, três
inseriu»; Serviço Social, GO vagas,
17 inscritos; Estudos Sociais» 60 tt-s da-̂ seguintes entidades:
\ agus. seis inscritos; Ciências, 100 Academia Feminina de Letrase Ar-

os vagas, 12 inscrito-»; Arquitetura.30 les, Gabinete Literário de Goiás,
vagos. 19 in-scritos; Geografia, 60 Associação de Proteção às
vagas* quatro íQSCTíIOí: Economia. Tradições Villaboenses. Federação

A 1^0 vagas, 16 inscritos; Ciências Independente do Teatro Amador ,

Contibei.s , 100 vagas, 12 inscritos; Instituto de Artes da UFG, Ordem
Administração, 100 vagas, 25 ins- dos Músicos* Conselho de Cultura
critos: Enfermagi m, 40 vugus, cin- da UCG, Academia Goiana <le
CD inscritos e Engenharia Civil, 40 Letras e Arcádia Guiana de Cul-
vagas, 33 inscrições.

um

“mudada a

A reuniau realizou-se anteontem
á noite, na sede da UBK-GO, e con-
tou com a pn sença de representan-

Comu forma de evitar u extinção
da Fundação Cultural, asentidades

encontro dadc cvna- que compareceram atj

UBE-GO pemam em encaminhar
A ^sembUia

>ps!utiva. onde o projeto dc lei
encontra- se para apreciação, mov
irando aus ĵ irlamenlares as rnn -
sequ ências negativas
medida.

urna c a r t a a
abertura
secretário tlu
Azevido e será rea
sociaçuo Brasileira
Stção de GoCis. no a
ííueru.

tera

dessa
lura.
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TPANSPQT-:S URBANOS
DIÁRIO DA MANHA- PAGINA1?

Goiânia terá 9milhões de dólaresO ministro rins Transporte?, melhoramento dn tran^jinrte ro -FM / i U Kv/cnde, ontem, < -tn Udsvn por õnibiis preparação cU
\\ aGúngUm. um nminun rirem- itms t?íaKas seletivas ipursiaumcn*
preMinio nmi o Rnmu Mundial nu tara v fineidade média rio transpor-valor rir SXJ milhões rii dólares,que B1 e " coníimi/ar combustívelL

aplicado* no progmm.i de implicarão numa redução rios
desenvolvimento dtHransporlc^ eni « o|*jrntionEMs cnm reflexo
rt Ĵ í -TK urbanas rie baixa renrisi do tariíns.
Brasil. ftíriânia Mfá urna da* * i -dodes beneficiariam de\ endo re-

da Empresa HraGUini di
IVanspurt^lírhsmm o rrparede [ »
milhões de* dólares , As
rimies beneficiarias ^ã* J Cuiabá ,H;ín
Luiz. Bra- í tia
satélite, NMHL Maceió, Floriu-nu|*úK Cnrcmi Fabririn.1pnt inTM
i‘ Timóteo Ide Minas (b-rais ) ,, atem
dli Baixaria Saní iMn.

TRI

Governo reduz
o fornecimento

que
cvts-
n.i-

TARIFA
PROílRHSSIVA

A 1 itciL; Reginmd da Su-pcrinUnriéncia Nacional do \ha*-
tH-imi<r!n — Sunab - recclieu on-
tem t » los comunicando que íoi
baixaria jiorlaria n durrnrio u
previsão ria nm -síriade tln nbas,
liiíimnln do irigo ir grão paia
1981. V jKirliiria, snh n efi, foi as -
sinada nr 2 di* iunhn e rntrurà * m
\ ignr a purtir 1L1 data do t-ua pu-
lilíraçàn nn /Edrúr íí/irui/, o que
ainda pito ocwrrti .

A decisão do Gm < nm di* reduzir
is fornecimento do trigo em grão
vem confirmar a previsã o do<

{inni(iradores MJITV a queda rocon -

sumo do p.icj i' Gnúkm ^ cm quase
50 * N do janeiro alé mano. Ylém dos

. . proçi-rs iri pão de 200 grama* ru«ia
pniximo, «m empmsttmo para a CrS 9fcemrmintnniien def̂ Kramsis,rodrnia ( IIIUÍM I orlo \ * IIKI, dr {>131, os [laniíicadores vím cri’LilKi quilómetros de tensão, (l tk-ando arirnulaniome a i>olilicapm/o deexî içiio ^ni de trfs unos oficial de ealiiicfu> do subsídio JO

g:rn nn'&* fltti£HK . nntsmd lT ‘^ miH úlUuins meses, a mm -de da bilhoi s lioeru/eiros ^ dos quais piUX },A „mlrn 0 usn rio bremato noo Imncnent raracom uru terço. pinqueconlrihuiu para nqueda nas
vendas.

Alimentos ainda muito i*on-
sumido1', como o macarrão » a
lannha, com a elimmaçfí o ( o!aí do
^ubsKÍio ao iribiMk ixarão de ser í L
i.pc á r * mais bar ala da> classes
rrenos favorecidas . í >r -iíe apistn
do ano pa^^ado. «piando fm acio-
nada a política de retirada gradual
do subsidio, a farinha do triuo —
matéria-prima nr » I.ibnco ilo pão —
i uma infinidade de produtos so-
fn nsm M íS aumeiuos. quo mul-
tiplicaram seu preçoem at é f>00 LTr.

Ao fisu-tr as tnrifas parao^ õnilms.
lembrou Kli/etl Re/encie. n Con -selho Irvtirminisjn rj.il de Preços
constrói uma lalx la de acordíi com
oeusioopi racion.i! tios ónibus Soa
1‘slriidn é do terra, o custo é maior.

( Via - se orna injustiça social.
Quem pmha menos, tem que pairar
mais", O Banco Mundial devera
financiar , lambem, a reabilitação
das rodovias brastíeiras iBelém-Brasília i» Femio Diasb num em-
pre -timo dt; 2Õ0 milhas de dólares
e que <levt‘râ ser assinadoaimhiesti-
ano.

ruitra'. o-
e as seis cidades-

' Kste é um profínimn que o
Governo Cíiíisidera priorit ário por -
qui' representa benefícios iconó-micos f trazendo cnnsiderâ v et
itnnomia de combu^ tK i'b e socLiis.
melhoramento a qualidade de vida
daqueles que vivem em andes
cenlros''. disse fdi/eii Re/ende, O
empréstimo faz parIt* de um pacote
de projetos que o Banco Mundial
financiam nos setores rodoviário,
ferroviário e de Lrnnsporie urbano,
Ov 90 milbôî de dólares — terceiro
empréstimo concedido para tians-
jKnle desde 1978 — serão inves-tidos, segundo o ministro, no

Debelado o fogo, começa o lovantamonlo dos prejuízos. Quaso tudo
f icou deslruldo no setor da administração

Antecipando-se à run.i t|u« da no
consumo do leite eiri Goiás, pa -
nificadores v laticínios t Mão vendo
com profundo dc^çonlentamentn a

Siroxiiim n ajnsleem M*U preço — já
acertado pam Ifi de jtinKo — quan-
do saltara tlc ^s atuais (>|.ífi para
CrS l.'i. < í temor é que a elevaçãoem
t rl 7 por liiru r<ilu/a ainda rniiis o
consumo fSo leite, que sofreu uma
retração de :tãri, segundo os
próprios Imicinios, desde o último
n ajuMedeahí d.

ESTÁDIO JONAS DUARTE
Também no setor rodov iário,

devirá ser assinado em sttembru Explosão e
incêndio destroem

administraçãoPESQUISA/REAJUSTES
Aumento do leite
vai ser combatido

NajAndpofí?? bSVjoir.çu/) —
madrugada de ontem,, um incêndio
de grandes proporções drstruiu
totalmente o setor administrativo
do Estádio .lonas Duarte. Os
prejuízos foram enormes .Contudo
o diretor executivo da Fundação
Munidpat da Educação e Cultura,
Rubens Vítor Aromes, não soube
calcular o valor do material con-
sumidopelo fogo.

O guarda -noitedeum depósito de
construção, nas imediações do es-
tádio, foi o
conhecimento
apôs uma exptoiõo. Imediatamente
o Corpo de Bombeiros foi avisado.
Em seguida, uma guarnição de
bombeiros chegou ao local, mas o
fogo já havia tomado toda a depen-
dência da administração daquela
praça deesportes.Não foi possível a
roLirodo dos móveis do local, porém
a ação da guarnição foieficientenão
permitindo aue o fogo se alastrasse
para out ras dependências.

Para o diretor da Fumec,o levan-
tamento dos prejuízos só seria feito

mais tarde, mas, de antemão, afir-mou que toda a mobílta e máquinai
e s t a v a m
danificadas» E a central de dia
Enbuíçáo elétrica do estádio sofreu
gravesdanos.

Trabalhadores discordam
das conclusões da FIEG

c o m p IetamenU
Km|x*nliado numa

campanha, de ámbiin
nacional, pdn c <m -
gelamento imediato
nos preços di* géneros
sdimenl icios basiçn-%,0
Mov imenio Gnntra a
Carestia instituiu o
diu 32 t!ojunho.sexta -feira próxima,corno o
dia nacional de luta
contra o aumento do
preço do leitev O
reajuste do produto
enl ra em v igor no dia

16, quando passa de
Of :ifi pa:.i Vr$ bl, o
que tornou imediata a
m^essidaili1 de tornar
publico o repúdio da

movimetiln contra o
novo aumento do
leite, a Coordena *
doria- Regional reúne-
se hoje, á partir das 9
horas,nn sede da As -
sociaçã o de Mora -dores do Setor Uriíis
M n g aIh ã e s p c o sn
pwjuenos pnKlutores
de alguns municípios
a fim de discutir o
problema,buscando o
respaldo para a de -cisão.

(tatuai prcMdcnir e o eleito da
Federação do? , ['i abnlhu^tm^ na
Indústria tio Ksiadi. de (Soias ,
Napoleão Fmira o Luiz U>pes de
Lima, re^pecthioiu nie, não con-
cordaram com as conclusões n que
chegou a Pivisíln Económica da
Federação das Indústrias do Es-
tado de Goiás em pesquisa sobn* a
lei 6.70K 79, qtie obriva n leajusie
semeslral dos sa!àno>. A porspec-
iiva de deM ir.prego, que a pescpitsa
atribuiu i t ^niinuiiiude dns reajús -
lis sen.e -irms. e refutada por
Xapoleão Bi-reiru,para quem “a lei
não é riepathi pn.i sililação ivo -
nõmica * hisindúslriasF\

De acordo com o atual presiden-
te da FTEG.antes de ser decn.*tada
a 1(4 de reajuste "o indtce infla-
cionário já eni grande, o jiais ca-
minhava para a receção e o índice
(le desemprego prtxicupante, A lei
foi o único caminho para se corrigir
a defasagem existente no salário do
trabalhador face ò irflrrãr Se há
unitivos pi'T-4 desp,Ti piego iJluro,
esti*s não «ictlem ser imputados á
leí L
problenia é que os indusirhh estão
interpretando errado a aplicação do
índice doINFC.

nhamento das indústrias em cim
de dados concretos, o que possi -bilitará sugestões niflis objetivas”.

Luiz Ijopes disst* ainda que a
pRIH!UlK ídnd(* rea ju*-1e

FUTEBOLNÃO
PARALISA

íi

Avisou o diretor que não haverá
paralisação do estádiocm di^orrêa-cia do incêndio. Somente o jogo dc
amanhã, entre Anandina e
Goiânia, será ontecipriao dos 17
horas para ás 15h3Qm. Os jogos
noturnos também náo terão pro*falemos, porque o próximo está
marcado para o dia 18 de junho, e
até essa data tudo já estará resol-vido.

Ontem pela manhã, uma equipe
designada para realizar o levan*
Lamento pericial das causas que
provocaram o incêndio era esperada
pela diretória da Fumec. A parte in-
cendiada do estádio foi isolada peta
Polícia Militar, evitando a
aglomeração de populares no local.

população contra a
medida do Governo,
conforme esclareceu
uma fonte ria Goor *

denação Regional do

queMão
salarinl foi mal colocaria,porque “se
»!1es t êm et>mlição de pagar o reaj11^
te, a pruriui iviriaric não è problema.
poist na verdade, o Índice maior
conseguido junto ós indÚMrias é de
4;L quando o reiv indicado é 10 A e
alguma só pagam IA'\ Sobre a
sugestão de alguns industriais
vira a adoção de INPC regíunal,

disse que issn só possihiliiana o
aumeolo do índice de reajuste,
"pois o custo de viria das grandes
capitais, como S ão Paulo , por
exemplo, é inferior ao de Goiuma.
lln) INPC com base no custo de
viria de Goiânia seria inevitavel-
mentesuperior aos de hoje 4L

O futuro presidente ria FTIEG
acha lutnbém que a obrigatorit<!arie
rio reajuste apenas para os tra -
balhariort-s que ganham at é rier
salários mínimos — sugeriria por
alguns industriais, conforme a pes-
quisada FTIEG — não mudaria em
nada a atual situação, pois apenas
2 C7 rios trabalhadores na industria
webem acima desse piso.Quanto
ao pagamento parcelado do 1NFC.
ele acredita que isso sé traria
problemas para as próprias em -
presas, que se veriam obrigarias a
pagar, no segundo semestre, o
reajuste previsto e mais a parcela
que faltou no primeiro semest re."£
muito cedo para alegar que a lei é
problema. A inflação é geral* vem
de muitos anns e não é agora que se
vai jogar a culpa na lei salarial.
Pode- se admitir seu aperfeiçoa-
mento,mas nunca uma modificação
que prejudiqueo trabalhador '.

primeiro a tomar
do fato* que ocorreu

MCC

Dando inicio ao en-
c a m i n h a m e n t o d o

esel CARNF OVINA

Supermercados terão
suas cotas reduzidas

J

IMPASSE DOS FRETES
Cominhoneiros voltam

a se encontrar hoje

O fornecimonto ria carne de car-
neiro aos supermercados da capital

7 vai sofrer uma queda brusca duran-
r te a próxima semana. Ê oue a

Cobal, distribuidora oficial do
produto, não dispõe mais de cotas
de traseiro,ocorte mais requisitado
pelos supermercadistas em \rirtude
da boa receptividade que vem tendo
por parte do público consumidor.

Segundo a AGOS, a cota
requisitada ficou em reduzida 780
quilos, Também o número de auner*

mercados que terão o carneiro
diminuiu de 23 para 11. A AGOS
informou que o entrega da cota
solicitada serà feita de utna só vez,
na quarla- feira. Na semana que
vem, o consumidor encontrará o
dianteiro (Cr$ 100, o quilo). o carré
(CrS 117|e a costela (Cr® 84) nestes
supermercados : Alõ-Brasil,Passe
Bem. Ponto Certo, Atende Bem,
Serve Lar, Bom Brasil, Paulista,
Brasil Central, Itaipu e Líder,além
dos postos da Cobal,

Niqw áo acha qui t maior
P

f

fretes para o condutor autónomo de
carga, aprovada pela Federação
Nacional dos Condutores
Autónomos de Veículos
Rodoviários e. a longo prazo, a
regulamentação dap

0 sindicalista ale
um trabalhador comum, o
caminhoneiro "não tem meios nem
condições de se organizar e cGEh
petir com as empresas, ficando à
mercê da sorte e de seu esforço
físico, trabalhando sem uma
legislação específica que o ampare,
sempre ví tima de ganância de
maioria das empresas. Este sin-
dicato tem procurado, dentro de
suas limitações, orientar e es-
clarecer os condutores autónomos,
quer caminhoneiros, quer taxistas,
que não devem trabalharporpreços
inferiores aos calculados pelas en-
tidades de classe, mas alguns, por
necessidade e até mesmo por falta
de esclarecimentos, se submetemi
trabalhar por qualouer preco.M

Adear efe Bessa diz no ofidoquei
insatisfação dos caminhoneiro*com o atual sistema de transpo^pode ser traduzida pelos vário*movimentos reivindicatórios qu®
surgiram nos últimos meses ecs
pratieamente todo opaisF* A tabda
de fretes calculada pela Fencav^»

comparada com a tabela aprovada
pela Associação Nacional aas Eo^
presas Transportadoras deCarga^-
acentua — representa um terço de
valor desta última. No entanto, ^
empresas não querem paga-la *0
condutor aut ónomo, gerando ^satisfação e descontentamento
traduzidos em paralisações dt*aS‘
trosas,pois normalmente interrom-
pidaspor forças poIiciaisF'

Os caminhoneiros voltam a se
reunir hoje, às 16 horas, para
decidir os novos rumos do
movimento de reivindica
cumprimento da tabela de
Federação Nacional dos Con-
dutores Autónomos de Veículos
Rodoviários* A hipótese de uma
nova paralisação não está afastada,
e de acordo com opresidente do sin*
dicato local, o maior mérito do
movimento dos caminhoneiros,
iniciado no mós passado, foio de ter
despertado a categoria para um
sentimento de consciência de classe
e da forçadaunião.

O movimento reivíndicatório dos
caminhoneiros foi suspenso tem-
porariamente. à espera das con-
clusões du reunião da classe
patronal,realizada no dia 25 do mês
passado, em S ão Paulo, mas que
não trouxe nenhum resultado con-
creto,Enquanto aguardavam a res-
posta patronal, os caminhoneiros
promoveram a distribuição de mais
de cinco mil tabelas da Feneavír em
todo Estado e trabalharamnocom-cíentizaçuo daqueles que ainda não
haviam aderido ao movimento» A
intenção é a de levar a reunião de
amanhã o maiornúmero possível de
motoristas.

OFÍCIO AOMINISTRO
Ontem, o presidente do Sin-dicato dos Condutores Autónomos

de Veículos Rodoviários no Estado
de Goiás, Adear Jonas de Bessa,
enviou oficio ao ministro do
Trabalho pedindo-lhe,“em caráter
de urgência, estudos no sentido de
baixar ordem de serviço ou por-taria, para viabilizar o cumprimen-
to, pelas empresas, da tabela de

GON fltAD1CAO
ção pelo
fretes da

VAREJAO/CEASA
Hortigranjeiros
mais caros hoje

rofissfio,"
ega que, senda

Já oprtísidentetúeiiodfl FTIEG
\ ê muita contradição na pesquisa
da FTIEG: * fcNu pesquisa, o cum-
primento da ki não traz problemas
para 57 L“r das indústrias: todavia,
nas conclusões, a lei já passa a ser
problema falou. Ele achou
\ áliria a pesquisa,porque permitirá
acK trabalhadores "um acompa-

v.

linguiça, Cr® 220. Entre os hor-tigranjeiros. os mais caros são os
tomate salada,cujo quilocusta CrS
100: a couve-flor,CrS 110: c vagem.
CrS fio. As frutas: abacaxi ha -
vaiano.Cr® SO; laranja pera,Cr ® G0.
e langeriana polcã paulista, CrS
140.

O consumidor que fizer suas
compras hoje nn galpão de vendas
da Ceasa vai notar que a maioria
dos preço* dns hori ifruligranjeiros
sofreu um acréscimo entre (TS h e
Cr® 10. Mas permaneceram inal-
teradas neste varejão as duas
promoções da semana passada. O
mamão continua sendo vendido por
Cr® 10 a unidade, enquanto que o
frango de granja vivo, por Cr® 100,
Outro atração são os preços dos
ovos. A dúzia do ovo branco varia
entre CrS 70 o Cr ® 56.enquanto que
dn vermelho varia entre CrS 74 e
Cr® G9.

HOMDPm Cihm atSTl. !

CÚM RtP Dt PRDO. HOMIOPJkTtCQS CESTBD DESTE LtDA
«uAStSADOa JAIME MU s CEMPOQi&U tO» JkSL* 00

Oé̂ Deixe a Homeopatia tratar de você.
A Farmácia Centro Oeste tem uma tinha

completa em Homeopatia e pessoal altamente
capacitado para melhor atender.

Rua senaaor Jaime n° 12 - Antiga Catalão
perto do Campo do Atlético,

Campinas - Goiània-Go.

Os produtos de maior procura
pelo consumidor , segundo os
produtores, t êm os seguintes
preços: agrião. CrS 56; alface cres-
pa ou liso, Cr! 15: cebolinho. Cr®
10: couve, CrS 10; espinafre, Cr ®
56; repolho. Cr ® 20; obobrinha

CrS 80; beringela.CrS 30;
chuchu, Cr® 20; jiló,CrS 40: pepino.
Cr® 50; pimentão, CrS 70. quiabo,
CrS 70: tomate comum. CrS 55;
alho nacional. CrS 5GQ; batata
comum.Cr® 70; lisa.Cr® 65, doce;
CrS 20;cebola,CrS35; cenoura,Cr®
40; mandioca. Cr® 20; rabanete.
Cr!7.

f

comum.
Também a carne bovina e suína

foram incluídos no varejão de hoje.
Os preços são estes: filé. quilo,CrS
200: alcatra.CrS 200 e costela,Cr®
90,Já a carne suína est á sendo ven-
dida com estespreços:pernil,quilo.
Cr ® 200; lombo, CrS 220; costela,
Cr® 250; toucinho fresco,Cr® G0: e

SABE O QUE
ACONTECE QUANDO

VOCÊ DISCA
233-8555? SEGURANÇA

PM-Box vão ter
serviços de rádio

i

TRANSI IRR
Tudo pronto para a

cobrança automática
SGCtltivas uma na entrega c as
demais vencíveis a cada 30 dias.

MAIS EFICIÊNCIAS
Com a instalação dos

equipamentos do rádio, o sistema
PM-Box ganhará maior eficiência
na defesa da segurança pública,
pois permitirá aos policiais em ser-
viço nesses mini-postosumsistema
rápido de comunicação, podendo

lieilar apoio ásdelegadas coman-
do geral ou unidades policiais
volantes.

A Prefeitura vai equipar com
rádios as cabines PM-Box ins^

taladas em vários pontos da cidade
convénio com u Policia MDitar.

Para cumprir esse objetivo, fo:
aberta concorrência pública para
aquisição dos aparelhos, marcada
para ás 15 horas de 24 do corrente,

na Coordenadoria do Material e
Património,na Vila Auroro-Serão ad
tores fixos
torizados, com quatro canais de
operação cada, freqiiência entre 135
e 174 meglahertz, antena dipolo-
plano, com 300 metros dc cabo
coaxial, entre outras especificações,
Iodas de acordo com as normas do
Departamento Nacional de
Tdecomunícações.

A propostas deverão men-
cionar os preços unitários e totais e
a entrega dos equipamentos terá de
obedecer ao prazo a ser contado a
partir da data de assinaturado con -
trato de fornecimento. O pagamen-
to da economia ser á feito a vista,
contra entrega da mercadoria, ou
em quatro parcelas iguais e con-

em A partir das 5 horas da manhã dt »
próximo dia 14, o usuário de trans-
portes coletivos de Goiânia t erá um
novo sistema de cobranças. A Em-
presa de Transporte Urbano do Es-tado de Goiás, através de sua di-
retória. informou que o novo sis-
tema de cobrança automática en-
trará em operaçãodentro de 10 dias,
e que toda a estrutura pura essa
mudança já está montadii.

Dois outros ónibus dotados c0ífl

, . Sistema de cobrança ?u'
totnatica estarão circulandolesti- in ste da cidade, em _
alternadas, visando a demoí,L
tração e adaptação rio usuário ^coletivos, Em todos os veículo* ®:
transporte coletivo que circ *JjL^pela cidade estarão funcionaria* JJ ^Empresa de 7’ransporte Urb-ip' K

Estado de (ioiás. prestando
mações sobre o novo sistema
pvssiK i, s inLiTî sadas.

O pr^identi^ <LT TrniHurb, ^comedes Borges, voltou a ;lftrí1 _
<|tie os atuais colirndorcs áv* f
letivos riu cidade nun seráf*milidos com a ent rada do nov° * *
terna. Um irabailio de
tnmentci deste pessoal e®** ^elaborado, prevendo-se sM » ^U/.IçíH} na venda de bilhete^ . ltguichés espalhados ao longo de ^ou no operação de integração 11 -
realizada nas estações fechada

o novo

dircÇÓC

quiridos 30 transcep-
VHF/FM, Iransís-

so

l.rr.£ dia!3rricniTe vc:c se torm a^inaníe
Úú DlARiO DA

Scrn ssfDr ^a. Sem burocracias.
Sem cç ticações.

VOCê começa: a * ecebe' c jorrai
arr.̂ hà m^smo.

A mensalidade da sua assinatura
do DIARlO DA «7AMHÀ '« di >'e custar bem
manes que algumas es ^tuirss da cigarres.

AíinD -. sua cultua bem va -a
algunslrecados - r 5o 6?

Essa medida vem complemen-
tar o projeto lançado este ano pela
Prefeitura é a Policia Militar,que fie

uniram em esforçon nora ampliar a
proteção h comunidade, Os PM-
Box foram instidadafi em locais es*

tratégícoH do Centro e bairros de
grande densidade populacional,
sempre em locais de maior concen-
tração depúblico.

Nos bairros distanciados, tin-
teriormenle foram instalados pos-

policiais dotados de sistema de
comunicação & veículos para a
rápida locomoção rios homens
serviço.

I*Para que seja implantado o novo
sistema sem que o usuário sofru
prejuízo com a-, mudanças,a Tran*»urb colocará no eixo du avenida
Anhangueru um veículo dotado
com n nova catrucuentreos dias 9 e
12rEste veículo evtará estacionado
na Praça Bandeirante com u ob-jetivo de que todos que uLilizam os
Lransporles coleiívos na Capital
tenham n oportunidade

i

I

Lite
U>SDiário da Manhã nhecer de pertoo funcionumento da

cobronça automática.em
J r



oiânia , 06 de junho de 193!
LOCAI. DI Á RIO DA MANHA —PAGINA 13

Muitos tentam fraudar o INPS
o mjjxrjrittndenit

J(] IN ' ' Allicrto Tavaresoiiti-ni que <: (.-nnrmr- o volume*

d(i tenLOtives de fraude por parte
ÍJí sitiados, princípalmente nosd ? “PowtitadoHa. 1'^ su.t
frtitio^ nnn rJirqam. no vnUinLo a
gtt oJTtcrrtnadas devido à infensa
fiícalií.oCfio. mau. assim rrusurm
deií fum ionários — um dn jftj.i; J
(julrn dn Irmiiipa — fórum eno-perfldns no uno passado, por delas
pjtrt íd parem*

Em unta divutjrsida pelo minis-
tn> J*ír oarx». da Previdência
Soc.al. o INI>S sofrvu um JSSgJ
dê Cri 1 r22d.D36 jG6.46, no per íodo
de março de 1U79 a maio deste anodecnrrimcni dn falsos beneficio*

'
Nas* ínterim» foram punidos 130
funcioná rios em todoo país„ o maior
parte deles trabalhando em SãoPaulo , Rio di* Janeiro e Distrito
Federa1, 0 caneelamento dc ociden-
te» fraudulentos (só cm São Paulo
foram constatados cerca de 13 milprocessos) gerou uma "economia”para n órgão à razão de CrS
I ,íifir) ,22 segundo a 00( 0P0L1ÇIA FEDERALKm Goias foram apuradas al -*umas fraudes, inclusive muitosdeles provenientes de Anápolis ,mas os processos se encontramPolicia Federal , de acordosuperintendente do INPS ,

1

N '

'O senador Jos6 Caixeta aciona 0 novo
sistema de água de Vianópolis no ato público de Vianôpotisnu

Governador entrega obras
em Vianópolis e Cristalina

Prosseguindo no rn S/F de calçamento dos ruas , obras uu _ _

i naugurações deflagrado por Prefeitura , tendei o governador Ary
oc asião das comemorações 1 I0 2" Yaladãn corindo a fito juntnmmie
aniversiiriode sua administração, o com 11 prefeito Sebastião Caixeta e
governador Ary Vnladão esteveon - os deputados HrasilioCaiadoc José
tem em mais dois municípios, en- Dmisson.
1 regando obras do maior interesse A comitiva gnvemamenlaL após
para os moradores das duas ei - ser homenageada com um almoço
dndes . pela autoridadê locais , viajou para

Fm VianópoU* . onde chegou pi -la Cristalina , finde foi inaugurado o
manhã , Ary Yaludão fez a festiva serviço ile sibasteeimento de agua ,

entrega ao povo de moderno sis ^ i|Uecustou CrS 7 ,129^X10 ,(3(1 .
tema cie abastecimento cFágua „ ÇIUS1ALINA
t miada. construída pda Saniraytt . Em Crirtalin*. ondf vhvsou par
u (,3 moderno Unnina] mclnvii . *5 ° í? ' 1"
tendo sido agraciado, na oc ŝíâo, Ar > Velndio foi ct*hido fcsli*
com o l ÍLulo honorífica de Cidadão B "*' A
Viauonofin* )

, lí l ' l> '“fugurnçao (In sislomn de
Km Cristalina, onde c*teve na «hasLwinwmtn de áfíya foí jrartwla

princípio da tarde, n inaogu- ''dt! Jose - i . l^m,
raçàa de um rnvn sisU ma de Agu, ^'h dt'Putndn^tratada e de uma unidade sanitária P®f In". 1

daOw-go ' - - presidente do PDS rmtal , e I liloeu .
'

Em anihM as cidade . .. gov.r San** Agedir pri-sidenla dn
natlar deGdásccomitivii foram ol -

( “m® A '

vt. de expressiva denmnslraçrVs ^de upn-eo. Lendo Ary Valadão, em ?“K * r i*****
seu * pronunciameulos. sitio CH - * ' 1

.
11 111 lf ! n f1* .

bmnamrnli-aplaudido ^iT - ° Movermulor Ary \ ah.Hao
KM \TANOPCIUS Iigfm ax chaves . pondo em aporoçan

o gottenadar An- Vnladdo v n sistema , que LOIILO conta mm
cnmit IV B Chegurum a V ianópol i 9 àa todas as unidadvs.de«le ca pLaçdq.
]0 horas e foram receficionados , no adução. IralAmcnLo e tlistribuição

neni[Hirlti local, por autoridadî e de água1populaçfio.
pajiulanw. dali seguindo para o Foi inaugurado lambem um*
lítcsl da i nougurnçSo do N ísiema dc unidade anitit Aria da O»ego. +-om a
abastecimento de água . consLrutdo fita sc-ndo ron ndn pela pri>sidenle
|H <la Saneago rum recursf >s mistos da Suptan, Hélio Hodrigui H , e pelo
do Ksladoe do BMI . no montante médico Wn»fi José Daher.TrnLs.se

i!e imiEi tiniifii íle ilc » lipt> ‘T“ , cujo
cuHtn If ú rle CrS 3.710.7 1̂.00 , tlis-
[xiinlfi < te gubínete ucluntulógii ti ,

i fpiisub úriu nier! ii'u e demais depeii -
llrnrius , Discursiirsun rui upor -
Umitliidi* * * pre í i - itu Juse Rodriguies
CfutJruz , li presiiibui í c ilu Pl íS ,
Augustii PeÍ Mito, í lepiitmbi Jnsé
Difiissnti. u siN‘nii íirif > ( In Suude,
( INTIMELI A/evcdu e fi griveriuiílur
Ary Vsihidãn .

Al ém clus ;nattiridstfles luepís »

pri'Sfiiciiir« m sis sfiliuuihutes tle
miiugurações em Viunõpolh e Crís*

mlmu < is M*creturius S;il \ inu Pires ,
dns Triifispurte^ , IlerlxTt Curjilo.
cb Segurií iKa PiiMkii . Clmlmin
A /.t^ eiln , JLI Saúde , l í eput .ides
Jnsé DrnisMin e llnisiliu Cuiatln .
[iresideiih^ <b SiifiIji 11 e dn Suteg.
nriki l ífnlrigues e JUM- de lbrrn> ;
presidente dn Siinciigi » , .Ju*é Cbal -
cln IVh ŝ . jurrialist íi Juime Cí IUUITíI :
|ssy ( jurnuii , fliretiir mlm í nis -
Erutivii dii Cuí xcgip , Wfilney Mar-
t ihs , prefeite tle Aná polis , os
prcfcitiis <Ie \ i:inó[Kilis , de Siri
v ániu . Ori/iirm . Lm[soldo dc Hu -
1111 K-S . rr![M 11 i v Amt*n\e S t A*J ^t iã* »
(bixela , Dáciti Hrsisil . José Miirçsil

Silveira, Efulierto CnHimii ,

presidente^ do PMDB tl
[polis , Armirulo Alies ,
( 1 iirk »s A i \on í i P tli * Mor;i is .

Fm Crislidinit J Miliiiithuie foi*

assistida, ãinibi , [ nh t Cfprnandtime “

43* BI MU. Cel .
IVAvilsi Sfiraiva e pelo ŝ iperinteti -
di- nted*Oscgo.SydncySchmidt.

com o
, que noentanto , U íIO esdareceu qual aquantidade deles , nem a sua causa

exata. Vários processos encontram-
se em fase de sindicância , tais comofalsidade da carteiro profissional ,certidões de tempo de servdço , nos
guitiís de recolhimenlo , etc* Só de
An á polis , o prejuízo foi de CrS 3
milhões durante um ano, resultante
de fraudes de benef ícios do e.x -Funrurol Jnformou Carlos Alberto.

Com uma media diária ,
Goiânia , de 170 requerimentos de
benefícios — no uno passado , esse
nú mero não iiUrupassiiu í PS 143— o Instituto Nacional de Pre ^

vidência Social irá instalar , dentro
de doismeses , um Centro I alegrado
de Benef ícios, na avenida Goiás ,
entre as ruas 2 e 3. que possibilitará
menor perda de tempo para o se-gurado.

Atualmente, o contribuinte
que precisar requerer qualquer
benef ício — desde auxilio de na -
talidade, doença, funeral , aposen-
tadoria e outros — terá que per-
correr quatro setores do Instituto ,
num nervoso vaLe-vem: o de hu-hilituçuo e perícia medica , conces-
são e manutenção, protocolo e ser-
viço social .

ARY VALADAOem

“Adversários vão tropeçar
nas obras do meu governo”

Foi o seguinte, na integra , o
discurso proferido pelo gover-
nador Ary Valadão, em Via -
nópolis:

"H á poucos instantes, de-
saLamos uma fita inaugurando
unia avenida toda bloqueteada
pela administração do Governo
do Município ,graças á dinâmica
administração do prefeito.
Sebastião Caixeta , com a co-
laboração do nosso Governo,
que repassou lá na casa do
Prefeito , antes de nos dirigirmos
à solenidade, uma ordem de
repasse financeiro ao Município
de 3 milhões de cruzeiros para a
cont inuidade do bloqueLoainen -
toda cidade de Vianópolis.

2\ ETAPA
"O serviço de água tratada foi

beneficiado agora com a segun *

da etapa, dobrando a capaci-
dade de atendimento á popu -
lação de Vianópolis , o que quer
dizer que mais de 6 mil casas
serão atendidas. Nós estamos
colaborando na reconstrução do
aeroporto; mi melhoria do cam-
po cie futebol, estamos cons-
truindo uma unidade escolar de
promoção do adulto e d< > aitoles
ceme. reivindicada [ido tle -
put íitbi Brasilio t "aiado , Tudo
isso ., e não se falando em outros
beneficios cnrtrn a eletrificação
rural , deixamos por ultimo, u

obra que o povo mais reclama o
que vem atingir o processo de
desenvolvimento do municí pio,

que eo asfaltamenlo de Goiânia
a Vianópolis, que jâ está nu nos-
^a programação para a licitação
dimt rn de poucos dias.

ATENCAO ESPECIAL
" Kstá a região da estrada de

ferro recebendo um tratamento
especial . Se ela foi a mais impor-tante da ocupação f ísica do Es-tado ,
gresso
goianos, não poderíamos deixá-ta abandonada. Por isso , ela
recebe esse tratamento especial
do nosso Governo que vem
promovendo um desenvolvi-mento do Estado de forma har-
mónica e equilibrada,

SAÚ DE POBLICA
' No setor de saúde publica,

nós estamos cumprindo a
programação de construir Cen -
tros Integrados de Saúde , Pos-tos de Saúde e reformar os pos-
tos de saúde que já existiam o
equipados convenientemente.
Reformulamos ioda u estrutura
de saúde pública do Estado,
oferecendo
preventiva u todas as comu -
nidades. Posso lembrar aos
senhores que a vacinação contra
a paralisia infantil vem obtendo
resu l » adoex t raordi nário.

OUTRAS OBRAS
"Se fossemos Falar das obras

que estamos realizando em
todos os setores de atividades
do Estado, do Projeto Rio dos
Bois; do Projeto Alto Paraíso,
do Projeo Rio Formoso; dos
projetos que ainda estamos
elaborando e out ros em fase de
implantação,demandaria muito
tempo , 'das quero dizer aos
senhores que ja entregamos
mais de ”00 obras em dois anos
de Governo. Estamos cons-
truindo em cada esquina do Es-
tado, uma obra e em muitos
municí pios , várias obras ji»
constru ídas no nosso Governo.

como eu caso de Vianópolis.

CASO DE MORTE
CRM abre
inquérito
contra o
médico

na distribuição do pro-
a todos os rincões

TROPEÇARÃO NAS
OBRASFoi aberto ontem, por unanimidade

do plenário do CRM de Goiás — Con-
8*1ho Regional de Medicina — , in-
quérito para apurar a responsabilidade
ética do médico Edson Cosra Cunha , nu
morte de Hcrminío Ferné Filho

^
, denun-

ciada pelo vereador jfjsé Vecci nu
Câmara , do último diu 2 . Si-gundo a
denúncia , o médico teriu sido respon-
ftivel pelu morte do paciente, pis uo
tentar curar sua crise respirulorij. corn
D introdiiçrLO de uniu wmdn no L-it/rtíLgo,

esta perfurou-o em seguidu lambem
o pulmun . Como ca*as perfurações não
foram LOCALIZADAH a tcnqjo, Jh/rmíni*í
veio n falecer.

'rodas U*í deitúncina desua nafurero
são, ncirmulmente. estudadas pelo f R-
M. que idubctra utn n lalôriuroapron-
ta na pieharia do conselho* reLtlizada
uma vez por mês , Ca»o o inquérito sejn
H provado pdu ple íi í» ri n , o proci*sbo tom «
corpo e tem um prazo de carência de 1 MO
di íiip , A part ir daí . o médico pode ser ab-
sulvído IJII svr enquadrado no art igo 22
da Legisluçua Mécica dos Conselhos de
Medicina , que prevê varias pena

Elas são, por ordem de impoftanoa;
al advertência confidenciul em UVIHJ
ííWIÍO: h| censura çoniidcnrial ; cl
censura pública em publicação oficiuu
dl suspensão do exercício profissional
por 30 dias; e et cassação do exerc í cio

pmíissiofiaL tom isossibil idade de
íVcurso ao Conselho Federal de
Meditina

" Obreis tantas que vão servir
de embaraço para o candidato
do oba oba , que está percorren -
do o Estado fazendo o seu
proselitismo pol ítico. Nós temos
certeza que as oposições vão
tropeçar nas obras construídas
pelo nosso Governo e que o
resultado daseleições que v ãose
ferir em 82 vai ser favorável ao
partido do Governo ou seja o
PDS elegendo a maior quum
tidade para a Assembleia Le-
gislativa , Cãmarfi Federal , ao
Senado e fazermos o t íover-
nador".

í IcTri 13.143,60 L0H.
A fila foi desataria jirln senador

José ruixela. [iresiibmte chi fJl 3S
Í--1 ;|{111 Ll 1 . rh '1 IIJtilde Rríl ^ ilinf ':iindo.
deftuhidn 4 -sindtuil José Denisson ,
pejo diretor da ('aiixi ^ gn , Issy
Cjuirum.
mim ii ipío ,
( aixi tn .
íWrami‘iU íi da fitaii a pela pr í meim
dama do rmmidpioe (selo pn siden -
hkda Saneagii , José l í baldoTrles.

O govikrnador Ary \raInd ào
acionou as cliaxes que enfocaram a

de tratamento em hm -

medicinauniu- pela primeira clamn do
Joana Aparei ida

A seguir, liome o des -

CLODOVEU AZEVEDO

“Ary vem cumprindo
tudo o que prometeu”

estaçsio
eioiiíimento, no fui que auxiliado
pelo senador ,1UM- OUsela.

T K K M I N A L
Depois de visitarem JIS msla-

les do servio* tle água as atoklxve
lorid.ides se dirigiram ao local dil

rodov iária da cidade.nn\ si cslijçait LimnrtLir e- ammgiis dc MU 4* amigo».
de inf ância — Sua K \a , não eu -
\ ^ rçjpti|HM . An c< » ntrário, disse que
aquela ^ pi laslias que la se encon -
tram. (Knler iam servir para amarrar
n ca\ alcf dos seu* amigos de inf ãn -
i ia , não MMIT Anicuns , in. is de todo
o Fxtado de Goiás, jiorcpje exa -
laimnie com r^e povo, cemn os
^enhnres que aqui se encontram,
eX - U ainente cem e--e pn\ o é qnrt le
U riiconipmmisM »

Dl AM A Rt "ANTE
" ‘ Hnie , é um dm marcante na

vida deste -ivretário. Ih. fendiaim ^

Foram as seguinles ts pala
\ ras do Secretario dLI Saúde,
rtodnveu Azevendii , em seu
pnmum iamenlnde l 'rs ^ialmaz

"Sua Exa.. « Governador ,

quando traçou as diletri/es pjira a
elaboração de -eu ( iroji uulet ínvi r -
nn, de imicliato ressaltava , em
todas suas ideia - , unsi profunda
prtiM-upaçéio com o [irofdenia MJCííJ!
do lN í ndo ,e. em particular , cuni
area de Saú de , que envolve o
Saiiie.iin.enio , Ja recomendav a
njipiel.s t- pncj, prioridade ao
problema de saneamento hjúm.

Roberto Isto fazia ] ior duas , r,i / »Vv, pelo^
st- ys compromissos mm aquela
juXclUudi Vividuein ATI ÍCIIT', -em
água, sem a-sisiên » i;i rnediea 1 tan-
tas . mira- coí-as Naquvla i peca ,

recomendava que pretendia ao
deixar o Governo de Goi.i^, Lvar
cimMgo a tranquilidade de ter
tíeixado tudo- o^ município-* di u
Fsli!JocniTi agua traianja

que ( em é com « i puvn , ( iniá-. vive
urna nova ( a .-e no seu processo
pol í tico , etonõmiio e ndminm -
[ ralivo. FronõmicEiriHnie , n futuro
de^ sc estado é * s (ifendnros« .
Proji/ lo Hio l '* irmo,Hi. Rio dos Boi-,
Rio do Sonue l ja\U ^ outros qm- nfio
i - i (uatqt»i r guM - rno que lem co-
ragem de implantar. K mio inipbm -
1ri porque nã o dá renluhit ídadi
pvliliiai iiTiediata. Xlenii-m p.n.i c ^ -
ta particularid ide de Ary VaLidãn?

A pbieLi foi
,1e pulados

para sua iniuiguntçsio.
pelosPREFEITURA

Prefeito
descerra d í

Brasilio Gaiiidn e José Denisson , A
obra . executada pela Suteg , custou
no Estado ( VS .1.M 7 Na
opnrl iiii í ilaite. falaram o ( irefeitiMle
Vianópolis » Sebastião CaixeLat
1ssy Quinau * JOMV de Barroa* su -
ot-rifittntiente dn Suttg! di-puUdo
Hr;i!i í hn C»iado, juriinli^H Jjimn?

Câma ru* sen»dc}i- Joaí CaiseU e,
overnador Ary\alanao,

com í i jorna l i s ta
o gov eruador Ar>

davisita
do general

O prefdto Tiílio AriiiuM r«*rbeu on-
a visita do

Viiiiift*
do |-[ )SL

por firn,o K
Juntam L- IIU-

JniirH* Cim.irn.
\ í I ):í L 1íÍ< ' t"i htniwn:iB»nnht, jtu[o de CidMlãa Vianupolino.
„provuJd pUfl !**> n ' 2 tlv
*>3.02.81 . Foi in.uiguraom oiruLi , o

COM ]1>A l’A H A O H >V0
Qui' ETII re ;.is ohras di * fa -

i luiíla , entre o- ínvon s pessfjais ti

meia d ú / t .s de cidadãos dn Estudo,

fe/ a sua ojsção de dar comida nn
'povo de -«eu INlado * aten.esmode
tmlo o Brasil. Mas nãov qoaJquer

•«

t orn o
i. liv cmos . desdi ' o primeiro minutos
da primeira hora , o iqmin de Sua
EXLS qUWTidatlLrinmns que » untesdf *
r. hegarmos ao Resto de Saúde» go% -
terbinw dechegar mm a i staçâu gnveminhu
de irat íimentode água cumo essa tle
í retabnu , [ MtR|UL é com água ser-
vida como esta aqui . com esta
quatidiide , que se vai formar o
futuro do K - tydo . O - r vai dar

ktn, pm gíibinele. _ .
^mândmUe d» 3* llriguda de PJGiriu MotuT úiidu, general Manoel d » -
JtstLt e Silva. Nn njicrtunidade. «
prefeito fe/ ari general uin rebito sourt

obras tjue vem n- alic.ando uti, cidaoc.
^ ndn que o comandanlr da llngad»
hwy pariiculurn -ote impressiuPLitJo

» sistema de iluminaç^* difcum -
CJfdj|. coriaklerodu l»»r ele muúo
drquíida. pf »r permitir nus vsfcJtanU^

t* ei çj ^guraor icnt uçau.

prefeito explicou qui1 o
Ruminação diferenciada m ama lu

muito positiva, nd i«q*octo de lor -
mver orientacau para as per soas que
ch«ígiim « u xnem iia cidade, i princqiiiF
^wií f piir.i as que (cm ddiculdaiE cct
Hisar da 7ona sul para a zona norte ua

^italp general Manoel Jesus r

das utribuiçiVs pninofdnas uu a
Hri*iida de Infantaria Mot. -nzada. tf*

tom bem informal, convt r*on tom
í pn Íi - Ll õ Msbre a sua corA ira miutar

finai da visita , o prdcitocni regou tu

^mandimte dn it* llngachi hyros que

^ttorisari o fiascirrieuto de Goiania c

t , U mu realidadv atual ciuno o
jolum» Gaílnia Global, de O car

do

que axsuiric essa res -
pnnsid úlidad# . K pmt-otcrarnqo*

corAgi m t - subrotudíi ter um pas-
siido lie glórias » tudo cie ciiadít , for -
j.idt? com o trabalho, purque saiu di*
Anit uns Pn-fcilci, dcputatlo Es-
tudutil , Ftxlcrul c. agora. Gover-
nador . Crmtra tudo i* cnnrrii lailos
fe/ - M « governador não por bar -
ganha ^ polii k*;is ,mus pelo si/u vahir
pessoal . Porque encarnava Sua
Exa. miquclu oportunidade, o
i apinu goiano t âo criticadu por
aqueh: ^ qui* semprt* se constituíram
iMfncliciurio- do proci s^o político dc
( ioiás, E. coruo d í -c aos Ainhores,

-aúde LIL juventude que uqui SL * cn -
iLiiitro , porqta* éd por cento fias
doença* idt nlilicadas até aos cinto

».ssU‘jisa dc "Naqut Ia LfXhca , também o
programa de Sun Exa < ni ] >an i -
cular s -. n feria ao sancum « nto
Ixi-ikxi v sofria profunda* crinca^
priruipalnu %u d n incumpctrnG î ,
á» ih -ufie-to- i' dlqUísl» rs que ílh in
dessas duas qualidades eram
inimigos do Fstadn dc GoLis .

anos. nas crianças, são perleiUT
monte rv sGaVi is , por i.- ^ sa á gua
agora M - rv ido . Issosi Cííncrotiza no
Estado todo . Hoje Sua Exu . o
(ioi orraidor iln Kst íidu, pidc dizer
ao jmvo do Cristalinu v tio rcxtanti
do Estado, quo uenlium munic í pio
Ura * u -em iqctili at é o n - taiile de- ju l òíV orno.

. Silva

OS COMPROMISSOS PE AIO
' M a s aquele prefeito dc

Anicuns que chegava, zui SOSácio
da- Esmeralda^ i era acusado —xi-ja í wmos sHihorif s di que as
colunas d ^ Palacio iria st- rv ír puni

me Lilegm acompanhíir esse hom?m ,
porque ele vem cumprindo rigo-
n>Siimt-nl4f ttiilo aquilo que pro-
im teu no seu programa deíiovcmo.

I l TURO DK G U I A S
“ II ojt- , st d í a orient ação iii -x t e

i :uun' UL. qui < i ú nico conqirorn í^soClodoveu Azevedo assegurou que o
G úvernadar cumpre tudo o que prometa



Goiano, Ofi d* ninho de 1931 OCAU PIARIO DA MANHA^PÃ nifcf *

ENCONTRO DA OAB
Carta de Go'3ma

pede eleições e uma
constituinte

9

CALENDÁRIO i!

JURÍDICOA 11 - 1 aiimçãIK!e ‘1eiçóe* gi rui* e
diretas em lodos os nú ei*vocação de uma As -cmhléio N n
cíonal Constituinte livre
fíiram p« d ida - pelos pro uli nti * de
UKIGIS as M-tuonnis du Ordem dos
Advogados dn Br:i -J|untem , m « en -
terramí iifii ria *nu 2b* R < união ,
rcíili / udn pelo pritm irt
Goí Aniu , Estiveram
t-nconim todos O* prisid. nie- i !
suecion. iiv, mim In1 ai de 2I Í , que m*l inol foram isiji r̂utinriiidn "Carla
deGoinnin .

Xa farta, , os rvpn-Miil ante* de
ÍíMIíJS n* nd \ ngndos dn pais ,-du
mam a í legit unidade de \unU
I Unido. lembrando 4 i ti , emento
fllUnl efilfe u Yuçnn e n E*t aclu
Ainda na Mt . irl a de
*nhuiii que ‘ emente mm a d< \ n
luf âei da *- lilieifladi s. leiais :m pe\ < ,

hta > ileiro é qm HI > pedi n
“a pocHicuçãu
leira . Ji^r^ur;íí H Í i í que “ linn -efia
aIH+ijas o .múm iik de utii . i ulM - rUir. i
pol ítica ipie íaiia de^npnrrs
vicio de ot igem que maculo n PIKIRT
T í S í legittmidade i " , Mu* o dormiu n -
t < i v\tge também a imediato n t * *r
imilação dn erisim . uim er ^iturie,
em « --prendo nuiriim , \ Noude umo
melhor preparação do* futuro* a 341 .
M^^dris, para t \un rem com dig -
nidade a

A "CARTA DE
( SOI WCV

A integra dii "Cnr ta de < loiá nin * "

é ( seguinte;
"G* iTrsidenle* de KiiTionui*.

n -Uhidtks rom a Direi mia dn C
solho Fitlend da ( )rdein
\ ngados do Brasil , m . 'JM- Enron -
ini . em Goiânia . apò* terem evn -minmln problema* de hind.imeiUnl
import ância , uno sá pala os ad -vogados . mas lambem para a
seriedade em geral' . evleriumi a
\m iK Upacãe s -ons n d( stlobriinu lUn
da prtkbUnminai insimu‘ ionsil .

A i l i^jieii í k dsi ri^vniraçâfk de^Alns lns[ ii udnnai^, da resiauraf ãn
Í ! « p hI ; h 1 Jr; N rprr- c rla dern t:içai .
da À ni -iiii , persiste aindn
Plitimidaiíe rir puder , i\\w niantem
in-l rumenlns l «r^iali \ os de

a rcm -
e s« ai4 r. ma a ili -

e.x -
ati - nf . itAriíss â s hbi rdadet i ‘Caf >

|HÍ bli< aj k * aes dir» i í i s dns fidatJlír ,

\ ãn ^eria í P sí MimVnrií i dr uma aljrr
[ ura P1 'l i í St ui|L !.e faria di sipar« x i ru
\ k MM Ir erigem ipie rruifubt n [Msdet .

' Sipuii nte a n stauraçãí i de
i leicêi " p:« rais em li «les i

\e/ em CLENON E OS
CONDOMÍNIOS
HORIZONTAIS

1° ENCONTRO DOS
MAGISTRADOS DO

CENTRO-OESTE

pn r r111 s .1 * *

uivei* r a
HHiV í MMvm í , pelii I \ a -
eesiial , d u m a Asseirdib - ia \ a -
H íiuial. ( nn^ LilumEi l h r r

ml
Sl Ó M -» •

i e 13s ran: , ann n < s \ 4 >s nprrunlsvnh 1

^ i ’ i I ( •s pjiTI essr l íru . peiderâe ns-
sí piim i * risme ímiri ' de la! siad > > * “

Viráe , di”-a \ ihdpks ( iesde a fupltira
d < * ri ‘idme í ii: mihi ratii u ,

“ ( ’mi fireev iderudarqtiv s( *mi nte. í iii Vidiiçà ii da hlH rdailr di « direilis
I|I - \ I > [ I H i i i M U e a n i /a cãe j K i r d i d a r i , i ,

i ui raMbsmo k sem limih s , [inib r à
r« tiiiuJn/ ir « pai* no enmmhii dn
il *'*en \ í P|\ imeiitM .
pai ifieaeãi » da família brasiteirs
Hberta de ndirisn^ EIIOS ti rrorisia*
e^ l inmladci* p4 »|
pumdade , que enusliiiu in lllimife*-
111fã* • ij í - pcimum nir iiieanfnrmis -
mu , ^ ismdo a iin|>i -<iir ri inrim ao
l ’> i ; NI < M 1e Direito Demnerá lifiP.

t » hitum dr paz r pnkvpendai 3 ik
deseiad» |Msr tndns impõe, ervin #

mu ra* medidas, anediai a refor -
tnulacãii no ensinn
i ^s|K «eialmen|e
dr nmlde a iiH*egurardlie a ind í*-
peiisjoel auhnmmia en preparo de
rui \ ninados que possa ru isl ;ir à al
lura do importante pufvl que lhe*ealie Uii defiTsai
drm Jurídifa . AlipuLTa - se indis ( Hkn >

*é \ el JI revngiiçao da |ei n"
â > 7 Jk poisa *enumnçu do e\er -
fifto da stilv ís îeia deverá deeorrer
dr P 'liri >:alórto e j^eral evanu * dr i ) r -
i lelii . indfqirndentiiiirnh- de rtsi -
l i /ucAndei^l ãgio..

Prn'^ l i indi i in f í i rmilçòt ^ no
mandado de sepurança n ' fíl|7 ,
de Goiânia, em que sáu im-
fn. kt rani^ I > irei ti A 1 >dabi. mw
mulher v ouLrt »* liidvngatia.
Pauto Torminn Hor^es ) ,
prnprietárinH de uma fração idral
no imóvel "Parque dos Tisnes"

s

Ií de*. t‘ lenon de l Í Lirms la>yo)a.
autor du Provimento 03 /81 ,
lx,fisri,inte aos condomínios
fechados , qur dei vou a.

CVuregwlonii Geral da Justiça
ritp diu 01 do fevereiro de 1981
[quando assumiu aquele posto o
los , Geraldo Crispim Borges) ,

e.strnuhoii que os impetrantes
umham mperido a sua
not ilicí Lçáo..

Diz ti maginlrudo que, na
qualidade de membro do
rribiiciul , ou pessoEilinente, ním

alimenta qual <|uer inlearesse na
manutenção do provimento, "a
nfin ser aquele comum a todo
habitante de Goiânia, que não a
quer prejudicada pelos graves
problemas advindos da es-
fkoculuçáo imobiliária, sem freios
leRuiH , problemas agora
agravados pela proliferação de

tab Turf í/íJfíi /w ífi í Fechado.< M

Pb bio fichados" que alguns,
comi » o dos I mpel rante*|)3 ub
queiresK podem abr í jutr
|MkpulaçÍK\s bs rn maiores que as
de muitas cidades goianas e tão
"rurais" que se dividem em par-celas cujo tamanho afasta o JKIS -sthilidade de ai serdi senvolvida
qualcjuer at iv idade
pastoril 11.

Pede, finatimentis o
Torregedor-Cieml da Justiça ,
que o seu nome seja excluí do da
relação pron-ssual , por mio se
:onfigurar nenlnim caso de litis*

Ooíisóreio.

A Associação tios Magistrados do Estado do Goiás ,
i iirigida pt /o de v., rr -s - / / ímcru Sahino dtp Fndios. **ue
paimanara o / Encontro dos Magistrados do Centro
( h sti\ cm Aná polis, proximamente* conforme já anun -
cmrnos. n a In u exprrsvii o apoio do ( V/. A i iarfor 11 anAíoúcxr da Fn> tat comandante da Base Aérea daquela
vidtidc. que propore/fuiriríi Ofjs magistrados um exprvs -SJVH programa: Dia ( Mi de setembro, os fmrfieipantrs tio
/ hMACO farão uma visita ús instalações da BaseAcrea. assistirão a uma importante e oportuna palestra ,
com filmes. e. tinaimente. desfrutarãode um almoço
lhes será oferecido.

ousegtnr
l;i l.inuba lua - i

mediante íer 4 »

a . agrei-
sivh mutii a im - , que eu-

RESPONSABILIDADE
CIVIL DO ESTADO PELO PODER

DE POLÍCIA (VIII )
ntmerviiann,

lio ell*itu » .fiiriditsq
O PENSAMENTO

DA CORBEGEDORfA(Os parflmotros da prevalência do social)
Por Â rthur E , S, Rios prindo o p; i|«»l de 41guardião da

paz social , que tem o direito.
Por out m lado, e inegável que

o interesse STK:iaI pre\ stleee sobre
o particular, mas quanelo ci ú l-
timo queda-se diante daquele ,

não *e resta prejudicado , pí jis o
í rvt eressr nH.áal defi>n « 1 ide > e a sua
própria dedesa ,. visto ser, essen -
ciiilmeiHe: um ente social , parle
e integrante do todo, de maneira
mediata . No particular o "ato
administrativo" não pode é fugir
da finalidade prcdpua que é o
liem comum, que integra t>

por prôprio bem do i nd i v Iduo,
Tmite diríamos. 1 media la me nte

de la responsabilitè civil delic - prejudicado* mas. medialamem
tuelle et contractuelle, 5“ , Kd ,. te, defendido* com o "alo do
Paris , 1957 , pág. 825. governo".

Existindo as condições de res- Assim, não há dificuldade em
ponsabilidade é o que basta , entender u legitimo direito do
para termos o "direito in- poder público de até príkjudicar o
denizatòrio' . a questão toma indiv íduo, desde que o haja com
contornos diferentes è quando a justiçaT isto ê: o dano não foi in -
saudade do absolutismo vem justo, dentro de uma con-
impregnadas no jurista , sideração solidarista ou de
apegado aos principias regai is- solidarismo social , v , g.: numa
tas dos "atos do príncipe" dos necessária desapropriação ou
antigos e* atémesmo* a extensão expropriação de património
do principio divino na pessoa privado contra o justo
f ísica do rei . governante , coman^ pagamento do valor económico
danteechefe. É talvez resquícios real , ou. ate mesmo numa deten -
de lições tçmistas mal inLer- ção do indiv í duo para
pratadas, do Exodo. XXI l . onde averiguações policiais , desde
os juízes do povo , de deuses, são que a medida tornou-se neces-
chamados: a semelhança , dc saria. com evidência , c complete-
Deus ou a magnitude da virtude se. com u devido respeito à pes-
régia , Às necessidades da vida soa humana e seus direitos euté
humana modif ícam -se dia a dias com uma declaração oficial,
assim as concepções de direito evitando-se a tarja da repercus -
têm de acompanhar aquelas, sob são pejorativa ou ate o dano
pena de não se não se estar eum moral , que fxide ocorrer.

Embora haja maior
ooinplevnimle, rvidvnda -si que
tanto osemarí cns pris adoscomo
os publico* Iniais complexos)
tlevtkm ser regndí>s, no que con *

cerne á responsabilidade in *

denizulóríii , |nk!os mesmos prin-
cípios rapanitórios, JKúS O que
nos interessa é a ví tima de danos
injustos, causados por ferreiros,
desprezando -se qual n fonte do
prejuízo, mos sim o result ado. A
questão não e nova para diseus*

são e, assim, também teve às
conclusões

MAZEAUD-TUNC in

1.8) Por lado ,
Csorreg<xlfiria -Geral du Justiça,
via de seu titular atual , entende
que , segundo o artigo íin , n" 11 ,
da Lei 1 ,533, "não se ciará man-
dado de segurança quando se
tratar de dr-spachn ou decisão de
que caiba recurso". No r
optou pela denegação da

nutro aOll -
In* Ad

presi r \ .i çaotla Oi -

segurança .

TRIBUNAL DO JÚRI ASSÍm julqou OTRÍbuNAÍLesão corporal
dá pena de sete meses

1
suas

No CíveJ afJo
Affravo dc Instrumento nrf

2.398, de Goiânia, em que
llumof ért il -Comcrcio Indti s-

Produtos

Apelação C í vet em
Procedimento Surnarí ssimo na
13.277, dc Planaitina, que sáo
apelantes ( J ' ) Geraldo Alves
Tolent ino; i 2 r* ) AI drio Salaiana
da Costa, e apelados, os mes-
mos. Relator, dcs . Messias de
Santa Cosia. EMENTA: „
‘"Liquidação de sentença.
Valores. Cerrais, Para a
liquidação da sentença e/n
quantidades
efeitos indenizat ôrioS' toma-se
por base o valor do produto no
instante da reposição e não na
da colheita". Conhecido de am-
bos os apeias , dando-se- lhe
provimento, a fim de, refor-
mando a sentença apelado,
condenar o segundo apelante a
pagar ao primeiro o uahr de
Cr$ L405.m0.00.
29J . 136,00 de honorários ad-
vocaticias , perfazendo, desse
modo , o total de Cr$
L 746 ,816.00 . Acó rdão
unânime de 25 /05 /81.

JOM» António Unhares, LJ 7 ano*, fui
condenado ontem, n:i quarta ses^t da

Tempirda do .lur í IVirmlar de
Goiânia . « wie rne*<-s e meio ae prií fio ,
por hnvi r laû adu lesões corporais le\ i í.
*m sua companheira Maria Aurora
Ribeiro do Nascimento , no doa 9 de
outubro de 1980. Por wt réu primário.
José linhares fui hciu- Reiadoçam a sus-
peiisíjo condifttmaí da pena, pt4o prazo
úv dois anos. ficnndo todo este período
rm lilartkide vigiada e devendo-.*c
apresk nlar ao

,iuiz um a vez pir mé? ,

t> reu era iii Usndo peb Ministério
INiblicu di 1 tentativa dc assassinato
Lontra Maria , sniss o-, jurados , jxsr
maioria devotos — quatro alrés — , en -
lenderam que o oi*vrrido de\ er ia ser

^uaiific Lido como Lcsã** corporal . Assi rn ,

os jur.MJO* Otenderum ã tese da defeca ,

periiiHãalu uue o reu rvcdíesse o
beneficio du libi-rdade vigida. O ad-vfigaclo di* defesa foi L ômingos
Linhares , fuando n promotoria a cargo
de \mauri Simna Aires , e o presidência
do Torpo de Senunça mm o JUIZ Gcnib
dU Deus i mar de Alcncar ,

O CRIME
Segundo consta dos nulos, José-havia conseguido na escola Comecinho

de Vida » onde trabalhava
inot(vri;.t a. duas bolsas de oLudo para
sua* fJh.is mmorea. Ao contar isto u
sua (*mipanheir u. mãe de *uns Fil has, e ín
começou a ofendé lo ierbolmento par *

lindo em seguida paru as agressões
t í sicas inclusive jogando uma íaea nele.
Seguiu-se então uma pequena brigo,
quando Maria do Nascimento foi atin -
g ida ei í m uma favada ..

detria
Agropecu árias
agravante, sendo agravada
Cia, Riograndensc de Adubos-
CRA , Relator, des. Uiderico
Geraldo Rodrigues .
TA: "Agravo de instrumen-
to do despacho que não recon-
siderou a decisão que declarou
deserta a apelação, por falta de
preparo, quando a decisão já
estava coberta pela prectu&ãõ.'
O pedido de reconsideração não
suspende nem jnferrompe o
prazo para a manifestação do
agravo cabível da decisão que
declara deserta a apelação. Ad-
mitir o agravo contra o des-
pacho de nâo-reconsideração
seria concordar com a vul -
neração da preclusão que cobre
a decisão que declarou deserta
a apelação, por via oblíqua.
Agravo não conhecido'\ Acor-
dao unãnimc de 25 /05/81 ,

Lida . è

«•

EMEN -

ixjmn

e preços, , para . n O M I

1»

t mttt\Cr$

NOTA DE FALECIMENTO
Benedito Alves Abrantes

o AcóndÃo do dÍACK bmilbres de BENEDITO ALVES ABRANTES comunicam o
Sí L.3 Sal» vifxunlo. ocí Jirido ontem Resta Capital , v eonvidíim parentes e
amigos para n íreu enterro, que será realirado ás 9 horas , no cemitério
San t ana . t) feret r > t ^asra da hJ avenidu n ®. 235. V ila Nov a. ÍVir mai a es*

lc alode yilsdLiri^iidee Íecri - L â, arstecipudamente agradecem ,
tegrução de posae, |Jara ensejar #

preju í zos aos agravantes , só
I joderia ser jKJsit í vado através
íle determinada omissão prtKres -
suiilp nunca tão só CíIITI a detet-
minação de anexapio ou afxsn -
sarnento das duas ações.

hindu os autos a este Cnlegiadn.
mm as cautdas de estilo. Aquf,
de posse do processo, a douta
Procuradoria Geral de Justiça
manifestou-se pdo conhecinten -
tt í e provimento tio recurso, visto
haver o dr. juiz * ‘a quo" agido
com arbitrariedade ao deter -
minara paralisação da ação de
reintegração de posse , apesar de
necessário o julgamento simul -
t âneo das geões , peãs que to-

mas d^snecessLÍ ria a
.uma só. K a

Ixjjo dos presentes autos , via de
representante legal , agravaram
At > de*|>ac lu i do d r. juiz tle d irei t f i
É ia qurj" que. no pnw esso de açao
ordiná r ia com i na tór ia , det er -
minou LI reunião desta ação á de
reintegração de posse referente
ã mesma área e entre as mesmas
parles , com a ponderação de que
lodos os atos processuais re -
lacionados com essas duas ações
seriam praticados na comina*

t ória , visto hst \ er esta. sido
ajuizada em primeiro lugar ,

trancando , assim , aquela outra

Agravo de Instrumento iT
2,372 .de Pira nhas

Agravante: — Antônio Leite
Agravado: O Munic í pio de

Piranhas
Relator , des . Leõncio Pinheiro

de liemos ,

EMENTA : — ‘À fM -nsamenio
de duas ações face ã conexão-
Inexistencia de preju í zo ao
recorrente ant« j a ausência de ato
subsequente á reuni ã o dos
processos. 1 ) Quando duas ações
teftt o mesmo ol sjeto e envolvvm
as mesmas partes , licito ao
magistrado determinar o apen -
samento dos autos respectivos.
para uma decisão simultânea
cííin o ev ídenteintu i ío doa fas t ar
a possibilidade de decisões con -
traditória*. 2 ) Antes da prática
de qualquer alo subsequente ã
determinação do a pensamento
dos processos referentes a essas
duas ações, não pode nenhum
das partes alegar pracalços face
aquela determinação. debaixo da
suposição de que a reunião dos
autos venha causardlies pre -
ju í zos, por representar o trun -
camento do andamento de uma
delas em benef ício da outra .
Heeurso conhecido c despro-
vido,"

Vistos , oralmertle relatados e
discutidos, etc., ,

ATO RDA a Segunda Turma
Julgadora da Segunda Cãmaru
Civel , ern \ otaçÕc * etmu rgent e ,

conhecer do recurso e , des *

privado o pLirecer ministerial ,
negar - lhe jiroviniento, u fim de
manter o despacho ngravado.
visto não hn \ iT produzido quab
quer gravame ao direito do
agravonte. na forma do \ i 4o do
relator , lido na assentada do jul -
gíimersto . Custa* pelo agravan -
te. Tomaram
além do relator * os
desembfirgndort-s João Canêdo
Machado , que a presidiuP v
Maurfi Campos . Ksleve presi nti;
no julgamento , da parte da
douta ITocuradoria Geral de
Justiça , o não menos ilustre dr .
Wilson Brandão Curtido ,

Goiãni;i , 2K de abril de IJ+Hl .
VOTO: -- Os agravante* .

Ant ónio Leite e s / mtillier ,

devida mente qual ditados

Com muita razão o dr. juiz "â
í|UO " quando , na sustentação de
seu despacho, afirma*

"A meu
ver , é muito sutil a pretensão do
agravante , em pretender a refor-
ma dn referido despacho , mesmo
porque a dtsdsão al í tomada sim -
plesmente t leienn i nou a
nextio" dos prota >ssus e açws
reintegra t ória e com í natária , en -
tre as imsmns partias c relati -
vamente ao mesmo "objeto", h

nuo \' í mos nenhii rn
f MISSA DE 7 ? DIA

GE0RTH0N
LACERDA
DANTAS

nexos ,
fusão das ações
parte narrativa . Passo ao jul -
gamento .

De logo , o recurso é próprio e
fui ajuizado dentrn deli|U i n u íd i < »
legal , peto que , tendo sido re -
gula rmente preparado , dele
conheço , porém , para lhe negar
provimento. Na realidade, as
duas ações são conexas , pois
comuns às partes e n ãrea objeto
dos lit ígios , pelo que a reunião
dos processos frente ao que fala o
artigo 105 do Código de Processo
Civil é obrigatória , u fim de que-

decid idas simult anea -

"Co-
açao.

Os recursanies , em suas
razões , afirmam haver o dr. juiz.

de direito pmcessaiUe c ornei ido
um equivoco, vez que a ação de
reintegração de posse é que fora
ajuizada em primeiro lugar , tan -
to assim que o despacho deter -
minando a citação do Município
de Piranhas e marrando a au -
diência de justificação de posse
data de 5 de agosto de J JWí) , en

petição inie Í Lil da
mo\ ida pelo

Munic ípio agravado em des -
favor deles, agravantes , *omen -
te fora despachada em N de
agosto daquele uno * sendo eles
citados no dia 1 H seguinte * cm
cuja data se realizarLI a audiência

prévia da re í n -

msso .
prejuízo ao agravante . posto que
os autos est ão reunidos em um
só volume ou numa mesma-equéncia , é que si vã í * pn11 icLI ri -
do os *‘procedimentos ou atos".
Dizi- ndo ma is á frente: "Ê um
tanto madrugadora a petição
recursal , pois . nem mesmo es-
perou o agravante , autor du
reinLegratóriu , a decisão sobre u
justificação de posse requiTÍdae
realizada . Natla sobre o mérito
foi questirjnudo ainda, nem ao
menos o resultado urna jus-
i i f ia Lçã< ide fiosse , re « juer ida|M h P

próprio agravante e cjtle se
realizou ante* me*mo desta
decisão atacada *

"

A família de Georthon Lacerda Dantas, Sen-
sibilizada convida parentes e amigos para assis-
tirem à missa de 7 o dia que farão realizar em inten-
ção de sua bondosa alma dia 06.06.81, às 16: 00
horas naCapela do Ateneu Dom Bosco.

Por maí s este ato de fé Cristã antecipam
agradecimentos.

quanto que a
cominatória . seju m

mento , podendo-se .
ev i tar decisõesc<mLrarias,

duvia , LI rt ^união da* uções , não
dizer fusão dys mesmas

assim ,
‘‘t’l o -

quor
numa scV . com paraiiií içâodn an -
damento da outra , passando
todo* os atos processuais a
serem praticados ua quik for es-
rolluda f *e!o magistriuío, ma* o
apensamento tio* prtKVsso* eom
o andamento conjunto rle atuba*
silé o momi ntfj cxnlo dc serem
julgados , quando. ent ão , po-
derão , num só julgamento .

sentenciadas , ocorrendo,

assim,decisões a íniult ãni as.
De surte que. em :; í t uaçã sp que

tal , 11 irrelevante
qual da * duas ações deverã o

correr o* 4 i í o*|iroiTssuai* # coinu
c jiruchunenlo do

de jusLii ícação
tegraiória.

It̂ ebido o riTiitMi , a parte
contrária manifestou-st- subre u*
peças a serem iraslsuladsis ,
pronunciando-se , ao depoL dn
instrumento lorioadn , n n^iHUlo
fia razã o do agravo , eru cuja
oportunidade proclamou não
terem os rtrursallte* qualquer
razão* ei 1- que a ação cominai uria
foi regislríidii na Rurlarui ( lu
Eorum e dist riliuichi ao Gartorio
do 2° Oficio em 11 dc julho de
LíjHO. con í orim- registro n '

483,ea re i ntcgnitória a sob o n ‘

ÕfKi. em data de CM de agosto dn
Pretenderam os

rdern

O mestre CELSO AGR Í -
COLA BARBE comentando a
mat éria , preh cionu: "Nocaso. a
rigor , existe reunião do* \ ar:o*
processos por meio de apen -
sáfnento d* i* respect o* aut*"* A"

não reunião d.is i árias açix** efn
um sá processo”. |('nni . a« vd.
de PlliCi sMi ( 'í vil * lol. 1 E pilB -
I6HI

MISSA DE 7? DIA
serem

HERMINI0
PERNÉ
FILHO

saber -se em

parte na votação,

ilustre*
Do exposto. L onlieçudo ot^ur -

*o i - . desprezado o pan * er minis -
terial , negi -lhe provimento, a
fim de confirmar u rba*p«tcho
agravaclo, vi*to mln haver ff » *

metido, até * » mipjiit-nto d« iritiT -
[ wisiçâo tle 14 * reeu í - oB qtiatquir

consequente
dimentiP da outra , prKis . ua

não haverá parali *

pi í M I

realifiadi ,

vação dc IíL u11 uiria ilelas * a\u'*;11

de que u relação processual *o *e
in ,14 tln cnliia cit ação valida , pelo

- .seria de se dar prclerênchi .

mesmo ano .
agrai ante* inverter a u
nuturnl da* i « UMI* , an í'< *nfcJdi rLir

nhum \ alor o n^çistroda*
petições mi Port aria . etc , . .

Coutado v preparado o m ur -
Mi . oclr , juiz de direito manteve,

jM-lns seus [iróprio* funibnien-
despacho agravado, NU-

- — A família de Hermlnio Pefnê Filho, convida
parentes e amigos, para a missa de ?0 dia, quefarà
realizar amanha (Sábado) as 19: 30 horas, na capela
do Colégio Santa Clara.— Por maí s este ato de fé Cristã, antecipa
agradecimentos.

(;UI
alendendu aí i ponto tle \ i -, ta dos

‘antes, àquela ação que já
sem ne gravii r EU ao d i r e i l o tios ag r.» ^ * * ri ;

te* , Custa* pelo* 4gi;nanUs > !'•
ini u i iii IK t imfmia , 2fEle abril dc
IJWI |u*t Leómici Finheiro dc
I ^e/nofwelator

agra\

- e enronl r;ix a n;i «|iiH. i si í unção.
Adernai* * 3 isso . o suposto

LruncarnunUi 'dti ação de rei fi -
tos, o



nia, 06 de junho de 1981
POLÍCIA DIÁRIO DA MANHÀ —PAGINA 15

*
_ - V .HACINA/RIO VFPDF

Sobrevivente depõe segunda-feira
I Uno dj* Santos, tjut* mutou An - l " — ®

tõnio Rosa da Silva , prestarádepoimento na DH,-«adn de Policia
d*’ Bio na práximn segunda -feira , «s 8,,h.orfs* Ele eliminou, afacadas r lijnladas , na quarta -feiracunhado. Amónio Rosa da Si].’

vá porque este assassinou da me*,

ina forma .a mulher ]]sa Soarp* dos
Santos, u sottrn , Maria Uno Hnsseu cunhado , Josê

Federais prendem
três furtando carro

federais Mauro de Souza Chave*e Luiz
Carta* Pereira Gom̂ pesavam peta
tacai e acharam estranho a fato rfo um
indivíduo abandonar q carro e - ,iir
correndo rumo no wtór Sul , Fórum < m

Dois «g«nte* da Pol ícia Federal pren-
deram em flagrante. ontem de
madrugada, a menor B.V.B.F*. d<* 15

. {tomar Pereira dos Ri is v Jairo
Santos;
goare* ^nntos ,

O agentr dt* pol ícia Cnriocn, t|a
^legada dc Rio Virde,disse«mi
qut1 a chacina ocorrida

v o

anos
Anania?? da Cunha Pereira quandoestes
Untavam furtar o Voltai branco, placa seu enç .-dço e o prenderam uma quadra
AC-7967 da jornalista Hi de Oliveira, adiante ta desconhecido < r* Ilamar, que
estacionado no porta de sua ca«* a. no ficara no carro leniindo fazer A hgiicao

número 354da avenida Universitária, direta e náo percebera a prr «enen dos
A menor t os dois rapazes foram cnn- poliriat* a tempo).

Distrito Policial « Interrogado peta** federai!*, cantou
autuados cm flagrante. Os trén aoafo- que estava em companhia de J .sim e
tiram on ibir do grupo A Cor do Som, fk -atri/ e que ê ocerravam mai* na
no ginasta Rio Vermdho, c retornavam frente . Osoutros dois ramvozde
n;ira ça_sa em um fusca placa RM-9191. pnOo ju perto do rc Uurante Forno d.
de propriedade de Jairn. Xo caminho, o Harto* na rua 6J+ e» COETS? líBUnaT, n _io
carm apresentou defeito na parte ofereceram resisti ncia. Ar\Us de tairan
elétrica c nSo mais funcionou- Énun ,?m psrseguiçan a R+V.B.F. e Jairo. ns
aproximadamenu* 3 horas e os jovens prjhciaís ouviram as «xplicaçAc* da
rcíolveram. então, furtar um dos carros pmpnvUkrrji do carro, que çhtfrmi m *

estacionados nas redondezas para Untes depois da detençio do primeiro

acabar de cumprir o trajeto alã o eon- dogrupo,

junto Rivtera . onde moram. DISTRITO
SURPRESA NA NOITE J á no 1" Distrito, os três juv

ti ficaram seu ato roais ou menos da
Munidos de alicate , chavedc fenda e meeni forma: queriam chagar em ra-* ;s

um molho dc chaves, Jairo c Iiamnr sr c o carro pm que estavam apresentou
aproximaram do carro da iomalijta, defeito; a solução encontrada foi furtar
parado numa espécie de halí do prédio um carro para completar o itinerário . A
onde cia mora , B.V.B F. se posicionou jornalista, acompanhada dc seu pai ,
do outro lado da avenida para dar sinal também prestou declaraçfias. contando
caso alguém se aproximasse, Jairo e praticamente a mesma história doa
Itnmar arrancaram o vidro lateral policiais,

direito do CDJTO, arrebentaram as
correntes que prendiam volante c após ouvidos, foram conduzidos á Ca * *pedais, desengataram e o empurraram de Detenção, enquanto a menor
parao asfalto. B . V . R . F. ficava sob custódia da

Mas. nâo chegaram nem mesmo a Delegacia de Vigilância c Proteção do
fazer ligação direta na ignição, poroue Menor, or.de permanecia até ont* m à
Eli apareceu à janela , surpreendendo* tarde, segundo informação dadelegada
os. Quase ao mesmo tempo, os policiais Terrzinha Leal,

em
„ . . . na quarta-feira trtnstormm a cidade. Na quin-ladeira . mnis de mil prasoas acom »

punha
cuatro pessoas- ,

CHACINA
Antônio Rosa da Silva, o rt spon

sável pela chacina da última qUiir -
14-feira * em Rio Verde , haviaprometido eliminar toda uma fa-mília *té o fim de sua vida . As três
pt^soas que matou - Usa Soares
dos Santos , Maria Lí rio dos Santos
p Josê Soares dos Santos —haviam sido ameaçadas . No entan-
to , nenhuma das vitimas deu
crédito ao foto, apesar dc já teremconhecimento de seu passado

Quando chegou em sua casa , na
rua H do Bairro Popular cm RioVerde, na quarta - feira. Antônio da
Silva ja estava bastantehriagado . Minutos depois ,
sogra , que mora em uma caso
próxima , chegou para pedir L ...
pouco de farinha para o jantar. Elerecusou -se a fornecer a farinhapretendida pelo sogra e começou a
desacata - la . O fato gerou umapequena discussão com ofensas de
ambas as partes , que culminou com
o mortede Maria Linodos Santos.

OSOCORRO
^

Em seguida, seu cunhado, .Josê
Soares dns Santos, interviu na ten -
tativa de salvar a sua mãe , mas foi
morto com diversas facadas . Apôs
já ter assassinado duns pessoas.
Antônio da Silva partiu na direção
de sua mulher , lisa Soares dos
Santos , aplicando -lhe algumas
facadas . Ela não morreu imedia -
tamente. pois ainda foi socorrida e
levada a um hospital da cidade, vin-
do a falecer horasdepois.

Diante de cena t ão dantosca , um
outro cunhado de Antónioda S Mv a .
Joio Uno dos Santos , correu até o
local para prestar socorro. Houve
uma luta corporal , onde João levou
a melhor. Antes disso , António ten -
tou o suic ídio enfiando a faca no
pescoço . Quando, segundo infor -
mações de Rio Verde o cunhado
viu Antônio no chão, deu - lhe uma
facada e saiu . No entanto, quando
dera alguns passos , Ant ônio se
levanta , cambaleando, r tenta es-
faqueá -lo . José Soares se virou e.
armando-se de uma pedra , aplicou
diversos golpes no crânio do agres -
sor , que ficou esfacelado. Km se-
guida fugiu.

st*|i ul ta HGN,to dn sram o
duiidofi 40 \ n

em -
sua i

Três, das quatro vitimas da chacinaum Jairo. 21 anos, c Remar. 19 anos.

Peão elimina capataz de fazenda
Ritf Verde (Sucursal ) — Com

três facadas e um tiro de cartu - o
cheira, calibre 28, Edvaldo Alves P
de Sousa matou , semana pas - ^sada , o administrador de fazen- odas. Josê Benedito Siqueira , oj
"ZitíloL na fazenda São Tomás — V 7
situada na localidade de Ater - « íí
rachnho , quilómetro 23 dít rodovia g
que liga Itio Verdea Jataí .Ocorpo z>da v í tima foi encontrado, quarta -^feira , num pequeno riacho que
passa no fundo da fazenda já em£estadodedecomposição.

Domingo passado, José
Benedito Siqueira se dirigiu até u
fazenda de seu sócio .
Emrich. Lá encontrou Edvaldo
Alves de Souza , o 'Baiano", a
quem já havia advertido por este.
certa wi, ter levado para a fa-
zenda uma prostituta , A adver-
tência nlo agradou ' Baiano” que
iniciou um plano para eliminar
"ZitAo”.

I
ASSAI TO

Casal armado
invade motel

O Motel City , situado na avenida instauxttfo r.o Sâ DP v. ort. m, o
Nápoles, conjunta Liberdade , foi assai - delegado lir.coln de Oliveira ouviu i

do na madrugada de ontem por um primeira testemunha, o lavrador
casal armado que chegou a pé. XTrisovaldo Pires da Silva, da f;uu.* nda
Aprnxini &d&mente iis 2 horas, o por- Córrego i:undo. O depoimento em si
teiro atendeu O pedido do casal para pouco açrvscentou ao inquérito* já queo
ocupar um quarto e . quando lhes iran- lavrador afirmou nada ter vi^lo ou
queou a entrada, o homem apareceu ouvido ou mesmo noa dias antenores ao
com um revólver na mão, exigindo que crime notar algo de .suspeito,

fossem conduzidos ao interior do es- A fazenda Córrego Fundo fica no
labelecimeíito- município de Rela Vistaeo local onde o

Sempre com a urma apontada parao corpo íoi encontrado bastante afastado
peito do empregado, recolheram Cr$ drila. "Mesmo se o a&tat-csinilo
3.500 , urrs amplificador e um sin - ocorresse aii — explicou o lavradornas
tetizador de som e desapareceram . Eles doci-vaç&es que fiz á pfilkU — .da sede
não chegaram a entrar no quarto e tam- da i seria imposslvrl ouvir Os
bèm não perturbaram os outros casais tiros, uv . é: â di> trinç ia”

* A áre^ a. um
presentes . Ontem mesmo , o loteame-nto pertencente a um homrm
proprielãno do motel, João da Silva conhecido mis redondezas apena» C”tt!o
Carneiro, residente na Vila Randeiran- Seiva, é coberta por r n ^o rmtagnl .
le, deu queixa no 6U Distrito PuItciaL dificultando inclusiver c

C>s garotos Lurr ^
o corpo no dia 3. á t *r«« t '

* 4 L. vam al -
moço todos os dn pa*‘n o pai , que
trabalha no campo e* na volta, v-ntiram
um mau cheiro que inaluvj do mato e
ficaram curiosos. tÛ olveram verificar
o que cru e depararam com um homem
morto, já im estado avançado dr

ta

Jtilin

O corpo do Josô Siqueira foi encontrado em estado de
putrefaçâoA MORTE

Edvaldo dc- Sousa . IU * perceber
a presença efe José Siqueira na
fazenda , o atraiu parti um Incnl
próximo a casa sede , onde foi
iniciada uma lula corporal .
Durante a brijta
feriu Lrês facadas em ZiLitv * que
ficou caído. Em seguida pegnu
uma espingarda cartucheirof
calibre 28, e deu um tiro no rosto
do v ítima.

Após o crime , Edvaldo dc
Sousa ainda passou toda a segun -

da-feira na casa sede do fazenda
como se nada tivesse acnntecido,

lendo ainda roubado alguns ulcn -
^iliiis de í o/ inlui . além rle sacas de
arroz e milho, rju< - estavam na tlis -
fxmsa .

produto de seu roubo, retornou a
Rio Verde r fez uma visita a dona
Lourdes , esposa da v í tima .
Durante a rapida conversa disse
ejue n seu gerente havia viajado
para Jata í , Dona Lourdes teria
dito a ele que já estava preocu -
pada com a ausência dc seu
marido. Então, Edvaldo deSousa
se dispôs a levá - la até a fazenda de
Júlio Emrich ' rnas ela recusou.
Em seguida "Baiano ” se despediu
eitornou rumo ignorailo .

No dia seguinte .dona Lou rdes
tomou um ôn íhus e foi a téa fazen -
da . onde encontrou íI caso sede
ludn desarrumada ecom vest ígios
de ler sido assaltada . Retornou n
cidade ecomunicuu o fato a pol ícia
(pie iniciou uma in \ esligação para
apurftfN^ziB .

APOIO A PROCURA
Os fazendeiros da região estão

apreensivos e , muitos
ofereceram para colaborar mm a
policia no sentido de encontrar o
assassino . A viLima , José Be -
nedito Siqueira , é natural de
Ribeirão Preto. São Paulo, onde
trabalhava como bancário.

- -"'í*
ram1'

i

ja se DML CONFIRMA
HOMIC ÍDIO

Os exumes da Divisão de Medicina
Legal indicaram , ontem, que a per-
furação no crãnie da ossada humuna en -
contrada as margens da rodovia
ttaiunia - Bela Vista foi provocada por putrefaçâo Irestavam , pratk&mcnie.os
mn projétil de arma de fogo. O ossos*BSROUPAS),

l medial amenle ,

ANTECEDENTES
Antônio Rosa da Silva , segundo

informações da delegacia de Rio
Verde , tem um passado marcado
por muitos crimes bárbaros. Tem-
pos atrás , quando residia na cidade
de Quirinópolis, matou n seu tio de
urna maneira bárbara . Ilá |xiuco
Lempo, assassinou em plena Es-
tação Rodoviária de Rio Verdt . um
rupnz conhecido pido apelido de
“ Paulista ' . Comenta -se que o mes -
mo teria sido o autor de outros
quatro crimes em cidades próximas
n Rio Verde ,

No curto per íodo IIUI
RIO Verde , conseguiu atrair a
simpatia de brios os fazendeiro *̂do municí pio. de\ i í ff > ao seu \ asm
ronhecinienln nn administração
de fazendas. Ele deixa a viúva,
dona Lourdes o maisilots filhos . O
assassinato de "Zilfhi é n quinto
ocorrido esta semana nn muni -
c í pio de Rio Verde .

% iveu em homicídio, no caso, ostã conlirmcido,
porque o Snguta de penetração do
projétil , provavelmente do grosso
colibri1, jygu puf terru LI hípórtt‘ * e áv
suiddta* Para reforçnr o n saltxJo dm lecs.í IVdlríro. i Vi ,

qu* lr*otiir:rto çu* sv, e po!ic »e ^drlc^Jo linroln d CLv -, ira dl
at é acora.nãoeiisfeon-.tnor iiuari í - ':

mi-mnox
nimuniçaram n nchadn ao lavrador
Cri ? ovsudo QW, faniiimi-nte tem u
Lnitori^tada fazer,d T

1*5

, dirigir flur. iti « •

no do»v' eu
exames, o policia afitrr
nenhuma anua foi enenegratia r.a.̂
proximidades doo>rp% > -

O inquérito piira apurar a morta do assassino ou ” Ks -t* CKM*
cadàvçr até agora não identificado será difícil desvendar, porque não se
fsabe- no que aa trata dc um homem ) está tem em que b,iM‘ar ‘

r diwc

n,. ,
ti. , !.,£

VISITA
após ler lre-

talio um cuminbão para retirar n
Na terça - leira .

APARTAMENTOS
ALUGAM-SE

ESTADO DE GOIÁS
Governo Ary ValadioESTADO DE GOIÁS

Governo Ary Valadâo

I10TRL DIPLOMATA — Aluga apurtamen-
LO pnra diaristas c monsalistas. Estaciona -
mento próprio, caíó da manhã e demais ser-
viços. Mensal istas:
Cr* 10.000,00. 02 pessoas Cr$ ô,000.00 o 03
pessoas Cri 5.000,00 mensais. Diarista: apar-

tamento 01 pessoa Crí .ãOO.OO , Av, Anhan-
jnjera n" l"õ3 (aolado daCirali Setor Univer-
sitário Fone: |0f>2l DDD 22ã,'4 H2.

SECHETAHIA J )A EDUCAÇAOECULTURA
SUFKRINTENDENCIA DF,

A POIO ADMINISTRATIVO
UNIDADE DE MATERIAL K PATRIMÕNIO

AVISO DK
TOMADA DE PREÇOS N" 01J/Hl
PROCESSONMM/Hl PU NIDA DE DE M ATEK 1A L E PATI11MOMO. (in
Socreturia da Educação A V oÊToiFC^ ^
H;00 horas do din 16/06/ítL TOMAT pn\SUMO
pura , AQUIS1ÇAO DE MATERIAL DE CONSUMO
iArtigos de Expedlenlo), através da

L-PAI^CAO DFMETA: 0G - PROJETO: PR FPARAÇAO ;
RECURSOS HUMANOS PARA O ENSINO DD 1

ívídetn os inU> rt‘MMudou oliter o respeçtiv® Edito| ®

EH 2AJSX bruató - "̂tro Adm.no r» no
Kala 50h .V andar, esclarecendo que o pagamento
feito a vista.

SK< RLTARIA DA EDUCAÇAO H CULTURA
SUPERINTENDÊNCIA DK
APOIO ADMINISTRATIVO

UNIDADE DE MATERIALS PATRIMÓNIO Apartamento 111 pessoa

AVISO DE
TOMADA DE PREÇOS N* 043/fil
PROCESSON” I &2/SI

UNIDADE DE MATERIAL E PATRIMÕNIO, da
Sicn toria da Educaçio A V I S A que furã reul íznr un
UiOOhonido dia TOMADA DE PREÇOS
PARA PRESTAÇAO DE SERVIÇOS DE TER
CEIKOS . ( IMPRESS ÃO), através du verba SEP
S / MKCVSE/OO - CONVENIO 231/MMETA:0I 01
PROJETO: LUMEN VI FASE
Podim os interaasadoa obter «> renpectivo Edilul e
domei» íiitarmaçôes n rua F2 — Centro Administrativo
snlo r>08 - 5* andar , esclarecendo *U*e o pagamento aerá
feito â vista -

PRAZERos

E
INFORMAÇÃOESTADO OE GOIAS

Cóvfrno Afy Vt^ bdiO

PARAO(íoíiln ín.0-1dv Junho di- 1981
Arnuldo Fern.-ira Melo

Diretor dn Unid - Mot <* Batnmên» SUPLPNCtaiãnia . 04 de Junho de LML
Arnaldo Ferrccra Meta

Diretor da Unid, Mal . e Património nm wi ui gi|j HOMEMAVISOVISTO
VIS IX): Jnsé Alves de Oliveira

SUPERINTENDENTE
(Conf - Del . Competincia . Bírt . n* 1 -108. do 15/2/60)José AlvojtdeOUvjwra.SUPFRINTENDLNTF , ,.n/m

IConf . Del. Competfncia. Fort- " 1.408,d ED1TALUE LICITAÇAON" 041/8LD.E.A ,

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS
FINALltíADE : ADAPTAÇAO DE UM PRÊDI0
PARA FUNCIONAMENTO 00 JARDIM DE IN -
FÂ NCIA EM SERKAN0P0L1S , NESTE ESTADO .

já nas bancas
SKS?A 5SSS MINIS TERIODA AGRICULTURA

DELEGACIA FEDERAL DE AGRICULTURA EM
GOIAS

A SUPERINTENDÊNCIA DAS OBRAS DO
PLANO DE DESENVOLVIMENTO SUPLAN* com
sedo em Gciâma. Capital do Estado da Golas . à Praça
Cívica , 2c centro, faserita no Cadastro Gerai de Con-
tribuintta do Ministério da Fazenda sob o n :

016X272 0001-31 , toma público para conhecimento dos
ir.lerassadot, que. de conformidade com a estatuído no
Decreto n * 200 de 25 de fevereiro de 1067, regulamentado
pelo Decreto rU 73 140 de 09 de novembro de 1973 com
ns modjfjcaçôcíi introduzidas peta Decreto n* L
'22 de maro de 1901. fira reolàar na SUPLAN. nesta
Capital . 14:00 híJras do dta 15 de iuoho de 1981,
TOMADA DL PREÇOS para . sob Mtaa dn cm-
praRada R Íobal, Adaptação ds? um prédio psra fun-
cionamento do Jardim de Inf ância em
SERRAN0POL1S, neste Estado, com recursos
proorioa do orçaiDentoda SU PLAN.

Quaisquer outraa inf >rtnac<tas e o respoctivo Edital ,

poderão os inUre obti los no tnderoço acima.
Gr- i úma . Sde junhode 1901

Bei GI LUERTO FRANCO TEIX EIRA
íVii . daGomiiE ão de Licil açô«

VISTO: &v“ H ÊUO RODRIGUES PINTO
Prtwtk*nt«

i/i AVISO
rrtWStiHO PC ADMINISTROjSasaa»-* OB.ÍET0: LEILOES DE ANIMAIS

LOCAL ; PUS TO AOROPECUARIO DE GOIAS -
~ Jf
REF ; Ptoce^su MA -dl -̂ 53/N
DATA ; 1bifo Junho de l^ ^ l
LEILOEIRO PedroPintoOliveira
INFORMAÇÕES E COPIA DO EDITAL - ncfotfaeiâ
Fedarul deAgricultura emGnias Praça Ci\ ira n 10U,

4 andar .

S6 .X5 de
GO PJí ^'0 Srreio

e mats , . .
Repórteres . DarçJ P.t ruída Nurvea e
J i r
Pianfèa Hu^fcflrigSsiifn
A ViArS V! SRANTE EQUIPE ESPORTIVA DO
INTE^* ORDO ESTADO
PROGRAMAçãO ESPORTIVA
De ve3'un -j.is - 4 &ad5— de 1 t a iThítm. A
PARASA Í BA N0® ESPORTES— 0cJ0n 30^i a 2ih . jW
DkMENSAO ESPOUTlVA JfàJJk
Aoadominoot— <3? OAt S 5ns:
PREPARADA ESPORTIVA

Mif * #5'J

SANlÀCO. rm* r*f mot }
. JJ,w patQ i* reeniren'Cimpnnl lo CMiwtKO o* 1*»^ cu# t*fò r *o'.iodortciprôirlmo

Aiif^bté io G* ^ of Í iiísof^M haroi *m tuo »*d* *oclol ú Av.
^0 *3 d * ç( ií r*ni» IT^,^iPÍ fcà4 , Co fruo Gc; co"1 O
1 n« 570 - iof^m G&à* < d eáo f t d^»'1*®4-
no * >rfnapre««<ap»ta te n_ _ . j0 ConvaAhia, n *̂®"** c
í #AC »O po‘ri «ei ao* ewofl®® - L r«i^oêi*db< ltaade
•rotAli d* ImittMMnl» hobaoí.^̂ *^ «kfeia
dwa.-o jfo* beflelidf «*= W • í 9 p4o CPI 4* Apar*c àa d#, ron*Cí «ç0o n* 17 515 . t 2A . ’ ^^ o!d # rrf +m
Oo^n o oo* •mpiaood^i^ d*
CitíffcOChi tondísrrvlrnoi ; « 3 ‘
bti .o

Goiânia.* dt maio de19M

Xntur. tadeFaduaS ri v ti

P r»:K aíI r.iv rl« COíII

Rádio Paranaíba 1420 KHZ
DEITUMBIARA 5000 Watis

eai .
G, tônio.03de ^«bod*!-
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Motorista mata dois ao ser agredido
T«xto: Jos* Lull d* Oliveira Rilho

Fotos: LourlsvaWo do Paul* CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA
Fazendeiro mata
posseiro para não
pagar mudança

As 22 horas de anteontem, na
fazenáa * Pttnrcci rtha . ilisí anle 30
quilím^tros de Piranmjubã , n
motorista de táxi Benedito Krrnv
CíM-O de Almeida, 34
sinnu, a tiros dr revólver. Anerildo
Alves da Silva, de 22 anos, e Jorge
AValdemnr Chaves* th- 21 anus. ÍK
dois rapazes , que M * faziam nrnm *

fkflnhnr dos mrnms M.L.C .. de |:S
anos,i- À .D,C\ 3 7naus,agrediram o
motorista quando este se recusou a
concluir unia corrida. ternend
assaltado.

No momento dn luta os menores
(irmãos de Jorge Wnldemiir ) cur-aram e, quando estavam distante
idgtiiiH metros, ouviram os dis*
puros. Viram quando o itioinrislu *- e
afastou cm seu Fiat eretornaram ao
local * Anerildo e Jorge gritavam
ijuei *Mnvam at ÍnuIos epetIi,im para
que us dois garotos husca^etn
snrorrn ^ Benedito Francisco
(ifncumii o delegado de Pírnrjin-julm, Der vai Bonfim,r contou oque
hav ia ncontecido. Utilizando o
corro do motorista a poliria foi ao
lurai e encontraram os dois rapazes
mortos. Anerildo foi sepultado
tem à tarde em Piniçanjuhn * en-
quanto o corpo de Jorge WaIdemar
era removido para a Divisão de
Medicina Ilegal da Secretaria da
Segurança I "tilil ien,t*m ( «mania *

obedeceram. De acordo com infor-
mações de (kniílito, um dus ra-
pazes. sus ou urna taca , tentando
atingido , D motorista pegou u arma
que estava na cintura — urn rrvób
ver calibre 22 - e rfstuoy us dis-
paros * deixando u local c m alia
velocidade * Ao procurar o delegado
DervitlBonfim, « -to informou qm-

nutm rapa?. hav ta '«ido h rido , m.i>
tudo nu« » pasMunto umi-qiitv' co

NUSCAS

§

anos. assas*

U fa/endiiri: PíIU!O Maciel
llctrhul acompanhado pelo pui ç
outro pistoleiro, cujos nomes ainda
não foram iileniifieado*,,mataram o
pus seir o Francisco Jacinto de
Oliveira v Imbuí ram seu irmão
Dionísio Jacinto, dia 1 " ultimo , na
ía /enda Agua Fria , mumcipio

^
d.e

Coiíeeiçâo do Araguaia* Dionisic
st » encontra ini1 rnatlu rio Hospital
S ão Jusliis Tadeu em Campinas e,
segundo os mêdiicos. sua situação
não é grave JMUS a bula atmvessou-

apenas o braço esquerdo, ha -
vendo contudo, n risco Ho uma
gangrena devido u inferçan loca -
li/iula.

e ser
D ilestaemrsiaUo polii ia ) tie

Pinieanjuba * snh o eomando de um
sorgonto r yitli/ iindo o ta vi de
Benedito fí i carro d.i dilrg.ui.i não
tinha gasolina! dcsWmi - M* imo*

dialamente para a fa/im3a . Pri -

meiro encontraram o corpo, de
Anerildo. no li iEo da < mi rada , ul
\ rjadoinm um dhpom na tiiln ça
Um pniico d.isirmti% estava o corpo
tie Jorge U aldemar . Kle só ím id> n-
tifírado onltfcm à t arde , quaiidis M U^
irmãos foram delido^ v emamí -
nhadns a delegaria de poliria tie
11iraran j tiba. Dst rês ir riia * •s s."u > í 11
Bom Despacho. Minas Gerais , e
trabalhavam em uma carvoeira na
fn/eiul.l Prim vzinhn

Anerildo Alves já
sageris pela policia . Ivm 3 5H7,
dia 10 de si tembro.i le nssiís^iiirii] ,
LI tiros. Sebastião th* Siqueira
Coelho. Os diás se .incinupait ibi-
li/aram porque À mTildo namorava,

uniíi filha de Sebastião e este não
era fiivor/nel. Uma noite, ao des -
rnbrir que casal hav ia ido para o
cinema , Sehnsiião esperou u lilha
rwi poria do i-sliihrWiinfnto. Ivsln
ai ilude desagriifínti Anerildo que o
cercou numa das

lhe

O posseiro afirmou , ontem, não
entender as rn/ões da violência dos
fll/endeiros, visln que tiinlo ele
eomo II irmão já haviam vendido
seus direitos de posse a Paulo
Mliciei, que os procurou apenas
para solicitar o transporte de Mms
mudanças tomo ia/ia partedoaeor -
do , Djonísjo Jai into di/ acreditar
que a negativa de Paulo Maciel em
cumprir a promessa, fui apenas um
pretexto para inalar seu irmão ,que ,
aliás + há tempo já vinha sendo
ameaç ado pelos la / ende :iros da
regian.devido ao seu apojo á ehapa
2 de opasiçjio "á atual diretória do
Sindicato dos Trabalhadores de
í nneeiçiio do Araguaia , apoiada
fjelos latifundiários , pelo Cieiat e
peta polídíi " .

on -

pas-
no

Dfonls í o Jacinto: 4 1Vendemos
tudo para ovltar contusão, mas

não adiantou nada"
ACORRIDA

Anteontem, por volta das 21
horas, Anerildo Alves e o lueiior
M J. C. chegaram à Kslnção Ro-
eio\ tária de Pirai anj\iha. Mnnt i -
vemm contato com flnis tavistas
l>ard umn corrida , mas eles rejei -
taram. Btmedito Francisco tie Al -
meida. rnm ptm\ o no mismn local,
aceitou fazer a corrida que seria ate
i% fazenda Prí ticr?inha , onde Anenl-
do disse ter deixado um /Jor/ge. Kle
informou aincln ao motorista

lav rador - foi que eles tivwftmmedo de acertar o velho, e p«,r issí(erraram todos os tiros que dftamern mim. Só depois qur eu esrapiá cmrri, foi que eles rne acertaram umt iro nobraço esquerdo”.
esquinas v o

maloy. OiHitro inquérito no qual Foi
indirindo |K »T lesr^ -s corporais i*

ameaça a uma prostituta lambem
se encnnlra no Jtidiciárin.

PRKSS ÂO
Dionlsio Jacinto, casado, paj Jp

dois filhos, cx -gnrçnn ern Ciniãniiy
rrmla c (Ue st1!! irmão Fraticisca
Jai into. também, casado, trfs
filhos, há quase três anos fizera sua
\vtssi - onde hoje fica o lote 146 ria
fazenda São Francisco, Sá umanue
meio mais tarde, conforme o la-
v rador . apareceu na região n fazen-
di iro Paulo Maciel dizendo- se dom»
dacjuelas terras, rmliorji nunca
tenha apresentado qualquer do.
eumento comprovando isto. Di"íiic
mião , segundo Dí oní s í o , tome-

çaram a> pressões contra seu irmão
que, inclusive, leve sua casa dher-
sás ve/ es invadida jior jagunços e
tvdiciaas a mando do fazendeiro
Paulo MadeF "Numa dessas vezes

diz n lavrador — além deespan*
cisnun Francisco e o levarem
amarrado para Conceição dn
Araguaia, ainda bateram na mutlnr
dele e num filho (U* qusitro anos <{ue
ainda hoje ê dm-nte por causa di^ -
è O

,'\

Jorge Waldomaranies de ser
removido para GoiâniaCAMIOKKTAFURTADA ASSASSINAK )

( 'tiniu Dioní sio Jacinto qm» ,
juntamente corn o irmão Francisco
Jacinto se dirigiram dia F\ á ensa
do fazendeiro paru avisar lhe que já
estavam preparados para dei-'
xarem as posses que o haviam ven-
dido, dependendo apenas do ca-
minhão fiara transportar as mu -
danças ., que conforme liíiviam com-
lãnado na hora do negocio, deveria
ser frtrncddo por Paulo Maciel, "Ao
contrário do que a gente esperava

fomos rnal re-
cebidos na fazenda e só depois de
muita espera os três apareceram na
sala. Paulo Maciel scntnii -seuoladn
do meu irmão e o jagunço pelu^
aua.s costas, enquanto o pai do
fazendeiro sentou- se bem perlo de
mim. Vi logo que alguma coisa es-
tava errada , mas mesmo assim, a
gente explicou para elqs o motivo da
nossa visita”, afirma o lavrador.

Conforme Dionísio .líicinto, o
fazendeiro respondeu que resolvera
não dar tnais n çamínhno t » que » se
ides quisessem » poderiam fazer a
mudança na camionete dn fazenda.
\)iante 11a alegaçãc » dos|sosseiros de
que a caminhonete não cabia todas
as suas coisas o fazendeiros Pauto
Maciel propôs.enl E1C>.dar (’r$ 2(lmil
para qui" eles "se v irassem
gundn contou, seu irmão » Francis-
co , concordou com o pagamento em
dinheiro, mas pwlíu ao fazendeiro
que chegasse pelo menos a Í T£ '30
mi1 * pois se tratava de duas mudan-

dist ância de rnais de

Fazendeiro encontra
os menores na estrada

que
precisavam apanhar un^ peões que
o esperavam nas proximidades da
tal fazenda »

Jorge W aldemur e A .D.C. es-
tavam na beira chi estrada com al -
guns utensílios domésticos, poucas
roupas de cama e uma leiloa mort a.
Entraram no táxi fos irmãos
rhaves atrás e Anerildo na frente,
sio ludo do motorista!, pedindo para
que a bagagem fosse colocada w
|v »rla - malavs. Anerildo mostrava an
motorista o caminho pelo qual
dev ia seguir e » à nuxlida qutj o Lem-
po passiva * Benedito senfie estar
setiqií conduzido fieira uniu cilada.
Quando Anerildo pediu para ele en-
trar numa irada estreita, isso
após ĵ ornr
comrá ! . » <

Jorge WnldemEtr era visto sem-
pre nas imcilíações com uma ca -
mioneta vermelha f - 10 . placa EI-
2-196» dt» Araguarí . Es|e veiculo,
pnrêin, s» > rodava nas fazendas ,
prinripalmenio á noite. Durante o
iha ficava escondido no mato. Un-
tem o menor A.D.C. disse c|Ue a
camioneta ern de Jorge v Anerildo ,

Questionado ^elos meios utilizados
para consegui-hi. o garoto re^j»on -
deu que eles a hav iam pegado em
Ualdas Novas funde mora o patrão
dos irmãos Chavesh mas não sabia
di/er se era furtada,

ASSALTO
De acordo com informaçôe^s de

Jufiii Fernandes Filho » 23 anos .
n^sidenles iia ÍEizend.i Boa Vista ,
Jorge W Eiideiuariis^altou » domingo
último á tarde,um rapaz conhecido
pir Dnca. Eles v iajav am no mesmo
õnibus fDiH'a bêbado) e » quando es-
te saltou foi acompanhado por Jor-
ge que lhe tomou todo o dinheiro e
um chapéu. Na segunda- feira o
mesmo Jorgecompiirweii á fazenda
Boa Vista para comprar gasolina
do João Fernandos.Disse que vinha
de Caídas Novas e seguia para
Goiânia. Conseguiu cinco litros tie
combust ível com a promessa de que
pagaria posteriormente*

Chorando muito e visivelmen-
te abatidos pela fome, os irmãos de
Jorge Woldemar Chaves prt^staram
depoimento ontem à tarde na
delegacia de policia de Fjtracanjuba.
Os dois foram encontrados descan-
sando, ao pé de uma árvore * pelo
fazendeiro João Fernades Filho.
Este já tinha conhecimento do
acorrido e os conhecia. Seu primo ,
Antônio Jorge, lhe informara que os
menortfcs estavam sendo procurados
pela policia e » se acaso os encon-
trasse,deveria levá-los a delegacia

Primciramrnte João Feman-
des perguntou o que estavam fa-
zendo aliparados ao que os menores
responderam que estavam apenas
descansando. Depois o fazendeiro
disse-lhes que Jorge Woldemar es-
lava hospitalizado em Piracanjuba
e desejava vê-los. "Então ele não
morreu?” perguntaram com ale-
gria. João Femandes colocaram os
dois cm sua Brasília e dirigiu- se
pari Piracanjuba onde, antes de
Icvâ-loii á delegacia, comprou sal-
gados e lhesdeu.

MÁOS CALEJADAS
Ao que tudo indica os menores

detidos são trabalhadores. Isto é
facilmente notado quando se olha
suas mãos: estão cheias de colos.
Interrogados * disseram desco-
nhecer atividades criminosas tanto
de Aneriio como do irmão. M.L.C.
disse ao delegada que na sua
presença Jorge Wnldemar nunca
assaltou o mesmo acontecendo com
A .D .C* Informaram que há dois
meses est ão trabalhando em uma
carvoeira * cujo proprietário é de
Bom Despacho * conhecido da fa-
mília .

diz IhnmsMi

o /Fpíirr e nãn vn-
,rhla disse quenio

» . -T*
. k

si gturui ns.’! .
Anerildo, então, pediu para que

o-, deixassem ali mesmo. Benedito
desceu do automóvel e dirigiu-se
para o porta -malas com o objetivo
delirar abagagem dospassageiros*Nt -̂ te momento, segundo depoi -
mento dos tlois menores , Anerildo
agarrou cm seu pescoço » sendo
ajudada por Jorge Wnldemar . D.s
TT és lutaram o a certa altura o
molirj Ista pt du para que o deixas-
se, caso contrario n iraria * Eles não

AtTfsçentou Dionísio * que fni
<|ev iciu esses acontecimentos e JXíF
saber que seu irmão estava
ameaçado de morte, que há oiio
meses resolveu mudar para pCTto
dele, ' pois temia c|ue Iheaeonttxrcs-
se o pior"* Aíirm;j o lavrador* qt»
depois de myiEo saerifício conse-
guiu um acordo com o fazendeiro
Paulo Maciel c o Cietat :: "a gente
vendia os direitos por Crf 150 mil
paro o fazendeiro c o Gctat ven-
dia uma gleba de terra prâ noí
noutro lugyr, ficando Pauto Mariel
responsável pelo transporte das
mudanças. Nossos benfeitorias
valiam muito rnais que i^so, A gen-
te tinha muito milho* mandinna.
arroz * hanana e um pomar muito
grande. Só concnrdamos em fa/ero
negócio para evitar confusão^ ma;
tiíif* adiantou n a d a , lamenta o
agricullor. Segundo I)íon l<in , -Pie
sua salda do povoado de Xinguam.
a polícia não linha tomado ne-
nhuma providência contra os as-
sassinus e sá não enterrou o corpo
de ,seu irmão, com ajn-nas 12 horas
de morEo, por que sua viúva chegeu

anlijs de boi-

M. L. 0.: 11Nunca vi e nem fiquei
sabendo que meu Irmão

roubavast
atendeu: Eu e meu irmSozinho
corremos e ouvimos os tiros. Vol-
tamos ao local c os dois pediam
socorro * dizendo que estavam
feridos ” . O menor não consegue
conter as lagrimas ao relembrar o
momento em que Jorge, agonizan-
do , chamou pelo seu nome e im-
plorou que fosse imediatamente
buscar socorro.

Sem saber como agir , os
menores saíram correndo e* che-
gando na fazenda de Antônio Jorge *
pediu para que este pegasse seu
carro e fosse com eles socorrer o ir-
mão que estava atirado. Quando
chegaram ao local o polkia já havia
retirado os corpos. Voltaram para a
fazenda e dormiram. Ontem polo
manhã saíram sem destino e foram
encontrados por Joao Fernandos
Filho que os levou para a delegacia
de policia. Os dois deverão ser en-
-uminhados para a Delegacia de
Vigilância e Proteção de Menores,
cm Goiânia .

"
r Sc*

1
?r çns para umsi

MDquilómetros*
Não houve mais discussão —

diz o lavrador — o paido fazendeiro
grilou que não ia dar mais nenhum
cruzeiro v que ia era matar esses
vagabundos »" Em seguida çonfor-

Dionisio Jacinto * o pistoleiro
disparou o primeiro tiro na cabeça
de Francisco Jacinto r quando n
trabalhador começou a cairo fa/en-
ctoiro Paulo Maciel acertou-lhe mais
um tiro no társtx . Enquanto i^so o
pai do fazendeiro * segurando
Dionísio pelo braço * gritav a pelos
outros dois para que lhe abatessem
também. “Minha sorte — diz: o

_ i • s.' *NA
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TRANSBRASILIANA
Uma empresa
integrada por ónibus
e caminhões nos
serviços de
encomendas e cargas

po pouco
xnrem II CBÍxfio n:i cova. ( /TíNfrir^n''Sftttsa L:tnti\ .Contando 17 anos de idade e já

com longa experiência em serviços
braçais , A .D.C. contou com de-
talhes como tudo aconteceu na
noite de anteontem, “Quando vi
Anerildo brigando como motorista ,
gritei para o meu irmão deixá-los e
fugir junto com nós. mas de não

HOMCíDIO
Vendedor apresenta-se
e conta a sua versão

TRANStíRASILIANA PRESENTE NO BRASIL:
GOlAS: Goiânia, Jtraguá, Cer«, Riafma, Urueçy,
Campinorte, Man Rosa, Sano Tereza, Minaçu,
Porangitu* Al«f*d*, Gurupi. Fono Nacional,
Para íso do Norta* Miranocte, Míraeema* Guaraf,
CciNnat, Anguaíru, Anápobs, MARANHÃO: São
Luís* Imperatriz. PIAUf: Teresína. PARA: Belém
RIO DE JANEIRO: Rio òe Janeiro e DISTRITO
FEDERAL: BresfHa.

Muito sofrimento,
apesar da pouca idade

O vendedor ambulante* Paulo
Pereira da Silva * de 20 anos de
idade* residente na rua Mário
Ferreíra* Cidade Jardim, upresen-
tou-se ontem a tarde* no 6° DP, em
companhia do seu advogado
Sebastião Carlos. Ele está sendo
acusado de ter matado dia 24 * à
noite* no Bar Alves* com um tiro de
revólver * calibre 38 * um jovem
rapaz* deaproximadamente 2Q anos
de idade, moreno dam* cabelos es-
corridos * que até hoje não foi iden-
tificado pelos seus familiares ou
responsáveis»

Paulo disse * em depoimento*
que chegou no Bar, acompanhado
de três amigos; Antônio Borges du
Cruz, Divino António de Lima e
Afonso Ferreiru Bessa. De repente,
surgiu uma briga no bar * quando al-
guém foi atingido* na cabeça, cnm
um taco ue SROCW* A vitima foi
hospitalizada em estado grave.

O acusado negou que tenha dado
a paulada * mas confirmou que es-
tava armado no recinto. Serenados
os ["mimos, surgiu UM nova briga *
que terminou do lado de fora do bar,
quando Paulo dEI Silva ouviu três
disparos. No reflexo, puxou sua ar -
ma e disparou * atingindo umu pes-
soa que não conhecia. A vítima *segundo consta* estava passando
pelo local, não sendo conhecido por
nenhuma das testemunhas.

A história dos irmãos Chaves é
semelhante á de muí toã outros
jovens carentes que. na fmMa dr
bil^cjir uru l»om enipn^go, drivam
NUEI^ casas r v ão para terras dó tun-
trs , Aos 12 anos A .D.C* saiu de sua
( ‘i.Kj cm Bom Despaches deixando o
jiiii i* o irmão M.I..C » Isila mõe ê
separailo r a í uaina nte resiclr ini
Silo tkkardo. .Minas Geraisindo
tnibalhnr em yura carvoeira na

Monte Carmelo.
Com o dinheiro adquiridocom-

prou urna mulo«serra e foi a liom
lJes|iaç|io huvear o irmão *

(V dois
trabalharam no município de Mon-
te Carmelo ale há dois atrás

quando ali apartreu Jí ^rgi-
demar.dizendo que e^ Eav a cnm um
Sxiin serviço em uma carví »eíra, no
Estado de Goiás. Trouxeos irmãos
O muis novo tomava conta d;is

roupas ç fazia a comida * enquanto
Jorge e A.D.C' * cortavam madeira
que era vendida a Cr$ -10 o metro *

A .D.C » enxuga os olhos na
munga da CíIIOíSEI e pergunta: ‘ E
meu irmilo? O que eles vão fazer
com ele? Será que
aqui * sem
sabendo?" Aosercienlifiradodesta

b ,,i

GOIÂNIA:
Av. industrial, 577,
fones 233-3330, 233-1631 e 233-2011 Tele* ns 0622318

nmannal/*5v
* * A vida por aqui sò me

trouxe tristeza* ' \A.D. C.;Ttmpo é lucro. Por ««t« motivo í ou* noipr*ocup*rti<5* em *p*rt*lço*r tlnd»mêl» noMOknow-how no tltttm* lnt*grado d* tranix^Md* *f>eorn*n(í*i•Cârgu *ntr«; Anápol í ».Ar*gu«rl. Ar*r*miirA, Horl«mt*, Bruílía ,Wrrtioi, Buriti Al*gr«, Campln**. ContrallntGOÍÀN1A ft*l«fon*«; 241-Í316,
241-0443}, GoUlubt, Prtnc*. FruiU. tiumblv*ftuluUb*. J. PEnhiiro. Montŝ ClAroe , Mont*Al*gr*. Morrfnhoi. Hibelrio Pr*1o, Pir*pcri

Prafi. $*o Joró do Rio Pr«ío, Sio Ptulo , Trevo d*Mont* Al*gr*. Ub*r*ba,•Uborlindim.

Paulo, quandoU*1*depoimento no 6 Dr

Confessou também* quf

nhíl a intenção de atirar nu
Já <is depoyneoios de oujra^ f
temunhas dizem ele
ameaçar, txun st anua, duas ^i.que puriidparam dst briga. - ^se ainda que após o criH^- ^paru ii t idade deSanta ren* '^ficou iité <iue us ânimos^̂ li/ad**
A arma do crime não foi Jo*®

. Vlr *

porque Psiulu*
segundo diá- >

deu-a j>or Grl 8 mií lItl

Tereza. ^

a ( boiaribilidside eomt ç<

amente e diz: "Eu f|ueroqUeeto
JJI levado para Bom Despacho,

ou ents“ío Sfto

íi ÃvV'

vít^
. MS^S

mH
sej
onde cst á meu pui
f joiardo fiara EI easa de minha mãe.
Não tenho dinheiro * não lenho
nada . Apenas duas nioto*si rmsque

vender . Mas quero que metiJKPSMI
jnnão M*jsi levado para cn- a e en-
urrado em Minas . A.D.C .
nifeslou desejo de voltar , pois "a
\ ida pc»r aqui só rne trouxe t risteza »

ii. além o do mais sou responsável
jM«ln meu irmão/inho" »

ETU!i-

% sln enlerra lo
que IRíBUS pais fiquem



Ny^Ania.OSj_gJunhodo iflfli
DI ÁRIO DA MANHÃ —PAGTNA 17O

Ã\ airte
ue sobrevivercom pouco dinheiro

r

Apesar da dose de otimismo im-primida pelo governo ao anunciar
que a inflação domês deabril sofreu
urna queda em relação á do mís de
março — 5,6%conira 7 *4%—dadc é queo í NPC, í ndiceNacional
de Preços ao Consumidor (que _
Brasil é sinónimo de inflação!acumulado nos últimos doze
chegou a 101% superando o recorde
registrado em maio de BG. de
94 '7. marca até então só alcançada
em julho de 1964. Além disso,
segundo dados divulgados reren-
temente pela Fundação Getúlio
Vargas, a inflação acumulada de
abril de B0 a abril de Hl continua
bastante alta, acusando nada
menos que 120,6%.

Deixando de lodo os índices cal-culados pelos técnicos especialli-xados da FGV e IBGE, institutos
que elaboram pesquisas sobrecusto
de vido * inflação e outros, o rea-lidade que o consumidor enfrenta
no dia-a-dia muitas vezes não coin-
cide com os números divulgados, o
que da uma ideia muito clara da
gravidade da situação atual.
Produtos considerados de pri-
meiríssima necessidade, no espaço
de um ano, tiveram reajustes su-
periores â casa dos 200%, o que

populações de baixa
renda a afasta-los gradalivarnente
desuu mesa.

JíI c fApartamento Intersimdícal de Estatísticas e EstudosS ocio-Económicos ÍDIEESK|
aponta os reajustes de preços dosprodutos Cabeludos como os gran-des responsáveis pela elevação do
custo de vida nos últimos 12 meses.De março de 1980 a março de 1983 *os oito principais itens
preços
lados

ALIMENTOS
u ver- SUBSIDIADOSno

meses cujos
são diretamente contro-

peio governo — pão, leite*cigarro* gás, gasolina, café, tarifas
de encryio e passagens deónilius —subiram,em média,129%.

Entre os preços tabelados *segundo o DlEESE, o maior au-
mento verificado — se considerado
o reajuste que vigora desde o dia 16
de abril «leste ano — foi o do leite,
que atingiu a casa dos 218%desde
março de 80. Até março* o pão Leve
um aumento anual de nada menos
que 166 *7. Pela análise do
DlEESE, esse Fumenlu acima da
média do custo de vida foi conse-
quência direta da retirada do sub-
sídio do trigo,. As tarifas de ónihus
aumentaram 128 %-: o cigarro.
112 %: as taxas de luz , 80% e a
gasolina, 150 %.em igual período.

Paulo Berlran:MA nível de
consumidor, uma alternativa
viável seria a criação de
cooperativas ou centrais de
compras nos bairros"

Uma solução
a curto prazo

IMure LiN, várias correntes de
LEITE LIDERA pensaiiH-nUi dns economistas e es-c tudiosos brasileiros surge umavou as

nm LI.que defende a restauração ou
a permanência do subskiio para os

Com a diminuição crescente do
poder aquisitivo, cujos pequenos
reajustes a inflação trata logo de
tragar, o comércio de gêneros
aliment ícios já começou ressentir -
se dos efeitos da política económica
voltada para este setor nos últ imos
anos. Principalmente durante os
dias de semana, está si tornando
Um hábito encontrar casas de
comércio completamente aban-donadas, com seus vendedores en-
tediados por não terem realmente o
que fazer durante o horário comer-
cial .

pn>dulii> básicos na alimentação *lais como Irise,carne,arruze feijão.Baru se ler uma ideia, consul-
tando os preços de algumas mer-
cadorias básicas a uma família
compradas em abril de 80 com as
mesmas compradas há um mês nu
mesmo supermercado da capital, ê
impressionante observar que
produtos como açúcar subiram
quase 250%. A batata, muis de
200%,o café,muís de 100%, o leite,
200%, vinagre * 100 %,desinfetante,
muis de 100%; papel higiénico *
quase 200%.O pão,que nos tempos
bíblicos era o alimento dos polires,
passa boje também a ser "coisa de
gente ricaf\ O pão subiu 200% no
período anual,
dados fornecidos por uma dona-de-
eysu goíaniense. que preferiu man-
ter -se anónima, em abril do ano
passado ela gastava CT6 747,00
para comprar uma lista de 20
produto* básicos á manutenção do
casal,enquantoque no mês passado
ela gastou » com us mesmas mer-
cadorias, Cr£I *182 *00.significando
que numa compra mensal seriam
gastos Cr* 1.728.00, A relação dos
produtos com seus reupectivus
preçímé a seguinte:

Canto a III\ ei iie consumidor, quan-
to «le produtor * ainda que esta
solução seja apenas paliativa.Esta
é a opiniãodo economista e escritor
Paulo Bcrtruu, atual professor de
Economia da UCG. formado pela
UNB, tendo concluído recentemeri-
to o curso de doutoramento na
Erança.

o salário vigente o trabalhador poderia
ão básica de alimentosSe vivesse sô de comldot com

comprar apenas a sua raç

A triste realidade
do salário mínimo A volta dos subsídios,porém,

não seria uma solução desinfla-cionária para o mercado alimentar,
diz Bertmi.. "por que uma solução
deste tipo só seria viável a longo
prazo”, Para ele, a atual polí tica
económico "demonstra que o
governo est á dando má xima
prioridade à dh ida externado País,
esquecendo tio produção interna e
de incenth áduk E cita o exemplo

SÔ 0 ESSENCIAL da Ordem Económica e Social. ar*
trgo 165, assegura aos trabalha -
dores uns salário mínimo capuz de
satisfazer, conforme as condições
de cada região, as íiecessidades nnr-

tfe suas famílias. Já a

Se a closse média çnmiça a ter
que abdicar de antigos confortos,
há uma nutra classe que, se ainda
sobrevive,é apenas por teimosia ou
por milagre. E aquela cuja rt -ritln
familiar está sibaixo de três salários
mínimos e que constitui n maior
pnrcolu «las populações urbanas e
rurais. Se forem consideradas
apenas as despesus com a idimen-
taçâo mensal do trabalhador , le-
vando -se em conln que é ele quem
geralmenle susteiUa sozinho o re 4o
da família » de siiidu o salário mi-
riimo esíá totalmmte defasado com
a realidade, ficando aquém pelo
menos quatro vezes do valor neces-
sário,

O novo mínimo, conforme es -
tabeleceu o decreto presidencial, já
\ igíira i-m todo o pais. En11i* tiás é
de Cr» 7 128,00, correspondemio a
um uumeriCo semesí rul de 48,64 % .
Se tornarmos em conta as quan-
tidades mínimas para um iruha-
lbudor vher. -em contar o resloda
famí lia , conforme definição da
fiação Essencial pelo D* ereto Lei.199, ile líflN, lira clara a aberração

do valor mínimo regional. A ração
mensal para apenas uma pessoa *
conforme a lei,inclui 6kg de carne;
7.5 litros de leite; 4.5 kg de feijão; 3
kg de arroz; 1.5 kg de farinha; 6kg
de batata; 9 kg de tomate; 6 kg de
pão; 0.6 de café: 7 *5 dúzias de
bimana * 3 kg de açúcar; 0,75 de
lianhiie 0.75 demargarina,

Por outro lado* ha os gastos com
moradia, educação, vestuário *
higiene 4 saúde transporte e um ou
outro gasto eveluat Com lazer .
Apenas de aluguel uma fumiltu
média, compista por seis elemen-
tos, pagaria Cr $ 4,500.00, aluguel
atual cobrado no Jardim América
por um barracão de apenas três
cornudos, Apernas com habitação o
condução (só para o chefe da fa -
míliaI us gastos importariam cm
Cr*5.100,00.

Estipulando n atual salário
minimo, o governo está, em linhas
gerais, condenando o trabalhador a
passar as muis alias privações e,em
última análise.* contrariando seus
próprios pr LOripios legais. A Tons.
iituiçâo Brasileira,em seu Titulo1.

Como não podia deixar de ser ,
nos supormercados,de modo geral,
a coisa lambem S2 repeLe e a si-
tuação só melhora nos dias 10 ou10
e 11 de cada mês.quando o pessoal
nxrebe o salário. À s prateieiras.un-
tes abarrotadas de produtos impor -
tados. perfumarias e cumésticos
vão, pouco a pouco, cedendo lugar
às mercadorias básicas e produtos
de limpeza mais populares. No
carrinho de compras agora só entra
o que é essencial, A classe média
diáriamente se vê comprando

produtos supérfluos e aí es -
tilo incluídos cosméticos* bebidas
alcoólicas e outros,, quer se não fn-

j totalmen\e eliminados
freram rortes violentos de con-
sumo.

De acordo com os

nuns, suas e
CI/l\ no artigo 76, define o salário da transferência dos subsídios de
mínimo como "a contraprestação
mínima detida e paga diretamente
pelo empregador a todo traba-
lhador , sem distinção de sexo, por
dia normal de serviço, e capuz de
satisfazer em determinada época e
região do Pais,as suas necessidades
normais de alimentação, vestuário,
ILIBit acão.higiene e t ranqx»rter‘,

produção para a agricultura de ex -
Iairt açã* *, < iu a, para os proclut os
exportáveis como a soja, cacau,
café, cana e outros, e dos recurso**destinados ao setor energético,,

principalnnmteparuo fVoálçooL
IV acordo com o quadro atual p

quando até mesmo o custo de vida
mostra índices superiores aos da in-fluçào* u economista lAiulo IVrtran
fez uma jire\ isfio bastante sombria
para os próximos meses. Ele é de
opinião que a situação tende a
agra N ar-se; # "a lentlência dos pre^ços
para u safra 81782 é de uma uce-
Íeraçãí » l»rutal nocustodeprodução I
e um baixo nível de financiamento
voltado pum o custeio agrícola
{conforme o atual orçamento
monetário, reduzindo em ulé 59 % t>
valor do orçamento realL Este
quadro só sA-ráuIlcradoa menos que
se amplie a importação de produtos
agrícolas, o que vai causar mais
pressões sobre o etidiv idamento ex-
terno, agmeando o círculo vicioso
qui1 mis Icvou á atualsituação' *.

Além de defender o direito do 1
trabalhador a uma cesta alimentar,
formada por grãos e cereais básicos
ao susleiit o.totalmente subsidiada,
Baulo Berlran* ufimut que apeimníI

mínimo por mcs'7 retirada do ICM llmpoato sobre
U Brasil aparece em segundo Circulação de Mercadoria.s) ora

cobrado pelo governo já seria
moti\ n puni que ua produtos

menos
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l !\U)OS PRIMEMOS
S e em todoe» os principais poises

laí ino -americanos a ni\ el salarial e,
çoíisequentemente, de vida, tio
trabalhador é precário, deixando
muito LI desejar * num estudo com-
parativo entre os mínimos certa-
mente o Brasil iHuparu sempre um
dos primeiros lugares. Na pesquisa
divulgada no tina! de abril pelo
111EKSE (I>iparta 11wnto J níersin -
dical de Estatbticiis e Estudos
Socio Leonõinicos), onde se com-
para os salários minimos de dez
jkiis4* % da América do Sul. ficou
demonstrado que o salário base.no
firasii. nãochegava a 50% da renda
média do pais e que “31% dos
trabalhadores recebem até um
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Além ÚV hust iir iiil |!iiru
o sustento, o consumidor flu^-íc
Tju^liii também procum o qui> soja
truils lurnlo, n-mío mi-nus fii*l us
mnmis e
conforme pliservcuj recctUemeple
um LiVnicH tiii Funduçâo Cetiuio
Voriíus O pn>^>. Karanliu.é o prin-
cifiul ponto ili? V.:H!H fít- uma con-
HÍderávei fahadepmdijUis*.
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fí)HH: feijão e carne
índispeiiHáveis ao
niano, náo foram íncluidiis cie\ nio a
fletia pn*çós proibitivos, já no ano
pagado). lugar no levantamento omle se

relaciona também níveis de salários
f morululatfe iní^nti!. Atingindo AIETÍCOIASSOFRT‘ss4‘tnu»ini«íuçiod*preço- de ate 15%. "Sena uma es-

pécie de subsídio ulãnentar
ci-ntou r

CÍRCULO
VICIOSO um indtee de 90 crianças por mil.

abaixo apenas úo Peru, com 101.

mortes por mil. Mas a pe- quisa que
demonstra o quadro nmís assus-
tador reíer « -se á alimentaçáo.O es-
tudo compara o poder aquisitivo
dos mínimos, conírtmtando as
fior.is de trabalho ntx * árias para
a compra de *ilgunsgénc ros básicos
como pão.leite ecarne.

P B

A ulU constante do eiisto de
vida,afirmam os supermercadistas,

rj dsis m« ^r -
rcadas pelo

cada cbisis se-

Por outro lado,Bertran apon-
ta íí criação de uma central de cnnv
liras ou cooperativas como forma
para a população aumentar o poder
tle compras de alimentos. Tonto
uma quanto a outra, segundo ele.
[Hnitria ser«idfc&Mcia atraveida«
associações debairros."No sistema
de cotas", explicou o economista,

Em quase» todos os itens u po- Mp riMjperntiva cria um capital de
siçáo brasileira se mostrou em des- gím pnra financiar a produção,sen-
vantagem aos demais paí ses. Para thi queuítMioeriido recebe de volta
comprar um quilo ào pão, o hra- um protluto de custo reduzido
sikin, Zh J 2rn:n. urr. litro d,- T' lumbpm * do P ’

leite, 1h 7min.e um quilo de carne, 1 Utí>r *

iifi 47min.U v-studo foi fi itoioman-
do|>nr ba -t- os salários v ígentes em
n arço mas, segundo o próprio
IHEESE.

fãz com que os preços
viidoriys sejam
^nos uma vez em
^anas. O consumidor mnis alemo

l̂ ídc uiiservpr.U*da vez em que vai

ao xupermerendo fo/er compras,
figura de um fuiicioiiánodebiuçím^
«obre determiruitio íiruduu» paru
rexdiquetur" P nu*rçadona. 1 < r

íJUtrn lado.* técnicos Ju bundaç.
Getúlio Vargas apoivíaî ° :
almentuçvo. em termos anuais,
como o quo mais pressionou os
preços ao consumidor, com a< ees -
cimos d( > IÍSJ.1M m
abril, os jjjtHlotos *!UI

mais ínflut-iuiiiraJTi o unl]u_ 'J -
U'ijún prvto t* o Wu* frvst-o. - H

mais L0 produtos, comp)enu‘n^ ^PGV , resultarum M ^ (ía. flha
ocorrida no item alimentação

fthril.

rema

,uma

El^dvfwule a volta daaear*
vociinhas du verduras, ào Leite,
gudjo* e ooârofl, um siatatiui d«
vendas " á muda antiga", que per-

o novo mínimo vigente mile ao consumidor pagar apenas
não muda substancialimiUc a peto produto, eliminando a figura

án atmvi-ssador.Os corrodores vazies e ãs prateleiras lotadas denunciam o bcdxo
poder aquisitivaríc consumidor iposiçãobru-dk-ine

em
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Treinos oficiais esta manhãMais de 30 pilotos
tidparáo* hoje, i
oficiais para a terceira etapa do
Campeonato Brasileiro deMotocipss que será disputada ,
amanhã , na pista de crosa do
autódromo dc Goiânia . Para
categoria de 125 cilindradashaverá treinos das 8h30min ás
lOháOmin . Na modalidade de

haverá
treinamento das llh30min às
13h30mín.

Amanhã , a corrida será
iniciada , ás 9h30min, com uma
bateria única de 125 cilindradas
com 30 minutos deduração ma is
duas voltas. Á bateria de 250
cilindradas terá inicio ás
10h30min Lambem com bateria
única de 30 minutos mais duas
voltas . O horá rio de vistoria das
motos será das 7 horas ás
8h30min.

Â grande expectalivá em
relação à prova de amanhã
repousa no duelo de Roberto
Boottcher e Nivanor Bernardi
pela equipe Shell /Yamaha con
tra Moronquinho c Scateninha
pela equipe Honda, Para acertar
a maquina de Boottcher veio um
mecânico especial da Yamaha .
Apesar de Mornnguinho estar
sendo apontado como o recor -
dista extra -oficial dos treinos
sabe-.se que Roberto já alcançou
tempo dois segundos mim
rápido do que o piloto gaúcho. Àliderança na categoria de 125
cilindradas está com Moron»

guinho e na tie 25Õcc com cotn
Nivanor Bt‘rnardi , Boettcher
está em quarto na modalidade
de 250eem 6° lugar nn de 125cc.

par-
dos treinos

TAPDE DE FESTA
No Hipódromo da Lagoinhaa

A partir de logo mais ás 15:00horas , o Hipodrmno <!n La-launhil \ t v t r.1 uma tarde rie U N -
to^ , ocasião IT íTI que 4 i Jóquei
ritibedr ( ioiás rulizará f ?rnn-de Prímio As^Kjaçm » Brasileirados Criadores do
Corrida^ eo Prémio Stud Rook ,
numa homenagem a José PedroGonzales. O Grande Prémio ,
wjá corrido na dist â ncia de
1 . i <"K > metros e terá conm prémio
cinquenta mil cruA imsr A força
da pnua v ind incutivil mente o
cnvalo Kquus . Só

250 cilindradas

Cavalo d » *

Boottcher, a erperança da torcida goiana

KART XADREZ mesmo um
f* >ss iv *-l rout raieni|'<o podi-rá
roubar-lhe a vitoria , pnis este
filho de Y;i*rn da ( mmn vemprv
mosirnu superioridach » nitre i‘s -tCN compeiidorev e alem iln mais
é o que mais apru ia a dbtuneb.
IjfVii o joquei JOM < tinnçaKes .di^paradnmente o melhor jóquei
no momento, o que ^ nrmi guran
tia para uma l »oa ntnacâo, Con-

( K pilolmdc K ;irt pnrtkiparão.hoje, das if> ãs IS horas, tia tocadadi‘ tt mpi) pam A pmva quo Si> rá
rt-aliznda, amanhã, no knrtótlromodo Goiânia , a partir das 12 horas .Kslarflo cm atividade Belo Arara,Ricardo Snnlahidu. Maneco Bal -duino. Silvio 1'olli . Duvnl MonteiroJr, ('ósar Baiocchi Sobrinho. UuisCarlos Borges, Annnins Justino emuitcAòtitros.

S Ao Luis - l^p cial para ofJl ARtO
Í ) A MANHA — O goiano
liuln Mv FilkTJth 4ihtrie excelente resuh
L » U M mi nuliiila do t'arn|Hvmato Uno
sãe»ro ii * 1 \ ,»drvi ,in dermtar o campi Ao
pananirricuno í lirman Claudias Vnn
It u oi^dyk rn . '.\Bmovimenlns,

( •illH ftfiMiLs|S ik| iBtnvitorin sobre
bdson Tsuhoi IS I1) p Hermes \milcar
HUi com empnte contin Lu ís Loumm
dS-ll dó ídema hdrrançaeom 3,S pontr»
em i pii rH i ti íi '** ,

Cs dernui- re^tiltiid<^s foram m»
glllllles “

\ SruaJ ;sp] ft.Ss rt.5 F Tmis UIS ).
\ ClwminiPRlOxlM Paoloí/i (SP|,
M \-f . na ll » Kl í> s I \ HorhalSFl . J ,

Suriyí ( RR) O.b\0,'tC. llrngn|S l * ( i> A .
Itoriuli 1 !S 0,5 \ 0.5 1. . Tavares I PE|.

. 3
Uno wonder ostonto forma

impocávol o mosmo om turma
maIs forto poderá vcncor a

torco í ra consecutiva

dentro da f >n *gram;u;ã r * o páreo
principal da tarde , n quinta
(xirct» , IVémio Jnsê iN -drn fiem -
/ales é o que reúne ci lote mais
humugenen de parelheirns e * *que ciTtimient e oferetera
mnii »rtrs eTiii íçrVs , Mmlrygadnr,
lãadm e I .im wnní ler estão den -
tre de um só plane* e intentam
gnmde fornia n
rmmti dever.i proporcionar uma
disputa acirrada . Madrugador
d«*sisi íeita largando por fora .

B Itswondor atravossa a
molhor faso técnica do sua

campanha o poderá derrotar ofavorito Equus
poderá regulam triiin decorrida
e ê quem levará nosso voto.Rara n dupla , gostamos muitodeLinewonder qutfc está tinindo.
[ MUS Liridov , em qui * pese
furna de corredor tem dernona -trado uma trouxidãn incrível .

Quanto ao estreante DouMunolo.de* em aguardar melhor
oportunidade , pois não está
rnelhor de sua forma. Belawore
der está em turma forte
seus recursos .

tudi » , é hnm que se recorde que o
[miro Ditswomlor ostenta forma
ideal e que v ai muito leve.|e\ an-do a vantagem de seis kilos dc
IH So e num possí vel fracasso do
favorilo Kquus será ele o imi -nente ganhador . Dos demais
competidores apenas IMdem
Jtígar tem algumas pnssihilè
diidrs .

Embora o í irande Prémio seju

TÊNIS sua
Horg vai enfrentar na final IvanLendl , da Checoslováquia,derrotou o argentino José

ilerc nn outra semifinal disputada
ontem em Roland Garros. Lendlvenceu Clerc pnr 3-6, G -4.4-6, 7-6 < 9-7! e 6-2 numa partida que se esten-deu por quatro horase 23 minutos.

A vitoria de Lendl sobro Clerc
pós fim a uma série de 16 vitórias
consecutivas do tenista argentino,
que ganhou recentementeoTorneio
Abertoda Itália.

que
Luis

que evidente* no

para

BASQUETE Programa e Prognósticosdnqui i Clube v Âjax disputem, hoje.
duas pjirtida* pelas semifinais da T»ç n
RTOMI Central de Basquetebol Mas.
euliro Adulto/ O Jóquei joga,
Brasil ia , as 19h3Crn . contra a Asso-
eiacâ* » dos Kcoromiârio *- de lírnsilin eo
AJ íIX nina, ro gin ásio de esportes Rio
\ iTmtdho, contra o Jaó , O Jóquei con -
tar .» com as presenças de Adilson e 1 lut -
rb que nfin atuaram na última partida
omtrsi o Jaó, ma *- n,V> terá Gtli . 0 Ajax
aluara d- ^falciido de PisJrosnenemanto

it uará mm suaequipe completa.

(87) 1° PARE0 AS 15:00 hs - 1.000 METROSrm

í Vocé iá conhece?
t - l H11XBS
2 / 2 MlSSMUStC
ANIPOUT
3/4 D1CIA

5 AU RI LANDI A
4 / 6 DAILEZ

7 E1AH1 NITO

3 KC. GO.

3 KA. SP,

2 FC . GO.

3 FC. RS .
2 KA. GO,

3 KC , PR
7 MC. GO

N / P 55 3 J . Godoi
EST 52 G W . SOIKIí
N/P 52 2 S . Muctdo
107 52 *1 F. Cfjrreí a
N/ P 62 1 D Batista
N / P 52 5 J . Barreto
3S4 52 7 O. Ralista

Cremos que stm.
Afinal a BVS.
é uma firma que possui um
grande estoque composto de artigos para sapateiros ,
couros, calçados para homens e senhoras,
para venda à varejo ou atacado,
pelos melhores preços da praça.

o Jau ,Calçados e Couros Ltda.

FÓRMULA FIAT VENCEDOR, DICIA - DUPLA , 34-M/AZAR, RILOISi
Os ptlíUns que disputarão «manhã em

. I ; H arepa^uã as provas dc abertura do
Torn- in Mumint-nsi- Coca- Cola de Fór-
mula - Fi jt v t \unpeonato Fluminense de
Fiat 147 , u ^larâu hoje no autódromo
carioca definindo as posições de largado
desuosrespectivascategorias.

As tomadas de tempo da Fórmula *

Fiat , a mais nova categoria do auto-
mobilismo brasileiro e que fará sua 1 * .
afire r̂tacão no Rio* acontecerão em
duas baterias de meia- hora coda uma. a
I * começando às 11 ; OCih e a 2* . as
13 ; OOh - A classificação dos Fiat 147
também será em duas baterias de meia -
bura. às IthOOheiis 12: OOh.

Ainda haverá hoje treinos de eslrcan -
t és - nova tos . força livre e motos, ca-
tegorias que completarão a progro-
moçãode amanhã .

(88) 2° PARE0 AS 16:00 hs 1.100 METROS1

i 1- 1 BENQUISTA
2/2 TURVANIA

3 HAPPYDREAN
3/4 EVELAN

5 SUPERMAN
4/6 NIQUELANDIA
7 TIKWONDER

394 56 6 JTTCustódio
388 52 4 D. Batista
471 51 7 J . Barreto
N/ P 54 3 P,Alves
399 54 1 O.Batista
357 55 5 J .Godoi
N /P 51 2 F.Correia

3 FC. GO,

2 FC, GO,

9 MC, RS .
2 MC. RS,

5 MC. GO.
3 FC. GO.
3 FA. GO.

« 4

VENCEDOR, BENQUISTA-DUPLA, 13-M/AZAR. TURVANIA'1

(89) 3 o PÀ RE0 Á S 16:40 hs - 1.200 METROS
6 MC. SP-
3 MC. SP.
5 MC SP.
5 MC, RS ,

3 FA. GO.
8 MC. SP.

465 54 1 R. lJma
431 51 6 0. Batista
442 57 6 J , Barreto
N/P 54 2 J .O.Custódio
N/P 55 3 F.Correia
436 57 4 E.Vârifto

1- l DONEV
2- 2 MARTAGON
3/3 LOGANS

4 HARPEIRO
4/5 TINAWONDER

6 OCEAN
COPA HERING '

Hoje » a partir das 10horas , na quadra
principal do Rio de Janeiro Country
Club. svrão disputadas as finais da 3*
G >pa Herirg que levara o vencedor de
Ferrando Roese vs , Eduardo Oocínse a
vencedora de Katia Vieira vs. Silvana
Campos e Wimblcdon, com partici -pação assegurada no campeonato
"júniors a ser realirado no All England
Luw r Tennis and Crocquet Gub.

Apôs as finais serão entregues Oí
trnf » us “Khodia" para a melhor con -
duta esportiva e 'José Ermírio d<
Moraw Filho”

culina e (eminma - Os campeOes recebeir
ainda o troféu 'Telefunken - Brastel,"

u VENCEDOR, DONEV - DUPLA, 13-M/AZAR, OCEAN’
•! (90) 4o PÁ REO AS 17:20 hs - 1.700 METROS:BVS - Calçados e Couros lida. GRANDE PRÉMIO A.B.C.C.C. - ANTONIO LUIS FERRAZMATRIZ:

Av. Bernardo Sayâo. 1.164 Fone: 225-5440
S. Fama - Goiânia
FILIAL:
Av. 24 de Outubro n° 705 Campinas - Goiânia

6 MA. SP,
3 MC. G0.
6 MC. RS .
5 MC. SP,
S MC. SP.

449 67 4 J.Gonçalves
400 61 6 W.Souza
455 56 3 R, Lima
454 54 1 J .Barreio
410 53 2 P-AKM

M EQUUS
2- 2 BITSWONDER
3- 3 PODEM JOGAR
4/4 PALLADIEN

6 BANBORÊ
4para as revelações mas
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VENCEDOR, EQUUS - DUPLA, 12-M/AZAR, PODEM JOGAR

(91) 5° PÁ REO À S 18:00 hs - 1.000 METROS

Esta éuma OPORTUNIDADE
só para EMPRESÁRIOS

PRÉMIO STUD BOOK BRASILEIRO - JOSÉ PEDRO GONZALEZ; 3 MA, RS .
4 MC. SP-
5 MCE.SP.
4 MA. GO.
3 FC. GO.

456 54 5 P.AIvei
N/ P 54 3 R - Lima
EST 54 1 J .Barreto
405 57 4 J O Cusuidio
388 48 2 W ,Souza

1- 1 MADRUGADOR
2- 2 LIADOV
3- 3 DONMANOLO
4/ 4 LJNEWONDER

5 BELAWONDER
! i
. *

!
VENCEDOR, MADRUGADOR - DUPLA, 14-M/AZAR, LIADOV

‘mm.
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Agência de Empregos Sender
flultn' 307 O^Ií O Fû e 22S-6MSe você tem oferta de empregos, telefone para o

MirtodâMinha , 233-8555 ou para
1ÀMO «MIVIBSAL

244-5410 que ambas as empresas

divulgarão seu anúncio simultaneamente, a título de cortesia
no Balcão de Empregos Universa! e Diário da Manhã.

Experimente!

EMPREGOSa ARARAt

Fabricação de panelas,

caçarolas,
gamelas, tach03, ele. As
mals duráveis no Brasil ,
iradlção desde 1937.
José Hermano n® 1027 , *>
1055. Fones: 233-8999
233-3447. Goiânia

caldeirões,
A AGFNCIA DF EMPREGOSSENOER otpreteoi

toisns OIGITACAO PROGRAWAÇAOuguintes
AlJX DF rSt . RiTORlO PRAT OE CON TABU IDADE

OATIIOGRAFIA MANUA Í5 E IBM SECREJARlA
EXtCOTlVAe TELEFONISTA PBX E KS Nolmaldos

Cu> sos os rvossus jiunos j.» saem «mpregaOQS
iflformaçóos AGFNCiA DE EMPREGOS SENOER GO-

226 63 06

mpressora
Rex-RotaryVocê já foi visitado

por um vendedor
da Makel? Av. 24 de Outubro, 455 .

Esq. c/ BenJamlm ConsUn
Acrtditarros que sim. Sâo elementos preparados para tratar compessoas de seu nível . Representantes da firma q
equipamento para escritório, nas melhores cond
com uma ótima oferta para a manutençã o de suas' máquinas*

Tels.: 233-2233. 233-452*
Campinas — Gol í n 1 ® —ue possui todo o

iç&es de pagamento e Concessão confiada
a nossa empresa .
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,5?sil começa ganhando
e P Brasilcornouhem iwlisput*, oTornem de Novoa de Toulonderrotar a Itdlm por 2 a 0. crm».jjuindo sciis dois primeiros pontos
Bo tadn da Umâo Soviética |nuos russos derroUiròmPortupal poria 1).o Brasil voitâ^jofífir amanha.cont ra Fort uKli|o lime brasileiro foi sempremelhor organizado e teve ótimo*oportunidades parn marcar nf]primeiro tempo, o que niio con -seguiu por erro nas finalizaçõOs italianos deram um suslo|»K-„de mino. quando Fnttnri intro-meteu-se entre os zagueiros hra-sileiros e cabeceou rirme. no cantoobrigando o goleiro Marola aprnticar dif ícil d«* fesa . Mas osbrasileiros exigiram também dogoleiro Alberto ReLa , da Itáliadefesas incríveis.

Aos 19 minutos. Brasil 1 a o KnideOdair. Depois disso.Marquinhos
e Everton perderampreciosas opor-tunidades. h outras maia foramcriadas, mas o goleiro italianonovamente surgiu como umabarreira intransponível. Aos 11 emeio da fase complementar. Ix*laJ dribla dois zagueiros e chuta fortesem chances para Betn . O Brasilcomeçou vencendo. Hoje jogamColombia x Espanha e Krancn xChecoslováquia.

BRASIL- Marola; Paulo Rnbcr*
tn; Ncumar. Mnzer c Paulo Cisar;Vítor, Marquinhos e Everton; Leia ,I Careça r Oclair. ITÁ LIA: Beta;Frrmni . Ronctti. Cclextini e Tac-coni, Fahbrí . Romano c Bcneàcttí -Paolncci, Fattorí c Agostin,

r

M FUTEBOITevês usam, mas nao pagam rTEMpO
^LuizCartasBordoniI

no

devem ao?l clubes queamputaram o recente Cam-
quaníiaSCTJP Cr$ 70 mil^ olsdototal de quotas _ rr*

alem da necessidade de protegeros menores centros, duramenteatingidos pela concorrência pelosjogos doa centros maia ariinn-todos.

SF
EU ôO&O*

Certo e erradoWH.

A garra que o Goiás demonstrou na vitória sobre o
Goiatuba é a demonstração de que havia algo de errado
até então. Trocado o técnico e a diretória passando a
conversar, a dialogar assiduamente com os jogadores
que o ânimo foi despertado nos atletas e isso foi cons-
tatado na ótima atuação dos esmeraldinos na última
quinta-feira. Futebol para ganhar, sem “canetas de
vidro”, sem culpas creditadas ao árbitro.

Enche os olhos a bola jogada por Carlos Alberto,
produto da casa e que cresce a cada dia. merecendo acamisa titular com todas os méritos pelo que faz, pode e
sabe. Marcou dois belos gols e foi de um comportamen-
to tá tico de suma importância para o triunfo alviverde.Com ele, Luvanor, além das destacadas atuações de Ar-
geu, Matinha. Gildàsio e Gerson Lopes. Um novo Goiás
entrou em campo e venceu.

Largos aplausos para esses rapazes e isso remotiva
o público. Paralelamente, mas em sentido inverso, es^tranha a posição do Atlético, cujo presidente clama
apoio da imprensa, ao ceder um de seus poucos prin-
cipais jogadores. Valtair foi para o Fluminense,porem-
prèstimo, por quantia revelada pelo presidente apenas a
pessoas que não criticam o seu time, prova inconteste
de que as criticas geram inimigos, de acordo com a
filosofia do dirigente rubronegro. Valtair foi. Pior para o
Atlético.

E chego a ter dó do técnico Jailton Santos ,
capaz, responsável, trabalhador, rodeado por dezenaS
de “mais ou menos" e dois ou três que sabem, e com
dever lhe è cobrado de conquistar vitórias e mais vi-tórias. como se fosse f ácil vencer sempre tendo em
mãos um time perdedor.

Já não importa por quanto Valtair foi emprestado. O
que importa è que ele não poderia desfalcar o time
rubronegro, freguês hà 10 anos e com uma torcida
sofrida, descrente do sucesso e desacreditando nos
cartolas que “dirigem”seu clube.

Enquanto nos batemos peia manutenção das prin-cipais estrelas, a avidez pelo dinheiro joga a campanha
por terra. Tal e qual nas administrações anteriores,
quando foram vendidos Baltazar, Gilberto, Alexandre
Bueno, Chiquito, Modesto, Celso e outros, e trazidos
“atletas-sucatas ” de outros centros como valores in-
questionáveis que levariam o time á ressurreição.

Válida a renovação de valores, mas sem desfalcarpeças consagradas e necessárias, importantes para a
manutenção da hegemonia e o crescimento técnico deuma equipe. O Atlético errou mais uma vez e a falha sópoderá ser corrigida se a diretória rubronegra trouxernomes que joguem bola e construam vitórias. Ou viratime ou vira pensão.

A maior divida das lelevisõos 6a>m o São Paulo, finalista doCampeonato Brasileiro: o clubeUm direiLo a Cr* 15.959.100,00 e
M02000 00 Accebeu , Pr* da tem a receber Cr* 9.478.875,00
Grémio rnmh,rin "efundo o o do montante a que teve direito:rtmio, eampeao brasileiro, que Cr* 10,335.875,00ETLZW £r*.®e6 ,míl' do Botafogo (Cr* 7.942.650.00.

A
É DCVldD de Cr| Flamengo (Cr* 4.758.625,00),15.007.87J.00. A Ponte Preta am* Vasco (Cr* 4.325.625.00), Jnter-

nacional (Cr* 3,233.750,00) e
AUótico-MG (Cr* 2.148.300.00)
são outros clubrv com os nuim
televisões tem grandes dividas,
cujo pagamento ninguém sabe
aindaquando acontecerá.

E MAIS. . . GOIATUBA
Técnico pode cairA Federação do RioGrandedo N„r-U- pleittMfl. junto à CBF.arealização deum Í°^° amistoso da Silcçâo Brusi»tí -ir.i, t»m Natal, em janeiro ou fevereirodr> próximo uno. A Meção nuncaexibiunii *

*•2ic*o è* graode dúTkJado Flamengo
para o clássico de domingo, contra oV Bsco.S e nào puder jogar,Peu será es-cdfido já queTita, o eventual rrsçrvn deZiro. tambémestá foro de Toema.•••Zogitlotem uma dúvtduparadefinir
o Vasco; Zandonaide nu .Si*rgirího nolLjfcnr de Guino, vendido ao Mureio.daKspunha. A escaloçfio será nnunciadu
ajwiso treino de hojecedo.

ry - ••• Abel deverá reforçar o zago do^íO “ O diretor de futebol da Cruzeiro que concorda cm pagar CrS 11CBF. Medrado Dias, anunciou milhõen ao Paris Saint-Gcrmoin pelo
oficialmente que a Taça de Ouro-82 PO*-M\ nlêm de pogur CrS 3milhões * 500
terá 40clubes,mas a entidadeainda mil * wilários dc Cr$ 350 mil
nSo decidiu a fórmula de disputada m'nÍ“!s "® «"» ,
drrr°„ ri ^dencia da confirmação do mteto dos time do Botafogo para o jogo depreparativos da Seleção Brasileira amanhã, conim u Serrano, em Pe*para o Mundial da Espanha » tropolis.
previsto para a segunda quinzena *** Benê e Ademir Vicente voltam ao
de abril. lime do Dnngu para o jogo de amaiihA,

em Moça Bonita» contra o Fluminense.
NelNinho leve que mexer na es-trutura do time do Fluminense para o

jogo com o Rongu. jn qui* não pode con-
t ar com Fdinho. Gitciniar e Cláudio
Adàn. Gilberto jogará no comando de
ataque, com Hubens. Pelei c Mário no
meio-campo e Valdir entrando nalateral
esquerda.

* *»

A derrota do Goiatuba para o
Goiás * anteontem, no Olímpico»
nâo foi bçm recebida pelos dirigen-
tes que anunciam uma reuniãopara
segunda feira à noite, quando
vários assuntas serão discutidos. A
situação do técnico Wilfredo Silvaé
insustentável ' e, dependendo do
resultado de amanhã » contra o
Anápolis, ele poderá ser dispen-
sado. Até
treinador tem mostrado um certo
descontentamento com a direLoria »devido ao fato de nuo ter atendido
suas solicitações pura reforçar a
equipede futebol.

O presidente Benito Rodrigues*diante da situação, afirmou que
acatará o pedido do treinador, no
sentido de melhorar o equipe.Tanto
c verdade, que no decorrer desta
semana ele pretende regularizar a
situação de Sininho, centroavante»
Paulo César, zagueiro, Paulo Sér-
gio, meio campista, e Gilson ponta
esquerda. "Faremos opossível para
satisfazer o nosso treinador* porque
a pretensão do Goiatuba é chegar á
final do campeonato entre os
primeiros dalista”, disse BeniLo.

Dizendo que estranhava a
atitude do Goiás » que se recusou a
pagar a cota de CrS 100 mil que o
Goiatuba tem direito* o presidente
goiatubense afirmou que na
próxima semana virá a Goiânia
para tratar do assunto com o
presidente Gilberto Alves, da
Federação Goiana de Futebol,
Benito informou ainda que diante

do impasse, o diretor de futebol*Casemiro Brostard,
receber o proposto pelo Goiás, ten-do apenas feito um vale com o
tesoureiro daFGF.

Informado do assunto, GilbertoAlves afirmou que o Goiatuba nãopode reclamar, pois o Goiás está *certo*
“Eles devem ler esquecido

que n mande de jogo era deles .
Ficou certo que, tiradas as des-
pesas,a renda seria dividida.

REVIS ÃO MfcDlCA
O técnico Wilfredo Silva não

retornou a Goiatuba com a
delegação, tendo permanecido em
Goiânia para visitar o ex- têcnico de
futebol Graciano Acosta
num hospital da cidade. Ontem, os
jogadores que participaram da pnr
tida com o Goiás tiveram folga,
fazendo apenas revisão médica, na
Casa do Atleta. Omni foi o único
que se contundiu , mas poderá en *

írentaro Anápolis* amanhã.
Hoje cedo* o técnico comandará

um treino recreativo, quando
definirá a equipe . Para os lugares de
Garcia e Tostão* ele afirmouque até
agora decidiu apenas o jogador que
irá substituir o segundo. "Colocarei
o Nélio na lateral esquerda , mas
ainda nuo sei quem entrará no lugar
do Garcia. Entretanto» confesso
que estou mais preocupado é como
desempenho de alguns jogadores,

ue não vêm se empenhando
urante os jogos”, disse Wilfredo

S ílva.

se
se recusou aCOPA BRASll-̂IHM

0 esquema
para 82 porque o prnpno

, internado

A Copa de Ouro-8l. com 40
clubes, preencheu 23 datas» de 17 de
janeiro a 3 dc maio. Em 82. man-tendo o início dos treinos da seleção
para 15 dn abril , a CBF. terá ás
mesmas 23 datas, realizando jogos
as quartas e domingos. Mas* de
janeiro a abril, u Seleção Brasileira
realizará amistosos — pelo menos
um por més — o que reduzirá as
datas disponíveis e dificulta a
decisão sobre a fórmula de disputa
daTaça deOuro*O que a CBF pretende 6 per-
mitir aos clubes a realização da
Taça de Ouro com o máximo de ren-
tabilidade possivel, considerando
que no período de preparação da
seleção e durante a realização do
Mundial, os amistosos serão pouco
rentáveis.pois todas as atenções da
torcida estarão voltadas para o
futebol a nível mternadonal.com os , _ _
preparativos da própria Seleção «manhl. no Olímpico» contra o Guarani
Brasileira e das demais que irão à deBagf .R*inlJi«tá d(Miobrfavlso*
Espanha Mário Sérgio denuncia u existência

E para que a Taca de Ouro 'Il‘ dt 9UC PTí"
seja lucrStiva? fundamental que os
clubes contem com seus principais |ngntiorrN est ão solidários ao compa-jogadores pelo menos na fase nhi«iro.
decisiva, que seria realizada em •••Arlurzinho, Miiurg* Pltrr eprincípios de abril, com a decisão arpeiiílem dn rcgulnrização do Hun«
possivelmente no dia 11 de abril» silunçArs par* ĉ trfnr̂ m umanhã, no
tun domingo.Daí decorrem Uxlay as Inirr.qui» eKirètn nnctmproiiito.
dificuldades para a escolha do o flenflcaen FuU\*H Clulwdo Paf -
melhor fórmula de disputa da Taça („d^ idirãohnjis noi‘st ádindo.fanior , a
de Ouro-82, 0 que está sendo objeto Taca d** Porlugul di-sit* nnn, No am»
de profundo estudo por parte da \mssadn, as duas i»quipiks também
Hirr*ij-»rín rlit PWF 4 lii gjirum á finul. Vrnriclo |>t*lo ItenRca.airetonauaGtír .

|>fir j u o, Cnm um gol do brasileiro
AS FÓRMULAS ( Ŷ ur . Nn catnpiunuto deMv ano, o

„ # B # t * ilt-nfku fnioiirirm-irocnlocad» uo Por-Extraoficialmente* sabe-se u» o segundo

formulas parola - competia A
u (rrkiio d(. hu,mi „wfnri* ^ n,m-primeira,com 40clubes, teria a nmnhas piri « chiimad* dos HIICUIH «preliminar com cinco grupos tíe oito mUm***** e denúnd*» de Ím-Kulaclubes, classificando*se quatro em rj(|n(|os fríuis prlu PolírU Militar For

cada grupo. Os 20 clubes cias- rKMih motivns « «tndio Parque SAo
sificados poderiam ser divididosem Jorge poderá *rr interditndo pt- la
quatro grupos de cinco, classificar - t-Vdiracâo F-uIistar o Corinii.mporfr
Qo seo vcnwdor de cudugrujx) jmro p,r.Ii-r mi.ndr.,dr c» 11po. S
6H semifinais, ou ent ão ser íri" 'divididos «n dois Kruf,os de 10 po .
clul>f‘s VABIZI ns clubes de um Ail.iutu no lugar de < etioe IJurintiiciUDes. Neste cã»o OS CIUUL» u . fto d í . I)rdll 4. a Vl,|ltl iU . Pnuiinlm a»grupo jogariam entre - * , mni-iní lo dv ataque psmudançus do'«Ita. cla?ifíificando‘Se osi dois \ i n- ralim^para^igarroma Porde,«dores de grupo parn a decide do

^ ^ ^
_ Am4fifn x De.UIUJ®- . . M

_ mocrota, no Mincirúo, á). ISKlWm. pelú
t

A segunda SUgeatUO e UO 4IU' ('urnpionnto Mineiro, multou hoje n
haja uma reduviu dos dispulanie.s

4rstt. r».r><J <la lAiicrio Euporí ivo. Todo»
Paru 36, que seriam divididos ein t|rn>ai» ronfirm«lo»p-r«

grupos de seis. De cada grupo amimliá
diriam os tris primeiros. Estes, no

M, Hun^no r 1iiKtaU-rr# jogarão, hoje

^tal de 1H seriam divididos em Budapt st e. uma pari ido decisiva
doia grupos de rove.Uliliiando.set» guatr» d* Eur..pj.
Partir dai u mesma fórmula do i;|imjnaionamia Copu du hapanha . Se
>U f l e s t Òn U r r nu seja os dUbes „ JIungri« v. .icer. w» pmU«monta««esiuo anterior, ou

'intuía u Llas^ificacAo para o Mun-decadngrufxj jogariamimiresi,in ^ a t.,tarú pelico
volta, claonifiçando-seos ^ t,n- .nt 4* f4innii» iinai-, doi«rmrin.

tedores para a decisão do titulo,

Antcripudo de amnnhú, Mtdureiro
r Campa Grande1 nbrem hojç Q quarta
rmlnda (la Taça Guanabara . O jogooero
•*m ConM-Iht-ira (inlvúo.

OcvntroavsLnte Ri-innldn treinou
rwirmulrmntt* optem e garantiu sua es*
cafuçáo para o jogo di- amanhã, contra o
Vila Nova * no Miocirâo. O lateral
Mirandii.contundido na coxa esquerdo »
•'.ó IJI- VIT õ 4 *ritrear nodiii II, noumjstoso
contra a Seleção <|fl Colômbia, cm
Bogot á , ocasião cm <jue Eder. Jorge
Volcnça e Marcus Vinícius cumprirão
sî pDnstin em partidas umístosas inter-
nacionais.

Leão , com dores nn coxo direita, é a
dú vida do Grémio paro o jogo de

•••

3
SEGUNDA DIVISÃO

Nacional abre certame
Nacional t* Goianésia ahrvm

hoje, a partir das 21 horas , no es-
tádio JK , um Itumhinru. n II Cnm*

prsinato Goiano de Profissionais da
Segunda Divisão , num jogo que
li m pcrspcctivns dc uma 1N>:I ar -
n«raduçiin. umn vez que marca a
\ oltn do Nacional,após nlgunsanos
do inntiv ídndi*. íiniunésia tem
como t écnico o ex -zagueiro Dilão,
lio Flamengo, cnm passagem no
í ru/tiro ca equipe é prnlicanientca
mesma que disputou o runqHMinalo
dn iknopassmlo .

O Nacional contará com a ínrça
mií xinui para jogo esinia .
Ontem à tarde * o direinr António
1 ‘artos Andrade esleve na F(iF e
regiilarl/nti todos ns jr » g*uÍ ores
rleixaruJo, desta hjrina . a torcida
lernio* lYiuInUranco traiu|uilos , A
intensno da dín loriii do Nncioruil é
conquistar este iwlnmc, para que
no próxinio ano n equqie \ enha .1
disputar o ( anipeonatoda IVimeir a
Divisão * igiialando- at- ao Itum-
biiirn,oseu principal rival. A cidade
est á empolgada e um grande upoio

está sendo dado á diretória v aos
jngndores.

Já o Goianésin , que nâo esteve
bem no último campeonato, espera
uma melhor campanha este ano,
embora a equipe seja praticamente
a mesma * O técnico Diluo não
poderá contar com dois titulares
que estão contundidos: o ponta
direita Chicn r o quarto zagueiro
A1ex Além tio time que começa
jogando foram realciomulos para n
bani o dc reserv as Tadico , \ á *Wkimlerley e Paulinho. Attelegação
viaja hoje, as 7 horas, e o rtiorno
S4 »rá após ,1 pariida.

lrd( ' AI *: CN / i / Jfe J f\ l 'JI h )
U I / J iHu t f t i n i . \ I f »c r t *' t i c XOO.SJ
\UXt l í MtKS : fh t tM l i l i Veres .

BuD\ r . j * XACtfhXM.
en

./rrrge
( 'Ithulitt ; IIY /soo Sí oircs * Lirtui ,

fí in fu l r J t i t l i n r ; Wu l tc r ;
fhttnh* r f t $ c Tontiho; Tm n. ,Aí/ »JOI

7.1 z inho; ( íO IAXf iS IA: K i !naml» >:
f t t , Zuno tn, Don iz i t f t < Sarun f ;
Hnhcrli* ; A s s f .% c \t %irtjuiu h o s;
f. t / r zinho, 1 ‘rmór /rne lr\i( tu*nhtth> t

(ftíoteh? J
BflTflCLfl m

TV á cores, interfone, FM, música
mecânica, ar condicionado, serviços de

bar e restaurante de primeira .
Br . 153 * Km 8 - Saída para São Paulo

TeL: 249 -0007 Goiânia - Goiás

1CLASSIFICADOS
pj? st • - ja a * ' -.cmDdi Ja -J*? cíivjue 233 f* dBe seu anuncio

Assistência Técnica Garantida
Auto-laianle para Auto e instrumantal.
Toca- fita , Auto Radio, Amplilicador , Tweeter ,
Antena para Radio e TV.
Assistência técnica em aparelhos de som.A RADIAL

O PODER DO SOM
- F O N E 2 2 5 - 4 9 6 5 * GOiANIA - GO I- CENTRORUA 9 - N1 190

».«»»"«"•bolteímbul.n...
Preços «snecleíspara revendedores.

Vocè gosta de SOM?
Nos vendemos, instalamos
e concertamos.

I
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Í K árbitros Benedito ( ronçak
ila Silva , Jn^é Muni /, Rr.indân. JUM -Pereira Sohrinhn , Edsun Puulí nc »
da Silva , Osmar Mnrquis u Sebas -tião Junqueira Prado for.mi
pi risos , temporariamente , ontem a
tarde, |H !<> Departamento de Ár-bitros da Federação ( ioiana de
Futebol ,

C'on> urna série fie .iruMÇÔrs —conturbação. de -lealdade,
ciplina — , nrnrcmcl HélioTei

morali/ar « » departamento d* * ár -bitros , que de qualquer maneira
terá de melhorar, À reunião ex -traordinária foi alnria pelo pre-sidenle ( Iliberto Alves , qur 1
advertiu os juízes , no sentido de
corrigir alguma - dislorçms, mmn
fe/. questão de manifestar total
apoio a qualquer decisão do diretor
do departamento.

Usando de uma franqueza fora do
comum , o coronel ilt ivoij hem claro
que a finalidade da portaria visava
unica o simplesmente eliminar i

tf »s v ício - nnol udos por ele
decorrer tio atua! campeonato. Fal -
ta de participação, preparo f ísico
manobras para derruba -lo tio
são os três grande* motivos ale -
gatlns oura justificar a portaria .
Sem talar , e cbtrn, na necessidade
t )e renovar o q̂uadro de árbitros .
Concluindo, ele disse; “vocês
novos , atentem hem para o
primento tio regulamento , porque ,a
partir de agora * a responsabilidade
da arbitragem iMá em suas mãos".

ex
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Pisys.

ME
*I

irindis-
eixeira ,

diretor tio Di parlamento de Ár -bitros , jllstifiroIJ sy;| dtTÍ M <tL
alo referendado pelo presidente da
H 3 I *\ Gilberto Alves . “ Enquanto
<'U for o diretor do Di parlamento de
Árbitros, esses jui /is não apita-rio'' .disse If êlioTeixeira .

í

f »*. em i *ct r -
rin

\êL ii *

cargo.

Tulíca joga com um seguro de Cr$ 10 miíhõesJUSTIFICATI \ AS Adalberto escalado para enfrentar o Itumbiara

Vânio não
vai jogar

Rodovalho
não muda

Para justificar a medida pu -
nitiva , o coronel í lélio Teixeira afir-mou que o principal motivo que o
levavn a agir daquela maneira , era o
fato de fa/er uma tentativa

com -

para

Bugre
estréia

O pont a-esquerda Vânio sofreu fratura na mandíbula direita, numchoque com 1 larir dn Rio\erdi* , anleoutenq e tev ede vtsr operad11 omlem
pelo médico Tiilio Serviu . O iogadnr leni de licar afastado das ati -vidades i ^pottiv as tiurante dois meses . apmxíroadainerito, Esse falo
deixou o técnicoJnilton Santos com uma dúvida para escalar a equipe
que enlrentno \ ila Nu\ a amanhã .

. 1 buiu ii o tinicn ponteiro nato que Jnilton tem para substituirV onio. mas o treinador tez quest ão de frisar que somente , boje, à tarde .um coletiv o-aprmito, e que vai confirmar sua escalacão. No mo -
mento em que Vânio deixou o campo , no jogo com o Um Verde, Jnilton
preferiu colocar Vsinderloy na pontn -direita . determinando que Hum c
S ilv inho jogassem |Hfcla esquerda nos momentos oportunos , sem fixar
posição.

"O time jogou liem contra o ( iniatuba enão haverâ nenhuma mudan-
ça", ( um I SSí IS palavras, o técnico Osmar Rodovalho confirmou a
equipe dn ( ioiás para o jogo de amanhã , no est ádio .JK , contra o hum*

hiura . “ Foi uma apresentação sem defeitos e espero queotime pns.su
manter o ritmo contra o Iluminara . Os jogadores marcaram todoocam -
po e não se intimidaram com a violência floadven á rio Fiquei realmente
sntisfeito".disse Rodovalho.

Assim . para o compromisso de amanhã , muito dificil , na opinião dn
treinador , o ( ioiás começara com Amaury; Adalberto, Argeu , Miltone
Gilson ,}áder: Malinha , Liminor e Gerson Lopes; ( iardel , ( iildásio c
Garlos Alberto . Não haverá mudança nem no banco, cami Rodovalho
tendo convocado Gilberto, Marcelo , Tendorn. Uncau e Itnnaldo .

Apesar de estar treinando desde a semana plissada . Marco Anlonín
nâu si rá aproveitado contra o Ilumbiura . "Vou preparado melhor fi -
Bícamenti* para que possa entrar no time e acompanhar o ritmo dos
demais", explicou Osmar Rodovalho . Afastado da equipe há quase cin -
co meses fsuu última part ida foi cont ra í I I )< *sp( »rt ivn|>ela Taça de Ouro ) ,
Marco Antônio, pura o treinador , é tido como urn * ir >s grandes trunfos
para o restante do campeonato, "K um jogador importante e lenho que
prepará -lo Í >om para ser escalado" , ressaltou o técnico. O atacante está
treinando com muita disposição e sua vontade é muito grandede jogar.
“ Estou ansioso para jogar", resumiu oartilheiro.

com
O jxmt a esquerda Bugre Foi rogxjlamado e HiiUro Menezes con-

Firmou n sua estreio no lime tio \ ila Ntn a no clássico de amanha ,

contra t » AtleLicn. pt‘Io rclurnn da fase preliminar do Campeonato
Goiano. O ponta direita Barrinha . quecontundiu secontrao Goiás ,
foi afast ado e alõ autorizado a viajar. A dúvida do treinador esta no
centro da /ngu . pois Kausto fará um teste hoje cedo e se não for
liberado , Alexandre Neto entrará em seu lugar.

Para testar hausto esta manhã , I altro preferiu não dirigir o
coletivo que estava marcado para ontem á tarde , transferindo-opara hoje cedo. Com a confirmaçãoda presençade Bugre, queserá a
grande atração do time , o júnior Nilson irá para o banco , embora
tivesse correspondido no último jogo. O médico Cairo Alberto
iicredita que Fausto terá Condições de ser aproveitado , entretanto ,

preferiu dar a palavra final apõs v er o teste de campo. Á
trav ão começará ás 20h:i0min, no 1 lotei Presidente.

C) treino de ontem á tarde resumiu se a chutes a gols e depois
houve um pelada . O time para enfrentar o
Gabriel ; Tripiche . Tímoura , Fausto ( Alexandre Neto) e Valdo;
Marco Ant ônio, Falcãoe Erivelto: Luizinho, ItoberLoe Bugre ,

Apesar da derrota pura o llumbiara , Daltro Menezes ficou satis-
feito com o desempenho dn equipe . Considera o jogo de amanhã
muito dificihmasenLende queo Vila apresenta -se com um potencial
melhore pode ganhar oclássico.

Ainda não houve nenhuma conversa do técnico com Dudu , sobre se
estn jogará amanhã nu nân, “ Mas estou com espt^rança de ser escalado ,
porque acho que tenho me sa ído bem nos treinamentos".disse Dudu . A
sua estréia , no jogo contra o Goiás , pelo primeiro turno da fase preli -
minar não foi liem , por isso Jailton não voltou a escala - lo „

Nas demais posições ,o time juira amanhã será o mesmo que venceu
o Rio Verde por 1 a 0, conforme afirmou o treinador, Na *uaopinião , o
time atlética no jogou bem em Rio Verde. prineipalmomeno setor defen -
sivo , onde a entrada de Wilson deu mais segurança ,

Valtair viajou Surge um craque?coneen -
Baslanle satisfeito e confian-

te no sucesso , Valtair v iajou on -
tem á tarde paro o Rio de Janeiro ,

onde se apresenta hoje ao Flu -
minense para realizar exames
médicos, e. se for aprovado, dis-
cutir
um contrato com duração até o
final do ano. Pelo empréstimo, o
Atlético recebeu Cr$ 1 milhão o
200 mil . O presidente Rui mar
Martins Borges não revelou o
valor no qual passe do jogador
seráestipulado.

Valtair levou consigo toda a
sua documentação.. e , se acertar as
bases financeiras já poderá cs-

provisado.
Nacional , Paulo Emilio o escalou
na maioria das vezes na ponta-
direita ,

começaram
Paulo Emílio deu uma grande for-
ça e agora Osmar Rodovalho disse
que sou titular em qualquer
posição". Desde que Rodovalho
assumiu a equipe. Calos Alberto
vem sendo aproveitado na ponta*

esquerda , mas ele não esconde que
o seu desejo é fixá- lo no meio-
campo, ‘ É jogador para ficar
pouco tempo no Goias, pois o
clube não terá condições de
recusar tantas propostas quesur*

girãopara vendê-lo".

CampeonatoCarlos Alberto vem se revelan -
do como o melhor jogador do
Goiás no atual campeonato. Com
21 anos, nasceu cm Vianópolis , o
armador chegou para o time aí -
viverde em 77, trazido por Sebas-
tião Caixeta , prefeito de sua
cidade. Contra o Goíatuba , ao
marcar doisgols edaropassepara
o de Gildásio, a torcida começou a
ver em Carlos Alberto um novo
idolo. “ Estou procurando
aproveitar as chances, mas con-
fesso quegosto è mesmo é de jogar
no meio-campo' ' , afirmou.

Desde o ano passado, Carlos
Alberto vem sendo aproveitado
no time, mas sempre jogando im-

Notrear no time do Fluminense na
próxima semana . conforme os
dirigentes cariocas disseram a
Ruimar Martins . Parti o jogador ,
aluar no time carioca é um sonho
quede há muito vem acalentando.

Realizados mesmo ficaram
Gilson Aguiar , o Mineiro , e
Atoície Borges, treinadores do
dente de leite e juniores, respec-
tivamente , do Atlético . K que
Valtair começou sua carreira com
o primeiro, aprimorou seu futebol
com Mineiro, queo indicou , lendo
elogiado o jogador diretamente ao
técnico Nelsinho, quando de sua
ida ao Rio.

Atlético será este: "Minhas chances
com Barbatana ,

as bases financeiras para

Otimismo é geral
"Será fácil ganhar do Atlético.

0 Vila tem time melhor e não
acredito que haverá zebra M

+ A
declaração é do meio campista

p| Erivelto. dando uma opinião sobre
o ambiente no elenco para o clássico
de amanhã. “Ainda som Valtair e
Vânio, a coisa será bem mais fácil
para o Vila", enfatizou. Erivelto,
que tem sido uma das principais
peça* da equipe nas últimas par-
tidas , disse que a torcida está
chateada porque o time não venceu

I nenhum
(amanhã ) a torcida terá essa satis-
fação redobrada , pois ganharemos o
jogo e faremos uma grande
apresentação1 '.

O ponteiro Bugre é outro en-1 tusiasmado com o jogo e sua es-
tréia . “ Desde janeiro não jogo e vou
procurar mostrar tudo que sei. Não•••••••••••##•••••••#•#•••••••• A preliminar dc J>ivino, Zi Carlos c O prvuidcnLe Mogno trado no dia de ontem. O ensaio que
arnanbi. no Srrrti DmiU,» AincU esifio Maia , era çsjxrado on- estava programiido para o períodoDourada. s*ra er.tre os convocadas Ldmar . tem a noite de Sao ,
juniores do Vila e AdivaJdo. Heinaldo! Pauto . O diretor de da manhft . acabou acontecendo as
Ailèlico , tu abertura do Nabíl, Cdsjnhoc Nlvio. futebol Andrdino Ratis-
Campeonato Goiano d* *** Pam deixar o elenco desmentiu que de
categoria, Jorge Vitorio mais muiivadu paru rn - tivesse ido buscar algum
escalou o \ ila com fremir o Atteuco, o jogador. "Foi resolver
Eudea ; Tnntnho, Neto, clube efetuou, após o problemas particulares,
Macid e Urna; Dibon, treino de ontem, o pt- disse.
Artur e J úlio César; pmmtodfabríl.

tenho nada contra o Atlético, mas
minha motivação é muito grande,
pois o Vila Nova acreditou em meu
futebol ao me contraLar". Bugre foi
para o lime colorado em troca do
goleiro Alberto, ambos por emprés-
timo, e já está ambientado em seu
novo clube. “0 ambiente é ótimo,

estou recebendo apoio de nosso téc-
nico e a torcida não ficará decep-
cionada comigo '.

Dizendo que segunda-feira estará
de volta aos treinamentos físicos, o
zagueiro Zé Luiz assistiu ao treino
de ontem, *fFui examinado
novamente e não sinto nada da
contusão no braço. Vou fazer
fisioterapia e dentro demais 10 dias
começo a treinar para voltar ao
time. O Timoura , o Fausto e o
Alexandre que se cuidem",
declarou.

80 mil por mês erií re IUVJM e orde-
nados. wndo que no contrato anterior
o joRndor rccebin Cr$ 70 mil mensais.

Oíí dtngentcs atk*licunos, ajndn
proposta feita a Tulica. incluí ram

também 15 jwr cento como direito que
o jogador teria em raso de sua venda
por olé Cr* 3 milhões e 20 por cento
caso o valor ultrapasse essa quantia,

Tulíca está estudando uma contrn -
projMJSta para Fazer À diretória .

O time de juniores do Atlético es-
tréia amanhã no Campeonato Goiano
da categoria, contra o Vila Nova. na
preliminar do jopo envolvendo us
equipes profissionais,

•••Tulí ca jogará amanhã com
dc acidente dc trabalho no valor de
Cr$ 10 milhões. Sua renovação de
contrato parecia fácil, mos o jogador
já pcnuvB o contrário ontem, quando
recebeu a proposta dosdirigentes: CrS

Paulo Roberto esta praticamente
recuperado de uma contusão na vi -
rilha. entretanto, Osmar Rodovalho
somente irú aproveitá-lo dentro de
mnis nlgum tempo.
• Rodovalho marcou um Lreino
recreativo para às16 bc a viagem para
[tumbiorú scra apòw o jantar , no
Serrinbn .
** Ontem á tarde , houve treino físico

para qtiem não pnrticifKiu do jogocon-
tra o Goiatulia . A vitória de quinta-
feira renderá a cada jogador a gra-
tifkoçuo de Cr > 3mil.na

seguro •** Nn opinião de Rodovalho, que as-
Kumiu o time em lugar de Paulo Emílio
e não perdeu nenhum jogo, o Goííi
realizou , contra a Goíatuba, sua
melhor npresen Lnçnonocompeonato.

clássico. “Domingo

ANÀPOLiSMONTE CRISTOTUMBiARA
Anápolis (Sucursal) — A prín^

cipal atração do Anápolísvna par-
tida de amanhã , em Goiatubatserá
a estréia do zagueiro Alonso* que
devera entrar na posição de Rubens
Paraná, sendo este deslocado pam
sua verdadeira posiçãodcvolante,

A alteração foi confirmada pelo
técnico Jota Alves, após o trviao
coletivo realizado ontem, no campo
do Bordon, revelando que espera
dar uma estrutura de jogo ao time
imed íatamente.

Ontem , o presidente Benjamins
Beze Júnior anunciou a contrata#»
do lateral Luizinho e o retorno de
Alencar, depois de um período r,o
Botafogo carioca por empréatiiP0'

Desta forma, o elenco tricolor ficou
numeroso, bem ucima dos planos
iniciais , e por isso algumas dispen-
sas deverão ocorrer, bem como
guns empréstimos a outros clubes.
Dentre aqueles que poderão ser em-
prestados está o atacante Divino-
que é pretendido pelo Jabot ícaba*- .

do interior paulista ,

O supervisor Ruben Freita*,

também ontem , dizia que 0

Anápolis deverá dispensarpe^menos quatro jogadores, adequan-
do o elenco aos planos que pretendi
seguir. O supervisor, porim nJL^quis adiantar nomes e afiançou qy*
o período de contratações está trt*

minado.
For outro lado. há bastante j

otimismo ern relação u partida ^amanhã , considerando-se que *
Goiatuba vem caindo deproduçã^ _
que o Anápolis tem agora um
motivação maior pela possihihuau*
de poder encostar ainda mai-**
primeiroscolocados na tabcJa-

Quando tudo parecia que o tóc- Após o coletivo-apronLo reali -
nico Chico Frazão c o fisicultor zadct ontem , á tarde, no estádio
Ademir Marinho seriam demitidos, Manuel Nunes Guerreiro, o técnico
conforme decisão de alguns mem- Osvaldo José confirmou o time que
bros da diretória, aconteceu o con- começa jogando, no difícil com-
trário e el^ permanecem em seus promisso de amanha, ern Catalão,

cargos, pelo menos até o jogo de conLra o CKAC. A princípio, o
amanhã . treinador pretendia promover a es-

0 presidente Luiz Miguel esteve tréia do ponteiro-dimto Derval ,

reunido com Chico Frazão, ontem logo no inicio do jogo, no entanto,

virtude da boa apresentação da
equipe contra o Goiânia , resolveu
não fazer quaisquer modificações,

O lateral -direito Miranda con -

Itumbiaro - ( do correspondente
Adumon Machado) Ndsinho

lfi h. segundo o técnico, para coin-
cidir com o horário do jogo frente ao
Goiás. A disputa dentro do plantei
continua sendo o ponto alto dos
coletivos, pois cada profissional
quer mostrar serviço para merecer a
escalação.

Nelsínho, no final do prática,
confirmou o time que sairá jogando
amanhã: Donizete, Cacá, Pitete,
Jucie Nelson: Edson, Luiz Márcio e
Carlos Pantera; Zé Arnaldo, Tite e
Henrique. Para o bancoo treinador

O técnico revelou que sua prin- convocou Alves paro o gol, Odair
cipal preocupação é dar serenidade Tito, para o meio-campo, Delci
ao time, que não soube jogar em para o ataque, Souza para o ataque
desvanLagem, desorganizando-se © meio-aimpo e Heho, para a zaga.

A derrota para oCrac não deixou no jogo contra o Catalão, sem saber , Com relação a delct, o tecruco Nel -
de abalar a equipe e a reabilitação é com tranquilidade, superar o mau sinho disseque vai continuar usan-
ponto de honra . Acha a diretória , momento. Entende o técnico que o do*o como uma arma secreta , guar*

ta nto quanto o técnico Marcíus fato de tomar um gol e ficar em des- dando-o para o segundo tempo.
Fleury, que não se pode perderpon- vantagem em uma partida não deve Após o coletivo
tos jogando em casa e que assim, alterar o comportamento da equipe o regime de concentração, sendo

na tentativa de mudar o resultado que amanhã acontecera tremaroen -
imediatamenLe. Diz Marcius Fleury to recreativo ás 9 horas.

Ontem, pela manhã, houve uma que é preciso tercalma e a cabeça no
caminhada para os jogadores e à lugar para sair de uma situação ad-
tarde reaJixou-se um ensaio versa, mas nâo como a Ànapolina
coleiivo. procurando definir a naquela ocasião. Espera ,

equipe para amanha. Todo indica desta forma,oueoUmserecupere, atualmenie no comando l

que Marcius Fleury preu?nde es- fazendo uma boa exibição contra o Itumbiara. quarta* fura ultima,

calar Edu IOíJO de inídoeé provável Goiânia e mantenha a liderança quando do jogo contrai o Vila Novo
que Chiquinho volte ao time Um- isolada do certame . foi procurado por dmgenUs de uma

^ _ equipe da capital mas acabou
Pela tabela de prémio, a recusando o convite, sob a alegação

Hoje, peb manhã, haverá uma gratificação caiu para Crt 2.500,
leve recreação, com os jogadores que é o teto em caso de um triunfo
selecionados entnmdo em regimede

cedo. e explicou os motivos que
levaram alguns diretores a solicitar
a sua demissão, diante das
declarações feitas por ele , após o
jogo com o Monte Cristo . Ele dirige tinua fazendo tratamento no joelho
a equipe amanhã , em Anápolis, e na direito e sua escalação depende dc
segunda- feira volta a conversar um teste de campo que fará hoje
com Luiz Migue! para que tudo seja cedo. Caso ele não reúna condições

esclarecido. pa jogar, Osvaldo José ja optou
Ontem , á tarde, Chico Frazão pela presença de Jairquu, inclusive,

reafirmou o que havia dito ao tér- treinou ontem no time titular,

mino da partida com o Monte Cris- Antes do coletivo, Osvaldo Jose
to e justifica: "Ficou patente que fez uma preleção nos jogadores,

Odon e Nèo não podem render tudo alertando-os das dificuldades que
o que sabem jogando juntos, pois as irão encontrar, contra o C RAv ,

suas caracLeristicas são iguaia". uma vez que o adversário alem de
Para o supervisor Franklin Silva ser uma equipe bastante perigosa

tudo o que vem ocorrendo é porque quando jogo em casa, vem de uma
Frazão não udmite derrotas et às expressiva vitória diante da
vezes chega o perder a cabeça. Ànapolina . em Anápolis , e por isso,

Cristovão Vieira , membro do todocuidadoserá pouco.

Conselho Deliberativo, esteve on- No primeiro turno , o Monte t ris-
Vila Olimpica * dando o seu to não saiu de um empate sem gol

apoio ao treinador e. na ocasião, es- com o CRAC «- Osvaldo Jnse fiz
Lava bastante revoltado com al- questão de lembrar os problemas
inimas noticias publicadas em um que os jogadores tiveram naquele
jornal da cidade, dando conta de jogo, A viagem da delegação ser.i

ele havia encabeçado um boje, á tarde, e antes do embarque
derrubar Chico os jogadores receberão um prémio

de Cri 1 mil e 500 pelu vitória sobre
o Goiânia , O time segue escalado e
será este; AdemiLr: Mirando fJiurjl ,

Zé Baiano , Ivonildo e Lincoln ;
Trajano* Silvinho e Delci ; Pe-
eirinhíi , Carlos Albertoe Luizinho,

em

ANAPOLiNA
A concentração logo após, hospedan-

só Lem um pensamento do-se no Príncipe Hotel.
(Sucursal )Anápolis

Ànapolina
em relaçãoaojogodeamanhã com o
Goiânia: a reabilitaçãodo insucesso
contra o Crac na última quarta-
feira . í

„ ontem, foi iniciado

uma vitória sobre o Goiânia poderá
devolver a tranquilidade ao elenco. tem na

NELSON FICA

Nelson Santos* o Nelsinho,

que
movimento para
Frazão.

por outro lado, Ulisses chegou a
acordo e assinou contrato, on-

tem, e, a partir da próxima terça-
feiro.estara â disposição do técnico.
Luiz Dario volta ao time amanha.

um
de que havia firmado um com-
promisso com o Itumbiara e preten-
dia cumpri-b.amanhã.

CAMISA 10 1

* arligos p / futebol
* artigos p / natação
* artigos p / volci

pebolins
' sinucas residenciais
* silk screen
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* artigos p / basquete
’ artigos p / judó
* artigos p / ténis
* mesas pingue pongue
* sinucas comerciais
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Profissões.PAG. 23

Goiânia, 06deiunhode 1901J-

3^ Casas H rmn FF
I! mm FFCasas Apartamentos

VENDEM-SE

« I

z. 4 M& ALUGAM-SE§=1§ VENOEM-SEí VENDEM - SE VENOEM-SE nrr
Seior Su>ê
S. Marista

s KTOR
SL J ÇA — t '«\ j rofn
63 rjucirtiiK. st- rulf ] 1
Jillill» ,
en/ inha. nreu di"vicia . dependência [Í L-
f tTtpn^adu. quarto d®
despejo , garagem e
jardim de inverno.
Tiiitarami Sr. Urisós-
tnimi |H*!n fone: 22,1*
63?IL

NG V A CASAS VENDE-SE
SETOR JAO r .. v ,
nova nun 240 mi, tale
com 420 nV2 nu asfalto
( unlcodo '. 3 quartos.
Sendo 01 suite, iixititt
corn armirtos
pelados, sala de visitas
rebaixadas, sala df

IU. KELJZ - Cf 3 drtr-
mLs. ) / I «tate c/ ar -
mas. emhuls. em cercj.
sala ç f 2 nmbls. copa*
«v, Iavandcria, garag .
2 carros todo murado,
gradeada Azulejo luxo
at é õ teto , copa ifli.
banho , state . Acotia
proposta . Lotes nos
Strs. Sul, Oeste, Mo-
rista. Valor Cr *:l 20(1.000.00 . Tratar
rua I esq. e/ 23. F':223-
0660. Creci J 3356 .
Ficha 11H.

BKLA VISTA - C/ 3
dormis , a / I suite.
banho social, sula 2
ambls. cupa-çoz. dep.
empreg . eompl. área
ser . 3 dormis, garag. I
cômodo IIíIH fundos
quintal espaçoso.
Aceita lotes no Agio:
Foup. Cr* 915.250,00.
Phfsl. Cr* 38.tt31.00.
Tratar rua 4, esq c/23
F:223 -0DC6 a Creci J-
3350.Ficha 61.

CONJUNTO
H1ANA
se o
casa.
sala ,,

banheiro, l cômodo
para comercio ou
garug^íTt rnm porta de
EIçO. de esquina, na
avenida principal. 1 *
casa na entrado do

toda

FA -
Vende

direito efe uma
rnm 2 quarto-. ,

cozinha .

S. OESTE - Roa ít
I 7, nH 1UO, r . Uõ quar -
tas, saiu 102 ambwn-
Lesl. copa , cozinha ,, 1)4
banheiros,
cómodo
dep ,

Lavanderia ,
Cr *

CENTRO - Aluga se
no Ed. PhartenonOn-
UT, 4 salas comerciais ,

com pngtm. Prêçnr
Cri l 7.imtJ.0D cada
uma, Trator pelo fone-
224153.

Setor Oeste e
5. Bueno

Bairros
DiversosSETOH MA K IS TA sala. S OESTE Kl).RIO

NEGRO
copa.

ser- ET). SANOALO -
L«tif I * quadra 12 \,
Rua
Aeroporto. 3 qujrWs.
sendo

- Ua^a loniO-l salas,2
I|U;IIIíI*« rondo 1 siiiic.
I tenho, garagem para 2
- jririH. dependência de
* w pregada . ó timo
'nf .i I

telefone,
p despejo,

e rnpregada ,
garagem

- Sala.cepa
t u/ tfiha. 2 durmhono^.
dep de empregada.
WC smíjil. pho Mn-
teco cerâmica, área de

l I1BS

S.6 - \car-
Slll £ e.

banheiro
um

*0 000 00
tributos Tr. ADIMOL
- R ÍUiV 1LMJ, Cenim
Fones:
1 340 ,
CRECI 1215

- garagem,
racial, sala 2 arnWn-

copa - cozinha .
Prmi. Cr *Tratar

jantar com armariu,
bunheiro social com
btijc , dep para em-
pregada, com armário,
2 garagens. N" a parte
superior, ^la de som e
ampla nucada, lJreç o
Cri U.OtlO- • .000,00 ,
sendo Cr* I 200.000.00
financiados e restante
a combinar Tratar
com Cnetiammo fone:
223 6576

SETOR UN IV KR -
S1TARIO - Aluga se
contendo: garagem ,
alpendre , 2 quartos ,
sala, copa . cozinha,

banheirn soeial.ama diJ
serviços. Preço: Cri
12 IMJO.OO. Tratar pelo
1une:224.2875.
SETOR SUDOESTE
— Aluga se contendo
garagem , sala . copa , 4
quartos, banheiro
social, coz.mhiL área de
serviço, dependência
para empregada. PrvÇO
Cf* 13 000.00. Tratar
pelo fone - 2214J262.

SLTVICO.
22 l 7555 — K.06I, llí HJ líOMJUS.

|h4uhine 2-d - l^U Í
tes.
dcfhíllileneiii de cm
pregada Tratar fone:
22.VEIÍL

ço n j u n t õ ,
murada, no asfalto
Aceita - se carro no
negócio. Tratar nu
ILíCLLL OU pelo fone; 2&L
9411. tjuadru 07. lote
25 , Próximo no Parque
das Laranjeiras.

221 10^ 1, 223-
2 2 I - 2 fi2 H . Setor Central e

S. Aeroporto
STSUL - SOBRADO
- Pav . l/ Treu: Salão
de festas critiapu Lotle!
1Mf, ehurriiMIueira ,
IVC social v dupfisitu.
Breu die MT\ iço, central
de gás. apt 41

pregiida. úrea
Muru. ciucha, ve.s-
tiãrjos musc . v fem..
casa de maquina, pis*

dna c pálio do soJr
PIVSSII p pça mm
play gniuiid . Pav In *

i : Jardim, gar.igrm p
3 carros, hall, satas de
t slar . Mjm. junlur c- es *

crilório. co/inha kil '

rht-ns * uren intima,
v * armários,
r lavabo, Pav ,

J- AMERICA - C/ 2
dormis . copa coz .
banho. 2 barracões c / 3
cómodos cada , banho
independente, área.

serv , VaJor , Cr *1.«50.000,00. Tratar
rua 1 vsq. c/ 23 F:223-06fifi , Creci J -3356 ,

Ficha 110.

S. COIM11RA
CASA
visitas, sala de jantar ,
hiilL de circulação, 3
dormitórios (sendo 1
suilel , WT - sociuI.
cnpu-cozinha, tirea de
serviço, l*H 40t)m de
frente, 4 .HO chanfrado,
16.00 lado direito,

23,50 lado esquerdo.
24 ,60 fundos lute.UR
IÍS - 224 J555 - F.
N9 — Rua07 n!* 240 -
Centro — Plantão aos
sábados e domingos
ateus 13 horas .

CKNTRO
TOPÁZIO
esLur e juniar, 2 dor *
milnrins. \\ C -^orinl,
AS . l\ C
pregada
224 7555. liou O? n

Centro - Plan

ED,
S.da de

PREDlU COMEU-
Cl VL Vende Ĥ OEU
S s.iUi" lern-ils. Uki.is
ciuii b.LrJn inp. an> a"l.d
tis, de esquina, taun lil
V íMiuiento p.sru ndu,
aî man
\ L vila MI luLe oil C.imi.
VIILA IMOVEIS

Fisne 224-220.1. 22- 1 -
( 4011 l>,-ti; J " I2+

S. CENTRO- OESTE
- H. C-5t)t)g n 2B* -Oã quartos, sala i 2 am -
b i ., rupa , cozanha.
banheiro, ãna stn
alpendre, dep. em-
pregada , garagem p 5
a.utos. C 2’i .UiM í.00 +
tributos .
ADIMOL Rua 04 n
tj29
224 - IUíM, 224 - 1440 e
22 f 2â2b CRECI :
1213,

Sala dei S , BUENO r CASA— Sala de visita, sala
de catar e jantar, sula
de TV, 3 dormitórios
(sendo 2 suitesl WC
social, copa-cozinha,
área de serviço, dep .

. 134 .

I n em-
efe la/iT ,

i-in -

VENDE5E - UI lute
nu Netor Vda N* » \ a
LTIIóU2 burracrVstendo
cada um dois quartos,
s.da , haiihein • sociaI.
cu/inlia Tratar LVP -
Imòv eis
224 RIM v 223 0779.
I‘n§fiJ -4336

URUS
2 .‘piHMM .kl.lWI

24(1
lãu aos sãliados v
domingos ate as 13
horas. F. 15|.
S . OESTE
TA M AND Alt E
S:ila di es tar , \ a raUiL ã,

2 dorniit/irios,
wwL cozinha. AS.
DIv.OK o ‘ UI , r . l \*tllUS - 221 7545.

CASA NO SETOR
UUENINflO CON-
TENDO: 03 dor *

rmlórios com armário
embulido. sendo 01
jsuile : sala de estar :
sota de jantar ;
cozinha - banheiro
social; dependência
completa de em*

pregada; lavanderia;
garagem - burracão nns
fundos Trutar Av
Hep doLibano n' 20 79
Lj 7 — fones: 225*«Gtt|p £S3-5529.

Tr ,
ipregada F

LRRS- 224.7555,
em

Bairros
Diversos Centro. Funi^-i Fones; ED

BAIRRO FELIZ:
RESIDÊNCIA -
Vende se Ruu L* 14 a

contendo 2 dormi -
t ó rios, saiu, cuzinha.
banheiro social e
ib- jH‘ndènda para em-

pri-gadu. área de ser -
\ iço , garagem, gradil e
murada Preço . CrS
l 5IHHíííM L̂ Entrada
Cr? 63 6.000,00. Finan-

ciado 4'ratar p*4n fone .

224 2544 .

VENDE-SE - ED.
CARAÍBAS - Vda
Nova, sala de c-Lar. 04
dormitórios, wndo 01 |
»uite, copa cozinha,
área de r̂viço. ím-
tuljçào de empregada.
Preço espetacular.
Tratar pelo [one: !
224.7555.

VENDE S E
ALUDA SE
direito de uma casa ,
Ciirn 04 quaríns. eopa.
isvinha, fianheira.saJ;i,

alpendre. Local ex
eeíenti» Ruã P I 7 n '
142 — Setor dos Fun-
noniirius. Aluguel CrS
!5.000.00 - Agin Cr*I .000.0011.00, tom
fmanejarnr nto C E. F..
I irestacões de Cr *12 , 13^.00.
barracões
í !rs 14 .rJOi J,(3(i rnensa is
Tratar Av , T-l NMHÍI2.
Sr . Nelson

OU
O WC -

S . OESTE - CASA
— Saiu de visita.
1avalio, sala jantar c
TV * 3 (lor rnit < irios. sím-
ile í suile , WC social ,
copa-çozinfia. urea de

em-

V. REDENÇÃO -
Rua 1 2. Qd . 4S .Lt . Uh,
XJ etapa — 3 quartos,
sala . cnpa . ço înhii,
banheiro, âfea s^^ rv
Cri 7 000,00 + tfib .

Tr ADIMOL. R 04 n
Centro, Fones:

224- 1341». e
CRECI:

J. AMERICA - Pç- .
C m,03 quarto *- , ^ala.

cozinha .
eop.i
adegu
Sup Sulãn dt- v>lnr e
I suíií-i em assoliihu,
duns sarada - t vista
panorãmiras , iS pontos

j íI t r r J o ri e s ,

tubulação de - oiti , T \
lelidum* em todas as
dèjiendência. purtão e
porteiros eletrónicos .
carillrevestimentos em
vukiiie\ eeortifa . por -

SETOR BUENO -
(.'usa com U4 quartoX
sentio 01 sui11\ çom ur
mários, sala de visita
rebaixada, sala de jan-
tar, banheiro sociul,
cozinha com armário,

dep. çriirsplrlu para
t*mpregada, area de
serv jçu e garagem puro
02 carros, Preço Cr *U 1)110.000,00 sendoO*I 40U tX)íl,AU0 ÍInan-
eindos e restante n
combinar Trjitur cnm
Crisóstomo pe4cj Fone
223-6576.

C Up Li .
banheiro, área de serv
Cr*

EDCENTRO
HAKII.CKTIE Sala .

banheiro .js uoUj.m
tributos. Tr ADIMOL

Kuaai n U29,Cen-
tro Fones: 224 RISC
224 262* e 224 - 15 PJ
CRECI. 1215 .

+dep qUa.rLti .
cozinha, área de MT*

CRUS
* F. I 14.

serviço,
pregada , piscina ínfan
til URUS
F, 122.

U- M,|

22 í - 113SI .
224262*1215,

Ed, PALMEIRAS C
JARD1M C 3 dormi,
rarpeis. parede e piso I
buiitho ^^sal , sala de I
estar, copa coz , banho ]
empreg. siiea M rv . Na I
sala e em l dor nu l
painel c espelho todos I
dormts e .irm t̂ , em-
btR > g.iMg Poup. Cr! I
MIO U0U,00 PfeM . Cr* I
sjhkhui. Tratar ma 4. ]

24 , F -22341666

£| i" 22-1 fóãó H, ULl
22 « T5õô!

V ILA
Casa ,

CASA
AURORA
c/N ula.HJ ilorniitõrioH,
COIKI cozinha, àrva de R A IM 1-I *— N" NI*I* -
sç r \ iço , garagem, " Com: 02 quartos.
bunheiR] MK ial edoms | "-da eopa. iwinha.U2

banheiros, lelvtmic.
quintal . Tr VD1MOL
R , 04 n 3GÍM. Lentro.
Fones 22-Mos4 , 223.
1349 e 22 4 * 262^,

u CRECI 1215

CI.MItO
11JDN

EDCASA CONJTNTO
ARCANA 1D - Cosa,

v S LI Lu. < »:í i.U iritiitónos.
copa cozinha Jinqi de
serviço e dems depen-
déru ius, 1'ralar fones
225 - ! «21«6 e22õ-6S12.

\ ' en-

dv - si- uma eusa , com01
quartos, sala, copa ,
cozinha . 2 bunhvirtM.
despensa, arva de ser -

viço, garagem para ;l
carros e jardim Tratar

Y \ SãoPaulnn l4 tri .

CAMPINAS - Sala p
a mhieiiEe-i „ lavabo, t
dormitJifMs isi rido l
suiti !, U ( Mit ral , s‘o] j.i

- i1

U2com
rendendo

CENTRO - 11. 5h n
139. 04 quartos. sala,
copa .
banheiro,
alpendre, dep. em-
pregada e garagem
CrS 45 „1100 ,00 >
tributo*\hlM()L. R 04 n
L ) J i|

FÕNES :
224 J3 19 ,
CRECI 1215.

Cu Z i 11 ll il ,
escnlôriu.poriais emas t Tratardependências,

fones 225466 e 224 -CRBS armaria
iinii irií . cii/ inhii, area
de -inii'!!'. DE eompl
CRUS 221 *555
F, 130.

e emivn-jfinh
22 I 7535 V 147. li* 12,

S* SUL « CASA
I í alIde virei racla. - a 3u tlr *

Înr . sala rli* smij e I V .
sala «li- jantur i- pr- ns
ein ardiisõi . Copa-
ÇMZ.ínhu. f - A . Forni ,
pia de aço ç gubinvl v
nu lortnieu. I dor-
mitórios e A l ; ceivj
Pendo 2 smtes | ç
dfN-í l, VCC - soeuib
\S . ííisp , I »E |r VI r

ntj v Ljir|H-tesl, iie-l .
le som rei alii v dor *

mitono. t *RBS
221 7555.F. OJH

S . DESTE
SOBRADO
Ti-fíro' Sala ein L",
timilm -ala de juntur
i •ip.i eozinhu. dep *‘mpregada completa,
puriiio eh í rómefi . m
C «oloNe Pav Sup 01
ilormdfoiu- Isendo L
suile! todos v sacada .
s,d,i intima
UIIBS - 224.75 '

P AMAZONAS - C
3 ilurmi-i # sala, gurag ,

cor redor." banho social,
rapa-coz. . únn serv .
murada , la jo tuda ,
azuh-jiis dis: . taros e
riTiiinu as v J t riliçada
A eei tu lotes rio 4
À niirita IUJ S udoeste
VolurO* 1 IBCR » í KHi.no
Tratar ruu I. esq 24
I , : 224 -IHifit». Cmrh J-
445h Fie fia 102

S . PEDRO LUDO-
VICO
rasa* e I barracão s I
ç 4 dormi- . -ala . coz .,
dep einprrg , copa,
toiia. laj« >tada e pin-
tada, piso ceràmiça
OlITRA t
co|ia* KW. , 4 dormt s.. s
1 suite, Le ida forrada,
grude de proteção ,
csuit . , cerâmica, co/ . ,
uzulejudn. dep 4 em
prvg . pintura nova
glulm, curt . barrucAo
c 4 çómudos, tiniu
lujol fido e furta tio
Aceita lotes no 4
Anieriíca, C, .lardim, P
Arna/onas. 3 alor CrS
2 SHK ! 000.00 Tratar
rua i, esq 24. Fj
224 ma a. Creci .1 2145b
Ficha 101. MANE
IMÓVEIS

Tr esq
Creci .14.1-10 . Ficha «V.Pav - C --CONJ UBERDADE:

— cv sala, copa . cuz. 4
dormC t / alvenaria
c a r pet u d a .
suciai dep ernpteg

siTV, Aceita efisa

1: ma
casa M-Iiir Bueno çorn
03 domiilórius. sendo
uniu suili*. sala dn
\ jsiia. sala de juntar,
cfipíi, rnzolha. ar -
marios embui idos .
\ a í alida , di piiulõiniii
irara empregada ,

banheiro
i.iI Traiar IA P

s. Eo lies !
!• 223.0779.

VENDE-SE C e n t r o
224 - 10*4,
22 I 262*

CENTRO
TKIPOLI Sala de
estar. 2 dormiturin-
carpi tudo- ,
Cívinlia. urea tle
nço I 12 « , C R RS
22 1 «455

EDCIDADE JARDIM
11 Atílio CorreLa Lima

c U2 quartos, sala.
ba

Ed 1UUAÇU - S
Marista e sila em L,
eo/, c arrn niod libra -1
dormis . otrjH-li s mrl -
s , dep empTeg . área
serv ., garag. 2 irarrus,
bunho social e bnv .

Piiup.

ban h o: çopa
SIT -t íspu - coz inha .

nhl iro. amplo quin-
tal, Cr* II liou.00 +
l r ihu t n s .
ADIMOL. R m n"

Centro Fones
223 1349,
CRECI

urea
no P . das Laranjeiras,

pnup Cr* 6OU .UU0.0O .

Prtt Cr* d .UUU .UO .

Trotar ruu 4 , esq.c 2:1
F:22441666 . Creci J -

3356.Ficha 106.

gurag . 7 ' AVENIDA
C 02 quartos,

copa cozinha ..
*aTr luF U3 Cr *Presf .

Cr * 14 .ouo.oii Tratar
rua I , e-q 2 I . F224 »

0666
Ficha 67 .

letal ,
'2 130.0011,00 .

S AKKOHlKTf )
ED ímiERA

h a ri h e t r o
CM V JIISITA KlD»

7 000.ULl

l S929.
221 10M.
22 4 *2626 .
1215.

garagem
,f 11

Sida
de i -Lar c tçrraçUi l
dortnilóno- Isendo I

Cr * 4J ATLANTIC D
CASA Sala de i-* -

nihj euzinha ,
3 dur -

ciiculacâo.

{ moV e i
22 ' i I9sl
Cif'

Trt r ibu tu s .
ADIMOL Rua "4 n
929. Centro. FONES
224 - 262H. 221 1061 e
223 - 1349
121.5.

P ATLANTICO t
4 dnrmts . sala estar,

bunho suctUil, cupa-
«37 . urea servdep.

t-mpreg . lumpi, área
cubertu c escrií e 1
salão p diverso* fins
PiiUp Cr % 1KHJ iKIO.Ou
Prest Cr* M tUO.OO
MANE IMÓVEIS

Creci 4 4:« 56.cnp.1 - cuzinha .slutei.
AS r DF. íí It JIíMMA .
quadra de e ^|wu 1 * j.
Aaunu , pia % GRIKInd. F
I 17

11maVENDESI
mu sebíf Bueno,

nu 04 liurmitórius
uSle, luilus

3 443:i.I n r ,
igramliU .
Eiiitaiios,
U ( social, di p rompi
p 1 mpregada , arca de

garagem L \
I RUS

S UMVEHSITA1UO
Rua 229 n . 220.

Cu>& U2t com
quarto-, MJU m/ioh.i.
banheiro, ar* a de serv
Cr * í iMK>o,oo +
tributos .
ADIMOL, R 04 n
929.

1 ii'
CONJ. CASTELO
BRANCO
!.- 11m 04 quarto?! , sala .
ru/inha. 1* JÍrea de wr-

Vi«i, A s eita se cilrrn.
Ute Cr * 250.000 .00 e
t eleíorle Restitui « a
cuiiibinar Tratar com
Osvaldo, pelo fone :
243-6793.

Seior Nova Suíça
. e J. América
I. AMKJtKA
de visita, sala de jan-
tar , sala iMliriui.
durniitórisis. MKTISIU 1
MllR '. \\ t '- MM *|.lLuipa
cozintai. garagem
CRUS 221 7353
FdOF

ED VALE DO
ARACiCA ! \
í . c -iibi. o « dor* !
mjinibis, cupa ,

co/ inha , ârra «U - r -
s K «i. d< p*-ntíi IH sa j >ar 1

duin« s( ica e dem -.
dl pelidiunas, í ratar
6nu 4‘ 225 e 223

CRECIselldii um \ i lide !' CRUS Anii1niarius
sala .

em-
Cfjpa.

garuge rn.
em11
IlO! H Iris.
cuzinha .
quintal e jardim nn
I J 1 nle
I mó ^ ei s

224 li *1H J
l M ci . 1 443 b

221.
'- 533Sala E.MTV ICO,

110
221 7535.

S COIMBRA - Rua
'230 n ' MMijij ijuartos,
sala, copa, cozinha ,

urea ser viços mUrlti,
banheiro.
qumlal Cr * * 300,00

tributos , Tr
\DIM01. - K rn n

929. C«-nt :ro FONES :
224 IUM . 22 1 - 1319 e
221-2362
1213.

S . AEROPORTO
ED. INDEPENDEV

Sala tle e^tar. 4
1opa-liCl.ll ,

garogem
221 753 1 -

04 r .
Iralar LVP-

I‘ tin e s :
224.0779

CIA
dutmilitnns,
co/inlm.

Centro , Fones :
224 1419

CRECI
SKTOli WEI>A VIS

Yende - se ca^a
4 quartas, -ala^

. cozinha, vrirunda

N. CNTVEILSITARIO
I durmts., 2

salas, biH. abo, banho
social, copa- COZ , i‘s-
í Ht . dep eompl . ein
preg , garag 2 vnc.. A
reli rida cll-a eUcniltru
se em çoii-t. ruçflo .

Aceita lute nu* Sir>.
Sul, Marista , Bueno
( ojmbfu \ alur Cr *3 '2M0.00U.00 . Tratar
rua 4 * esq 23. F :
224.0660 CrvtiJ ‘I45ív
Ehfs.i95.

a- I- IOH-L
2 2 I 2 6 2 s
1215,

pequeno \\ t ‘TA C . CONJ LIBERIJADE
C sala, copu^ruz.. 3

dnrinl* , c alv 4 car -

pets., hsnhe social,
dfp eriípn g ( arca - « t -
v Areõa casa no P
das Lsiranjesra ^ Foup
Cr^ NS1.I. 1KJti.U!1 Pn s|
Cr' l UOU.Oll. Tfatar
ruu 4 , esq . 24 F , :
224 n Cr« ci 3 -445o.
Ficha 106. MANE
IMCA EIS

DE.cuin ,
CKIls
I 102.CENTRO - Ci sala

visita, sala t V copa
n «Inrrri ^ . 9

CASA N0 SETOR
OESTE COMES
DO- 0 ] sJltas, M4 suí te4- .
çupn* cozinha amola.
de|si-ndèneia ciUTIp3 t a

e uipregueiu .
garagem para (D
curros Traiar Av,

Rcp do 1abanon 2979
Lj 7 ^ funes: 225-

^6^1.224 *5529.

T - . ,
I- quintal. 5 Ruu N -J -

ML lote 23,

l i .• MJ iKM.OU .

IMPERIAL
A v .

SEIOR DOS \FON
SOS
uparlurm-nlo, cum 04
dnrmiturios. e il< ITI . LI
ili -pi. ndêiii las Ao n a -
sa ' c irros no negurin
L tatar |>elu lotn - 225

45 Vs

PONTO
í IA1

COMER -
Alug.i -e a

-l t^quina tom
Tocailhs ju lado da
l.ojas \ ns«Tiiuna-s . lote
OMí I ar« a de l iwhl m2 e

" MM mi- deCnn-truçâu
ATILA
Rua s d t .j* 1 Centro

Eone, 224 2203, 22 t -
LWW Cret i .1 .TlUrj .

NOVA
CASA- ala visitas, sala de
juntar e TV , 4 dnr -

milórãis i
syilifr.

de serv içii, ar -
* _ F.M,

22 1.7555.

SllCA
I « arií genii

- Vende- Umquadra
Preço
Tratar
í MM V K 1 S _.
Araguaia , 36 «
iro .

9p«M

:CilZ ,
.suite, bunho sociul

serv. garag- I
lENTRO
FLORIDA

ED.
Sala di

e-tur p '2 ambumtL - »
dnimiUTJo- ,

\\ C socia l.
i: ir.igern
BS - 22 i

CRECItii.i
urea
harratuo nos lundus e
outro p / despejo \'ulijr

Cr * 2.60U .dfRLb [)

“I ratar ruu 1 esq c
V’ 224 - 9666. tTeCl J-
9456 FíchiilUH.

d e\E. M - ndo
\lI ' suciai .

Cen-
223-

AL ,

\ S ,
1- Mih CR -

S. COIMBRA - Rua
23M, Ml quaftiis.
copa, ,. rnzinhii ,
Iianhein>. .an a ti« • Nt-r .
quarín p empn-gada
c banheiro. Cr %
l 4 .U0il.0U f liLbutos
Tr \DIMOJ. Rua 0 í

Ci,nim
FONES 224 J 0sSt
224 Ul9. 221-262*CRECI 1215 .

Telelnne
•iri „
niariu-i, nos iií
ntiis

24 IMÓVEIS
I ». R

T:íi AMlKMHl
' "

ÍT
5 IJ d 11 e -I •’ \ p t
K. * 11 i . M l diirmiti «ri" -
ar i de SKPvsçti. K i'pa ..
«. i ' /ird a d* rsdrntu
p.ira di ini# " tua edrms
dep Tratar lun* - 2'24- |
6 12 e223- » \2* h'

- l uia
ullj Palque

M > E iranleiras como 1

liII imtlM iUS, MOdu

vENDESE ED.f ENTRO
NORA DlIIANE
Sala de estar p 2 am
bu uU - . 2 durmitorins.

M , WC-soiiuI.
copa *i onnha
W C « mpr » c. . da I Kit
S 221.7535 F. M 72

i. .c- a MM
NOVA KCICA *
df - M- uma uisLi nveili-
ÛEistruídj, acLibumen
t« de \\ 2 sabifí. 2
quartjjs e [ sUge cuin
j1rtliarjti etnhut ido.
' a t a bu»
*4b|||#q

PRIVE S . 1SCENO CASA
Sala de visilas. »

tare latiliir.-aladv 3 \ .
a dormitório- ( senda 2

UC-Mht.ll

ven* CAS V
ATLANTICO - C^á

com sala para U2
bientes.
rnil órios, banheira
S^HTJL a»pa . cozinha ,

de M Miçtí , dt peii

H . V ISTA — C 3 dor
nu* . - t suite. banho
social vaLa 2 ambts .
topa ruz.. dep * m-
preg rompi . , ar« a
\ , garag I làmniii»
nus lundos, quintal
paçttHu. nunca foi
u- jda \ celta lale-Ptiup ÍT * 915 2 -5M I til
Pn- st Cr %

Tratar ruu « *q 2 :
F : 22 i (Hfâti Ciid J-
4 FI6, I-Tchj ãi

P ATLANTICO * i
i dnrmis.bunho WKIAL
s.d.i «- stur . copa COí
área rv. dep i mpn g
eompl
a vnrandado 3 munda
v passiriu p aumento
nm fundas Puup. (TI
sUiMHXUJtl Presl , Cr ** RMl.MU. 3 nstar rua t
v&q. c 24 F:244 -tS
Cnci J —;UÍ56. Fid»
117.

JARDIM AMERICA-ala . copa.
dep. ndêm ia-llll!'- A.luga ’ i - consendti

sala . 9 quartos , copa,

co/ irdia , area de ser -
Cr *

929.anv
dor -

itiii ; n
zinliu.

fnipregud.i- H*1

luscina ,! mi : '

(O cci»
«le AS.suite-l

ciqia eo/inha. ari a de
dep
í RllS

!gyragerniapeiii .
n| ir lí Vs « uibuí mu-

IA |TImovei *.
224 I9*I v

Priço\ ICtls .

T I HíM yi> Traiar prln
íone 22 S 7134,

de-pcís- *b
dois

4-m -M-niço.
pregada
221 735.3

a6 4
d7mia para dum* • tica,

garugein . an a nu ( un -

do, toda torrada e
demais dejH1ridencias
Tratar pelo
223 1^12 0 223.6266.

« * SETOR M DOESTE. ED \ M J DO
AR \t;i AtA HUo
D, Apl 2132 ,
prive, toda ei i ircuio.3
quarlu- ,

' deju- ndênria
de empregatia. -ala,

zoznihii , banheiro
i r̂^u Cr > >" UU6.IJÚ.
Tratar \ domar nn
Local
"SETOR AFRoNHt
TO
Liparl im» rii<P nu Ed |
\\’| i RIO. contendo

^a!a « m 92 «tmir^rnli J
M i duni * iture i - . ^ - m! ?

B -uib1 , baniu iro
S(K sj.aiu d- fsi -r^ ko.

dep< ed. 21« u lumplcla
de ' i'fit&fegadâ «- gfl
í .iaam Tratar pelo
írrne 224 352*6

Tiaiai
IrHl! • . .
M 1 * 7 ', M C(|*1’I.I‘A1 lO

para
lflDus, S iluit ÔMU mil.
[ '‘vtunte fimiiit iado»' «ne: 241- 31 *

'b .

J AMERICA
Cd 25
sala . Ciijij . cozinha,
banheiru. area de-
- • rv içus. qumlal Cr *BjniKl.Ru f tnbur
Ir ADIMOL Rua ni

929, Centro
FONES ; 221 19^ 1
22 1 1 - 5 511 '22 1 262^.
CRECI 1213

Ru- EOF ANA PAULA
t entro, K -1 quiirlivi

li MiLltl , Sala « - 1 .LT
iant«ir. bunb social.
Oi|u pn/ . dep

^ í 13 I — “4 quarto-,.
V. SAÕ JOSE - c
fttilu, copa cuz.. atp .

banho - I.IL , 2 dunní *
\ aronda t tnlndu trente
da casa . I galpáu
iomerrial Aceita tam
ípp S A i rov LA ri:e a S « *rcr * i ftoo 4nuo ,tiu
Tratar rua 4 esc c
F . 243 .9666 Creci J
3436.Fu ha 112

curtiALUGA -SE - Uma
UM cum 94 qiutrP»:!.
-. .da , ropa ço/mba . 2
harsheiro- e ân adestT-
\ iyu Tratar ã Rua P-
I i. r, 31. Setor du-1 ' i»nt |iiri.*ritis
214 71f« 7

4 3 ,UM« *s. p, Limovico
C 2 rasas *“ I hafrar*iu

s/ j c 5 DORMIH , sala .
ciPjui coz , dp cmprgg
eompl Uwiu lajOlsida

garag.
4 dormU, ^

toda forrada.
v u z ,

Innr : em-
pregada. giragim a.- • rvhu í

JARDIM AMERICA
' Ptófcim» a Nu* u
N tiiça B

HUariiss ^ sendo um
fjUite. anhi snm. sala
1 V , copa,iwinlia.área«1'rviçn, banheiru
M,vLl. depnidênciu de
cmpru^tidu , nbr ig«
paru 2 veí culos ,

acabamento de I ' »
í onseguiíuns hoan-

ciimenbtt integroL de
b-iMiculur. Fone ; 221-
6247 i> recados 225-
4749,

us.
g.i- . mti r -

boie, 7 r.R .ir nn M \|t -
CD II s2r Mn1 IBS
Sul Foru-s : 223.01,,--»0, ( r. cÍ | s33 R,

SETOR À ER OPOR -
TO
com
cuzinha. 4 quartos ll
giuilel di-p.
pregada, garagem para
2 currus. i,scriíÕFio.
d< >l* liw;, JJ K -

42d Setor
Aeroporto. Parte
l L nu n c i ft d LI
CrS- .UiO.taJM.OU Trolar
fom- 2 IU:̂ Nt

:scontemio ! ,
vi,nde- se uma

OUTRA e
copa-cu/,
I smU\

la , Fonecopa.su .J.
2 í

' ' ' !7de em- \ eílde- sí 61ALUGAM-SEcor ( I na > .
azulejada . dep vtn*

preg, barracão c * J

cúrWoH. An-iU
J. Amerit a. í . Jiíf '

Aiuazo
Cr *

EOF. TL RMAUNA
-- CiTilro , r 2 qu.irl"s ,
^ ala » ^lar- jantar.
Ranh social, c^fwi-
iu/ , dí p imjiregada.
a „ r \ iço ( gtti.Kulão
te via , píav gruiind v
garagem Fralar na
M ARCO H í+2 c hi.
n 111 S Sul Fnrn *
22 3 -2« - s r :.:.i.7 '-lU
( n ci 1 ^55 R <M

tD rmn
\

~

í M~X1 ®
VhNUE SE - L" m*,luduh JI ?-

Aceita- A^rtamentos

^—\ip VENDEM-SE
A n ca>a, com

íbqn lutaflcL:>
« jliálqUí r opa de

leíCuFrs .
Traiar .« Rua l’tíulú

,,uu>Sr.i V I ,
\ Jj 13 ipcuf *

no ALLGA SE
Cí̂ a no S « tor Sul , ciirn
02 quartos, 2
cozinha , e quintal .

PTeÇo Cri l^ .UdOjílU.
meus tributUB Ver e
líLiUirafltia^ Vn ^ 9— S i tor S ul ,

ALUGA S E
* . . a no S i sor 1 nivt t
‘Liart" pi-rtiíthu du us-
laitu. o>m hí ..i.i\
dv e - tur '1 uuârtos,
uma saí a de
Lunh.iro rociai, copa,
cuzrnha v garugtfn
pa;., 2 ç . - ;T - A c.isj e
toda i

Pavtffcx.
um barracAu cun 2
c -.7:r̂ xii> - i ur a un.pla
\ a r a nda , cum t og5 o
ca ip tf a Tratar ptlu
fone ^

'.3 J

U rsja ITT.Jp-dinu seV*lor
2.0UH OOO.íHJ , Tmlar

11661» , tTccf J^Uao .
Ficha I«l.

CAMPI:NA*
-~

Mfcdioc 3 prtVt í j h -
luiiis ccimerçjLii!> ç - up -
M3, n/ ro.sid - c - ^alu,

. 4 dormis,

. duitf bunhos
\‘u Íor . UT*

tu) n» g- Jt‘io

Maga!hã: \

íole U-J - TSETOR COIMBRA “

C s.da dc t^ter * copa*

cnz . banho social , urea
cóniodns

çu£Vierctiu- + 1 barracão
íundos . ârta Mm*m u r a d o , u s s a l t o
quitado. ^ ulor v f *
l . SOO .UOO .m) Ttami
riiH 4,csq.c .

C. reci J -34&6

S ETOR A KROPOR-
Tf) — Com 2 quarto-»
c a r p i - í a d o s , sala .
cozinha, cupa . dtjtffi-
dentia complelu de
H mpregada « garagem
Vvit ji - st* na ]x>upnpça
IToLa-.se por imóvi*b
»u curní. o rv*tanto a

ser finumtadu. Traiar
com Pauta, peta fone:
224.09*7.

ED.CENTRO
S AYO.N VRA — Sala
de r tar.2 dormitórios,
cozinha . cb rpttu J. V\ C
LICKLIL ar coridjciofiadõ
12 apureíhiís ) URRS —
224 ,7555 . F . 1 > 3 —
Rua 07 n 240 — Ctn-

PlinlAo aos.
L-abadós t: domingos
ate 1 - horan

JARDIM A M E R B A— Fusa íi RULI INI T9
prô xinio a N . S uiç^ «

«itn I quartos, seiuta
SíJI ti- , ^ala ^om1 TV ,

fsunh« in» sí jdal. ubrigo
vD"

Vt'Jib’1menti» lJ novis-

^ilrti . cum pnipriet a f iUr

^ci Ha fm-mciumi-nin
Mfe total. Fain s:
^'2o 71. rtsçado 2"2'3 f 4 * 49.

CASA
E Ldldi er.í rada. sdLi

h\ jr-g c

S BUENOtV 5 J. ESMERALDA -
EU. DOM RODOLFO— Vend^-strapt curjib
quarto», um cr-m ar -
mino. ifala. cuzinh:i,.
ár < a de serviço, 2
banheiro* v telelane,
Por apertas - 116990,99
u àgio. Tratar ínr.er
21 j .6107.

íserv
Kl) ANTUKJP
SKTOR AEROPOR-
TO ,
TinV* * ,
garagem
t í +•jw'nd" ntía s, olí csi
t - n al i, ac5<i, Tr .iti:pelo
3n:u'

dt e-tar.
Li rraçu, Çfp.i CNZI|,L.S

;i diirirúturiu*' ^ ndn i
Mlíle. W 1’ tUCUlL AS ,

carfutada e
f . N '„ s íurdos

PA Rt)CE IN 1HS -Tlí lA— Um barraciuctim J
q u a r t aía. cuzmhu,
irta e banh- - .ro. Rua
Monie Cr.itn e - quina,

com \ i. . Quita J un-
qy tir J. tmiar nr»l< Jç ftl

í . PAI LISTA Apartamento
culTi 4 qu -Tiu>, fc

« detmiÍH
cupLVCrt/
irtA «.TV

raw.coo.oo , Trn^r

t veiculns.
- fl̂ p .amp!" quintal c

C R U S
- F.IS,

DE, garag*,'in tro

.. 23 F:223-
oí;3iF7ír#ci j.
Kichs ipfr-

0666 ,

Fichahl
rams
2^ S . 7 53 211- 41^7.224-



Goiânia . mnho do 1981
DI Á RIO DA MANHA — PAflim ^

ttlll n nnDApartamentos
f=W ] VENDEM-SE

Terrenos
VENDEM -SE

t n r 11 SE E imo SE
S f-y— VENDEM-St

SKTOH
EI» ANTl nif í

V Ji.irlJrm nl n fsini 3
! dt- ixia is

t ond . Cidade Sal S .
Jns Afull̂ ns C 2 tlnrrii -ts banho Miciui, s+IIIL ,
copa -ruz: . tiifti -m ,
dispomvi^ , amrirs tf*.

\ crdr f marron.
Poujs , Cri 209.909,<!*> .
a combinar Tral.ir rua
4. IMJ. 23. ]V«^ t ivt
KM 14 00 , Fiim - 223-

'OCififi , ( "rif i JTJMi .
Pieka SM .

Bairros
Diversos

r:.l HA KAO DA
TOU ÍIH S I!M - \ fon-

i."* a 11 dí •rrr1* batiho
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SO - Vf -nde - si 4 !, , trs
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fMj.ír I y:> > Hu„ M ' .1
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]pites, ama 92M^i. i \J 2 .
^ . ih.rCf f 0 < mtt fXiO.CHJ .
Tratar Rua l. t-Hq c* 2J
F 22'U »firií; Crerri J -ARili f -Mihil J‘7 A

s.da r»|i.i..iií ,1 dr* MT
VILA =c/2 dormi* suld. tfopa -
«*,. banho

ED.ORANV 1 L1.E. SB
MA RIS TA . APTO
v s.ila ile ( «•!ar v jantar
l i|UarÍiisB 2 banhem is.

tfpppa i 1 '^ mhjL V tirea de
MTVíçíI tratar fiUiew
227 u* , l 2 v 22ã *i2^

S. J AO — CjLUcIra 7 l .
an a i !2.20iii2. Trzttar
it . i VI \ RCO R ^2.tf Kl
li 1 í l S Sul
22rt -‘2bsy t. lí LM . TND

l ^ 7a|{ ] IU (

^ u n . * urtn.irm
i mbiri ui * » i - ru < erejiura.
e*l r illl I

prig.
Atfitd Mi eairo. Pnup
Cr» 550,000.00 Pr* si
Cri & .224.00. Tratar
rua 4 . rwq. 25 F22-1-ObCdi. Creei .EUMi,
Ficha 75.

esq
Cn *ri TJJâfi. Fitfha 1̂ 2. Prem Cr*

iput .ido
ft iL . tr jjhdn hii fone
'2 1 27 I tT

LOI E \ CARRO -^ endu 2 brti * umlo* no
PAPILLON PARK
\ah »r Crf I .IWI IKíIJJMR
M*lln d i (enriça nn
d í nheiTi*, iMrm nn valor
de ate Crf J 2M BIX).011.
Datar |wki fcine:
2415970.

11a
ED. ODKON: S .
OESTE hd IUHIP.
î aiaKi iii. 5 phumi -
hrràe. O MllteV.
lUiirios e deltia í * de -
|M inleittfin*.
ntenI o
C-lda
Miou nnn .oo
J Mm CPCh
i i.ihientn Ttm ,\. hv por
mitro iruo\ el , çniiiu
i hac ara iitê b .dqut in-. ,

Ti alar|*e!n fone: 221-
25 í 1.

OU ÀRAI 9J dlqtt . ,
terçada , curral , ran-cho, jo a li.|, M . firrmedo*.
10 mala. T» aJi(H ,
bjnunti, água* 15 km
da HK. CrS 5U.0no.aOo
olq. Aceita fado ,
trator ,, ivnávot» e
vclculoa . Fones :
251,21S5 — 231 „2477.

Vi nc!i'-*,e uma c . m Ai
ijuetres. líwla formadade cultura , pequena
currai, pomar,
cômodo* > pcqaaq,
nbeirAo no fundo eágua na frente. Todiarcada em arame |]i<.— Tratar nn LVP ^I moveis , Fonar225.0770 e 223.J9«l J
Creei J 21353.

( “in

A REA - 9 ?di|«nibu*.
Iil í, « 10 min df > Ou-tro* toda cercada dc
toteamento , plana ,
çorrego.

EDESPANHA
S iidoeMe e 2 dsirm -
t ^ .. safa . copa. cozM
Ana MTV, Poup, Cr^300,000,00. Presl. CrS
1! 200.00 , Tratar rua 4.
e^q . 23. F.: 223.0606.
CrrciJ 335ti . V ic h LI 9.7.

ED.DjON C ENTRO.
M ' Da L - ’..i ! .i ] > . i i a : <

arnbienti Uil t|u.irRi>
|U|'í uiii^ mnnha ikit -
chetni copa ana de ser-
viço 04 banheiro r
clerrisdep tratar fane*
225 6612c 226.6266.

tljS <U‘| S. HCENC) — Quadra
7i »ruiRiii2

\|M-nus 1.200 mil
Tratar na MARCO. R ,
*2 tf K| n ' 131 S . Sul.
Fimi-n : 22:»*26NM v 22i\.
Mn , Cmi ] H55É II.

ar
tfflvi c . "Md areaED. AMAZONAS -Apt ç/MI* pBfi 02

Amhlmtrji, 03 dor -rnitnrií». sendo 01
*M í Lr, copa . cozinha ,
É rtja fie serviço,
banheiro social drpen
déneia puni
pregada , e drm»
depindênda*. Tratar
fones: J25 RKJ 2 t. 22 *.
ÉiJIHi

apar la -
pa ru rrnpre-
\ gto de CrS

m n i s
Fjnan -

SETOH UNIVER-SITÁRIO URGENTE— Vende se excelente
lote, A T1 . avenida , ^quina com Rua 203.A *lote 07 fc quadra 2S- A.
por apenas Crf
1 ,100000 00, Aceita se
carro ou moto no
negócio. Tratar pelo
fone: 223-3326

cerca ,
próximo uo C , C do
Sul. Fones: 251-2155,
2& I 2177.23D520J .

AV. ANHANGUERA
para
falto*

— Salda
Inhumaa, no as

de 2.7% mL
inteira
IMÓVEIS

233 -220J . 223-
arrsl
quadra
ATI L
fone:
I30U Urecí : J 2J3U2.

Vende - se uma em
Americano do Rraeil
C ' 07 alqueirea e meio.
toda cercada , envn boa.
paiol, hi2 n motor ,
muita água . pastop /40
reses , Tratar LVP —[ móveis
223,0779 e 223*1 BH ) -
Creei J , 3353.

em. S.STO ANTONJO -vendo um . lote. ex -ce lente
Fone: 223.3TIO Tratar
coluCésar Creei 763.

A S. 0IrENO - Quadril
7.701UMrn 21

I 5 \ 70 gabaritado ,
Tratar mi MAltCO R,
K2 tf Kt n 1=11 S . Sul.
Fiirrn 22-7 -TSRI
IMS.

TI rrrmiPF
B rTTTT1 ] FF

111,Apartamentos
ALUGAM-SE

aN-;ikKcilirjiçlo,

CHACARA RURtTJS— vende -sc
2 íJ00m2, eruTgia. Cri150.0(10 .00. Tratarfome 241-3976 fpm^EtemiD,

PROPRIET Á RIOS
DE AVIÕES - Veu,
de -M1 um lute para t on -
M ruçao de hangar no
Aeródromo llrig
Epignaus Isuidu para
Inhtimusi ATILA
IMÓVEIS lone 223-2293. 223 - 1390 . Creci:
J -31X12.

ED GUACUI S
{ MV ERS J IA IUO
\ ende-it - aparta mentis
eom gjr.igi-m , ík 2 quar -
to ?» . Preço Crf
I .2139 IHMI .OLF . í ) n-stan -
tii íiii.(tKi.idn eom pn -s -
t.i çi^e-s de 7.399 j(9,
\ceiia ve carro r mal».

Tratar com FJias.
Fone: 22- 1 2029.

cora
2KHN ,.223-Cmi JK .7.5 |Ln n JAIIDIM AMERICA

-- lote proxiiun u Nova
S utça , u rgente e barato
parhç ular. Fi*ties - 221 -
KJ57 e rccíid n225-3 T \9.

V. MOEM A - CV 500
M2. Av . Independê n -
Cirt c /W4. Valor Crf
2.000 000 ,00. Trotar
ma l . esq c /23 F 22J -0660. Creci J 335IL
Ficha 59.

fnnc.H:J A R D I M
MFRALDA ~ Vende-
"e um apartamento

quartos .

ES.
Setor Central e
S. Aeroporto

ED.GARDENIA
PmviTno à Pt^uana. :t
t^ uarln ^ . 2 com ar >

manos. s.da. cozinha,
banheiro. la \ abo ,

de]iendèmifl es »mplet a
empn*gada, g.t ragem.
antena cohliva. por-
teiro el* tnanieu. Tratar
291.3|79 nu 224-1 U 7.
Apto Nov#

92com
demais di|Km4tnciis.
Kd . Visconde de Srto
Paulo PnsUiçAo Crf
I 799.99, valor Crf
399.909,09,

carro. Tratar com
Si4i.i>t í jsi Fone: 249+

9 IS J v- 11 -4721.

H . JAO - CV GU ,6U
M 2 . Lt , 13. Qd , 61 .
Valur Crf 600.000 ,00.
Tratar rua t . osq, c/23,

F1223-0666. Creci J -3356. Ficha 73,
Fazendas
VENOEM-SE

StTOHCENTRAI
Aluga -se, 0N (oito!
snlas, no 13 andar do
Edillcio Rural, sito a
Rua 03. n' 351. tTim
ari a total deSTl ,9£lm2.
Trai ar no mes- mo eu-
demo. 14 andar, no
S indimto Rural de
('» oi5n ia., telefeme 225•

1149

V E N D E HE
TROCA-SE — l ^oleno
Setor Progresso. UR -
GENTE. Av. Tocan-
tins n ' 391 — Sola 01.
17 leínne 223.lil »it + ã
noite.

OU

Alinha - su 9,OESTE — Compro
pyconstrução de
fé neia. Tratar

S, AEROV1ÁRIO -C / 934.00 M2 Valor
CrS 6 53«.009.00 ,
Tratar Rua 4 , «m, c/
23 F: 223-0(306. Creci
,!:i:ir* t;. Ficha 4 M ,

MANE 1MOVEIS.

loto
ro.si í
c .'Sr. Carloa p /fone:
224 7555.

\ . ItKDENCAO
ED. OU MIA -
t » 2 :ilnbieiUes, 2 dnf -
tnilorm-% ilt VEl.
V\ 1' social , copa
co/ mba. AS , e«-
taiionameiRo [HO\ ,

I R R S -
22 F 77.7,7 - y t 12 .

VILA MOEMA - Av,
Independência ., evq.

c/H04, á rea 5íMm2,
V ator f r rS 2.000.90(3.00.
Tratar rua 4, esq . 23.
F .: 223 9669. C
JTJfó» , Ficha 59.

Sal :

M U N.
POLIS
alqs, 4 / 2 rt de cul-tura e 299 de campo,
tioa de água, toda ctr-cada. pirtfl c / »rca.
currais, casa p / pi^n,
casa cisterna cimen 1

fada c/ instaJaçi^sanitárias, casa d«í
motur c/ _ força v J -JK
PLILOI. chiqueiro. Cri
69.000.90 Q alqudíF,

Tratar Rua 4.Esq, î si
ç 23, F;2gl -0WÍ.
Creci. J 4:1-76. FseharjH.
M A N E IMÓVEIS

I N D U S T R I A
F a t u r a m e n t ú d e
30.090.090.90 mensais ,
mercado garantido,
clientela cadastrada ,

equipamento pronto p /
instalar , inclusive jã c /
u á rea. Financiamento
garantidoa j uroa de ( 1 i
( quatro por cento (
A .A. p / CapitaI de
giro , Sem concorrên-
cia, fabricação de um

produto . J á
conhecido e aceito no
mercado. Preço Crf
14. .600.000.00. Aceita -
se: Gado. fazenda ,
trator , imóveis em
Goiâ nia ou veícu los no
negócio. Marcar en-
trevista peio fone:
251 .5291 , Araú jo.

P I R E N0-c v mJ. ESMERALDA
ED. D RODOLFO -
STIIU. 3 ditfmilnrio^
ni/iiilu, u í iM de "iT-
\ kçctx 2 banheira, t
uuiiria e ar muno em-hiitii. li i U Et BS
22 1.77.75 — F.137 .

FAMA
Marecha I ttondon, Qd.
29. Lt. 21 , 22 . 1.096

Valor
2.290.000.00. Tratar
rua 4 , esq c/33 F 223-0666. Creci J -3356.
Ficha 7L

Av ,
J V I L A BOA - (" •

170 M 2. Qd 17 Lt 15.

V.ilor OS 390.990.no
1 r.ilsir RULI l . t^q.c 23
F 223- 91416 Creci J -
ri:L76 l itfHa 21.

ALUGA SE - Um
Ed . Olimpico, 02 quar -
tos com armários em -
butidos. *ala de estar
carpetada .
cozmha.doís banheiroa
e garagem.Tratar pelo
fone: 224.7555,

reciS. BUENO - CV 673
M2. Todo murado, as-
falto quitado e impon-
tos . Valor CrS
1.100,009.99 ,

Ituu 4, esq . , c 23 F1

223-0666.CmiJ 3356.
Ficha 54 MANE
IMÓVEIS ,

M 2.I Ll Crf

P. LUDOVICO - C/
492 M 2 , Valor Crf
690.000 ,00 c/ 3 bar-
racões. Tratar rua 4 .
esq 23. F:223 -9666.
Creci. J -3356. Ficha

J A R D I M E S -MERALDA
Sáo Paulo., Lts. 09 v
00. Ediíícks Itália. \ p
I", 20! com:
quartil. v;iLi. rdzinhã.
!»u n liei ru , ã rea sm iço,
Crf 6,009.99 +
t r i b u t o s .
AD1MOL. K »3 n 929.
Centro. Fones: 224 -
1DM - 223-1349 e 224-
262R. - CRECI .: -liil -s.

cop&. TratarAv,
S . SUDOESTE -
ED. ANUEMRI
Ssila de ^'st .ir. J ilor -

CO pu-
AS. DE.

ga ra g e m . Cftiul
fiihado c interfone,
UEBS * 224.735-7. F,
b.9i.

C O U T O
M A G A L H Ã E S N *
VILA - c Sala c . urm .
j m h u t . ccvpu -cor- ., 2

curtis. OP'

huts ,, banho sociaL
nrea serv ., drp. em -
oreg ., garog ínterf.
Poup. C rS 400.000,90.
P r e f l . 1 H .000.00 .
T r a t a r m a 4 f c e s q 23,
F 2 2 3 - 966 6. C r e c i
J3.356.Ficha96,

Ed . J A R D I M A T L Â N -
TICO — Vvndc-SL1 «
lute 12 da Quadra 15
mm área de 420 m2.
Tratar na PROMOVE— Prnmfiçõea Imo-
hiUánas LTDA* Rua

Pr aça
TamardarC S . Oeste— -Fnne 224-4297-

02 S. DOS AFONSOS -CAI13
Jorge. Qd. "6. V a i a r
Cr* 229. (109,00. Tratar
ma 4, esq 23. F.: 223-9666. Creci J 3J56
Ficho 3-1.

m i u t u* s .
eu/ jnha. m2 Rua São 68. ao

ÍS. SUL — C 456.00
Valor

3000,000.09.
prof >ostu. Tratar Rua
4, c-sq, c / 23. F: 223-
9666. Creci J -335G,

56 ,

MANF IMÓVEIS .

NOVA V I L A
Cnufo de Miigalhãea.
cn ntendn guragem, 02
quarto» carpetudos
com armá rios em -
bulido*. *ala , banheiro
suciai, coíinha , a rea de
serviço e garagem .

Preço Cr^ 13.ÍKXÍ.OO.
T r a t a r pelo fone:
224 7153

Ed.
M 2 . Crf

AceitaTr .
S.OESTE - Av. Por-tugal, Qd. J , 16. área
46J.90in2. Valor CrS
2.109 .099.00, Tratar
run 4. esq. 23. F\: 223*

0696. Creci J 3356,

Ficha 51,

ADUBOS03995
F i c h aPRÉDIO

COMERCIAL
VENDEMOS
CAMPINAS

V, NOVA
A n h a n g u c r a .
diaçõea do
Samambaia, c / 4 70
M2. c / I barracão todo
murado. Valor Crf
2.090.090.99,
Rua 4. esq. e / 23 F:
22341666.Creci J -3356.
Ficha 62.

U ré ia e fo.mulas cs
peciaia para ttmdoí
Sulfatode A monto
Sú per fosfaiO Âiinpics
Cloreto de Potá-sio
Fosfato natural

Av.
Ime*

l í otelSETOR JAO - Ven
de -.̂ e o lote 13 do
Quadra lá com área de

T r a t a r

N, SUÍÇA - C / I .4H0
Valor

3.999.009,09.
Rua 4 „ esq. ç / 23, F:
223-9666. CreciJ -3350.
Ficha 57,

M 2 , CrS
Tratar

Vende ^e umo fazenda
S . C O I M B R A - R ,

250 - N 600, c/25m2+

a p rõx i m a d a m e i i t c ,

c . baleãn pfbar, local
mqvimenLado. porta de
aço. banheiro forrado.
Cr* 6.000.00 mais
inhutos. Tr. DIMOL
- R.U3 N " 929Centro.
Fones: 224-SOíM. 223-3149. 224 -2628. Crecid
1215.

deSTUJ ÈUÇ lpi íi

Vianópolis-Go.e c/ 105
alqueires ,, sendo 20 alq.
f n rm ado em Brachiár ia.
29 alq. de mata Fechada
o re.ftante em cerrado
mèdiíí , m u i t a água, e/
1 ca^a , curral , e pos*

sibilidade de irrigaçáo
em 30 u!queires. Aceita

4 ate

noCONDOMIMO
CARAlDAií

VENDE-SE - IVIB
melhor nlerta apT 122-
A , contendo , dnis

S. BUENO - Qd 14,
C / 673.0Um2 ., t o d o
murado asfalto e im-posto quitados. Valor
Cr* 1.400.900.00,
Trotar ruo 4, esq . 23.
F,: 223-0666, Creci
J3356. Ficha 64.

i .76m2
P r o m o v e —P ro m oç ó vs
Imobiliá rias L T D A .
R u n 95- 939- Praça
Tãmamlãrê. S. Oeste .
Fone: 22 1.42.97.

andarei com
sibs. ótim<s jura es -
colu^. grandes fs-
cril íírit!* IJU colifiViXk sT
URUS - 22 L .7557 r

naUJ 26
Tratar

COVA NASETORCENTRAL -
Aluga -se 06 (oitol
salas , no l3e andar do
Edif ício Rural. sito. à
Rua 3 n" 351, com área
total de 571m2.Trator
no mesmo endereço,
ll " andar, no S i n -
dicato
G o i â n i a ,
223.1140.

Prod. Agrop, LtdA
Rua Senador Jurnir.^Pandar
Dep. Av. Ademar
Ferrugem n" WJO/^O
Compinos — Golâã^i
F o n e s: 233.970«.]
>33.9659c 233,64 * 7 _J
M U N FOSSE. - C
100 alqs, c/ sede nu
lica , currais, irneice ,

toda cercada c/ 7 pa*'

tos . agua boj. muití
madeira, toda cultura i
s/ fiOQ formado í .
capim Juraguá.
elétrica mi Frente CJ t
sede. Aceita ímóvc-4

Goiâ nia. Valer £-1* ,
7.090.000.00, TrtPf !
Rua 4.esqc/23F:223- E

c«d J

MAS1!.

V S AO PEDEIO -
Av Independência c/3
lolvs á rt1;» 1 ,839 M2.
Valor CrS2.299.OíiO.09.

Aceita automóveis,
caminhões e tratores.
Tratar Rua 4. esq, c /
23 F 223 9666 , Creci
J -3356. Ficha 58.
M A N E I MOVEIS.

quartos com armários
embutido-, mais um

reversí vel.
J A R D I M A T L Â N -
TICO — Vende - se o
bjLt 13 da quadra 15Km á rea de I 20m2 .
Tratar na PROMOVE— P r o m o ç õe s
1mobiliáriasltda RUA

939 - Proça
Ta ma ndare. S Oeste .
Fone: 224.42.07.

Ed . BARAO DE
LUCENA - J , Es-
nuraldasc sala . banho
social , á rea serv.+ I
dormi. Poup, CTt
299 ,900.00. PreíL. Crf
4 2299.09 Tratar rua 4 ,
esq 23. F223-0666.
Creci J335G, Ficha 87.

SETOR JAO - Ven
de-se o lote 19 da
Quadra 59 com ârende
52 Im2. T r a t a r n a
P R O M O V E
P r o m o c óe s
Imobiliá rias L T D A ,

Rua 0-7 — i®9 — Praça
Tarruindaré - S . Oeste.
Fone: 224.42 97 ,

quorlo
cnpu -iwjnha com ar-
m á rios em f òrmica.
a/ ulejn até o teto epíso
vitrif içado, dois ba-

CrScasa
6.909.909.99 Tratar
LV P- I mó v e i s- f o n e s
223 1981 e 223 9779 -
cred J 3353.

S, SUL - Rua 126,
Qd . 28, c / 456 j)Qm2.
ValorCr^3,009,000,00.
A c e i t a p r o p o s t a .
Tratar rua 4. esq. 23.
Fr: 223-0666. Creci
J 3359.Ficha 39.

R u r a l d e
f o n e :

05nheiros eom «zulejo
Blr o teto. armarinho e
metais, sala com
flori ira e gnragem.

Podendo incluir no
negócio Telefone, Cor -
tinas e lustres. Ver e
tratar na Av . Central
n 6Ufi — apt ‘ 122- A— V, Jaragua tpró-
ximo a pecuária! ou
pelo fone:
c&m Dna Anita.

C E N T R O
A N H A N G U E R A -N u, 3íS1L ED,A
A N H A N G U E R A -
T o d a c a r p e t a d a .
c banheiro privativo/
Crf 9.909,99 , Tr,
ADIMOL Rua 03 NB
929 Centro. Fones:
224 1984 , 223-1349,
224-2928. Creci: 1215*

AV . M U N, URUAÇU -Ç f 265.440 ulqSr parte
de cultura de mata em
pé ecarnbu ú ba.varjõcs
n úo alugáveis , cerrado
v campo de criar, cer-cada de agua em dois
lados, varias nascentes
internas, casa » curral,
duas div. pastos. 10 oh
qs L]t* brachiaria. pas-
tagens naturais, ct
muito capim cam
baúba. meltuso. além de
várias outras ben-
feitorias.. Aceita Apt"

ou casa em Goiâ nia ,

CrS 50.090,90. Tratar
Rua 4 , esq. ç .' 23 F:
223-96< í6.Creci J ^356
Ficha 41. M A N E
I MOVEIS ,
F A Z .
M I R A C E M A D O
NORTE - Ci 460 alq.
localizada no Km . 80
da Rr, 153. c ^ fi«le
elétrica da Celg.
lageado á 3 Kms. ç
mais ou menos 100 a[qs
de brac hi á r ta em 2
pastos separados, res-tante s - mais
menos 30 ulqs. de mato
beira coiruRQ.339 alq».
de cerradâo de \* e 2*
ctasse. cercada de
arame farpado, muita
agua t i t u l a d a , 2
pomares do árvores
iru t f í & r a s , 90 £ c
mecanizavcl. Valor CrS
20.000.000,00. Aceita
carros c imóveis em
Goiâ nia e Bras í lia ,
Tratar Rua 1. esq.
C / 23 V : 22J -9666,
Creci J -TI56. Ficha 23.
M ANE IMÓVEIS,

V.MOEMA - Av, In -dependência, c / 590
M2* Valor CrS
2.900.000.00. Tratar
Rua 4. t*ííq - C / 23
F:223-0666. Creci J -
3356 Ficha 59. M A N E
IMÓVEIS.

J ESMERALDA -
Ed. Orleans, olupi-se
com 2 quartos, sendo
um cnm Eirmario. sala.
cop.enir.inha, área de
^ rv íciJ , banheirosocial
e de empregada -A T I L A I M ÓV E I S .
Fone: 223-2203 - 223-
13110.

S. OESTE - Av. Por-tugal. c/ 463 M2 . Valor
2.190 .000.09 ,

Tratar Rua 4 , esq. c /
23, F: 223-0666. Creci
J -3J56. Ficha 71.

V .R E D E N Ç Ã O -
EDJTALIA
de eítir, 02 dor -
m i tó r i o s ( lC A E K

social ,
AS , WC

emprett - «aranem-RBS - 224.7555 F

N O V A S U Í Ç A -
Vende se o lote 13 da
( juadra 598 com área
de 580m2. Tratar na
P R O M O V E -
ni oçóes
LTDA . RUA 95 - 939— S .Oeste, Praç u

Fone:

Sala S. MARISTA - Av ,

S.7. quadra 232. Arca
M ».s.i 11 >m2, i^aha rilado.
I ralar na MARCO R

82 c 83 n ” 131.S . S ul -
l-‘nnLrli: 225-2t»88 u223-
7894 . Creci 1855 R ,

979.

Crf

sala , UC
cozinha. em

P r o -Imobi liáriasJ. PLANALTO - C/
420 M2. Valor Crf
590 000,00.Tratar Rua
4. esq, C/ 23. F; 223-0666. Creci J -3356,

Ficha 62, M A N E
IMÓVEIS .

I 0606.
Ficha 34.
IMÓVEIS.

S. UNIVERSITÁ RIO— E xeden te lote na 7 *
Av., Qd. 2M -A. com
37H.99m2 - URBS -
224 .7555 - Rua 97 n (i

240 — Centro — Plan-
tão nos sábados e
domingos até as 13
horas. F. l '«4).

221.74 15 144. lamandare
224 4297. i

i
MUN. FORMOSO -
\ 9 KHUE. dc iTomW

e " 33 alqs. c c^- J
í n|

cómodos, 6 div. F-^r
C rapacidade p í'1 i freses, 1 curral
quintal formado. J\ lj
pcjrn íir, cocheira ^ ; ‘
pihU», 4 a^uBpdií p*
manentes , í o% \

fechada c ( 3 li^ f !

arame farpado c j
crituru rejíi ^D®^!Aceita imóvel* r,
Goiâ nia v íirJJ ^ •t
VulorCr*3J2tK>.00£ L;
Tratar Rua f - Sr ,
c 23. F: 223--WÇ
Creci J -3356. FiçhJ> Jj
MANE IMóVEIS

S, MARISTA - R
I I 11. quadra 247. área.73lM6m2- Tratar na
MARCO H. 82 cKl n".
131 S Su1. Fones:225.

1- 223.7*04 R,0 f 6r

Ch-ci J 85.7

Terrenos
VENDEM - SE

vdSDE SE - Um
apa rtarritf nto no-
Edificio Gardênla*Nova Vila, contendo
03 quartos, sala ,,
cozinha , armá rios
embutidos e depen-
dências completa
p a r a e m p r e g a d a.
Aceita -se lote. ate o
valor do apartamen-

Preço
700.000,00 o ágio.
T r a t a r pelo fone:
223-4183, com Joáo.

t *
E O F. U N I V E R S l *

TAfiJO-C 2 quarttr>
t a . embutido, vda

l cop.i -cor. , bdnh. sixrial
A M‘rv , garagem, .
Tratar na MARCO H .
h'2 ç Kl n 131 S, Sul.
Fones - 225.26** e 223-

! 7M1Í Creci 1*55 R .

JARDIM AMERICA— Vende -Se u lote
da Quadra
área de 590m2 . Trator

P R O M O V E -
P r t j m o y f l e s
Imobiliá rias LTDA ,

Run 95 - 939 - S .
Oeste
Ta m a n d o ré. F o n e:
224.42.97.

S. BUENO - CV 399
M2, Valor CrS
I 500.000 90. Tratar
Rua 4 esq. c 23 F: 223
SKi66r Cn-ci J -3356.
Ficha 63. M A N E
IMÓVEIS.

13
513com

naJ , A M E R I C A -
Ótima ã rea c 4- õU —19^309m2 - Qd. 399,
excelen íi' h»cal - URBS- 224 7735- K « H6r

VILA BRASIUA -
tluad ra 33 u 61, A rea
170,911012 cutia Trutíir
- MARCO ÍL *2 c . *3
n ' 1 -11 S. S u l . Fones:
223-7*93 e 7*0 L 225-
26HH. Creci 1 «57 R.
910,

SETOR S6RR1NHA— LoU- na rua 1 .I 1 S ,
quadra 211. lute 9H.
CMin
out ros
IraLar
I M O V E I S ,
Araguaia nP1 367. Cen-
tro.
9169,

J . AMERICAJ -
Quadra 191, á rea
IMIJHWJ. Tratar na
MARCO R. R2.c Nln"
FU S Sul. Fones: 225-
jri .ss e 223- 7>0 I. Creci
SS75 R .0 I7,

M UN .
Praçami asfalto, lur c

benef ícios.
I M P E R I \L

A v ,

B. IPIRANGA - Qd
b9. 6 lotes, orea 2.500

Valor
2.009.000,00.

Cr*Ed. E V E R E S T. -Campi ruií c /2 d urml5..
carpcí v ,, arms. embul -
s.. curpeís.. s 1 iiilte,
banho ^ocud. ampla
silo e ^ t u r , copacoz ..
dep, e m p rêf s ãr e a ser -
v . g a r a g. Poup . Cr*2 009 990,00. P
Cri H.369.63, TraUr
fUi 4 . esq 23, F223-
0666. Creci J3356.
FichnB5.

to. Cr*Tratar
S. SUDOESTE -
Ótimo lote lotfidixadn
na quadra doonfullo —Q.132 « Lt.97 — URBS_ 224.7555,F,103,

M2.
JARDIM AMERICA— Vefide-se o lote 16
da Quadro 152 com
área de 529m2. Trotar
na PROMOVE -
P r o m oç õ e s
Imobiliá rias LTDA .
Ruo 05 - 939 - S ,
Oeste
Tomondaré Fone:
224.12.97.

Rua 4. estj, ç / £3. f :
223 -Obt#. Creci J -33515.
Ficha 65. MANE
IMÓVEIS.

Ti-leíone: 225
S, UNIVERSITÁ RIO- Excelente loU1 na 71
Av., Qd , 26-A, Ám
37tí,00m2 - URBS -
224.7555 — Run 07 *T249 - Centro - Plan -
t ão oo 9 sábados c
d o m i n g o s a té a s 13
boros, r ,150.

VILA MA RIA NA -
7' tJide-se n lotu t!2 da
Quadra S 0 cnm área
399m2. T r a t a r n a
P R O M O V E -
P r o m o ç õ e s *Dnobil íâ rias LTDA .
Itua 05 - 939 - Praça
Tomandaró. S. Oeste.
Fone' 224.42.97.

ou
S.STOS DUMONT-
vende-se Qd.«2 Lt. 13.
área
199.000 ,09. T r a t a r
fone: 241-3976,

i

E D I F Í C I O A M A -ZONAS - SETOR
OESLTE - Vende - se
um apartamento, sala

03 ambientta , 3

J . AMERICA
Ótimo lote c / á rea de
459.09m2. situado à
Õd. 522, L, 11 - URB-
B - 224 ,7555, F.074 .

FAZ. MUN, LAÇLgJ _ !S JAÚ ^ Ll . LL Od -
61. áma 613.(>0 SlZ.
Valor Cr» 600.000.00 -
Trfll« Rua -t . eaq- cA
ÍJ. F:22a-C666. Creci
J.33&6. Ficho 73,

^ j O m Z C rírest , — Próx, Porto
vende-se 600 .
1.299 alqs. Inavegáveis , s/ |
doe. aprovado : .
Brasil , aona do r
HL F i n a n d i . .
CrS 290.000,00- P
Aceita -se imp' ,7j|j
TrmurRuiAc*^. j ;
F: 223 0666. ÇrtÇAf I
33ÍB , Ficha [
IMÓVEIS,

tf*\Praça
para
quartos, sendo u m
sulte , box nos ba «

nhelros, área de ser»

íntarfanc, ga «

GARAVELO - vem
de -se o direito Qd. 37
Lt. 17, Qd . 34 Lt 2.Cri

000.00 cada. Aceita
carro. Fone:241-3976.

AMA -Lote em
ARQUE

EDNAS -f&rmato regular c7
M(M1.Q.141. L* 19-
URBS - 224.7555 —F. I 5B, Rua 97 n “ 240— Centro — Plantáo
uos sábados o domin-
gos utéàs 13 horas..

PJARDIM EUROPA-* Vende - str o bte nr
07 da Quadra 76 com
395.52 m2 da á rea .
Tratar na Promove-
Promoções
bil ia rio s
Praça Tamandaré 939
Setor Oeste. Fone:
224 ,42.97,

díP, JOAO ÀBRAZ -
Rua da EataçAo, Qd.
16, á rea 1.666,70m2,
Aceita proposta. Valor
CrS 450 909,00. Trator

4, esq. 23. F,: 223-
9666. Creci J 3356.
Ficha 56,

I N D U S -Á R E A
TRIAL — Vende-se o
direito na BR-153 —Aparecida — cercada.
SUí, cabeça da quadra.
Fones:
2612477/251.*201.

V , REDENÇÃO -ED, ITÁLIA - Sala
de t star.2 dormílòrios.
\W AEI, sala , WC
wiL- ial , í.o/.:nha. AS.
WC /
frarafftm
224 7575, F,144 .

VJÇO,
ragfm c portões e!e-tronicoe , dependinelas
de empregada , Aca -bamento de I 1 linha ,
sem
Tratar pelo fone: 225-5902.

S . JAO, — Quadra 54 ,
área 4rt2 ,O0m2. 10*27.
Tratar na MARCO K .
h 2, c :<í n 131 S.Sul.
Ff íiu-s: 225-2ÍAH «aíSL. N!U . Cnci Ift55. li.
«K5.

Imo-
L t da

B.MEIA PONTE -vende-se Qd, 115. Lt .
ll . Crí 05,000,00.
Trotar fone: 2414976.

251.2155 /ruae m p r e g a d a ,
URBS - intermediários.

Agora , o DiáriodaManhã está mais próximo de você.
aproveitandoosdMM^Mp^aítnaaSslnataroa a ptguanoa anúrido».

ftra tua comodidade, faça ato anándo polo ClasaHonti 233-«855

Classificados
Assinaturas

Anúncios
Classificados
Assinaturas

An úncios
i
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MANÉ IMOVHSI MT .V NOVO ACOH
pO - ^ “Iqs. ríca

i madrira, 7
Cv: i riu c - dn:>

?nlre mata c

V 1TAPAC]
' J nli|54 ^ r

* iHiur.i de |
rcrnidAn de
!»* « p
mujttieirn
IMK' ilj^ji c
tinu -ahis

COIA JIAt ) * S uper
nnv». jimprío jsaríl pí v

Cr*
MOVEIS USADOS

HeFnrfmi *’ etn geral
de scu î Tii õvi h e* -

Tap ârín

IH íl 11!*« _ dê
n T* rio
Hiclfisí j,

ESCOLAr «13

f.irj.s, por jí pcnsi **
V.i \ rr r rum - RUA 4, N° 980 CENTRO FONE: 223,0666«* MS ,| fi-rr«io« i rrsinnlt- om

f «i 11 EI n [i o
SrHSÍ)

DE CÃ E S llllarlfOT.
I ninrisi N % Bernardo
Silv ão n + 1.495 —Fama.

1«) r
dn telíio

’

R * nilTipíif -
nirrais. ;Wuu« "rtvnte, rrpç, i (J íilíua .1ui ri t .i 1

rovi1, í ,IH;I Grito -
uno: 3 1̂-1^l É|'i .HOSPIDACfM .

",fl '* *** |,«. r (í,. A 1 nujíí,- ri - .|3T <j* Buo UmiM. quadla 193, I UA'r°' «Ol . F nr JSI - 3 Í/J .

F VEMDIMIE APAffTAMiMTOS. MAMi fftOVTi* f d . ESPANHA. S. 5uck.*itot/ 7 dbfmr
i . «ío (íppfrí M , 6f« i*fv « Ptawp, Ci TO 000.00.

Frfrif. tf* 11.300,00 Trator nja < «q. 23. F 37301*6
OM.43356. F*to?S.

VFNDA5 f AOESIPAWE íITO ,
ijfniçpidíi

Poiqup

C 4l 01 í» <1
^anienle 5 b . 1MU I flís

torm MAJfC UMÒVtll - t á. ÇAA0CN1A. N. Vi to t/3 dor m:i,

*/3 c/omv ambut, póft,. «1*0. wto Miar. banha ia<ho14
copo cox, òrno iço, t f ãárag. PQMR, Cd 600 000.00.
Preii C4 17 3ã0.00. Tfdtof rua 4. «m 33 F. 2330666 .

CieuJ 3356 , Feto 57 .

o -mu* .I P*ra
jdm-urm nl íiçii í j

definitiva , Ka?endu
|Cupira . Âtvila pri >pos .

Valor Cr*4^N)jOOOjllr|.
!{ uJ L HMJ r 2Mr F:
2í , M>iiWi, rnci j
Ficha
IMOVKIS .

ASPIRADOR DE Fô
ARNO
modelo LA. vmi-navo.
Tratar pelo fone; 21M- \
8195. Preço: Cr*4.9QOJOD.

phinUidn.|wnniir, canaviui , p:,stu
capim br.iebíoria ,

dividida ein f à pastos,n-prĵ ns pane lertadn.\ criia içmlo e imóveis
41,1 f >*iániii « caminhãomemtltw. Tratar HUJI»1 -r! h‘ »

|Ficha
IMÓVEIS .

Vende-mItUFALOS
cruitórifi m «‘ií s renliiwl
< jue ifcJtisLe, Compre tsorCr* HH.000 ,00 ,
cajiii! eliK sobre

, - # - - i. -r m r m é r t m >. m >|p Y 4 #. v + - . . 9.

FIM LOTES DE FILA
RHAS I LEI HO
Vende-si*.
FOTTC* *IO Emhirema , 2
ve /i -s po-rn iatlo cm S sin
Paulo e netos do fSH .

Cif . RUAS , CJL IST
Orixá ílo Kirnn^t̂ e.
Tratar h Rua ll í*. Ente

Selfir Sul
ri lefnne' 22 C4 1Ó1 .

CASA MENESES
Compra t vendu de
moveis e dftrddniíléS'
tirn p̂ nõvrnt e iisidt».
Oferto «in semapa :
um tílíviwr Philips
c/fflffd e antena n par-
LirdeCrf » .ií00.Q0. Av .
Sfin Paulo, Cam-
pinas.

o MANE IMOVEtS N . Honiâni» t f imilq , 3 d r̂mti4 u^o.
c-yj. bíin^a a<uletúdo ggragam. 6ífrO t*rv . Sjrfado t/

pnf í fia Pe-rro, guinial < rfrweado quiradgL Volnr
Cr* 700 TO 00. rua 4 . q 33 F , 733-0666 Crxi J
3366 F.ctoi?.

Ç

ta íilho di *Tratar * 6 - * « 4 a ái - 4 « v 9um
nno,

paru lucrar t » enfeitar
H'11 sitkj ou chácara.Fone: 22IL 5b(iK
noite 22 Í - 522 T ,
Paulo.

MANE IMÓVEIS - Ed. PAUAAItCS.C Jardim, t J áarm*
I. Cqrpelv parado * pH. tonto ftooal , IQ^Q CCfir.

(dl, banha «mpftg, ôrõo » *rv ,. No io!a O gm um
dormi , painnl' Mpolba. ladî l dbfm(l> C- Qfmt. ím
bui*, gofoaem, Poyp. Cr* 900.000.00, Prni, Cd
fl OOO.QD. Trará# rua 4 . « iq. M F . 773 0666 Croc. J 30S6
Fid»M.

flti- MAN K » ' * *
Cl'ARDA -ROUPA - .1
pnrtEí H. cm mô^jnn «>7*1calceiro, 2 guvptas*
Pn^o especial , por
mienan: Cr* h.OGOJKK
Tratar íM-SO fone: !Zí£:i -

- Ca*a Grilo,

MANÊ IMÓVEIS - S Câ imbra C Fa'a Pi-3f 4 Cqpa-Ĉ £.
tonto vtfto!. 6raqi fcer- í crjmodai çomipfe 1 borrwte
funtot C 4 Cam-.^doi . ífftfiis bafvba , Ú rr- 3 IOI íHT . curado,
fltlaliu qu.-oda. Vqbi Cr* 1,500 000.00 Traípr iyp 4.
ft ífl . 23 . F . 333 06*6 . CrB<t* J 33S6 Fi(Ko*1.

OU u
com

rwiCrvei Juriti .
MANE

j(VN. FORMOSO ~
\ 117 al í is . . tmlu ei-r-

r_
MÍJ. seJe rústica ,

tl|.4 p 4 iloni .j t iid i )s. í nda
pbín4 c ' - nascentes J

ncimar em fnr-
UMA DAS

TEIL
DA HE -

:i 7 FU,A BRASILEIRO
N 1nhadxi de e%cefen *

t *' prntttlónria , TrotarRua I n ,p anil . Setor
OesU" nu neb iclfone:
221 .VMM .

t : * •« • •*— - -r i » - t r r - ii r + B « i ê i- + Í + + i 1- + « >- -» B - 4- i
MANE UAÒVE& Ed JGUAÇU - S MgmiaV iaPa ?m t.
tul, c/ a# rfL modulãda libra . 3 dormltp carpvH. torii .

dpp. *mpr*fl. 6rr«g|#rv. flarofl. 3 carr« tonto WCÍol
c/bat. i«lifon«. Pcup. C4 2 350 000,00 P^ rti Cf*13 000.00 TraiorruaJ. etq 33 F 333 0666 Creci J 3356,

FiítoéT,

- i. a P + +COCKER 5 PAN1EL— Mnclio. tricnlnr 4

cum I sino e inein. Vere
tratar, ó HULI IU n" 3-1 ,
íipur|umenlo HJ -l —Cuntrn ou telefone :
224 JSAT7.

MANE IMOVEâ - * P. AilAnf^qc-' Í d-nrmíi , ia!g, riap»
íot. ,d&p *eiprqg. flíffl,*«nbwi , Mc*r*i , I toô*da rm.
t ‘ ds íHanSedfl. Air- i -ã - ap 'carro vdks Wfl^n. Poup,

Ci % flpg . 000.00 . Fr û . Cri 12 &SO OO. Tragar pua 4 . »tq.

23. F 233 0666.O £ J 3366 F ,cb a, 96,

CAMA DE SOL-
TEIRO - Vende ses
súper nova. por
ujMmiis ' Cr5 I JU. í Kí.OO
eCAMA DE CASAL
— por upenas
t -tOtMlO . nov íssima .
Tratar pelo fone: 233-
HlUã. CjuMi Grila,

BERÇO POPULAR *

Vende- se, suppr novo,
preço do ocasião põ|
apenas : Cr* Z .W.W
com cnlchAo. T ratar
IM - IO fone *

tasu Grilo,

flHKNOPOLls -
•l untoa Rodoviu. G ul tjformado^ p frutas ,
plana , cerrado tí cu ] ,

lura. regod^úgua. mn-eho, cátrregn, terçadaAceita - Trator, gado.ve ículos * imóveis .1' aciliL íi

P 4 „
macaO.
MELHORES
RAH
GIAO. TODA ES .
CHITURADA . Aceita

em CHo ÍUJT í Q,
caminhonetes .

DOBERMAN *I-,xce]ente ni nhndu çomj í j dias . Tratar pelo
«m- ; m^TS ] comI au|o Emilia ou. liunPU -A n ‘ 177 , Setor Sul .

Cr* r - * » '» •#•
* + + * • a »- * - fc

MANE IMOVfll - 5. P. Leto^kaC 2 r=tqi 11 barnxSo
1 I eJ dermH. vaia copo túf, daa compl
r - do lajpredo. puo fTrflm .fo . OuFfo c oarao+ m , ropo-
tci . ãaó 3 d t t '-nda l - rra áa (irode d*
pnaf çflcí , ( tv í . ui crwS- ciada d «?a tmprfg . hafiocAo
é 3 Éí .^od*. i rodo ia falada # I arrad .i , AeWqlofot no tm
América. C. Jordim . P. Amne^ai Va!a# O*2 TO TO 00 Tro ar rys A oq 23. F 223 0466 Cr« i J
3256. Fie to 104,

MANE IMOVII*- íd, RIOSAOFBANCISCO Coflira c 3
durTfl"! carpei », ormt. imbuH. aaia em L , tnpastai
6f« l*n. dfp. c/ F#M. twt. tà financ<de
Faup. Cf% 1.500.000 00. Jta -Qt tua 4. a &q 33. F. 333-
0666. CfcciJ 3356. F«to744

SEMENTES
ttnovets
curn̂
Valor Cr$ H ,M2< MKUl .mir
Tr.itor Rua 4 . esq. 23,

Cnm
J «T15G 4

MANE

À rrox
Milho
Feijão
Soja

MOBILIADORA
1 MPEHIALLTDA

Móveis e
Eletrodomésticoa

Comiirtim^ofl móveis
e eletrodomésticos »
nríí os e usados em
geral . Av , Minas
Gerais 782 - Csm »

pinas: Fone: 233.8195,

Sóíolnrc /Eli Neves.

CASA MG

i 11•» t1 I* a It -r i « + t M i cO CASARAO - Com -
praze móveis e deiró
dóvnést icftf . pagamo^ a
\ istu e buscamos nu
hora , tratar com o RiII
VENDEMOS móveis
e eletro domésticos
pdo menor preço :
OFERTA TV preto e
branco nova . por
apenas Cr* 11 .WOfLOO,
cavnu de casal tor*

neada . só Cf* 1.500.00.
Rua Senador Jaime n'

M b
Fone; 233TMI 4 /E Av.
Castelo Rfanco ti '

HWl Fone 233-30*7.
Ilreve inauguração de
oii i rã lo ia na Viln
Nova .

V E N D E S E
Filhotes de pastor
aii-mflo. com pedigit*.
Tratar |ndo fone: 241 .
|ti4

TS
pogamento .Ia unes: 251.2155 -251 J2 -I77.

LMOVEfS Ed. Oumia da VUA SOA N. V «la c - 3
dí»rml|, 1«ia, íopâ- í Di banlhq , garog. Acfilg itCQffe.

Paup. Cr* 550.000, 00. Pr«t . Cr*5.324.00. Traiernjp 4,
P^q 23 . F . 323 0666 . Crpí Pj 3356 F.çhq 75

J-ELíMitifi ,

OtiGG. Crwi
Ficha 3b-
|MOVEIS .

F -
CAPIM

MANE LMOVEl* - Campina* t I pi to ,.-. * 3 p -.r1* */ 2
kíiaiurrtreiQctp2ap^i. p > rtid c talo. euí 3 iLfHi-
»1. prooi iprv 2 bqntol cpdo. vqlar Cr* 7 QQQ 000,00.
Traia# 4 , nq. 73 F . 273- 0666 Crsí i J 3356. FKJU

lhaubeiis
Hurnidirnla
Kikuyo

( ohm ião

MANE IMÓVEIS - Ed O! CAVALCANTI , S Butna. u 1
durmi, banho. íOí. 4rpa lorv. Poup . C»* 350 000.00 .
Fftlt. Cf*14.000 ,00 . Traiar rua 4 , nq. 33. f . 223 0666.

O <*113356. F »cha 77,

VETERIN Á RIO -
EspiRi*ialiiia(les em ttir-
trs de nh lhá H e vo-
einaçÓGS. Hua F I ,
Ljiiadra X , lote 14 8“ .
GtajiEi . Parque das
Laranjeiras
2 *íl -n 70

ITAPIKAPUAN -
R8) ulqs., 20 formados.
l í J Uesmatados .
cada . margem
Vermelho . 2 lagos . I
nasceuUt* 3 córregos,
cerrado e cultura .

Divisa c/ Rodovia
cada. cosa. curral e ar -
mu/,ém em eorístrução,
água encanado, toda
irrigaveí . Acçita 50G
em Gado. Imóveis em
GoiAnia . trator ou
veículos , MO.UO0.UU o
a 1 q .
251.2155 / 24 77 .

PALMEIRAS DE
GDI AS - 2U a í <|s ,

P» H mio 15 de cerrado. 2
di * cultura e J de cam -

pob b alqs. dejaraguã ,

12 ulq1* - de braehiãria i*
2 <!< * eerradr» em pé, 2
rvpn îi^ i, nascente,
pomar. curnil em
«rodra. I casa em a! "

venuria cJ água. 1 casa
de madeira . F. 034.
URBS — 221 ,7555 -
Rua 07 n fc 240 - Cen-

Plantão aos
sábados e domingos
atV- às 13 horas .

105.cer-
H LO i ulonhinho. Etr

Ótimo» Preços
Pronta entrcRD *

CiOYANA

+ 4 1* * * 4 t i i - i- i• - + + - i r * r
r r r i- - B r i

MANE 1MOVBS - Ctniro f taia «ura %a?a t». íapo-
ínt. 3 dtrmrv i 1 bíiha utifl'1 . 6fBB »FV.
aaroç. I bQnc -.flo c . 4 enmodc», fna-i ârcamrv banhei,
I barteuto c-'3 campado* p dap. Va ar Cr* 2.600 000.00
Trocar ruq 4 . r>q 3j F 233 0666 Ova } 33*6 Firh* .

MANE IMOVElS - Ed . DOM PEDRO I ConOaU Saciai
dormi . t/a# mi. ambuH , earp#p*. tonto woot wla
Vflqr o-m J onr- b1!- , topd - ea í dcpk Cã^npl . empí^j. âfta

i«rv. Aé CIIO te b^«t nut &tri. 0«if . Mpni *a, Bueno
Valor Cf* 2 ,800.000 .00 Ttoior rya 4. oiq. 33 E» 223 -
0666 Cr«i J 3356, f iíha 06

Fone: VENDEM -SB
Móveis e aparelho de
som. tudo em ofertaeí-
Us Hemoiia. TV a eof â
pela metade do preçD.
Run Senador Jaime,
n", K0, Campinas,
Fone: 233* 758*.

C a m p i n a s .rcer -
PNMJ . Agrup . Lida
ít ua Sv nador Ja i me.52
I " andar , Dep « Av .
Ademar 1’i‘rrugem

11 8 ÍÍU /K8U - Cam
Irias - Goiânia
unes: 233.9708 , 233-1%59C23:1 -84 77

iOâCOMPRA -RE - Uma
egua e um reprodutor,
de Ima qualidade.
Pagasse
negocio rápido Tratar
vum Sr , J ú nior pelo
fone: 2:1313988 .

«• * + # + * + - + * * • 4 4 »— • !• 6
B + i § - » * fe 4 + + §• 4 * * * B B fc

MANE IMOVH* I. Amfrrura c 2 dsrmH , capRcei.
bar- Ha J barracacv t ' 3 cnfnodcl bento
t», áfw lerv. Valor Cr* I TOaOOO OO T /a-a* rya 4
23 F 223 0666 CwiJ 3356 F.cto í OR .

MANE IMÓVEIS - Ed. BAR*0 DE LUCtNA 4 . Eirnaroí-
doí . E 1 1 dormis, ia la. búnKo Social, Coi . 6» prj wrr»

Fciyp . Cr* 200 000 00. Pf «i , Cr* 4 , 200.00. Tf &fir rua 4
nq. 33 . F 323 0666 OBC« J 3356 F.ctoS?

vista . n

í '
TROCA MOVEIS

Compra, vende e troca ,
móveís usados.
M áquina de costura -
Cr* 3 800,00. Caixa
nf óhtka Cr*1.200,00.
Hua Senador , Jaime,

Campinas.

tro
i i r i i r r - 4 i TFones : 4’ B * MANE IMÓVEIS - 8. Fetu e 3djwi. i I tmt« e atitt

*. cpfffj. IOPB p 2 omb< * , teps-cei 93 1̂ 2
v|ic . v.jda rpuradã $rúd«-adâ o/uVja Lusa ú‘ -â a 1 P- 'o
na íUPO- í i ;i tonhoivif*. Ac»i>q bmSiri, Sul . 0#H#
Mam'o. Valor Cf * 3 200 000 00 Tra'^ ryq * nq. Í3.
r 223 0666 C/ tt . J 3356 Ficha 116

MANE IMÓVEIS - Ed 8AR ÃO DA TORRE. 5. fiai Alafi
tos, c/3 dnrmii bo^ho fonol fala . n'er . ccpocoi .

ÔTffl I(*fv Poyp . Cri 300 000 00 Tiâ^orTufl J . ç iq 73
F 223 0666 Cr*r . 43356 FrftoRi .

LIQUIDIFICADOR— Vendesse um
liguidificodor, »U“

novo, por apenas 1
ti00400 .
fone : 23.1.3657 ,

ICX Agricultura
e Pecuaria

Hf
Cr*Agricultura

e Pecuaria
Tratar peto 1 B # a B

MANE IMÓVEIS - Cato Svrrp do Mqr $ Mcr.rta c 3
durmd » Cí O r m i pmbyt earport . bdrtto «aciql. satq; 2
ambu . < upa coi. dep empr̂ fl. campi . Sjn-a iõrw. íé IV

'rol g6» plfly flfoynd. Puujs . C«* I àÊKj 000 ,00 . Pf &*t
Cr* 17 439.00. Troipr n>a 4 . *«5 23 F 223 0666 Cf« 1 i
3356 Fitto 93

n -

Knnc>?2a3.2281 .
1 * 4 fc fc 4- + - ? * 4 fc #. * * *

MANEIMOVitS J . Ooiftic. 3 d -:rfnri t
Oí ufi-|pdgl. *udú HfiMcoda, 3 islús CcipKint.
cQdTrpdar. < y| 6rta é Oí M -CíCI, a-6 & i**a. VITBUI ef

9/QJP dt &3-roq p 2 ir « *c 1toa mmaúac oitof’
em toda berne dep. fffriprcg P.̂ yp. Ç r* 7400 ÕS50 00
Tro í qr ryq 4 . nq. 23 F . *23 0666 Creí i J 33S6 Futol 23

iuilr rrdbl

TRATOR CUT 1105
Ano 71i , n loritiadrjÇurn
lamina Tatu, uma
g r u d e
niveladora . 42 disco*
Tratnr pelo fone:
224.71117 .

FOSFATO
Natural
PatosfiRAJlE Di íi ITSIIS

iundélnH, MJISM ) Fer-
guson e ( rosani . ótimo
Hailn [Jr (

,MlH ,rvni,ílo.
oçasiaii

MANE IMÓVEIS Ed . NICOLAUFERES . Crnifac 3
rv t/armi . emto *1. banha iqoal, ia I o ci •ú r cc po - ta i .

ócp. erftpf ír^. cafrpl . 6rea n? rv Vqt j/ Cr* 3 000 000 00
Tfaio* ruQi PUí 73 F 273 0666 C*Kí J 3356. Ficho**.

TRATOR CBT 1 J05
- 2+100
súper nnvn, mecânica
E4HKI prova . Tratar Av
Assis Chntiubriand
çfim Portugal Fone;
224 5U I2 ,

TIIAIOR
um MF - 2 5 1 a n u 77 .
sriii novo, equ/padO .
Tratar KcJ , Anhenibt .
aliar lamento
bí nen 1 . Setor uíle
U - Ou pelti telefone:
25 L2ÍÍ29,

MG— Vende-RG . e uma - fc + *

CALCAILKO MANE IMÓ VEIS - Ed COUTO MAGALH Ã ES N i >la c
Sfl -fl . C 43 rm mbut. rcporoí , 2 dormH , c qrm %

buli. bonhn IOí ISI , 6-req 9Bf>. dep empre**! ÇpJnHJ ut
q Ap1 “ 6 carpp ^ado . Paup Cr* 400 000.00 .

Rrpi - . Cr* 10.000 00 TrQ’úrnjaJ cq 23 F . 223 0&66
Crt̂ i 13356. f *eto%.

ileprecu*’
Tiiitsir fio endereci » il»

implemenín
Agncob
OtimoR Preços
PronlmnLrega

GOYANA

MANiLMOVElS Ed ATENAS J É am*ratóstc 7 dafm-

n. tonto IOCIQS , *OSO . tap̂ trjj, árpq lerM inlpct ,

Puup Cf* 300 000 00 Pffltl . Crf , 5 600.00 Trq« of nja 4
ĉ q 23 F 223 0666 Ci «0 4335/>. Fie to94

MU RO DF PLACAS
Metro . . . .600.00
Fãhnea: Ariec - FurL
Alameda Prngresso ,
499.
Selnr Ivyptanada do
Anieuns
Ri- t Jfcmtu firiul dn
ómhiJK da
Giitabm . petlidn pelo
fone: 20M512 .

TROCA SF
de terrenrs pi mil m21
km ny
Aná polis , por carro
f«snumico

1 Tratar pdn
fone:

- A (tionirhior
\ v Anhanguersi n

^ :to5
TRATOR W F-2- 15

:iun 7 ;s t*m ól imnrs-
i ,nh í *le mrisi-rvm An ,

pui - (>h' ' t í̂ dí io.nt )
I ml .ir [ í< ' I < í" 1 eti -fortes

24 1 1222 mi 2:ú :ilHl8
CONi Kduafrln rtu Vi
t ml e.

Vende - ve Goiãnia -Si- Si » r Ho-
IIí P\ i ã rio/nvm\ irenle. i - ** * •Bife - *

‘MJ i31H .Prnd Agrop Lida .
H ua SenatInr Jainu , 62
l "":ind3r --- -- ;
I >ep ,

PA CA R R K G A
D U I R A
UMrJ . t[

102 .
M arca

LI -IH* . para MF -

205. r .Mpr <>? N|.U0l » .On
Fralar jurlo telefonia

2 - 21-1222 .

24 deAdemar
Ferrugem n 8121 880
Campinas — Gf úáiiia
Fones: 2T1 97fH , 2T1-
9li5Ue 2.11. 8 ITT

A \

P L A T A F O R M A D K
M I L U O - V e n d e se
puni colheitadei rti MF

:jlo. Cr8 iNM>noron
Trai ar A v. À n l̂ u n -
gucTii n 8 .ÍI105 oti
h lefunr- 2:i:i :S222 mm
V in ente.

COMPRA SK
tigua e um reprmliiLor .
de bi>a t|uul i d a d e .

P n q a - s e
nejyciciu rà jí itlo , Tratnr
com o Sr Junmr pelo
fone 2.1.1 298H

Uma

PauloOctavlooferece
omelhordomercado

imobiliário. i

Vende se urgente
M á q u i n a s
gràhcas 1

T R A T O R
TEPILLAE D 4 -
Vende em ntirno
estudo de conservação.
Trator pelo fone: 224 -
5042.

C A H - V ri l f *
Ohm

jius l rips . C.M M . í m
V . U i \ l M I llevarele
f i \ í • I "ml I fiarh fruta

Iheço
2í i D1 HI i II 1 |« i t l i o

S E M K A D E J R A P E
C A P I M
Terein e T- l . jirêço dt

Tratar pelo

v i s t a .aM u r r a

nrasiao
itdefone : 211 JTUI. '« i ; Cr*F rme:

12 ni»22 ? 2 5 1 9
hnras

Lite

IMPERIAL II A L-
Vende -r

1 , mohar
iViiIrtr pelii

C L. 1 ' H E
N K A I M O
uma i
t|ULl aila
li me 2 I9 S Í5UM

EIS LTDA.
C R E C I - J -3 3 6 4 pgl imóveis av . io

tel.223-66iS5iCompra - Vendas - Administração
I um:s

VENDES E
JAJtDlAt AMÊItlCA Quudra: 1 1̂0. OS
An-u . Í IJ .OO M2 QUIICITH. 'UT, II Art u.
ÉW7JOOM2, < jiiinlru. OU I»ies I Sc ili Att>n lotu] .
(100.1)0 Mil .

t \ S \ I » ( AILMs \ íI oi: tiALUo1 SETOR BUEN0 - Loics 02 e 20r

quadra H 4, área 1.500 m2 .

JAflOIM AM ÉRICA - Lotes Ò1 e
02, quadra A06. área 1 006 m2

JARDIM AMÉRICA - Lote 16, qua-

dra 385, área 466 m2

JARDIM PLANALTO Loie 01.
quadra 49 , área 772,20 m2.

JARDIM PLANALTO - Loie 22,
quadra 45, área 432,60 m2.

t ‘ ii . U - , i’ uma na Hua
51 • • n s7 r Selor t ’eni m
í h s
1 / l l k l M i l í i I I í i n .1111 % a l i

mune

r o INT* — $ Ovtin- Cyfn*FM*d. 02 qyqMu». kofn , IUçí tc gxwnt ^
úJ Je i tf *rç Lí banl̂ ilod« flfl̂ prtQBdaL Òffâ pv iiKtBOÇto H alflr|^le%ra . C|/e4. i 4 3̂ 72 .

APARTA MF.NTOfs
VENDE -S E« I I N I A n í t H i u

S||N I V E R I O . C^feipndo 03 qupirif.i . í undcOl 4« II*.« I I p i
si MIUII ( in l íON
I I \ t lhe

e P Q N * 3D7

valo hfBil r*fo\ «. idl i >|nM unto Arredo '.rn\ *ç q . dcp. í pOfOem-

pipqdiíg r^ii1!*"^ O f S i J 3^3 7
-*

i O lie HL . Í -- M1 ]
4

1.1 \ 1 ' I I 4 IMIlpriH I"
I i . i r . i j n . i Hua 5 M i n"

S • I I « I C V n tro
rii 1 | e K. l l i i r 1'OlTI
s liasM ,íi i

! 6 r

JAHDIMAMERICA tiuadr» 3 M Uc 11
A r c a . S'JÍ4WM2 ( í u m l r i i 30S t >'lc 22 /Vu.
S09.OUM2, Quddru. l * 24 Arca

i:Í/Í)OÊSTE ~ Quadra ÍÚ*J Ít » i J r. Ar. ;i

IíKH .OU M2. t j i j u i l r 127. tjote U4 Ar, :!. .KiS.QO

M2, Quadm, 1 l f, l j»i c - 1 0

i7 IA HRASiÚÀ/ SÀÓ joÀQVW
Ouinlra 02 l t̂cs 0&,WJ.07 com ,irv,i 4c
l ,U 2JQQ MiL
V ÍLÁ ALZIRA - tí miLlri! W1 !> » t c 03 án ti

ISOJW M2. Qii ndru 101/^ 04 e 0* toU
1« 1 060,OU

ÍÀRDÍMEUROPÀ ( juadraili Uit , - (17 i iVS
IMIK nri- jLtriiul iic 071, 11,00

Aiff/À A /Y - Sua u l t i m a chance cie adquirir
lotes ein Artiaiii «nu^ J« chr*:adu sl» a- r.dm =

Dites LTIIH área
diçóe^.

CASA*VENDEM 5fÇ c n i r y Ç a ^iiend.i ClJ quy piq » s. 0 I i g l r e iiq ?qp . 07r.O N* 313
ttfnbÍHlVl . bgnlififO lOiidl t^íinbo 6 i IP ÍS Ja % rrvivíi . í par asm
JH rçpQcjki úi pa dc luier u g d i C f t n i J 4 2̂ 2 H C. lUtPJHd 01 qyçirKn, >prwk‘0rP O : N “ 504

p 07 £tinb '«> riti,‘i . t . i j i n i v j bdlM/e HMUQI 6ri*dl iJy f íMrr4 F &¥UjKÍ Bria,
i|rn • É pa i ã o n -pr ãOJJa flS'O- l f1m C i i 4 J

HMJUR ,

S Sul Cr riTíidi 04 quaftot . i*ndo0t «4jlF# >afop 07r O 14" 40 J
QiTifcur-et t Iq . ab. bdnl cila|,.iiíl, (Of Q CuJinha wl&s 4» 1*1'« «SOM P I I M,U P S

\ i iitle ^ u m L M G K N -
T E j em t mnrlelii SIH7
i iidi I i a n . i i s IIM\ f .siifui
i È hulm I IH a de S' í » ç«m
radk
l a i v a^ i. i. mi 2 Canais
Mto t ratur U *nm:
2 ? 1 l - J I nu 22* 1 14.71
i Si P.ialn

- " B

P O , N* 50í - ** % y l CaiaenJ. , 03qua' ty1\c- • i tfl «iiEtu .d *e*J Lj
éw T V
c- piuto . d«ip#nM d•p « pgi o »mprf«Hái láfvud*! «isife. CI* I I
rm

t^naf^m • J 3^ 77 iind íia icl-j tJ# rt*ar , %s'a Jio jqn íífl» CIÍ FI f6í «o, Iq -abo,ti rti

S A «jii p ir •vi Ç qnitmd-.* ÍO quarlr»t t*rid^0l PB « Br<|í* rl ,r o l r|i 7
vâ lo di1» «Ao# , % *t > úl òr iií tí ff idivkÇú bqnhairp r!o irfn-

\\\ FM e maírt f i J

prL-cpuilâ fl HOra . iCPt' Crc*i «|3fl 77 P O , Hy SQ 3 — *. Ja 'f C «‘drtda 03 qparium tento f q mit#, MIOCIQ,
bqnllMiiil enl toíop 07 uinb-phlpli lo*flto.í unob J â r r u d A
« D U J ÉRiem Çí uti 4 3927RUA 7 W 686/090-& OESTE

FONES: 225-0488 Ê 225-8662 |M 5 (0 qiMfiiít, wndoíl Ml*, wta tmr.o
1 P, 02ambi f fi 1 f % . *,IIL u I r*í ÒJ fi tu l«d, bonh*M P 'âl.â - Bfl ^O,

4 >, po 11!mto d^1 p f po i a #mpf o ipd11o g q 6:j*m. &Ki J-0V23w, t '
r.Q. N J S0? _ % lntno Ç b C4 uu^lai s » nJjú t iwUo icilap/
0J ck »Lib r- ifp % Jy^ pto1» bunb#« f a 1 ^*4“ varonijr é m I í/ IT, órna i4#

tf -r viçq dfrí»e[i*iiti Çí c pafa #mpr#jyipLfci * pJii í / y d* fu to ta T §

flarqppm Çrwí.* 1 3442

M \g l I N A DK ES
CRF. V EkE
uma

11 HI
A c e i t o
Tratar pelo í nne; 2 4 1 -
i . n L j , uj '22 ? 1 -71 mm

i i # f - f c

S Oti*« Cunif^db 03 quúi 1 í tn.J.1, 01 iwlto lolotmtF O. IT 31*
P 07 bcnto.ro î c i f l l. i Mea d# urvi^O. dep Í

pOKD ^fTfirfrqtaa r* geiOwn Cf et i J 3VÍ7.

\ riide - M*
H L M I N G T O N -

i m s i n h a .
U > i i !|i n -i I i l .

F. O. N" 504 S J .jfi OJ quorlai í«̂ D pi líifft, * f̂c d*
IQ: .S ,7,' l lia i#n 1j-p .íu íy^ ab j to'iHnrfp i^Ci - ji _ f o f i r.^u depe^dá-m .#

í fS t j f L) frn ’pfaqada Ip^ â Stfci-rrC ú reu Je lerv ||. J .|íjtpt!k3 takj dfw sqm f
rv torarufei Crefi .l JfÍ2

de ti(K) M 2 em yltrfius cisri - F.O,F íl l - C m’f » CL n **to 0- 1 quãrn-1w«du 01 UJITO. »ora t> 03
onJb4« îtoftr C , pa-t* f i n b o baril í^.r J '%* cfll . dop f pda *f«pepgjJa a
íjipiageria. C * B -: r I 3̂ 72 .

r. m P r r s » * " i. u a i • - M i T 4 e - M t I i J i n « - f + “ P * J

F. O M* J01 — 5 M a f u t o Ccrtlw.tlá 03m*flMiii. bun^íuiutial, wb
Cjr.ç*OHCiipnha. í Ur fli s* 61 L-C dú rt 'Ofu. nato#nto. C rot • I M7

F,0- PF 3ÍSI
C3 qnib-ens.% c r t .. ai , P l >nha firi-q ò* tifPV íÇ D d#pi» nd|ilí «
•J pai u e rnp* P íq â16 D J= C -l^rt i C r ip «, i 3^7 7

jP .O N^ TG*- Cdfi'1 , C. n‘ « 03 que- 1J í bantonw «Tifiial c. , i -i * bo,

bec d* i «.s VHP, Ce fu *’s 6mp i L-t jrfí^âo u o a rãq e C u*íi J
3S22

(HM t NTCl EMOlILliBiai ¥ 1«ALIANÇAVÍÍÍAÍI liÀ viiliiÀi Adi|Uir* seu
Vjllyr — Hmn í ii fí iru sp«tl«i L
anis. ( H úi u t loviiU/utio run*- aberta*.

í ll- IK1SS41S

lute IW
I 4 UU .ÍK ) meie C R E G l 3504- P O N T O C O M K R-

r i A L
ji iia ,IK' autníraA' E-IS ,

di '"jií iMiih trduitn • ou
i humana, n.s
Ird I ar
25 S 24 77

V . úde sv
f S n d m s , FSESSLIH, IVçII « prr ^ nçu
nipmldir1* ,

iorrs
vtbfOí Mi ,£

% butr -. C 03 quOi 4pt iBndmfll ty< to ta?apFAllNDAB * *
\ \ T-9.VILLAR llAVltlttA Tenu. > “ v' :ui;1j1; '1

r ,^n IH->UJ.ci*mba^t UIIU W«a d
pl*na, ctierKid, Jt *'
Af> úd -̂ mrdtçÃesá'1 1 1 1|T

•f i r i r i F *» 1» *

t o n e s
2 3 "• 5201 ,ârro dá 237 alqu» re*. w. m«iia roittaf*

L .ff* ria d!ittonto
Cl N /0Í. _ 5 0 L - erio tetocoméSCnn J t îAv J S$. f«4. «*& w r i J J ¥7?F A l l N D A

TnrtofnoAUax»

Iqr!# 72S 4? 5 *
í om i II w \M
\ rnri-i ffiiilni.i % .i \* r c CMITI
l? f (rte. n e g i s v i u de

Prtte d e- un-
buiar 1 ratar a Hu.
n 2* i I

- l i

PO N J 7 0 7 _ S iHfli H ía t - Fu ( j m * .íinií na Av li í at t t j Pur cantof O
J3 M H O e c r J J t J i

. u meJIi *r deI I í

HŜ i^a&rssí.
easit , ludu wciwlu. ® »t L? Hn P??1*" '
da RR Act il u- M- ivniliçrtesnop«ííí.m.
SPFC/ l í tlOl S f r - Vt - mle '•c o i n t e n i h »

ihirnHiàrii^ . M-mlo H' *u.ie. i a t o* ‘

ÇSSSSÍíâSAS^ A.,
cotmr t sia t'UJlil , prrçií íU * fcl " ' 1 lL 5

4 Vende-^ i'
es..

• f c

-r i - '9 *1* - 4 9 f + * fc- + -f c * »

Cwttrs. C. ciifrTíd̂ 03 quortos MltoloOl í fiawriâ * el , bcloiF.O. tf* 3IU
cn ‘c* . c - ipf> í .J icto. banÓ*é o BOC ÎI, pfa|r gi cwftd •jp;ojjím. Cí*«J

Iwn

T r

FO ^ /O t-S *ui|«teovn 417 ^ naCuo IJ2. Q tf i tt OvtfAMv* . da c. 3 k rr, da icds 60""* ci«

Crt ! I 0 5D ® p =4' Tifl1ií

Fon* 33MS 5!

m i7 l
enlTi*. #fc B |.

ŷ V CniEC! J,5)922

r^ulUvJctavio
\ \KM A í LI T I G O
D l F L U M \ D D F M

riijdurru pera h v- t u i . L r
í >T 'gki.r.a . 1 bom at*'
rh nlil ís ‘ i* jCWlii ‘ • r
tf « t .i bi|a ( iuj.mm . e -j
L i L É ; í r -* \ u , nfcjL*. v- l -L <
pi I! EJmI r. .ui .1 ITT» » -
para N < r,-2 - r t .nnli* m l
ofurí ti iTj '0 h,i l V 0 f c

'1 t a l a r pn L» ln<M

Firqm *Ea
„ M u n JfffihnAK /343^1*- STàmriB É* SM-
. d* monecvfwdo «

. TroM* na A l . a^o t-n*
FAICNDA
pifltiq 20*

30 000 00 p c'qurif9i

í S3 51
* . 367 - Centro

Goiânia - GoiásAvenida Araguaia N
Fone: 225-9400 - CASA

INVESTIMENTOS IMOBILIÁ RIOS
Rua 2 N° 259 •Sotor Oast« Fone/223-6655

r <r*hJp" * 4.1 C p f* 3 cjuĈ : * '3 fl

,.,!C JJnh* * **— d* * i L

lir!,;daC>'iur.!iAJtu*^Ai, r-"ô .

. V-a •* i ideJ "f PSA

CKtFINHO A;' \0 [K l t l A"B E
' . .':r i.1 \nB I T. 9 1 f c f « «9, -

ha rata. ru ân
Cjiçadoí &obff‘ Í‘nc°r,^,mí

u(ftf nics,

jamln Constam N" 7 / *

UIUA
L -fCiihar 1'ratar pi-5 .
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SFTOR BUCNO: quod- alòi I. "e I? Cr í> Q 750 0C-r 2
P- tfÇ s - . GS l . BOO .OCK? 00 .

Av. Goíás n’ 657 1“ andar — Crecí 174 — Fone: 224-1505Rua 8 n° 596 - Centro-Fonas: 224»2875 - 224-0262 a 224 7153 J da
Manhã

(S> VARANDA\ i / EMPBGÇNDIMCNT05 lAAOOU.IAPID3 LTOA.

Vandas, Compra^ e Corretagens

Para sua maior comodidade,
disgue 233 8555

e dite seu anuncio.
N.R.GUIMARAES

- J — 1626

CHACARA EM TRINOADI 04 alqv«lr4t, tCFO ted«.
CQIO d* «mprvgsdoi. pomar, c6rr*0O. luf, toda lor-
meda. V*ndo-** d# port*ira fachado. Cr® 6.500 .000.00.

CASAS VENDEM ®IflMELHOR OFERTA PARA
COMPRAR 0U VENDER IMÓVEIS, j JARDIM AMlRICA — Vonda-ia ymfl co>3 c/2 qli.. •

dimolldopondéndas. Toda fnyfãdo, Crf 1JOQ .OÕG 0Õ.

Trator VARANDA IMÓVEIS rua 65 ft* 556 5 - Sul.Fone:
225 .B552. c lB76 . Fkba 269.

ÇREC1-2.338VEttDCM
FAZENCINHA — MUNICÍPIO DE RELA VISTA — Vted*
ia com 16 alqutcrn, tendo 5 divii5*t d* potfo for »

mgdo.ialqwalrift om Igvoura , torra toda m*coniiâw*L
60a r*pr*$o. piqutno bciqut, ied# r»yo. Ob*:toda o pouca tampo . 65km d® Goiânia. 2Ckm do torra,

Tratar Varanda I'm6v*fi) — Ruo 65 na 556 — IvíV 5u3.
Fano: 225.6552 C'1925-

FARQUE AMAZONAS - let.12. doquod^o » 23 com
Í> f9d«634 40re2 . OOÀDÈ JARDIM — Vonde ie lote. com 802m2 a Irgntg

para nasicanlo . a para Ruo dana Júlio Duort ® . Praça
Cr ® 450 000.00 . FK ha 287

Empreendimentos Imobiliários Lida.
Av. Anhanguera, 3.712 - Salas 14 e 15 - Ed. Palácio do
Comércio - Fones:224-2827- Goiânfa-Go.

JARDIM AMERICA
RuaC"- S 32. ntq c RuaC - 162 . cr*m 6* rqde567 5Cm2 .

La"# 13 da quadra 253 . ntuode 6

6 1

JARDIM AMERICA - V. V 0Í . do quadrg 39g. t .ruade à
RuaClSl.

SETOR BELA VISTA — V*nd®- $ ® um loto na Qd® S. 22
C/ 57im2 Excelinit local. Tfalar VARANDA IMÓVEIS
ruo 85 n° 556 . 5 Sul fano : 225 8552 C-1826 , ficha 26& ,

APARTAMENTOS
ED.BRÊMENl: 3 quoriõl, 1 $ yif ®, b. jociol. isala p 2 qm-
W#nl«* âreg serviço, Cupã-eaiinho a gáriSQvm. iRya
12 . Si Oeste .

ED.1ÁDT NAZÃRpH; .3 quaricn — 1 suittf c - - cíoicrf .
SEla p 3 ambn®ni®ia topa- ccrinhg. b- flocusrl',. âitfõ da
isrviça . gpt® ®mp' . . t? ooragtm. Ítw9 — St , ContraI.

J.* \RDLM AMERICA 'La *# CS, dá quadra 2$% , ivFuadb &
R¥% TC 14,1

- * + + > + » * + MUNIClPIQ DE PEIXES — Faiendo c/1.222 glqu*ír*i.
c/campoi da criar, corrodflo, B0*« p/mnRRUFi
dgcumarupç Sq parfaiig , d- signt ® do 'Gaiánla 6CC-

’krrqr

Acoita imôvoii am Galânia. Cr® 7O.OOO.0O o oíqy*'1*-
Trolor VARANDA IMÒVEIS. rua 05,n» 556 . S . Suf Fanr
225.6552. c- 1B76. Ficha 771.

SETOR OESTE — Vinda-1# um bt* ma Au,. Parrupai. an-
lufa Av. 'F", e/lSm do Innli na Qd0 IÍJ-16H, frglar
VARANDA IMÓVEIS, ruo B5 M» 556 S . Su» Fana:
225 8552. c*1026,Ficho IBS.

. + - - + + - + # r -r i i r v * * • + f c i1 P- »— - » ¥ r t - t + tt

ED COSTA BRAVA: 3 quoMe* . 1 lultc c/closad sala 2
amb. „ lb „ HK Î. eepfrcenwha Ârag v-grvBgv, apt® emp..
® gorogeum . ftyg Cof, Jeâgulni Boilof. S» Padre
Ludov.í o.

|AtC A MUICA Ln t® 25 do -quadra $45.11tuada á
R ^aC

- *• n *
ED,ANTUR!ÍQ: 3 iqyc^t*!, 1 tult -t, traia p ' 2 rambi -onro-t .
CBpã-eq«iii.liBi: b.maciíd, cStp-... etnp. r úrco s-arvjço ®
parapam.R:«a 5- A. '5* . .Aorapartu..

t •«> + + va a.|

JARDIM AUlEMCA-ieta10. ctoOuadro354, » ¥ ^ r r r t t h v «

a 1 a a 4- 4. a a -a ¥ * «

j.AMERICA: Od. 367, Ir . 05, Ruo 102 e ,'6no da
463 QDmr

lOrGUA ÇUI; 2 quariai. sala, eailnhg, érea lerviCra o
çqrgĝ fn Ruo725 -St. Unmaniiária.

OOADE! JARDIM — !La1iconnare lali, A>‘. Aderup.. 21 am
Ir aat*0 Traiar 0-1ãiilFicha 279 »

JARDtM J \M ?RfCA - Lra *tf 04 da q-j&dfa 274. situada â
Ruá C - 146 0* «t eh.J 510 0Cm2

AV.ANHANGUERA — Ároavanda-ti umacom3 foto*,

ion- do 1,342 malraiauadfqdoi.pí6 jc.do PnouiGa!ès—
3aIrro Ipirongo* iFI c ho 200.

391. Li 01 . RuoC-167 . c/C-161.j AMERICA: Od.
úrcndtf 507,50fn2

IO-HTVIERA : 03 quartas , I sgltov sola p 2 ambiantat, b
Hé-ql, capa -caTinha, apf® p ®mp., 6r®e do i-crviça e
ganayçm,

JARDIM AJk ^ R 2CA — 05 . da quedra 265 . s ?iucdo 6
RvaC U6 . C ? mftrradfS40 00m2 , SHOR PEORO LUDOVICO — AV 3« RADIAL — Venda-

is excolante laia c/450fn2. prâx. â PçaGaniraLTrotar ::
VARANDA IMÓVEIS, ruo 0$ nô 556, S. Sul. feno::
225 «552, c-1876 — Ficha 240 .

J.AMERICA: Qd 352 Ll, 1$, Rua C l63 osq . C/C- 159,
firt o 523 ;00m2.JARDtiMAME ^!^A - lolc» s 01 . C2 o 15 , da quadre 353

4 « tuorduôRucL »'1*2 t -Lm ôíI»Q do- 1.535 .50m3 . ED-MALAGA;3 quortrat — I sultO. »crap 2 ambçrtci,
ccpq -caimhq, b rcocf. apt° da ompr ®gc do 6rcai*r -
^ka egaragem. Ruo65 A. S *. Sul .

MUN. DE tyOULLÀNDIÀ — Roteada «km da cidod».

C '700 olq., 60 ** p/ i«r mocaniíoda, ç/20% do eultu^o
S ó 11 ngiç gfilçr» do égua oaulrc-icflrrogaa, T«nt namof-

mo uma jaiida çío môrmore o ym ng, Cf® TO.OOO.OOP6*
atq. Trolor VARANDA IMÓ VEIS , fua 05 n® 556 $, Ŝ ^ -

fano: 225 .Ô552. c 1026 . fkha173 .

J. AMERICA: Qd 310, L *. 12 . Rua C I30 c Av. C 107,
órea SSO .OOmí.BAIRRO ANKAF K2UERA - - Lo*a* 33 # 40. dc quadra 12.

4 i‘uçdfi- à Rut T V ,3 í tadc d ® Aí % I * com ároq do
«1 00m2

BAIRRO CAPlfAVA — Vondo-ia um loto na Qda 17 , Ll.
23. Excolent © lacal. focillto-io o po0om#rtto, Treio
VARANDA IMÓVEIS, rua 85 n® 556, S . Sul, fono:

225 . C552. C - IB26 . Ilcha 259.

ED.íMÃRSELHA:2 quafiç j + dup, amp, . b tcCial, Sralã
p 2 embieniêS . 6r a a s ®fv iç o. 5cpá Coimha o gafúaom.
Rua 16-A, St. A creperto.F . 666- J.AMERICA: Qd 495 A U.36 . Av. C-197 ç C - 260. ârca

936 50m2BAIRRO ANHANG UCRA — ®cto 23 . da quadro 40
i twado 6 RuaPrude n*adaMorao* 4 «. 4 » o* > -* 1 T w + + n m 9 m r * 4 + m ¥ * * - ¥ l

ID-TUNISr 3 quartos. I iuUo. b. tocial. sola p 2 cm-
b- Dn^ei, ôfãa: ffiviço, capa-cúfinbo, d®p. entpragiodatf
qetegem Rs#a S.St,Oalio — F, 665.

J AMERICA : QD 464 L * 01 —Rua C-107 C C- T 19. ároa
da 479 .OOmJ,

1ITOR BUENO -- to * v quadro 150. s *uod36 Ruo
T-&4 tr. &-rtfodi- 750 , VILA IUCY — Vondo-i* uma, f.naneiodo., OPO *O &

f acuIdada Anhancuoro^ eram 3 qvorlQi, sonda
Sul10 . banholratociol, 2 falai o domqi» d«pond*nc .̂
Solda dovadrar Cr® 070.000 , 00 , proUaç flp man-oo^oCfl
9.600.00 . parlo nfla Unencioda àíãmblnar- Ficha 274.

PARQUE AMAZONAS — Vondo^io faio» nas lafluiMoí
quadfgt: 230 . lo «a 24, aiiaba âmó oã a lorrínŜ a, q. 114«

falo t Q o quadr a II 43.. lai« 04. Fsçtaa 201,
*+

J . AMERICA; Qd . 41». 11,09 . meá do 468.0Om2.ID.JQÀQ XXlll:04 dcrmnâfirn. 02 lu-iirt, lõla jantar ,

secada. 'ip^çgiinhQ ã ôfara da s-õfviça , P . Su.iarlar: S
d® Música, sa ^a d® êiior, sacada, bar. b «, sgt •aL dep.
tmp .. pEicinn e/diíh a 2 çeragians , flug 14 — S.Ofisio -
f . 683 .

i

SETOR BOINO - Lot# t '4. da quadro 128 Si*uode <sAv.
1 4 tem d*75C- 00^ ^ « + * • + + r -r « i -r + i « + ^f + < 0 - 4 4 0 f r * *

J ,ATIANTlCO: Qd 12. Hs. 20 o 29 . Rua dá Xoreíi. draa
dtf 840,00m2. ir n ¥ . 4-

SFTOR MJtNQ — U«* 32 do quadre 115 situado 6 Av.
T 4i £ &inflf*fldw 750 ODrrS - CIDADE JARDtM — V anda-1aumg ecsa com C3 quartas,

ia- a, cozinha., banhoiro, droa- da lafuliçoa muraaillle.
Préstimo 6 Av. Catfoío Bran-cq, Cf® 65Ò.0@O:, D0. Ficha
275.

+ + h i n <¥ +

J . ATLÂNTICO:Qd. 09.LH. Ifl•19 . úraa 040 .O0m2.

SETOR DOS AFONSOS — Vond* 10 2 lota * , na qd,I**-
RuoSôo Jraroe. Praça- C42O0.0O0.OO. coda lota. Tríí fc 3r
Vofandb ilmdvoii. rua 03 n° 556 *— 5. Sul. fvrr'

225.0552, c - l025

ED.PAULO VI: 4 quarlúi, 1 iuHa. sala 3 amb onies,
iewflhe,,. «'c:pa-caimha. dap.. namp- , ârra serviç o n 2
qara-jant . Rua 10 , 51. Oosto. F 687.

19 r - • •SElOR IUCNO — Lratfn 15 c 1* do quodta 67. muac c ô
iuqT 51„ t ! 533 .. 5Cm2' .

r p 4 * r

J . ATIANTlCO: Qd 05 Ln. 3 * 4 — Av. Ipanema. 6r0O

040 00m7. a + + * *• + * t l ». f c « f c 4 4 P v 4 «I6 + * 4 + + * I»• - ••— - * - »B - • - t - r t 1 r rr r ki+ >* *• + * * P *SETOR B4JINO - Loto 02 , de c tuodra 161 situeda ftAv.
U cambroc do680.00m2.

+ - - * *
S . QUINO ; Qd ISO. Lis. 6 o 7. Av. T-Sc - 1.50Om2.E-8 , 'SAN0AÍL.04 3 qyáiilraSu 1 su^ta. sofá p 2 amb,, twinh .

ItViil. Câpa Çãiinhã, dap- amp- . qr r r? > r r v iç ra
gàrêqsrm Ruai-A, 5l. Affrapyfta- F 674

FAZENDA MUNldPIO Di CAVALCANTI — Vanda »0
uma com365 alqueire*, sonda 100 qlquairoí doculfura

* raito da c -Esmpa cíf f ado. Comuma tezida- dã cr is tal ,

muito araoiro. Cdrrapo chápedmHa, Rio 56o MiÇuol,
Tocontuinho a Borra do Fundflo . C4 10-000.00 o !
qufifo.

B B E B . 1 B + * *4 - -
S . BUENQ:Qd 99 .Li. 12. RuaT 5$ < 6B7,0Om2.

SETOR BUf NO - C«. do q-j ádfo 157.i.*uoda - 3 Av.
T S . c: mArois «8*750 CCm2..

S .OSVALDO ROSA — Cf LCOSME — Venda i*0Tlc**i
iiuntes aur saparada*, pr ^vima â Pr aç oda ftib^a.
3.949rn7 Lcealolto. Trotgr : VARANDAIMÒVCES , ruflP-1
n^SSâ Sotgr Sul. Fone 223 &552rc . IBÍ6 . Fií fa 214.

5 .BUENO:Qd. 105.ll. 12 . AM. T -29 c 670. SOm2.
S MAUISTA Qd, 235. U. CO. Aí, R.tardo Praranho-i
c 456 0Dm2.

ED.COMODORO : 2 Quartel. sc ' a p 2 eirb n̂tct, cap o-
Eõiiishe, à r ®á lorviça b sg-clnl, b. omp. d oeraquin.
Rua3 Si.Çfntfnl F,6B4 S

- 4 • t

JARDIM EUROPA — lo*r- 16 . da » luodro 82 ntua do à
A v . 6.'* A pes

ID. J fNVILLE:2 quartas. * glg p 2 amb tfnta*.. qyqr ta a
benhoira rovonlvoii b, *g.ciglr c cpc • cui»r.ha úri- a
lorvifa * pgrãçom Rua 16. S.Qoite f 645.

V B - V + - - * -* * • +B B¥ 4 9 ¥ mJAlfDAI EUROPA — l ? e 29. dc qui xí^ o 133 t .iyg dc- 6
A* . Btr! m LOTES — Ccmpromc* lot* * *M todos os *e »ar« ds

Gotònio. Tratar VARANDA IMÓVEIS, ryg B5 n* 556. 5,
Sul- Fone; 225 8552 c 1826. fkho

S .MAR1STA:Qd 729 . L * . 1 fl. Rua I . 179 ç/602.00m2.
FAZENDA EM ITAPACI — A 22flk.*n de Cfl4n‘ fl ^Iq , tiiPVdo 00% dó cultura , lodo íc-rrrcdá farfi C* Abrochiàfio, ç & 3gnl.flo ® jorapuâ , cgsa bs®
cômodai o dcpo^dénr;p» pora empfeoeda.
cgdã do OSua, (cinco cpff ó SK * a 0 Riá SOá Pgtftc.
Cerçcdo d* aram* 0 madeiro . Cdji 150.000,00
que r* Trolor VARANDA IMÓVEIS, rua I 83 n9^
Setor Sul. Fano; 275 85S2.C.1 B36, Ftchq 177-

B B - - *
AI, R . Pgranhg»S .MARISTA; Qd. 259. Lt , 09

c 465 0Gm2 ,

B r B - f - + I 1

JARDIM GOIAS — Leio 06 . da q^adr 3 A 25, íuug do 6
A - B,cetnôPea J* £00 OOrnS.

# + ¥ ¥ m ». f • * * - l 4 * « * 4 t r r i t B B B B I B B e *
ID.ACÀCIA : 3 ovOftas — l iu ' « b. s ócia, *o'a 2 amfc ,
ccpe- caiin^a, ôr*a SBr^.ç© , qpia ompr. o qarcoem.
Rua8. St . Q óV ó,

r 4 + 4 M *B * 4 ¥ ¥ S B * B I * 4 * - ¥B r f

r r I4 4 f <
I • - B • • - - - 4 i a B

ST . SUL:Qd 4l . L t 17 . Huú 120c- •4C0 ,S0m3.

ST . JAO. Qd 157 A . L t 27, A /, 5ufurl £ 377.00 2̂ .

ST.JAO: Od I5t A U.17 . Rua J 74 c 434 ,00m2 .

4 B B• t 41 B B t

0^JAVD : \ GOIAS — ut# 09 . dá quadra ^-13, *4*ua da 5
:R -as2'4 caw Af cad*576 0C "'2

I
CH ACARA EM HIDROLÁNDIA — MaU de mralo oh
quisire , çam neutnlf pfáprig , Ribêirfle Gnmpai no
lundu*. poqwBflo p&mor e enrarpí a elêlricq, F, 82,

ID.I1ÃO Mlli: < quqrfei. io? a p 3 cmb-ont«?t, 1o*abo.
qp*9 â fraa dõ lança e 2 paragens- Rue 14 CJ

' AT .
B 5- $i. S«|r

B B -
JARDiM AMERICA — Late C5 do quadro;156,1.1ue do ô
i.í H C*Í 40 . « am ftrua d tf 5 57 5Cm3 .

B B - ? » - B -* r *r B •¥, r f , j 4 • * * H * ** 1 4 - -
B r 4 t ¥.i. t i f f . r . # * * " -1 i * > 4 * * 4

* «f c 4- 4- B 4 t- B B r r t 4 * - - - BB - r « • r r B4 4 > > •* M 4 * 4 • I» t - B - e B - *• B •

NGVÀ SL - CA — iqt* U. ao quadra 123, s ituadc â Av.
U7 «ç. { R %. aC- 225 ccm flropde 507. S0rT 2.

Diário da Manha esiú «nals próximo de voeó. 1

Agora, o

Visite nossa Sucursal na Rua 7 ao lado do Café Central , aproveitando os descontos
especiaias nas assinaturas e pequenos anúncios. Para sua comodidade, faça seu

anúncio pelo1 Cfassifonc! 233*855J

BB *I B I I 4 »

Classificados - Assinaturas /Lndncios i
i A >í TÁ O A G5 D Q *7. f.G C S A T £ A S l 2 2C H Q P

y

u;- r. * *4 0 1. » » » .
v ?cVo m u'

«ií < i J j



^ ^nia. 06 de junho de

DSARIO DA MANHA—PAGINA 2bmmmB

6sCOMPRA
VENDA

CORRETAGEM
Rua3 c /6 Salas 15/171aalerraCentral Fones:226-9425 e 225-0912

I enptwndirnentosimoòiKârios ItdjTROPICAL IMnVPis APARTAMENTOS

#APT« snon OESTE FDIFKI0AMAZÔNIA VENDE SE
t 34QíVI3! d 6’ t ] guoiiat omploi tõdtaf fom ãr -
jí^fid.151 qmibvlii.i. dipprnd, di» «•inpro^sda fíSfibSra*
* OMTièfio. èmbui-de. inlop 3 omfcirnlci., âtrradc-|rr

pnsnw, e mslhr.# 3- quq*Fe»dpO&iâfHQ FECHA66
- TRATAR POLO í ONE»4 3300 CRECHES7 ,

APAUTAMENTOS
VENDEM.SE

U /íftA .S7L/4 - Wnckmps no (Jd. J 15
VÍnví- tL £ c /900m^ TROPICAL
«SSg&âà j.&fí- *•mmu "
ÀXAVOUS X tiÒlÀsiA — Trocamos u,
‘ "TV? n'1 lViu* rior imõvws< (,omnla. lltt)l>|( 'Al. l.MOÍ KIS.S / 1S

5,*;- 1 225.0912 C 225.9425. CHKCI J .

AV. TOCANTINS. 334 - CENTRO - FONES: 225-6812 - 225-6266 -
225-6080 - GOIÂNIA - GOED . VALE 1)0 ARAGUAIA _

SudwMp — EM,

míl. Afsio , TROPICAL IMOVfifs ?íV,:. r SM..»<SSTcrnŜ V
APARTAMENTOS

ED. DJON - CENTRO C 04 dor
mitunu sendo l » t Hiíle, *iLi para * >;L »m.
IJH - IHr-, í LIIC • splzt. È Cípa. ra/inhíl IK1T-
CIIKNSi, áre.i ili* M fvici. lavabo (M
Imnheir»is.rjr|Mit*?s * ariiui.ruv% m >> quarín--.
gamnem ii» “uli v.lo. L* demais dependem
r/iiv

EU. ARCO V KRDE - S . OKSTE ~ A pt
c sila|i.ira i>2 nmbkrnl »-̂ tu doíirniririns,
MMMLIIM MJH»*. fop;i. fn/inhn. arca th* wir-
vicu. sul&ode tî ta êplay -irround
i'(li‘mahdi‘ppuflcnn;h.
EI). CIDADE SCL - S, DOS AFON-SOS — Apt r / sala de p t̂ir. ílll dor*
mitòrío'*. banheiro wcial. eop-i. cozinha,
iinMílesi rv ÍÇOPdvITlQIS tlcjMTllIênfi.̂ ,

El) AMAZONAS *• CENTRO — Apt ’ r-,du para D2 ambtentesju dormitórios st - n -
dtilij suití*4 cnpj. cozinha c armários,ur»\i
dt- MT% ivo ampla.bnnhriroracial» armariu*embutnlns citi Undosos quartos.dvpprwlên*
cia para empregada, prjftm e demais
dejjendfcTicjaN.
EI). GOLDEM - S. OESTE: - Apt c
^ala para 92 ambientes, C33 dormitórios*
*endci01 suite.cnpn.ctJimha eumarmnrins,
b.inheiro social, carpetes c armarins nns
quartos. dependência paru domesttcu e
demaisdependências.

EI). OIAPOQUÉ — Apt* c/ sala para 03
ambientes.(Kl dormitórios, sendo 01 suí te.
copa. co/jnha c área de serviço, lavabo, 04
banheiros. dependência para doméstica, e
garagem, têm nrmárins e carpetes- nos
quartos

Èi).COMQÕORO — Centro Api c ^ala
paru •rj ambientes, copa, cozinha, 92 dor
miiono-,02 banheiros e garagem e demais
dependências
EI). RIO S AO FRANCISCO ~ CENTRO
- Apt c sala para 02 ambiente*. 02 dor*
mitorios, copa. DOíinhn area de serviço.
dejHTidência para dome>t ica egaragem

ED.ÍBER1A - CENTRO - Apt c ttl
quartos, -endo *M *»uiLe. sala para 02 am-
bientes. oipa. cozinha, dependência para
empregada, area de wrviço e pirarem, v
demais dependências.

RD V A L E D O A R A G U A I A
SI DOESpL K — Apt ç Oí quartos, sala
para N'2 ambientes, copa, cozinha, área de
serviço dependência de empregada, e
íU -mais dependênria*.
ED 5“ DA UOA VISTA - V.ALPES -
Apt c ^ala. H2 quartos, copa. cozinha.

. areu deserv tço e demaisdepKmclcncias

EI) AMlEMRI

'iit
topa, L'o/inh.i. depend ência paru em-
prtpda t tiitipletii. m e demais
di m i;iA

S , S t DOESTE *
Silii. 11 i quarto'-*, ân-.i de serviço.

4 4* > k * APT * SETO* AEROPORTO - EDIFICO INDEPENDÉÍ4CJA
*— 3 qtfOfiM V litmsn dí*p«rni FICHA 63 — TRATA»
POLO — fOHfc 274 3700CRECMM7.

En. GR ÂN •V 1LLÉ - võndo V,.'
UW*U,v 02 qusirtfls, sa!q. típn’ (n7 1Í2sairacMívR 1 r̂

HD í.RANVILLE - ALTODOMARlS
TA - \pt c sabi para b2 ambê nti % R2
"birninitrifwi., 1 ‘2 hiinhe»ms, ti.*pa. tozinh-a.
are.* de serviço e demais di yn ndêm ,S ‘-

AV T - <) „ Ah- d dt 1.02Dm2
'

TodaTvJí;v V-v £ V^VV’ & ferm TIíOPi r 'ALSSUacireíislil'"•F'M"'
APT* 5CTOR AEROPORTO — tDIFlCIO ANTURlO - 3
quarrt^ ^ demai* d.-u^nd. FICHA 52 -- TRATAR POLO
— FONE: 724.3700 C*ÉCt 1ttB7.

* * • •. •

m - it + + « r * a M * I *

ED. DRISTOLf - AMEHH A ~ iHuenmhnl — NnQd. 559.1.1 , I l.nutnis Qd, AHK U 21;Qd. 415. 1^.

íviOvííc 429i Lt 13 TROPICAL}ãim'hècu.lS; r 225 09,2 -
s SLL \ pt <- N.ll.1

para M-J arnliHmti S. 02 dnrmitnnn-.
8 + fc ii * - k - t m

AFT* SETOR AEROPORTO — EDIFICO SANDAIO - 3
quQfi, % «. dcm«>t dffprt*d. flCHA 52 — TRATAR POLO
- FONE , 224 3200 ,

copa,
cu/inhj. área de s *-r\ iço4 bunhnr^ " lu-ial.
jirmurius.cdfprtrsn * is tjuartosv ^ir v̂m

F.D. RIO DANÚBIO — Centro.C/ Ò3 dor.*? banheiro vocinl erspn-cozinha - • * - 4 4 ff 4 Hí * 4 - 4 -
ED. (ilAKLJA PAROLE
Sl DOESTE - Apt r / ala, «2 dor
mitrjrios, copa, nvinw. dependência para
etnpri ûda. ana de serviço, iraragem c
di-pniíis depeRilênc|.is,

S.
I /í /í .V /LA Ã)À' — Terren». c/02 frentesV;V;;,w^í ijrt? L1,lu <Jo TROPICALI M O V h l S. S / 15 t! 17. F. 225,0912 e.̂VIUW. CHKCIJ.2454.

* ff « I * • *• « - t ff ff APT* SETOR OESTE - EDIF ÍCIO ITANHANCÁ - 3 quar *
ti-5 #demo»»drpprtd FICHA 64 — TRATAR POLO FONE '
224 320Ú - CRECHEB7.

ED. DAR AO DA TORRE S, DOS
AFONSOS — Apt c MU tTj quarto*,onpa, cozinha, ãrvu de 'erviço e derriai4
diqn-ndências

• - f *S tf ) ASl0À7/> — De uiiortumdpde (Jd,:i ~ - Ll • IW . e / 4 yt>m2: 0d. 02, Lt , 07.
i 525m2 TROPICAL IMÓVEIS. S/ 15 c17 1 : 225.0912 *.225.9425, Í RECIJ.2454.

CASAS
VENDEM-SE

APT* SETOR OESTE EDIFÍCIO ACÀCFA — quarfoi o
dtmg.1 dftp FICHA 53 — TRATAR PQlO FONE^
724 3200 — CR ÉOlBa).

CAS AS
VENDESE

CASA JARDIM ESMERALDAS -i <1 4̂ 1- 0idcirmitòrm .̂ *- aia.copa, en/Lnha.
va 1.« dejantar. e ãn*a de v r \ içn

- • 4 4 4 4 * f + ft -i 4- ff 4 ffP 4iJ. AMERIl A — hm fiisr dt nc.ib .r ffiir.,p;ir;i in. riirroji. salas.rop4j , to/.., árcadeserviço, { I MJiU-l. etc . Aceita imóvt ís btmlocalt/anos. TROPICAL IMÓVEIS Gol
,ltf 17-p:~2:' 12Vá.9426.C RECI:J-24*>4.

1 ( >Ai,VA( ) — t/linha d- íirubus, temos
X «rios loics por «|Hnas tíOmiLTROPICALIMOVEIS. G«|. Crrlral. S/IB c 17. F.
TJ&m\2vWy9A25.CRKt IJ. 24A4.
J ÁrÍ jÍNTÍ< ( ) - Parti ^ do

'

Mor
',

ccm-rum |*rli« de õnihus. TROPICALIMO\ EIS. S / 15 t 17. K. 225.0912 t225.9 (25. CHKCI .1. 2454 ,

APT CtNTÍO EDinaO DOM ABEL — 3 çuan- x tr
clî mgiit dep. FICHA 1 -s — TRAfAR POLO FONI:
7U 32OO- CRECI 1 B07

CASA VILA AURORA - Ca ^ac- tala,0d
dormilonot, copa. cozinha, àrta deterviço,
ura^i m. Iianheim «criai, e dentai- depen-alncuu
CASA ÇÒNJí NTO IARA - Cata e/sala, ui díimutorios, fj,inh»*iro ‘•«riat
cozinha edemais depenck^nciis
CASA CONJUNTO ARLANÀ III ^t iiNic «ala.iMdortnitúrinii. t npa. fo/inha.
«trL - ,i de Hftviçn. banheiro «4>rial « j demal*dependência

CASA CONJUNTO CASTELO BRAN-
CO ~ Casa c sala de « star,b í d«irmitnruis
sendo 01 suite. copa. c<vinha, hanheim
social , ar condicionada. 0 2 garagens,
dependência para empregada , e iU-niais
dependências.

CASA PRIVE ATLVNTICO
^jla para 02 ambientes. O.t i!. .rmi(onnv
copa. cti/inha. area de seniço.dep* ndènoa
para iloméitiLji. gamgem. .ma no lumio
toLla fornida, e rlvmãSdt pendência*
CASA JARDIM NOVO Ml NOO - Casa
c VIla de estar, jantar. Hl dnrmitcrios.
* opa. i>».ónha4 banheini social, arca de ser-
viço quarto para domestica t demais
dependências.

TEMOS LOTES NOS SEGUINTES
LOCAIS: JARDIM ELDORADO,
SETORCOIMBtLV . SETORIRENO.

CON.L CASTELO BRANCO '
VVnde-seumn na etapa nova,c / gradil.03 dormits .Mila.ropa-roz.. e demais dep.Cnm UdefoneTROPIC AL IMÓVEIS. 8 / 15 e 17 F:225.0912 v225.9425.CRECl:J 2654:

CENTRO _ IDIHClO DAN1EIA E EDIFlClOlAPAt-
MA — 3 qvorf, 11? demoii dr ppnd6nt iOí FICHÃ565 &

63 _ TRATAR POLO — FONE 234.3200 CPEO iuÔ7.

copa.
S.M / ENO -
ótimo terreno c/70Um:L nim todos
lienelicios
IMÓVEIS. S/ 15 c 17. i-', 225 0912 e
225.9425.CR ECl J.2454

Vendemos na Rua T-48, CASAS
P.AMA /AÍNIA — Dois terrenos entre a*Av s. Xmfíu e Rio Nmn: própiiu
p/de|Kzsli4»s. TROPICAL IMÓVEIS.GaLí « nlr.it, S / 1, 5 e 17.F. 225,0912 e 225.9125.
V íiKCU 2451

públicos. TROPICAL CASA JARDIM AMERICA VENDF St ( 3 quoMot ^
Fubpff7 e 12 TraiorPOIO. Icmo 774.3200 CRKl 1607.

•- ?• r - • •* f i r - - Ikffi- - ff * 4 ff - » r t 4 ff ff r r ff

S,HK [ j\ VISTA — Contra esquina do as-
lalto da Av* T,63, com áre.i de 450rn2<

IV* Oi dl- (K usião TROPICAL IMÓVEIS.
S / 15 v 17.V. 225 0912 e 226.9425.CRECJ
J.2454.

CASA CONiUNTO CAICARA: VENDE - SE < 3 quoMj*r

ci - rn mocbíkcoí CMíI. FICHA D5 TreHar POLO' — fuwmi ;
324 330D — CKEC1 IBS7J.AMERiCA

3110.000,00. Vendemos o 11 21. Qd 149:
Somente Hoje. TROPICAL IMÓVEIS,
S/15 e 17. F. 226.0912 e 225.9425. ( RECI
J.2454,

Por apenas Cr ?

CASA CONJUNTO CUADAIAJARA: VENDE -SE c 4
quorlid, líido «ffodilícodo ú lOOmlt do O^ÍQIíô. O
mplKi.tr ç giiisdecenjumio — FICHA 11 — TRATAA PÔtO
— f nff:324.3200 — CRECl lfl«7.

J.tMAXAHARA — Ver demos próximo
tio nslalio, ns Lts. n \s 4 e 5 du Qd. 70.
TROPICAL IMÓVEIS LTOA ., s/15 e 17.
K 225.0912e 225 9125.CRECL J.2454.
J.MARILIZA — Parti» al n do setor,
próximo do conj Fabiana Preço. Cr $
75.DOO.nO, TROPICAL
17 K,225.0912*225.9425.CRLCIJ,2 154

('asa ct

J.EUKOPA
itiergin e murado. Vendemos o 1/ . 25, Qd.
J2ÍL c / 481m2. TROPICAL IMOVEIS »

S / 15c 17. F. 225.0912 e 225 9425.CRECl
J.2454.

Próximo de ónibu*. com

S,ARI A BR - IS3EMFRSN7E A IMBJtASMETAL IVACOm?
ie«tdp 170 mil pdlo rudowiQi por 163.50 m!‘ s ÒguQ.
FICHA 34 — TRATAfi POIO- Fonff. 224.3300- CRIO
11007.

IMÓVEIS.S/ 15 c

r 4- P • 4- 4 * - 4- * - 4- 1* t ff - ff ff -* 4- *•ff ff ¥ * ff

S TA &íiAOVEVA — Espetacular lote
comercial.Inculi/.ado frente p/& Centro,na
Av . dav Industrias; Qd. ISL TROPICAL
IMÓVEIS. S/ 15 e I7. F 225.0912 e
225.9425.CREClJ.2454.

P.ANHANGVEHA
Qd. 42.U. 5; Qd. 39. Ll. 03. (asfultoí.(Jd.
00, Li. 13. TROPICAL IMÓVEIS,S/15 e
17.F.225.0912 r- 225.9425, CRECl J 2454

Temos vorios na
Av. Goias, 667 - Tel.: 224-3200

(CRECl 1887) V * » 4 ff -

CLASSIFICADOS
DiáriodaManhã

w
Para sua maiorcomodicade. disque 233 S555 e âit«a«uanunco.

E51R51R51R51â

A PONTUAL IMÓVEISLTDA.REONTC) RECdSTR) WEONR)

Casbã inrMus mtwuis movnis niows

COMPRAS, VENDAS, CORRETAGENS E ADMINISTRAÇÃODE LOTEAMENTOS- CRECM9S5

0ponto certo dosbonsnegócios.
8anos liderando omercado imobiliário.

flua 8 N.o 22S- CENTRO - Fona: 224-2544 - Goiânia - Go*

APARTAMENTO
ED CONCORDE _ S . Hm no __ .?PH0MQ1DRAIX Nf GOGOS IMOQUAFWS LTDA

CRECl - J3997
i / iturhis. sí//rj. í" linha, htinhí im vnW.
tnifihi trn f/e mprr(tinta,arratli ’ wnriçn
Airihf M1tufe no nrtíôt it*. hn OHCASA AlUGA-SE

AlUOA St ÒÍIMA RESIDÊNCIASETOR MARISTA -
CONIINDO SALA OC VISUA COM LAVABO; SALA Dt
ESTAR SAIA Dl JANTAR 03 DORMIIÔRIOS COM AP
VARIO IMOUTIDO I CAPPfTADO. SENDO 01 SUÍ TE
BANHIIROSOCIAI COPA COZINHA COMARMÁRIO E
EXAUSTOR . DIPFMO É NCIA COMPltTA DE FM .
PREGADA LAVANDERIA GARA&IWI PARA 04
CARROS JARDIM

ED.DI CAVALCANTI. S . fM/r . /
ifttarfo, sala, t uanhn, hafí hant r ãrm i /e
^« •rrrViz. /lcv/ff/ - ?»e curro no nvtf ácift .
Tttftu: 09 .

LOTES
S. BUlvNO: GABARITO - J ve/es a área de
2 <H7..'iUm2. Qd. 157 . Rua T b-’c parle alta tk»
setor.

J. AMERICA RES1DENC1A - Qd. Ml. t
PE c
CrUHin.uxijIi,

S.BELA VISTAr RESIDÊNCIA - Rua T II.
murada, gar.us . alpendn1, *mlnt 2 dornw ..banh. e
«M..Crf t lóiumo.nn
S . PEDRO LL DOVICO: RESIDÊNCIA - Rua
I 01‘b tfnnt 1 qt *i. v dentais dep um rórivulo
otmmnil Ttida mursidit. tonsl . siniplt^ Afx nas
CrSIiiHl IKUMIO

garag . ^vila , •! durniN . banh LKJZ Pn\ tj

* 4 ffEI).ALVORADA _ S. Afiw +os _ 2 V.REGINA:BARRACÃO Qd I0.|ote25 «* 3
( ómodos , banh . area de serv .

S.SLL: LOTE
prox a rua ‘*9,apenas CrS 1 :lOil [HiO .lMl

s! FABRKTO S. Ml NIC. DE APARECIDA— Vende •i*eh’J Intê juntctsc ruas abertas.e
d» mareados,negòr io deopt>rtumdade
NOVA STICA : LOTE
Rua C -26bK
I |im DOU INF .

saia, voí inhtu banhviro. ar * ii t/r
svn fçfir ótj7r /n tftt flv t mprmtnla, Ftchu

APARTAMENTOS VENDE SE
ST AEROPORTO : VINDE SE 01 APTO NO ID, ANTURIO
CONTENDO Solo
I^BJ,. 0 t 'lyltí». bciir*it4’»i íi 4i«f «o! 6« tíí de IPIVíç O;
di ( '.’̂ dâiv. iiarciltt|alepa de inupie Jêda

02 arnbHTiies, 03 eá : snirft«z 'V > t » * # 4 * ff * I r •IOr-m Vi nde- ve a Rua 115.ç 50tm2.

( \-nt , I quartiK
c armário embutida e ttr v*oniu atriado.
banheiror*tm bax , fu/ii.enzinha,ar* adv
setr - j^t. Tu ha II r

ED.CARA VELAS
VINDE SC 01 APTO HO FD ACAOASEIOR OCSTI

CONTENDO Solo ew d * n> oifbwnw 03 diwiniíArta* .
0| IUÎ L' , buril* fu %i> ujf , Ôí eú tb* lerviço,

4 r1 • «vifffis Hj t iiritpbtiadeniçitoflodB. garoqrin,
Qd. IrfUí. 2 luti"» juntiis.

área de 7óhm2, apenas Cri APARTAMENTOS
VENDEM SE

EU. ILHA BEI LA : S . OESTE - (' 3 dorms ,
U 'lUiteltf demais dep AgiolTM ^tmuntí .iHJmais
finciiH’-

ElLCONSTANCE:S.CENTRO- V ildurms..
! I suit* i , 'J s,das t demais dt p. entrega em agostu
de n1 Pnup.mv a CrS 2 WK) HM),110 mais finane.
ED COMODORO: S CENTRO - Central de
(Hirtaria, saláu d fe^tn. ^ala. J dorm» , nv . nrt»a
dlrsen

EDI) PEDRO I _ Ar. t ia ià*. :t *( nar
los , sota* í flíMií, hiifihí trti e «/ #H, á 4 \
th fh-tíí l^nrias. Fii hu I'J

CASAS VEN0T -SE __
WANSAO NO SETORíUINO
TINQO 0 4 sulli S 5LNDO 01 COM MNHClPA SAIA
DE tSlAR SAtADí JANIAR iALAPE TV ISCWUOPlO
LAVABO COZINHA K1ICMEN BANHEIROS
DlNCIA COMPLETA DL EMPREGADA CHURRAS
QUEIRA PlSCirJA VARANDA GARAGEM PARA D4

CARROS

VENDE Sl UMA CON
N O V A S I K A: LOTE - t/d. ]Jd. RuaT-bb,área
VUm*.Irentena^ivnlv.a pt nas t’r!hãll/MH 11*0

( .̂t Rua T -:m, areuED JARINA _ ÍVnfru ... \U/*J ikira
Jiir « ambientei* .7 quarta*, banheiro
utemi. copa. fitinha, banh A tr* * dt^ etrr

f in iala ( ' ari a de sen- iço ^ r 'ha- I

S . UUENO. LOTE
7l5/i(im2,

- FAZENDA
iOERADOS NO SETOR MARISTA CONTENDO Sofo

pq «tiMòriu. tovob c . ftnboh.kbm
4t tmpfeuodo ôrrfl <*» 1»'° 04

07 tuito tendii

MUNIC. DE HIDROLÂNDIA FAZENDA
143 alqueire nu km 12 » ç 2 íOUmts dt* frente p
a.sbdtn, st ndnmuitoboa.e todaum* adaftn, v PARTE DL CIMA Saia in»K«o

0í L i ; fiH t T wil. 03 dlnr miSiijriitiit bUrtliPiMlin̂ 0- * Pf 1 CASAS • f -
EI) ODEON: S. OESTE Ed. nnv ii, gara>;. J
dnnm , U '»uileL itrniãnóM, e demain dep enpart
p empregada. Agiu de Cri 3 U00.DD0JUQ:i.5tM» UPC

*0rtnflri. 1 1 Mt f i • r i"| iHí
S.MARISTA „Sobrado _ Parte m*

ft -nor: Sala de estar, jantar, e d,
ijraht* topa. eoetitha, de/ * de i m*

pr% fiada, arta de *ent {* t. pt <k > na. arca
d* Ia?* r. vestiam*, quarto d, kn ‘. / .ed*
t*ur teS up* rào . 4quarti »* \2 * tat . •% I.mtr r
ararufa , > *da de estuda * hibltoftea,

fam /i »ir* ? Mítiid- ^ í eha ; 04

CASAS
VENDEM SE«TO* MARISTA VENDE SE 0t APTO NO ED OtM

CONTENDO 03 dwitfi*1 *°1<a^ 11
,
pfr

iiipleí U de wiflpU'
1 UHOIII' ®,

mais
s Imane. Tnva -st* p outro imóvel,

conuichiararuute i> alt^ .S. MARISTA RESIDÊNCIA
*»aLt . co/ ., copa, area «!« M-ri
A 5tMI.fRR.LiH).
J AMERICA: RESIDÊNCIA - Nnw * na Rua
1 * 1 S ( /aragem 2 íala^, A durnis . il suitel,
demão d - p Fn̂ óCri J HUI " íA i,| !9.

BAIRRO /EL1Z- HEMDLNCIA Vmdt .
RuaL 14 . timt 2 d-rms-. âU.cóí .barth aocíol.o
dtp js cmprtg arta de * < r\ garag grmdil v
murada Fre<oCri 1 5 t)U OULi .U * Lr.tr CrS
iilbiKXJ.tiOLr.onc.

C t dorms,,
Frrto Cr!

* H'nl a depemlf^ni' io * •
'WirBraiHpi. .; ktiiNtsl íIe 'ladliii.

ED. DJON: S . CENTRO Garag , \ dorm^ .. e
d» ílldUdep

ED.MINERVA: S.OESTE - Uarag.
'
, 4'dorma‘.

« • dt mais dep deemprt gada

ED. CALIFÓRNIA: S SUL — cianqr .' 2 dorm-
s,, ê demsuL dep NgiuCrS l.20ÍJ tXKljOO maís 1.400
UJJCs finane.
ED. ESMERALDA: S . BLENO -

*

Av.
'
T-I,

conl 2 dormi , >a|j. copa, eo/ .. afta de serv ,
garag.. drman^ emb . em cerejeira.eaLante Frt^o
CrS2.50u 'KXLUO quitado

H. AtiOPORTO VfNPf ">E 01 AIJ10 NO tO. SÁN
QAlQ CONIINDO Sola e-n d "i ^ J.

u.nOoOl «uir,- bontt^fa t<H «dl
*r' d Jt, tlrp^n^nuc fijn.plfffo J* 9tt%

f îaUd nara^iom. i r 4 * . S MARISTA __ SJã± de: som.enfare
jantar. 4 quartos '• , ,
\' tnha. banh, iro MM iaJ. lavabo* ar% a de

iço, dependência completa de
Xada> aara/tem para 4 cana* Re-

nstruida Ficha 07.

PlANAito VlNDt Si 01 APTO NO 10 /^M

lOfANrs CONT í ftDO Solod»' e t H n. O/ d t ? «« *- «

* TQ banl .- if..M » ,ol ô iailí̂ ‘‘,% 1^' 'r'' ‘
i Q í i -rr‘|3 '!* < ' c? d. iMUprimado ; ,

C*l* CONJUNTO UflKDADE 1^> ’
Qu,n'o1 MfonxwJo »'

** 31 13 ul d. apcítol C -l 2M & >"» •
JJS bbBl 273 M39. C*íO l .ym.

*'TOfD.cOMODO*0: b^c ..p.inurt .dad*
J J 3”'

rupfl*
1 *

t rn *sert
pre ,
11 m-ro

V I LÃ REDENÇÃO: HESÍDÊNClA -
• » í *

4 4- * * m^̂ ÊÊKÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊQd 59*coiU 3 dormi . Mia, coz. , banh social, quintal »

ApenasCri500 .D00,00. Quita jaMUNICÍPIO DE GUAPO _ V
dividida em 9 pa*1o* em hrtehiana i

tarai!ua, com cerca •* de •;de ur uya
enrame t" <*. córrego cortando a duisj.

t i *m ur, d d* Inzer e r. t PC^JíJ, agu*.. ut andu . tu / tdt Irica \ f* eh a: Ul \

I

SETOR GARAVELO335 6Ò0I V
n F

ff *• »

ID.OUMÍICO; I r * "ri0,*,al.
*» 0^1* Indi icorp»«od rioirboton-•'UB.rn Jrwl* OolulV"'ll,rl

,1‘’^ TJSflÒÉ I ^

ia fl i -, rn

TILWOS. PARA AQlj^ÇAOUt
y x Z E X D A S EM Í.OM-S £ MATC
CROSSO Lotes com Luz e

Ónibus à Prestação
em 12 Meses.

*r AifiiVj -nns tarfii r*u?33 \S?V . CRECl / 3997

’*»»»> w...OUACU ,o-
iJ~Ui14Sn.326 |

O
, TrfOlJú

ÀvTRêpúbMcãdo Líbano, 2079
LOJA 7

Fone: 223*5529GaL Tamandaré -
S. Oeste - G oí ànía - G o *
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O O ServiçosOffliSLCRECi

lílr IMÓVEIS 2618 n mrú*IPÊ IMÔl EIS LTDA. Crec í J -3.671Compras, Vendas, Permuias.
Advocacia eConiabilidatfe

—Alvaluz Emp Smob. Lida
SOMADO NO UTOt A í10*0*10 - tí-r.*(mnh.íro *<«*1 . HO-Ogo-, ffl.oCU t«rq. wlg. r |
ÍQUrl^. lolJo (J. 1̂ ,0, , 1*0 d, (-«rw o! >ç I9̂«ÍÍJ d# t-É

VFN3Í M- SI
LOTES

ADMINISTRE MELHOR SUA EMPRESAVEMÍJÇ SC - J ^TSCPOLfV Od S' Lt 17 B Q á 17 L ?
Irr !̂*# pera $ d# i3G OC "*1* CSÍO.

1^'*O* 300 OE» CSC csda

CMf Gl - J 2729
CASAS

1 f . Í UQOVÍCO
IWO. rtwmfl í rMdi- WSnJ . S*-mir,i C**a rf*frMfr» fom
3 Qi*Ot*i *,. iní«rtha _ ^pr-ndil* .. focr - iie1-
Hf » í , 4 Í õ r-n pi \r . rfn * rtfinur o ! cnu áoi Ihirdoi .
Vfjln 7 q« jar ' i > pú , ri .iinlo. lrijnlinr .ir íraoinido. J-
Cftva doí fundot ' *a:a . qurW& * cutinha „ iwIrtlnf Ãff
to-iiróiis * mpMo Aua n\* t niPaliado btr^pnteni**

1 60C 0UO. D0 AccjFsiffrkijkifepfiBfffeKj.

3tr % 4foi i o* FKJ t i mv 05. O» 13fl. iun,

WNpiU * V . APA. JA - H ..-SM Qd 2* V G7 Ar«a
3*0 «DffO . CrirQ DOC CC .

IGTCS
0, 1***•* ftc*»*«

' * '* +’ > • > > + *.. H . 4 +BALSIPO SAO NtANGSCO
qvsrfraJl Pç*# 05 .

Ea e suç*- 0ec :da » c
50 , coordene din ; a Rapi*

Oamerqe De ç "!dc você es-
liver psvo onde ay . se »* Ecc -
r̂ o^1 ‘ Z3-ICD e e^er*

i .
Com o Trin§C«plor HF —
SSS Rorsdon 11 è alílm Võ*

cé l «m um aparelho com -
pacto e portátH , fac í limo do
operar por quatquor pcs*

soa E com uma qualidade
de comunicação sem lim í lM
de alcance .
Conta!® hoje mesmo a Tolo-
cardar - Uma empresa que
torna maia fácil a arto do
administrar sua empresa

ira « «rurjn- £JtaC

VfNirr SE - s ÍP1*ANGA - Qd ?] lr«
T. B. 9 ro n 12 ID 14 is ?fl I 7 ff r â .

7J 4 ÍÒ

iV -»e«— U'* ctirt» 475^ ÍDfr
VINDC - H - A A . 3* daOu^bu Qd SV IS À -ra
d* SW QC -̂ á C*f 2 SOO 000 00

s a
1 » + . . 4. - B P „

i § li i

sSsr
A CARA E M A NA.POL1S V«nd(i- Ií- . fl m d»i aÚút

m 01 QI ,Q^í J* rr 0 60 fl í ro * . todo rcrtodà dor?ln. piimor. faio b- ifi . bi*0 cfo O íjuo . 700 f>*i d? EilPé .
(«vthirigliça IVfííi. O!4.200 OOO. OP

+ + * * i T -m ... ... ^
J1 AiOlM AUÀ WTTCO ETAPA
OS. qb4idro19 - - k .^On quocfroíO - lo »# 06 , quad̂ Jl— È i'1 ® qindron — Io »oC5 » o^û dra 39 ~ 1O í-7* h i dPloraiFÓc3 ,

.<j-LOTIS c>
! h r

SAMBISTA
3 Ó M-íi í V, 42 ,-rj Pfr^ri Crf 2 300 000 W

A - Bi-rrtrd , : pgianhci f íL$ 0 , 275 , 1̂ 11= V|PfO( - Sl - SETOR CÀN040A Dl ViQAAES = Od *1 .
U»hrt i 2 3 4 S '6 17 # 1« Cf|4 SOO 000 00 iqd« .
Pr6 » «Ho doitÕH 1 oE> i*«L /

“ + I t

J . AUERICA l̂ cr̂ wiidftoeiifgl1^ A^ . C 14 D O
33'.' ÍK i-G SAD-r. 2 . PIB(I í Cí|1.200 DOO 00 . T*!*#» aylirf^íim . 1 ^ y.' ‘A nfl r» ari tn*; rO;í - % .

* r r » f

VIWDÍ U - SA1VIO ITAPOA * Qd. 57 A || IR C4» 000,00 TELECENTER COMERCIAL
ELETR0-ELITRONICA LTOA .

Vendai , projetos , instalações o
aailst ônclo t ôcnfca .

Rua 4 nJ 731 — 1a Andar
Tei .: 22S-7510 — Ceniro — G " 3 - i .i * Giias

V9 - 4 * + B- 4 a VENDE 1|- JARDIM SOA ISPI RANCA * Qd 20 UM #

12 Crf 50 DOO 00 .
PARQUE P A S AMI NOOC J RAS
|W qbrnq prMrtliia

L •#!ap< r04çSafiirn,

ri^'orsSr IMIOPII iadfk Pm Oí* Síl
Li fljir polfl Pr^P# .1uro do

* + I? + â- a S ã

Qviod- a 15 * + 4 - +Lcrtimflni
On6hiq r . rn dm irdift

VINDE SI BAIltQ COPACABANA Od 1 I . U . 13. Cri
40.000 '00n^u^rD lui , Agua nwiciti. i

VENDI -SI - S . ST OUMQNT -
OOQ QO

Qd 79 lt &J . Cr*Pça . Santos Dumont n1
,
1 70

f- ones: 224-0365 O 224*0465
CHACAJLA*

P ARQUE PARANAI»A CAMPOS custos - D. r*nod*
uinifnrti } OfK)r 5 OQ&rn2 BainrhniTKi Ornlanlf

fn si.icS‘tf í -% fkPî t^o^iirfc Trrfhvt «fUm bm r̂vcn riflo
Onua* wtd- il TV CALCARIO BELÉMVENDI SI - JAiDSM AMERICA . Qd 449 . Ll . 2i Àr# Q

d-r SBO QCm2 C4600 000 00 . Comunica a seus cli -
entes que possui grande
estoque do caFcireo de
alto teor; com a seguinte
análise:

m F ACENDAS* - 9 - 9 B ã » 9 9 9- + B + + I T 9 mm I (umfl) leitf^díl ríO mun-clplq d#VENDE -SI -
Nn-flptflii Com 45 alquvrei cota - lvr, r^Qo n^flgvo
C .Srr^pa J*6o l*ir# 9 olqunJEpi d* rn^fgi , pailq
ditf idida ISotqy # iMtd# brcKNf 4rifl 45 Bm d* GnDifl !̂os

Ru d 4 A n° 98 - Tone: 224-4518
Centro - Goiânia COM DEFEITO?

CONSERTAMOS
EM SUA CASA

rONE : 223-7541
ELETRÓ NICA IDEAL

RUA 29 Nu 1.187 - FAMA

Qd 4 I A Lf.13- Pça Stíntot Dw»iMs«ní
r^# 274 72 19 ofem &tos %

CaO 49,30
70, 37
98,23

B r l a 9 9 P . R .N.T,

c, CaC03
I VJE À SUt - Vandn* tr- uma (Ofi 3 qifdrtD% CQí

I roEúiin^ iolq cminho, banSfiíe ^rXiol1 6 RI« do Cr|I 200 000 DÕ prqilgtflo div Cr* 4 500 00 . qnlroga
I iirndiqfcs

MU NIC . Dl ALMAS - Vimdo i* 500 dlquni n . r!ú mtjr -
típ --n do ftiq Manual AU o» FucriPuroda # fcpiiirodcj
IPTO^ nt C r $ I 200.00 puf ã 'qij#i ro Actlla % a f)<K muto.

A íí<ir; i * í I

)iarioda Manhã i l l + l M l * !

CONSIA tTDA. AV. 34 Df OUTUifO H* 1612 - CAM
PINAS. Til. 723 67651223 4107.CASA - Vnndfh- tO uranfl fl RuO Sê fldnr Jmma - Com

pinai
i7Si ;» ma» pmximodrvocê.

Classificados — Assinaturas
Anúncios

CALCAHJO BELÉM

CGRREI1VQS 09 SOLQ MEDEO KORIE HMr ã * a ã- + i + • 9

SETOR JAO OuadiQi 156 A e » 57 A Av . Agr í cola. 242
fone 751-1338 em Uruaçu «Goiás

ou em Compinorle -Goiás ,
pela Caixa Postal 06

p + ã - + 1 H

Visitr nossa Sucursal nu Hua 7 ao
lado do Cnfc Centra!,aproveitando os
descontos especiais nus assinaturas e
pequenos anúncios .

Puni sua comodidade, faça seu
cio pelo Ciassifone: 233-8555.

IOTE SETOR SUL - ONmo Iptoi . tflí rtoPun i I 5
l i1i i i 91 4- - 9 a i ã' * i § + 4 i a - 9 9 9 9 B H 9 1 9 9

mJARDIM tUIOP A Qda 94 l'p>#72 à r P a, d# 641ml m B-NAIN CENTRORua 115 I LPK- 06 locol aobr^ — Stiv Sul,

FAitNDlNH A - Vor^ef #-!# umo com 12 oiqMirvi mun .
d# SP lã Vii lã. 60 * é d ú (ultu r Q 3 k dni | o do oUol*ã .

atiun-
EMNtEEflDtHIRTOS IMMILUMOS LTDA 39- . oon iwi «

CRECIJ.2985V i, ESPIRITAP 9 9 B. B B 9 * - •* 6 +

SCH/ÍAiJO
S S U L — Sobrado c7 abrigo 2
carros, lovobo,3 salas , cc7, . dep.omp.
^ quartos s ! suí te , boa ároa verde.
Prece do oforla.9.000,000 ,00 .

Portas para Sox
tpia, parede) - Divisão de Ambi-
ente - Plásticos e Acr í licos em
cores - Alumí nio anodizado - Co-
lunas p I caixa - Vitrines comer-
ciais - Corrimãos - Janelas - Por-
ias e VMraux em Ouro Alumí nio -
Venezianas - Molduras p/ Qua-

dros - Secadores de roupa - ins-
talação de Vidros em geral .

Armários ,

PROMOVE ».
Promoções Imobiliárias Ltda ,

Pça . Tamandaré , 939 — Setor Oeste l
Fone: 224-4297.

CABOCLO

TUPINAMBASã + + § + 4 4- # • + + + # B B 9!

$ . MA RIS TA — Sobrado c/ abrigo
p 4 carros , 4 salas , lavabo , 4 quartos
s 2 suítvs , socada , cozinha dep, emp .
piscina , ótimo local , fino acabamento.
Preço. 12.000.000 ,00,

S ÒÉS TB — - Sobrado novo , c)
abrigo p várioscarros, 4 quartoSVs^S
suites , cozinha completa , por apenas
9 ,000.000 ,00.

O PQI da S&n »o Fíot Ctrl» ífnJ6 af #nd*rnla rada ca
4 a 0 tB l«J /Oi noConíí D iiplrifq Cabocla Tup- na*

bâi ò R LIO 509 ri5 20. 5 . C<?ni ro Ot-ira . C®i6fi:a Gr; ài
Q * iDui problítno) c- vpiTiluãrl OiíPãrulííl

ocãiiomcnroi «ríôõ TviAlv .idok. ORiol *^tiTiprcgíiJ

1,0 tpm leurpía umd palavra Oífwqa iparq </ ÇicA íã*1-
?~1 T ^ ~Liy Hr- jM nnt rcl ^grosãi ClOí fldo P

LOTES
SETOR JAU - Ytfnde -ftc áiimo
Uív u,i Qu ĉlni 4* lnu- ic tnm
ãna de -Í5iim« t'nm e\Cfl í‘n!fr

> i

SETOR JAU - Vende-M* ótimo
!aU* njt Quudrii l & po.m ;imi de
l - i 11m_ . kste IJ .com òl i ms> prveo.

NOVA SU ÍÇA — Vende-se ex -
íxTrnte lote mm útvã de p̂m2 na
Quiitlni ‘4̂ lote 13, nt^neio de

iisiao.

NOV A SV ÍÇÀ '4 Vvnde^e ex -
iviefiLe lote com ârua de 720m2.
D í L Quadra ÍJSH lote 14 . OT1MO
NEC ÍOCIO.
SETOR JAU — Vende -se ótimo
loie t om área de 437m3 , silundn ã
(tu* J . tjuadra ÍM1. IJOCV Jí'3, ex -
i-elenteoporl unidad.e .

SETOR JAO Vtiidc-W ex
evlenle loLe nwn árt-a de á2 3 m2,
situado LI Hua ,1 - H>. CQuadra 31J .
kilc 1\K otimõ irivesUmento,

UJTES Av. Paranaiba na 25 * Loja 6 -
Centro - Fones: -225-6493 e -

224*1854
Residência: 241-3417

Goiânia - Goiás

varc|ã .

AJ «fl3ifn «nlo 0t 4 fi a 1*^01 (foi i:M fti

h*Mu .
1

k CDMiULTAIQItATUtTA^k
C|DAI>K JABUIM - Vende-çe

! , iiv JM JaUuudrfl ISS.KUTI árvd
do .IfiDmí Kt 1 A MAHECHAL
I . 1 NO Dt MOBAlfí . OILITIL.
IU^1)PH)

CÍPÀDEJAlt DLM - - Vendt-M'
n toí i. -AScia ( Ju;n!r;i ITO COTO ILí L-.I
IL- KVA MAHKCHAL
UNO UK MORAIS . Ótimo in-
\ i/sumenlti

pn-çn. * I *í T 1

jV. SU ÍÇ A — Casa,a melhor do setor,

com acabamento de Ia . abrigo p/ 2
carros , sala 2 amb . copa . coziuha kit -
chens , lavabo 3 quartos s^ l suitc, .

com arm . amb . cortinas dco . emp ,

churrasqueira , Preço 6.500.000 ,00 , nc
asfalto .

S . UNIVERSITÁRIO - Casa asfal -

to ç / abrigo p/ 4 carros , salade visita,
TV , copa , cozinha c/ arm , de fórm íca .
3 quartos s/ 1 suí te . todosc/ arm . em -
b . área de lazer c serviço dep , emp .
despença . depósito, canil . muita área
verde. Preço6.300 .000 ,00 .

SV M ÀRIS TÀ —‘ Casa c /3 salas, 2
quartos s/ l suí te, lavabo , garagem
p/ 2 carros , dep , comp . ótimo local .
5.000 .000.00.
, . , é * mi • - f * * i * » « * * * * *

S . SUL - Casa c/ garagem. 2 salas ,

3 quartos , cozinha , área de serviço e
barracão nos fundos . 3.300 =000 *00 .

BrindeseSerigrafia
ETIQUETAS
CAMISETAS
CARTAZES

BONÉS,ETC.

AGENDAS
ADESIVOS
RÉGUAS
CHAVEIROS

9 f *1 B - 9- a - »
Wfidp- M1ntlADE JARUIM

o íuLi- 34 daQuddra l^.com ârtíi
dt RUA MAL. LI NO DE
MOK VIS NtiewiadvecflMSo.

IMPRIMIMOS
SOBRE

TODOSOSTIPOS
DE MATERIAIS

CIDADE JARDIM - Vendi--M-
SI kilrlM da tjiiadm I 32 cnmáwa
di 3i t̂n2 RUA MAL . UNO DE
MORAIS - HX íVUTIU* upor -
ianiiÍ.iLlir.

r B + "

CIDADE J ARDIM - Vend^w
is liít*1 22 da Qumlra 1 ^2 vam área
cU- Jtftntí . RU A MAL.UNO DE
MURAIS . ttom negócio,

JARDI M iVTLANTirO - Ven-
o Inte 13 da Quadra 1á cnm

ánd de 4+20tn2 Ótimo inveH-
I inverno.

J AR D1M ATLA NT166 - Ven-
dv stk um i vet ti nte Sole crm érvã
de S - - >m2 na Quadra 3 3 kit* 12 .

N*JíõCTU d*ocaiião.

LCV - COM ÉRCIO DÊ BRINDES E ARTEFAT0S PLÁSTICOS

AV. INOEPENDENC1A. 2H7- CENTRO
FONES: 2241943-2258067-GOIANJA-GO

*
APARTAMENTO

EU. DOM RODOLPHO — Ven-
di * - se um òlimo apartamento
çuntvndo; sala d* estar, cozinha,
l >2 tjLiiirlnet sendo UI suilecom ar-
mário. banheiro social % área de
serviço e banheirodeempregada.
Prestaçãoatual — CdSjlTjOO.

LUCIMAC Com. Represent. M áquinas Lida.
Assistência Técnica Especializada

ni

Agenle
Exclusivo:
MONARCH
MARKING
SYSTEM S, A.

B f B - - • -r 4 * - * + » !« iBfc * » 1 - + i + * * F I- « * * - »» +r 9- 9
B B » f f- i* + +

APT° ED> GENEBRA S. AERO-
PORTO -; Sala . copa , coz . dep, emp.
3 quartos 5/ 1 suite , piirtc financiada

Pf» EDSAO D£ CALCULp - PCUFriCAO cr ESCRBA
Oficina Autorizada FacitS/A.

A^ ^ - - CRECI J 2778

@vSBAND VILU
Empreendimentosfmobtliãrios Ltda.

TEMOS i oiendai Ií C* >6caroí rff và*'flt fãí» »gc*.
Vendas de peças e acessórias . A única oficina especializada

FàciL Morarch ^ Maquinas Eloirâmcjs MI geraL
... ..p r - - 9 - B- 9 * a I i. 1. I. d

TEL: 224-1351OFERTAS
IMOBILIÁ RIAS

Rua 65 ne 5*2 - $. Sul - Telefone: 225-2623, 223-4471
E 223-0700 - CEP: 74,000 - Goiânia - GO Av, Universilíiria n- 380 - S. Sul

Goiânia - GoiásJARDIM AMéRICA - Temos
ii vi-ndp na ijuadra -169 InU- ‘24
cumin̂ dc iZii.Wm^.com vâmo
preçw -

LQTt^i _VENDEM-SE

WFRTCA- Qu»dni U)TKS

TVSENA
Imagem eSom Ltda.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA PADRONIZÂ

. . fl l ,Hl .tf - S ‘s*- - - B 9 - -I P + J »•

\ H KA 1 * iMJMmJ HII - 1 “iã . Lido esquerdo.
pru\ iniiRd I MHli \S Mh I AI- ,ciindiçíK >.

J ARD LM AMERICA —Quadrà
4 J 0 loU? í>9 área 4 J 3JKJm 2.
Quadra 230 lote 11 àren

Quadra .IHà lote 11
cnmirt a SiHT*00m2.

SETOR BUENO - Quadra
LJK ã lotes jonlofl área tolol
Z.lOú.Qftm^. Quadra 170 Av. T-3
ctum nreatolal de KJ,OOOm 2. i

IRKAS - J \ ííí: \S . setid« umu tu A V . bli .
4 . rn I IMUmi i im L ta|>ro\ im A m r I ulu* dos
( f ímjjv i, -M[Ujna enni arrade lá 1-̂ Cnm

-̂ibariln.

B 9 P 9B ir B -r 9 4 » « lf i Í4 + 4 P * 1

Ad -
|utr no Vilíar- Baviera,

VILLAR BAVIERA
quiru seu
com apenas 700.00 menMis
Ótima locali /açãu ru ;c- alM-rtus
Kntfgia. Ambuv. * scoba. ix*íw iJ
presençade correturi ' ?*.

E DFV JOAO XX1ÍL - Setor
Oeste . Conledu d -t dorinilérios
^i- ndts Hl suii <% todos com «r*

mários embutidos ,, lavabo. t)Z
sjlkjs , dependfndu compkla
jura empn^ada , KARAGEM para 2
autos, copa. rozinha » banheiro
social , ÀTrã de r̂viçff . edi mais

depeii dências - AceRn* i i í^io
como parte do pagam* Mo.

9 9 9 m 9 B -p « P *• P 9 B

J A R D I M A M E R I C A -
Quadm 09 lates 15 e IC ãrvft
u*tal W0 ,00ni2, Quadra 3NJou-
N .Quadra 30S lote 22
acima di- 4O0,DOm2.
J A RDI M A M Ê RTCA -( juudra Í6»J lol* 24 área
52Á kOQm 2 . Quadra 4013 lote 13
por íspenas^Q.OOO.Op.
J A R D I M E U R O P A -

ÍÍu.iií r .1 Lutes 1e H tom área de
435,ã7m2 cada por 700.000,0(1
CJ-i dOES.

APARTAMENTOS (SÊMPJTOSHIBAj
IH ÍSTU PILOTO

CONSERTO EM TODAS AS MARCAS
SOMEIMAGEM.

Vendas de lubos para Iodas as marcas
de Tvs. Preto e Branco e a cores.

*r*fl s

EclilicmS- end*' nt-A P A R T A M E N T O
( ' i >IIN KÍiirf p. I rt niv nu*<’ * n I e. ur rftn* kin «id ? »,
Lirtik.inip. du; i -, viigJ 1' na garugern. parle
f ínuni jiicLi

st, f

J -:i43n Pluntãouos *iàbadôhedomingos.
a i §- + »f # -p ã 9- a ri i « r P 9p * #r 9 i »•

EOF. IBERIHV - Pttroin . En-
i r e eòn t e h d t i OJdurrru^jno^
VH -r.du l D suiti?. Lodab. cem ar-
mirio> cmbudiíoit, *ala para 2
ambiente ^ , banheiro hodal
• nmplet a
K 'AT íí gem 2 elt-v ndort s, p tscitia
inLiBic. i1 « jardinv. > «ilr.̂ de festan^play-groiuncl

r 4 + '

,S ETOR
Qu^dr.L 114 , loUí l Í J áraa ariítui de
|00 ,00m2f Quadru l^T lote D4
c«m esc lente preçq. Quadm
Lie 15 areJi 5Hfim2 ,

JARDIM CSLA.VPH
Quadra 46 Soí. *:-*’ 12 v 13 .irea
4í^.<>rjrcSfrad,irO i - f '

SUDOESTE

s

CLASSIFICADOS _
DiáriodaManha

Psia sua r^aiorcornoamaOe.
di tque 233 flSSt t se^ artunC *?i

einpri r̂ :;dsi ,pJlTIl

224-945?4 l.l A Av, Mutirão, 2383 - Setor Oeste - Fone
Próximo à Associaçau Médica

1 4 a B a 1 i "

èLAf. i .AUI DOMINGOS ATÉ 12 HS
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KTX|. Comunicadostte*lProfissionais
HIOROCAL áfipSEND1CA to DOS CONT ÂfiHISTAS

HOISTADO D|GOIÁS
tffl 14 - A 9 E*q

f AT , Oí1 í - S

CCWÁN1A ~ GOIÁS

CONSTRUTORA
REGIONAL LTDA-
CONDOMÍNIO DO

EDIFÍCIO OLINDA"

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

JAGUARda
WITAGOI AZ * a

"w Tocantins
Automóveis

/

a cal pronta assentamentode tijolos B reboco. HEIÇOtS SINDICAIS

CotfjE^tXNCHO VefeulO*novw •umóm
OKnpf#^v*rvd#
troe* e f inaneia

EOlTAL DE CONVOCAçãO

PrLi pitlfnlr oditoC Í QíO tabrr qut O-J* d »ai ( S *19 09 11 rh # P*dedu d* 0 00 fii lA ãOMt. ne t*d*d”*a " 'doJ», * *r à rpalitada * 1**00 pofa cum-
P d® DIUHH .í .Q, CyniíiJ o F í ica! * Ddoqgdo* —
TPIPRFIFN1 QiVei qo Cuii&ftlhp da Fttoreç toi dat Corv
ohilii, ' as diF« E j od^ da Mmat C*io< ) t C&iái aqgi

Pi‘â liliada a*ra Enkdade. bum éUTíO da iypW* * .
I r qrvd. úbfí 'u Q praz» dí 70 (*»nsp) éoi pata o r*^$>

à fn da ibqpai,
publitoç fa da q#itu- rwymidun*t'o adirql
d. » Ari, 17 daPmigna 3.JJ7 da 30 da dem̂ bro do
1974.. O
d 4umfnHn pmgidoi para Q r »grt *fq, iciú dií iq do 03
Praftidenr* da em.dada. pod*"to iar mtmaloda por
Qua quff d- i c &n-d'da'ivl Curnponrn^at da çhgpq. A
lafrfqrva da Enqdadt fundonvò ne pefl&do da».
T «nadu oo rtq *'ro da chapa*. no hnrfino da 7.30 âi
II 30 a 13 30 ài 17 30 htirai, apd* sa eníoaireril o dn-

da infiarffMaçãai concarnamai aa pro* AíIO
ff1* i ,urqf . frí rbi-martlo d® dqCumcnlaç flD a fw »

e*fimtn"a da c^rrpipondeni'* racibp, A impupna^ôo
da íardidíurg da«ard itr Itiig rw prezo da 05 (çíIKP)
dias, q tiifltgr da publií flf &g da ratoçõo dot chapai
t aq- «'rodou. Caio nflio í aja ebi>do quorum*m prim«Iro

a altkÇdou em lagvnda voieçfle i*râ
roaí jiqde ao dia 26 d# i#l«mbro da 1981 #, nBo cen*•flmftdo ã sjuorvm na i#çundõ ee>nv«oç 6e , aaíilçfta,
tm (arcaira vnfqç flo. itrfi reqlIrada no dia 03 da
au'obra d* 1981.Em ceia d# ampai# anira chgpaimg.i
vg '‘ odQi. reaSior - tt - A na«a latçAa 05 (cinco] diei
epôa.

Dia-aUrt Hdlch ®!neol
brqnrs ,2,500 tm-
100.000 , UO
tf aroiú b^onr o Afea g

do iabale
Pgw-otjTS Àkrjcl Cor1-
v»r*[*#í
Purwqi GT8 ., , ,. L .. , 79
Cojfnfltf-s A- lOeiwl 81
Figláko-ul pffqrq 4 10
Eifl.1* gBrltJ.ftfl b«í# . 80
Corcel maioEtco 4 .. .80
C tc cl fl IDO b«g.« . . , ,

OitvttttLbfÇf . . , ,79
Cha-at^St pfe*fl . , - 7i
Vqíbi 1 , 300 L varda
|!h*url .. i.
Velkt 1 ,300 grteral ji

llofg , , ,
Veriart* bneftfO. myitiq

ícfnwvsdã r 72

r̂ Aoo

SĈ L

currais, galinheiros, fossas
Lo'M? m-d.EurtíO EÕ
Eia<!47L .,. 78-79- 80
F «a^ 147 Hglly „ . . 80
F,qlH7 , . .. .. 79 79 00
F-o^ U7 Sie^d 79-79 80
Fiq1* 1 47 PgrinrgT-o. , 80
Caio^ond ó 1 £ i-pnI . . , 31
irqfiíiã , , .
P JHO' IS. . . . . .
VIISSí X 1.300 L , ,

Pitk - up â ã 1 r •. = - 1
A 10,

CIO.
Opala .. . . ...
V, IVt 1.300.. .

CONSTflrlOPA REGIONAL UDA C nfus^g v .n.
c..fp rad- « o d tri-í ici- Olmda . ii'uodl- - a A * . 2® *ad<el
Od 145 L- t ? 10 S«S - f Pad«q

A P"
etc. ludtrvi», n*4Nl

capi'alí, CONVOCA p..r «‘a EDITAI 1 d i ui Con-
dúm«rt f, » pí- .rfii^ arvpl Ci.triprãd dg|d-1lr irt OL1N
DA, pa- a e ASSEMBLEIA GERAI EXlRAOftDÍNARÍA a
rnl-igMf ii - d'O 13 da jun I -o dj I 981 6 Av , Aní en-

QMJ‘- ã 3-7 li 7.|d. d - > Pfl'6t « d Çim(rti, , Io Andar
Audi '.! n jijiriufi- Câmgig. íi«'a a* ( 0 OO ( dc- xjl
1 idi rm ptimnfQ CONVOCAÇÃO a nfl.i hffvanda
QUORUM CHT. «aauiida CONVOCACÃO. à* 10 30 fd»

a 'iifl'Bj hiuoi í. * m quqiquar nyenaf^ d# prawíman,
,|.i a i O d «iuu& a d»* 11btff OÇ 0o di4 «Dq>0‘n *at gvtqn» %

ê) í |!'JÇ0- I dr lindlkC - ipara admMnutlracâa dii Cd . Qímda,

b) FlHggBe das alnbuifflvf de líndíto • lua
Í ffirujHif reifru
í ) Eleiç&jd< - Canf.c-lboCemulii W|J

d) FundL > dt R vfr« a.
a) Ouir > it aitun *ri» da m lamieCDirum.

Cam ahto Furd F 603
Í«S - HUpar n.jiuq .. 80. . 90ClOoivl .79 > * 11

C f & - 4 tilindroi.
,.„79Dod{j«pol. bag

Vgiikf bca .. .. .
Flol be.â ote, .
C-lOaivL + T , „

PikgpFJef 10 79

. ,?9 *ijpa r r*_— a .
Cgî BPi*# Fc# d F - 100ELETRÓNICA

PAULISTINHA
+ .79

. . 77 -78
.. .. 78

qya currard a conigr da dela da
no* rqrmgi

+ - .81 4 ííí ind' jfc ... . .. . . P3..74 CeixalGt „ , ,
Ftoiim . , . 79
TQVOTÁ — Carrycffrio
dv Olcdff- irq. * v Ei »t

ní.v.j m&d 80

, - 77.80 1 T - + rr - . 80N roquarimõn^u acnmpenhgdo- da roda* ei
80

. 80- 4' - -

"^HW âíigfí'1-

AvP Bernardo Sayâo, 444S> Centro Oeste - Goiânia - Goiás

. 79 77.. 79- 4 *

— 79- * 4 *

Cevei AT.T
Pww:»4-2340

tln*,12JO
cfaovFCUíjeLrrw

n,At\mjçr*3KUora
fírt- 22599V

Av.Tauntln», 111*S. Anpoflo
Fon**: t&Ó4»

Av x Ctã cemn A
FQ-H, 2»757l

5 Ag«epPfia GeiAft - 4G- - to «a, Cd d#|uní - ada 1981
CONSTRUTORA REGIONAL ITDA

Qn4*h4« — 0(44*
k; REGALPrec. nfl24' fll eCfA DE VEÍCULOSAwfjtêncr* Técnica sm TelovlaioPrelo a Branco e a Córa*

i W

IPANEMAEDITAIDE ClTA ÇAO COMPtAZO DE 30DlAi
FINACAR
IT 4 u Á gTti «mtil

RÍVENDIDORA
GOIANA DE

AUTOMOVI.S
«O DOUTOR JOSÊ PE JE5US FILHO: Juiz Fadarol de

JgdiCidrio do EiToda da Goidi, na forme da Fai,
•*t.a -T.V AV. ASSIS

CHATEUBRIAND,
1- 295, ESQ. C/
AV.PORTUGAL
SETOR OESTE
FONE: 224.50*2

Ftr- ffnci*PONE:
2331374

LAVA - JATOE
LANCHONETE
LARANJEIRAS

I T D A VDJNII T .JOO amaralo- 80
UI I#n• |Vc? f|tl| 30Qt a ,̂^9 ja 79

LAVAGEM r° í4
, ^ vEfOvfflnh 5.aU< .v

LUBRIFICAÇÃO T>
TROCA DE ÓLEO
POLIMENTO E

SERVIÇO DE BAF

amplarr«*bra/itdiiQ FAZ SABER o CL dai ai inipraitadat qua. paio
prcian’* td.iel, OTA JOSÉ EDUARDO DA SILVEIRA ,
bratilpifri, labnrin. Ci>m& rí ignlo u SISAST1ÃQ NUNES
DAVID, brafileiru. ittlfeíro, feitndpiro, ambei
rriidpnifff em luqar irteeria a rvãg tebido. d « gig* <*
"a*rn. -i da uma Açto Ordiniíia de Anuloç to de Aic*JurId - ti -i P Conielompn1^ de Maírkvia . Reçitrro* ,

Hip- .'tí O é A -prbg^õi- s, qqg II g* míi*ç q ÍS7ÒUO DE
LINDOLFO DE MEDEIROS , nâ priaiig dg in^r-nforian1©
MANQFUNA RIBEIRO DF MEDEIROS, para ícnlev
iQipm. «& qunar , HIP praio leçial t - b pena de, afio o
tazpikdu , se prMumiflKfl eí fitu* cum vordodr- iru* . o*1g‘ - 1 0 pitoJ- ii pelik Au^iPf, ITILPí 1rlmq|da ari, JBS .
ir-nundgipofc. doCódiao do PHHíPHU Ci- d.

Em vir *ydff d- que f »* p ®íu-did- > op*asen'e ad•t a I quir

1fr ò puh11r od.i nq fi -r mgdg Ipi. % rndo pl ad0 umg T Ia
n - piarqi de*!e Juiz * < » com *cdí» ng Ruo 70 ,. n° 19, ter*
‘r *», rir»iha Capraí

G-inòn a, Õ6 de ,junhade 1981
L A IMAGEM -PERFEITA

Nôs confiamos em Deus

PRAÇA CIRO LfSITA Nfl 379
S. COIMBRA - GOIÂNIA

JOSÉ DA SELVA NÉV|$
Prondim^e

Ccitel II vafmeiheCfcm
Opaia fa filcgclji
azul . ....
Carqvgn brĉ íe . . .. 78
Cúmedgrg 250 S
bege. ...
Vqlh*brance
C IO 0J íiLndp&i.

78COMUNICADO . . .ei
HILDORÍ SANTANA LEJTE Comunico paiânidpvidni
fmi quepffideu a scu cretl-ó de V «açBu ARAQUARLOA. Cerrei GT br»-ícc 76

Mr̂ d,aÇG 125 arraia!a ?9
Maia CG » 25

s

, .n
õ àkael

,.... . 77
i 794 - » - -' f f 4'

TAPEÇARIA COMUNICADO
Ceir*'*l5l9. 7fl
ÇaiiiiL-vhib.tCi c -fh -lei ED

-'Co-*«i iktraD 10 79
0pe'a .. .. . .
Vi^hiwtgrjnn ,

Tio' - Ca^ erp-Jíar , D 4

Kazríflm
flniin iamen.lci

Av . Espatodías /n
Entrada do Parque
das Laranjeiras

Goiânia - GO

UMBERTO
VIER
pera GA di- vidns fms.,

XA- t|Ut* jn^rd^u O LÍUilft
Declara provisrVio. np' WJ034 do

CluIR- do HcintasJaò . .. .. . 73
78

COMUNICADO
A FíRMA JOSE FORMlElI* ROBLES - Ei'abeireda. ò
Rua P riÁ 237 — Vda Sa >i'g Hiekikgi. c.iiiirt - ca n KU fun -

nó* íí = PEDROEGiDIO DE OLlVí 1RA . p. ,t *odiif da C tPS
36949, Sfrí ie IW ® ,r à

liiãrii de Irfri dia* . *^b pr- no de dinl - q-gmpiUi.i pjijr
ohand ifcr dí eir*p» eqLi CanKirme ar ^ãii 4H2 ieM a I
doCLT

REFORMA DE MÓVEIS
ESTOFADOS EM CORVINS,

TECIDOS OU COUROS,
TAPEÇARIA DE CARRO EM

GERAL.

Giiifirtae 19demein de 1981

! Eu, ilrglí pl. Aumliqi Jud^cnârio . que a daUlugroFei e
1ubit » L1-- L,. rciu lirnivfl Dirr 'i t diLSptf o'or * a
p iubitre-p.

IR . In* 1111 ESft
lc/ TOCANTINS

223-0028

Compra, venda
*Financie-

Au Pargfldbó JJS
Fanet 734 314?

Ciirnpgrpegr n. » terviÇo, nu

DIVERSOS
CARRETA * 15IÍ -
Vi-ndp.Ht, ^cpr nova,
ano TN.T ‘j, V à % er i-
comprovi'. T; *

r » r prlo
fom?: 224-501* .

Joi6 dg JeiuiFilho
JUIZ FEDERAL

V
Av. Bernardo Sayão n° 1495

Fama - Goiânia - GO
FONE: 225- 12-71

ANTONtO FERRO PÃ COSTA
di> *iid i íni, que 1, > om * ^jbad.-i, 1. -d. -i ti* *rut
d * yrinpei - i pais. eif c u í iqrl fi da Vioç fio
Aianuo. ma. Qtfpm . * ern-nVor le^.if p!1ifl?Qe^, na
Viqç fl. - Aranuanno..

Da-rlgra porgi g* 5B0 LUIZ
automõueis Itda.

7̂
r

DIVERSOS
O IL\ 125vi*míi‘- FI- 3 \ j t L|

pnrUr* |0* s íHHl.no. um
chvvmWí n^aurudg.

* ilftt /iUf íwvii
r uri - *-&!. acfoljno
i, -uu huin, irdEar;‘k

rua i n « t - SvLúrOths -

Le Fofa: 224- -I55CI.

mi

Veículos dOMPRAS, VENDAS E
FINANCIAMENTOS.

OFICINA COMPLETA,
LANTERNAGEM E PINTURA.

PROMOÇÃO ESPECIAL PARA O
MÉS DE MAIO ESCAPAMÉNTOS

Á BAIXO OOCUSTO.

TOYOTA - Vemlf-
árroctrii dp

midetm4 sup^r nos a,
inodi'ln SD. rrvço PS-
piíctal Traiar pplo

223

bra/balenar COMUNICADO
SC,

DALVA BORGES SILVA — C^mur í̂ o pare ot devidii
lin* quff qffkdc- u ‘ . - d s s, n-ui d- -djfr' tfn ,

i -ipcuria -i.

eu ' f ekr* c c ’ ' pirg d ff idí -indadr e LQJ 'I- ira d - litamp*.
Vendas, Cangas e Relormas do Batcrjas

— AUIQ Eiéifjca em Geral —
Descdnsios especiais em ibaler ias h Dase

de iroca

OHAÇÀQ AO E &PJtlTO SANTO — Eiplr .íg Sonrg. voeft
que mq ’udo . O que í fymiitcr 1qdn* Dl
cainii^l ^ .i pqcq qírfS (J.u Qi4rt|0 0 m4fw idffgl vixA que mq
dô e d- -m dr»mo dp perdqqr e eiquecffr © mal que me
Foza-m , e que ind< 4 o* muaru* * de mmhq vida «HA
í fc .rmqu, eu quero nes ^ e cuMo d. òluga egrgdeeer fhe
p r íud- eíiiflf tf mer mq11 gmo *ef
mp * aparai de * oc ò por ma -iur que ie |o g lluifia
maienql. nfi-í t#*> a e mínimo do vamodg qu* tmm de
um çfpg e* 'or etim wr .it » lidos HJí mev» irmflai
q1 ' f *e perpgruõ, Obrigada mo»* uma « f- r.

HONDA T5ÔF - V»
de- se. txaknte cun-
svrvaçlo. Tratar com
Júlio. A Av República
do Libano n" 1132.
Fone : 224- 4575.

GALAXIE 500 -
VfnJo- sc. »*m ótimo tn-
tjdo de conmtrvaçAo.
prêço de ucasifio,
71,». Tritsir twlo fon*1'

225 UTM.

RriinaL- LDO
Corcel L LDO. .
F .100 - supitsérir . . . . -
Fiat panorama .. . . .
Fiat UT L
F.i2,ÇiM>.Díe.s#|
F 4 UflO * Dfcacl.
C >uli\ s8 >00
L,andmbranco . . .. . .

, . . , Okm
. . . . Okm
. . . . Okm

Okm
Okm
Okm

.. , . . Okm
75

4- - + + r •r ff 4 ff

POSTO DE ASSISTÊNCIA ff 4 B

nno
que eu nunta quero

Av . Assis Choif aubrrand, n° 442 * 5, OfiSle
Fone: 223- 2424 - Goiânia - GO

* a a + - -r 4- ff

*. - + , C0,100 - \ tndf-iikPfi.
3 nJO Km rrHj.- |nrv
vpfrnalhi cr.m
StfK O Tu] J23- 4 ,- Jo

ng

LANHAI; DP.ANTO
- Vi s i i i r , n m_:!b **tle iiouí iiia, iinn - 0 ,

ir,íi3nkn todn provi,
pr » ç ii dsk [IÇ JSILTD
Tratar pelo fnnt» 224-
K144.

a + * “ • e - * . 70OlAÇAOA
SANTAMARTA HONDA CG 125

Vende- se, uma em
ótimo rsudo dc1 con-
í t-rvaçâo, ano *0. na
cor amarela. Tratar
Fhplotonr:22J.0R*H

:«
O Qetrónica São Luiz Automóveis Ltda.

Av. Goiás, 1,226 - Centro
Fone: 223-7067

Av. Independência , 3.306
Fones: 224*0044 e 225-0576

P BRASIL — Sq< iao Vai 1 o Sa<i'a mml -q acn-lliei- mv T > >uq

'L- ^-S J p PIB eu mq enNequ p ir t -ímploiQ g _- vqll-q

am|jã*u. tffv pr - . -rg da meu qierlda elffla pí i- r vrjl

i/lrrffça fiie qratjfia que ifiaRr* m lít ^Qi («noi

dumn4 e otia ri-. ,pne . G-iiiolai-mt nai iTwnho* pa »̂af

pefo imerno fvlicidade que fpvriFe em hímpedoi *m
« . ikia «aio o Sabedor do Murtda. Inrqrcadal
Ih. jp •tempre pu# mim e p « * mmhg fqmllsa. porg que
ie-mprr e -uauprn -1úú DiviPu DíU* nd-L. padcmtq. t m

l.dai ai nefBin iadei de nuisa v.da. Supliía fnm-

Trava de segurança
CARNEIRO

AUTO EQUIPAMENTO
Av. Independência, 5901

S. Aeroporto - Fone: 225*6722

CD-KR) \Vnde-iK%
MOTOa; 125- Vtfn-
dç- i t m a vuprr nov a.
preço de nc.isiAo .
Tratar prJa femt1 22.1«12^ Ano 79.

supi r novn. nn ror wr-
melbrtp maí s uma
^ «mdnhj, p*m trin9>

[kfjEf .j fa , ann í̂l. Prfço
Cri 4MSO0J1O.TriUr

fone' 233 - 8*91,
s t»m Alínpdo.

Tradição e experiência
Consertos em sua casa

Consertos de Rádio, Toca-fita.
TV. a cores e Preto & Branco. Sã t o Mar 'q que InlKoil* iff mpr» ífiiifft iidfdiO

f ,11,-0 pQJO 11 miq -. tiinc Herídu mff eHo gniqj- do graça
que (». |« V|| peia dr »<jíik meg í aie^ Ô - j TFat-l* a
ped»d ) - Ror̂ i vnt que me façeii venc»r Poda * m
pkprral -dadí*1* do -"Ja tomo voi kíníot^t ti Dingfio

tendei dtbaiHL» dw* «u-itaf Arnêm jleiut .

HONDA CG 125 -
Vmdekf aari 7lJp mpiTr
cDiumadi. na cor

Trilhar p«fc
ínnr 221 im* >

CARROS
USADOSAv.“ Z” 0a 188 - S. Aeroporto

Fone: 225-6351
HOMlTA CG VIS _
Vvftde-sv um*, aupr
çon r̂vudi, flíi« * &.
Tratrnr m rua m na
Tocantins k
0028

que

\Golás/
,1uíú Cuntcr]

MtlM
CB (W ^ VfruW-íf
tiniu vrmsellui Mjpi-r
tvur vrviiili. riHfl F nill
km Tr.it.ir ã Rua 85 n"
,M2
pckhc íiun s: 22 r - t J s e
213.1471

3ula 4* DlrvOeêm Ffrlm-eta Vi
CIvtldtfftComof *e

de LuilinlaGoidi

usna
W: 223.KEEPER;

PARA QUALQUER TíPO DE VE ÍCULOS
ÁLCOOL. GASOLINA E DIESEL

Ã pfCtrçfio a? S»uGirrorMãá fir.QI 74 hflrji pprd'Jum diipgiiiNSílefromceque çmi‘ -s Aurm* lqpnie»0 e
»rmo?o 4' tai«lmíal« eulemArcce"

prole ge pe-r lJS, capus rjd - 3 íJU 1-x-a t - 1*ipori,i ITIJIJ 5 jnq.ui? iíe gdjglir-i«tc
VENDASINSTALAÇÃO E A$$ISTENGlA

TÉCNICA OA FABRICA
GOPAS AUTO CENTERIKEEPER C£ f* TE«i

Av Pereni^b* A * 173 - Cenlre Fane: 223-385«

DD-LUX
Dedetizadora S « ror ?sul. Ou

EDITAI Dl CITA ÇÃ O li q^if - í?
Fitpt , .. .
Oro' <a

.. ?v pç-
P& Hl

- - .,.39 Í11 ANTO - Ana “N
V í r i•r;ila > p)í imo iad<>
dv m'rr oiv acAo TTie nr
iwk»?i forni 225.511^2nTi]07t2J3 - 67lfó.

i I- 4

O dau>or DOMINGOS GOMIS DE AUfiODA. Julí d.
da Prirtie ra Vare Ctvei deito Comerto dei f - tAd* ‘',r« ,,r*!£ití

rwMl > j*cA,
i. *?«» -F'"1 tÊV*~EJPCf *V^,, . §Mm*rv.-*» 0*

DuviPkj

LiiEitona firpded* Gaito f»alarmade 1*1. ePe, ,r HAT 14 7 L
sp* um, mm 35 mi!km,
ifcrn ótima rititto < tr
canicrvaçã^. Plura
final * ncví ti
Opala 7k. TnUar ixlti
fom- : 2 JI 31^.

Vrndt -
FAI SABER ú iadu* o preeent* ídkãí vi#«<n

*i!i*c irpen^o tiverem que, pot pari* de Eie#n8Of te-- 1KAI dú t a* Ovr':*Virî e A: - fel
t - riiHV^ tf* ? S

D-M|wl.Tfcí íu*rr.|}y - <T 1»
P -n? fc!*ir|#lftnr 13 *̂ 3*eê

*«í*iÉ̂ i*, EIB4MI "V* Cl- ' - 1** ®*iniMrtuf r>» 1L«3íI"Cffirc toei»
Ca"i« i-e- r-w-c
b^f-^iuj'. I t p* í?*- ire

IMJ f[

S/A Í.NI r«qutrda yrms Aí fla d# Falinçio ConTra 0 fv-
mo JÃOUOi INDUSTRIA E COWtROO LTOA , É o

Edi -aj deCiicç B J . P<3f d-̂ quaJ OTA o fir- CH- IZÍK-
uzni
liS, rm bom estado.
TfiiLar ú Ru* 17- A. n
935 — Sttof Arropor-
tn. Fm: 225 0822 -
AdmínistraçAn.

Vende- se
moto Hnnda( CG-vtitnte

mo requend*. JAOUDE INDÚSTUA E COMlWOO IT
DA . , c* rn CSC . 033*4553 000141, poro. m> prõro d*
fiAi ÍOS) dio*. ®r'd- r efol*ricia requerido. depofiia Jo
a impof ' to^a deCr|233 Dtò.11 e demqjií*minoçÔe*

b perto de lar decretado a *ua FAI ÊNC1Ã *
r^d io* damoii rermui do menclonwta AçOo, éob

RESIDÊNCIA
i APARTAMENTOI L 04A

ESCRITÓRIOSr ETC.
DISPOSITIVO ELETRÓNICO

DEStGUHANÇA
f ONE: 223-3854 CICRLI FIAT — Vrndr -Bf um

Fiat Trum^m, modfio
TrJs em bom estaria de
COfíKTVlÇlo.
pt la telefone- 224 XWfifi.
nahariiisa de almaço,

Tr*t*r*leqã f . »•

0KueSÍ-*PP^RONN
- O- j*

Pl
peno d# ie/em comideradí* rtmw verdaderei lado*
nt laío* arikulõdu-ipelo Requere^Mf na Inicial. E paro
taue nlnavám oH*tfu« ta0wflrttla, prlnc.polminlt a llr-

de 3AOUDI 1NDÚITMA £ COMÉRCIO Ll-
DA- Vap*d <u- t » o prownff* Edkol d* Ckeç to qu#

dwerâ ter publkode na Diária do Juirkç Q de Gcifii, por
DíATTO do MsnhÕ qu» *e etj.io em

AV ANHÂNGUEEÂ - 177!
SêíOT Ifointraitiíio - mu. TOYOTA - V*o*p- *«

um, ano 73. tm ^anuT-
tado de comervavâo.
mî Anica a Lod* prava,

NJ corsiul Tr*ur Av_.
AnbanfTttfra ti 5,725
— — Cam-
pina .̂.

FIAT * JM- Vtndtoiftf .
em ótimo estado de
coBtorVKCiO' vá vtr t
coinpravt. Preço d*ocasLáo , Tratar pfiln
fone: 224-ãD42 . Nncnr
maiTon,

RETIFICA DE
MOTORES
A DIESEL

ma requen

Cu Comunicadas y- na vei, i n^o
C.iPÔnJã Gç, * per duet v*«*. c+iffO d̂^le tfèplo na

Uo! d* CCrurn* . Cj*nii f ,ca a lido de 9^* **r # iuko*
rorrarre NrnsJanom *m fada* ci d -ei ÚLii de 0 00 to

S 0 00 hufO* e de 12 00 fli W 00 haroí DADO E PAS-

SADO ee * » a fdede de Luí - to^. Ii^edo d* Gsiifii. cte

wlrt -e B dui* d . cr* da mAi d* moiede mJno^ecenlae

, c um (1.981). Eu, Hepfu*f i.RUV MUtaOSA
MIPEL£ S ) . EIí . Aut doficrjvfiq. quec iub«r*vi.

,,. 7 9
. , * . . 8S

3 £ k !.q te , * -
Sfe* 1 5 b *,e - . ,,

ireilUoa^a f*^ft
Srat - e bramia r

Cgrí elgrr.çíúí j.

Volhtb*ie , .
Voií prolB
Velktbej*

. .. .
VJI^ S m-rron
PeiiST LSb -e^to . .
Tafl̂ ba 135 v^rm^ i^a . .
Hendá )2â araP9 -

ff ff 4 r 4 -¥ * ff ff,.-» 4 i 4-

FIAT r Vpndt̂ si um -
na cor branca, ano fcO.
pr»ni ^ 1 mii km
Final í , ;á * nipí.itadfn
V>r v tratai RUA 82 u '

279. Ed~ Jii5* Iina. na
portam 2- {«- ira na
nora dfi ulmoçi» ( Entir
U.OOe 13:00 nora*).

i ri *
7 8I . 7 8ematé 5pagamentos MOTO HONIUf f 4•r •» f c - * * ff

7 7 Vendtí -Ne. anu 79, çur
vermelha, a inuis nova
da cidade . Preço de
ocasião Ver p iratnr a
7\ \ Z n 109 - Sttor
Ontre Oeste, Com
\\ andir

MíEXOA SANTA LUCÍ A SíOrtJdon̂ -̂tl^d»

" t̂iaro ((,n*9ta a MW (ufttionúH»
*̂»fANO. CTPÍ 062J. H. P«

J*a-,itm.t *^aj ‘3b H-''10 ^ ttI,V
!'9 UOI. p,,r obond-. -HC dí tfmprrfr-r.

. 4. f e f f f f- 4 4 4- - - 4- B B

, + 11A ReEãíice Mú d̂itf , . .. . .. SC|
75I.... . 7ÉI...... 72

. .. . 00I
m|.... 8 0I

toml3Jj, auJ . +e = 4 * ff + 4- I
e p - -po-:

D-.ir - n 1 G,m#t de A 1m®,dq

Dr JuideDir«rfu toPr»ír.*irsí1*1V*ffl

aiHDÁQ.Ceriif,to que õlipeiumeefiflês to Eertense
|J1. qleup"eí o*- d,i Fãnj^ loco!

Dcetupie

RUT 6AR &OSA MEi*LLE 5 E*í. Avfgrqodc-
CAJtlORlODO 3*OflOO

voçè a mfn-if ç: ’ -idc aturde ê CJITI a
pr eçr.ito 1-*r « cà

Cl T nas pcç-«ip-j- t.!
+ + +

motor»^ itj mfã - 4 I* ¥ * ‘Mt FIÂT/ TN - Compra-
sc* um* d Lndi prova,
prefrróndN pela cor
vermelha, py^usi- á
vis-ta. Tratar com Sei-
ni*i pelo telefone.
231.sri!U.

!iAtomMr^-rjg.iCOMUNICADO
VALDOMIHO AGOSTINHO Dt JESUS

km, que peidku
toltKtflit. QUI«ITI soll-nn L

HMII

VC;A » TI -M

VCN1IB &E
rrfrfhj l£.\ 32 -5 T1». Cor
Li/ut . Nunca <í* ju oís -

buidoti 400.

Dtt.la.1 o £*
srus dcíumenioi

1RAN-

Ya
i red-?i EÍ1

jnH.nrio,. ,1cf

í líltl
maçarni*** pretas di
nyUm Bu/iiu Fiam
Pnço, Cr $ 110 mil.
Vaiar com Joao Du -minhas, rta parta da
manha. Endereço: rui
23B.n 73 C 2 - Setor
InivtrTitárkí

[ITT-[RR «EiMLH
Puiigçr í aftfn’® HBí tf 3 LUIIANIA - GOOELçIND VIEIRA DA SILVA Mllúai* ! , toa dv o,uto aalifpio o vdebí foç

QUINIÊAÍDINí^9.1 Hrrdain , pa^o aqui*iifi3 Q . . oaf „
N*TlVlLtI . m.dlcgrfl.n.D Mi>]W •* ’'*< Ĵ ?

p,*>.n.ivo í,i.uopor.l . eefr<> C - ^Nnodcf d. marta-peno. O
G*ra i 4K. ten* . — Co^p -rat OU J

V.3^Vila Sfio ^aulo-

TMOCA, V £ NOE , COMPRA CARROS
N O V O S Ê USADOS HA 1 UAJJA - \ , .

cie- M;. ntio T̂ , m&tlí So
no cor b r a n c a ,

^ubtr novo. Tratar cuir,Gidton. ptlo fonr ; MS
' '>91.

j*fie f»nM«- r-e'#*
Tebî Sa

htí.RETIFICA MUNDIAL
A * Nes^ « «L to.ts 381- Seiqr Amsperrs Av. 24 da Outubro, 1459 — Fone;

233-8092 — CimplnuilIuyOr W *1r * ee - ivè Me
EK.AuicfdaÁH f-z



Gotama , 06 de mnho do 1981 DtARfO DA MANH Ã

DOMESTICA - IV -
psn tra-

balhar em Hrã - jlsa ,

l 4 -
Tratar .1 KIL» 0I n -
S .'l í !f
Fetr- - V i .ir-n
224 •‘ -ni R|

inC O Z I N H E I R O
Est. =i I n s admitindo
um que kimrca
n* í‘ r*

'
RL ui * Tnitar Etua

M u t u m n I I O —
S i lor

TELEFONISTA -I n - itiçõê aL rtss rnirn
Ií ^ cur^n* de PBX „
1’ ARX e RS .
vaga* I minaria*. Av
Oeste n 571 - Centro
Fonr 225 *406,

DOMESTICA _
pmriía- w que durma
RO ernprego, piirti
cariniuir. Ia\ »r e
arrumar, para npEn ..

\ penns urn vn+-o\c um
f ilfao peq ueno Pug LI -
bem e exigi1- v« * n íerin-
ciiis Trata f trlríollC -
223- 4392 ou á Rua 7 n "
LIO ] íipi 1302 S. Oes-

PHK< ISA SK
um.i fii/ inhi- m , que
tenha prãura .
iraRalhar no
LuIM r .1r A FTu r el i rifaii.
H Í lu.i iJo a Av Z. v*
q .fa í i.i voiii 10 I Si (. IL * r
\ i r |̂pi > i In I1!

* amuro iS*a trulijiihn e
ri - fs rrnní'

wrA7ãTZ
Ptnfrcm f’ a|lr\r*
5 rr Divino n 4 T.*?

tui, r r
RIM,,comBRAS Í LIA \eudc-

1' urn.i ,i'tnj r. iva . t* ir»
4 j i 'Liis i* LriõRrn ,
SMge inlTi Iri
NC^IJOO di> p.mivuluí
p. ii - i iwirsivulir l ,

i « vn
11 n " IH atufai . IVuLtr|M 1 lii
Li Ur . tc , ELd ] 8 i i L 4
H *LI Hiti V eulr. i Ia*
í Liinpm. r-

VOLKS inuu — A âb FORD CORCELcúnL nb*iio da tftbli. \% nde -*ainda na nafmifdorn. ; ann 7fisTratar , tom Juctl ino vario
fono: 224 4154 .

CHEVETTE HACU J
“ VendivNe mo ííO, j
rwvívimo, r Í L ma i * .
nerial Tratar pulo .
loria 22 V.1W&'>

\nrt*Fnne S a n L íI
< i i ROM\ m\ , oi «n Eduar

SS cor verde ,
iuper frnvr *

Tintar pelo
j tek íouc 223.73TJ .

L‘or
i arneiro dk *

si p + r r

j PRECIS À -SE
j uma a .* irihi ira Ií UEOR*

arrurnarit ir n . roits
: releK-ncij TVaiar na

TUiaT ÍL t^ ii isf ira i • 1 •.
Ni í v V - - S* ti trHuvno
Enfkr 2914^

Dff tlOM ESTICA
Cntisa -sç ile urflii p.ira
í o/ mhur . urrumur i*
passar . Trai ar1 peio
Eone 2SLí:I5:.L

SEÇRETAR1A -
Prtfisi^í de urr.a , que
lenha práiiea em
maquina t H M . ru dação
pmjifza e boa aparí ti -
era . Tratar á Kua 1 7 . A .
n ms
Aeroporto. Fonv: L£25-

2 , Admmi^traçio

VENDE.SE -
Bruii i l i i faeje, semi
ncj\ jt em òlimo estado
dt* t i insrniçAo. Tratar
pAif íirie 23ÍJ N0^2.

aB!S5!KA
VI ÇOs dumestiçti, ,
íOTilUque morer
prviço v M ja de màirrS.Ll .mo Vi* r, OOOAnI r.i l j r JMSO |rií1

CORCEL nOtlRV
\ • riri i 1 .imn í* L .

i tudiP
CHEVETTE \ vrL
ii « ’ i ! um. i m nl LOIO s-
Lado * I • [etiMO .itJliT.

i m l a r ix En--'
LI d .2^1 - ou

lo .em MOÇA
de unii i , faoa apuit - nrui ,
para ronijlco de
n d a cóf H tiuhhrjo
!'Fíi l i jr t i i Eu Ci i in i fa ra na
sede rio Vila Nova
FUSI IMI] ( lufai '

Cn c Ls.i - MPdei f 1 trun
con ^iTS ação. u nliwol
Tratar pwtn fame 2-M -
40 stL

I
Tm*ii. lltl >

Li i I i * S l i '
1 ,

C O S T C R E I R A -
11revi -.i - w de uma rum
pLil í LM, em edníenções
i raiar á Rua ha. n .
1.0Tu — Selur Mar^.
ta Falar com Elenke.

Fone -Jl l - p^L. JU.I .

^ OEKS 1-HH1L
Hr.imn. da í Hukm ,

• N ítmal Tinia n' 1 LM ar Rua 2 E N
Vpti

M i I hi .1 n

7K Sflor
IIRASILIA - Vende
se, IçrníiU1, too SO,
surn-r nAvn .Trntjir pito
telefone; 224.221y .

DOM E S T I C A
iTi 'u-a - M' de uniu ijiu
dur rn .i rio etripreno
Tratar ã Rua Oh n ' ;iU 7,

Nsla 210
Cum Ulí- nio. 1U .

H l l t .\ - S ^ f -t i - a — tio
unia. f i •m v\ pi rii-ni í .i .
pura umii rnarra
Tratar jn 2o jom 1
0179

prm .i
i l i t i i

il Cifilru c Sr
í ’ une

- 1 ’d 3 nris h^iranov
dt 12 m ns |!l OÍ J e«Lis r > Hl 11 s

V KNDK -SK
Cofti l 11 Okm , LI ser
fai Lurado, mr br|[i^Tratar nn
ICNOl- Ninill \ com
Dr ( iiTiildo 1’unes
2L I - 1 TM' P 22441044
A \ iVrtiitfu! n\ Tfift

S e l o r t L ^te lJn\n
Cr * 320 otai .no

tJ m
CHEVETTE IIATCH

O melhor Ií P
( LIIã MBri , iit‘' j ^ 1 í fai rt a
rsjw^í.d Tratar pelo
lime

PRECISA SE
" 3 vcndfdiirw exter-
nos . para vendas de
irodtuo 1raiar LL Rua

n MT. sala 210 -
Aj ê̂neiii de 1 mpn̂
S end e r . t o n e :
22 *» 3 5DS Falar tom
tiJêmo

IV
SR DOMESTICA

PTKLM- ** dr um* 2Liann* ní. ,«IèF»*I

pdo fone; 211 -^404 n.
a Rua 32 TI "1 401 sfOeste,

9

í‘en I ro. COM AC
C O I I W A N C \ s
N A T I O N A L
Pn * cisa se de enfaradnr
com 2 unos de i- x -
piTiencua . inaidr de
idndi1 . que tenha mulo
ou biriçletii . Trntar
peUi fnne 22à 0MH ou
Av . Gnina n ' 006 —
Snb íNM - Centro,

«. .IFCONi

1
EM á

pri. t isando de \ i ri -
diiiofes, rijiii i i ' * E im ,is
i i - i idsçsãr >, Os intefi
^aiU » s
paris ir à \ v , |‘ 2 n “
r.. iT S| ler Ruenu

ronr\ L rt< s SOA s
ntnus os SEXOS
t|ualqui r iiLtrie.\ .mu«s
fajíer
p r n p a i t a n d i\

í > í :( ORCEI
em n t i i n n estiido de
eoiri rvjçflo atao Wlr
Ha ei »r nu íala o Tratar
f «dii fone 2231 - 7 17 t

\ * mh M-. H tmo TA V /
Uni S iWisa sede 9V VIU AVI 70 \ en’

ile " Xni4enti*. a \ i
C YHA \ AN Veurir

limo . a rio 76. em
MIIHHI i ‘ i +ulo d* ITí II -

KI r\ai il 11 Vtni . IT ã Run
C L ! » . quadra ' i ^ íme

S i|i » r N o v a
S n u a i m r i 11 fane 1

J 'd L".qj

tirn motorisisi I ralar
nini liiovane. à. Rua I 1-
16 li LltKi Setor I|AN
FUNEIOTUIRIU

lihui- ilefnvor eom-[ i i •11 I ri MM por Y»l
ks t LHO. 6 -í iiu ( uj-n l
TU 'I ralar Rua 7 ' i n

i e h l i n

CORCEL II 1.1) 41 diw utm nt ário,
piefisaroits Ui* munas
j ie ônN

OFERECE PARA
TRABALHAR , Se*

bua Li Ao rd e SuuiLi ,
procura serviço por
v m p r e i i a d n p n r n
trabalhar em ía /endu.
(J u Ia m
procurar.!u u q u i m T a v e i r 41
Quadra ^-1 Lote 02 Vila
Rosa

\ i#1 M'. SLJIM r imvo.
mi^ã men toda n
pre\o d S|N i'ial 1

| ( udoIllFU'

C O S T C R K I R V
Vr?** ^«nu tíi.« r.iLtia I, ratar

CAMIONETE FORD
1-vpu. í
Vrtuli' se. uno Ni . em
oli lt lri rs í udo de n>n -
sirVíição \‘a ver e
ronsprovu I í a l a r pelo
fnne 221 < M26

120 par;irova.
miar

22 « '7X7 s

a nar -
laltihi cilMA V / í T /í / f

f l r i i
3 c i l indros ia ipar

tlamuso rur^i de Artes
dramat. lei , para v « H ‘r

tpu* {k 4‘j;i M r alor ou
id ri/

ede nina ,

l rat . i l a Rua 223*. n' 32
Setor ( ‘uiuibra ou,

peJn Infle: 2A1 :I57È.
Isii '|i rèllela que
pt * ií ivvilHIill

P/TÀ PECE1 R0
AUTOS E MOTOS -
Precisa se de um rapiu
com hast nnle es pw?riên -
cin «n refnmusji e con -sertosdeestofa men tos.
teto de vinil e serviços
i^m ra! áv tapeçâria
p/ carros e fubricaçao
de bancos p/ moto».
Trotar Auto Sport —Rua 68, n , J 117 — Crn-
lr« — Fone; 225.08& L.

, rinp-W \ drm,Terrueeiu n 66
Campinos RI

O F E R E C E P A R A
TRABALHAR
bordados em Kitnl .
ium mãqumaH inrlus -
i r iais e ri » a manejo .
Tratar pido fone ;
22 A 3 1 6 4 Falar cism
í rena , RC

YOLKS Cntnp
um, aieCrs 1211 t m i j tiii
.i v i i ta , i m linm es|udu
de i on*. iTv açati |>au< r
pado fone 1' U - IKRs yy
2 . 1, fs J 11 * , ( ' i.n i bina r n< i
siiburii! a tnrdr nu *
dolIMUKO.

rn ae
EmV E N D E S E

DIHIKU 1'LI) tira. na enr
braiM. ii , uno mn,1 í ln
7,s [uvm i m ui itno es >

ladt » de mn- iT ^ ação
I ralar IM 1» » fone
] d u o n u a. R u a l E d 4 .
qaarira 1> , loie 27»
tTi n I Ca c h o r j r ã
( )ouraria LVoço Cr*
J 7.il 000,611

\ m intrrei isnr
ã Ruji Dr .nl1 \ I .A \ • E3l31 ‘ M'

t ni u timo estado t3 ii
leWilff lo,

eiri i i ma le.dro, í leursu
» f i r LII in i e pn « I iss ir i n , i l .

InHif Ç^r'. LI Av. C íoiãs
ii

, fc I 7M . T andar - sala
2( H + Ceíitrn,

dfe *
M^ii

Címserva çao,
novo
Ifeelofnm1 22 1 ,M ' 12

siqur
Ano 3Si ) Tratar C O Z I N H K I R A -11c i eivit •Ha de p-

í enfa.il pral ft .d
truba Ihar
ta uranle Ttat .ar Vv f
esquina omi RI.A .

SetorAeruipurlai, J{(

CORCEL (íT
L ) I a ui » i .* . i - rn |MT -
lt Li í i e- l.idti , ]ataria e
iTi * » ã iuca atoda prova ,

I ratar
22- t 0126.

V. n
DOM ESTICA
Precisfi

u »ii t [^n
parai

fíM|
2ã 1 -

sr PRECISA SE - De
ilk|;iH ni í M as , pura lim
|H'/ .*!Sj

dl - CiuiUiliilidiuIe.de IH
anos . boa apa >

n-ni i.i , luw tfailk ]õ|çniía
e faiki I LILIBRAII ;i , Af'i

"n -
eia Nfnèf

pnrn
eosmhll, r qur dvrrrm

rmpn^n, l A i^e- ^e
n-lerèmaas
Itu.i I l .hi
L uã

pelo |tw: CARAVAN
COMODORO
HU. branca , em úlsmt.
esUidu de consi rv fi ç-ão ,
Tratar pelo telefone;
124 22W .

\O t. K S URIII L
\ B r ide se. ano í li , jui

i'i*r be>-e i pariem I í
o t L m n e -̂ iariu de tsiri
si-ii ação Tnilar pelos
loin-s -2 11 *il62 í ' 223-

Rarn.ij 2U 3 í.i lar -ri i i Folar com H ic ardo

EMPREGOS - tom
salário acima de Cr?
ÍíJ ,0fMl;U0 Foça cursos
rií^ A u x , de eseritnrios
ou ContafaUidade e
jjprií l i^ dal doimfiii. A K -
de empreãúsSender —Rua 06 n \107#

;̂.lo 2f> 1
Centru .

llit TmíI iMixihiLrA no Tí al.ir ii
II n 3 1 .

S vh »r Su|. Dríi .

MAN I C U I t E.
Preritm *de uma com
pretira , Trator a Ruo
I I N . n 7 1 - SetorSul
uU pelo telefone:
241.11045 .Sr Cecy

a 26HELINA L 1 , 1 Kl
X * tule * »’ urn . L ( l kni . a
ou ll ior det irnània , \ ae
aproveite a oeaMÕo.
pu%M esjM -ciiil Tratar
pelo tono; 221 SRli ,

1 ere.m
CASAL — ITif.ia *-paro trabalharemitr;
cfaãcdro . que nintrn^filhns. Perto <|JI Éi*rrn i t , Satario Cri
3.MJU.0U. Fone ; 2||
5704.

DOMÉSTICARuo 06
:107 - Sala 210.

K d i f i c i o J n h u m a s
Falartnm Gleniu RU.

PROMOTORES DE
VENDAS - Precisam-
se para produtos
cosméticos ,

tenham
pròfinu . Trator cem
Angela pelo telefone;
241 -5741, das 9 00 èa
12 : 00 horas

i Pmisa-se de uma ,
para «vendços líemls ,
que durma nu emprego
e possua referencias:
Poga -se bem . Trator
Rua B- 4 * qd * . 5-1 . lote

Parque dos
Laranjeiras ou pelo
telefone;
com frnildeMKUh

nCHEVETTE HATCI1— Vende nno ^0 ,
em niimn estado de
conser v a çá n T rot a r
pelo fone 225 DW55

CARAVAN — Luso ,
ror branca , ano
super conservada a
mois nova de Goiânia .
Tratar pelo telefone
22-12210.

76.
TAPECEIEtO - Mos
ciilinb. I ' grau, de 18 a
30 unos, sulteiro ou
cuido. esme
comprovada de 4 anos .

SINE/G0, - PrBça
Civica n* 22B,

E. imi
uma "í tipwT u^iie . Okm .

que
conduçãoV A l t í A N T \ ende -

D O M E S T I C A -
Precismse paru aet-
viços gimis , que d£*
roferêncina e durma no

unia muitii L » » ris « r
% a d a , a ui » • 2 . na cor
brama, i-m õimiu es
LHIO de eonsersatão
l i a t a r |M 4O l » me

V il \\T e comprove
ucasião ,

íonv ;
MECANDGRAFO -
Frerbíi - ss* de urn com
c o n h e c i m e n t o s etn
contabilidade Tratar
com o Sr. Vagn#r ou
Arlhur, na Av . A n f a a n -
Ituefp n ' 4.3116 —
Imujign. í IU [M- 3O fone;
22 l -29 ( Ue223 71M7

IIPnin
Tratar

ri * - riéneia
pelo CARAA AN - Vende

M- ires çaravans todas
f *m biimo estado de
ctin ^íTv.içjã ti nos anus
78 , 79 e H0. Lfalur pelo
fone: 225 9053

M A N IC U It E -Precisa - se de umj ros
prá tica , tratar con
M a r i n a Art íftJraljelcireini . Rua 21 n

J í J íí
_

Centro.

240 -1611 .225 11576. T r a t a r22J - e m p r e g o
Alameda dos Buritis
n " , 42 , Telefone: 223-
1450.

OPALA COMODORO
Wniii1 si‘ um . ano

na cor bege
ipanema . ç3n uLurm es -
lario de wnservaçáo.
Tra l a r rom f J i ileoo ,

pt In fone: 233dí8!V|

< » 7. S , D O M E S T I C A -
Precisasse, de unta que
durma no
T r a t a r
Florianópolis Q 15 ,
lote 67 — Setor Fama .

Falar com Maria
Gomes. RU .

CORCEL - \ e n d. M‘.
ano i 7 , em oEirno es-
lado de conservação,

na 4. » * r Lim;irn’lrt . vã e
cninjirove, ufiTta
pt-cial .
l ideft .Tie . 2ã; l H6VI 2 ,

i r i

B R A S Í L I A - \ endr
MI- duas. tinos 7q e Mb
atnbas em nl uno es-
tado de conservação,
mecãnjçar faltar ia Unia
priivo, Tratar pelo
lont1- 225.311155 r

emprego ,

na Rua S E C R E T A R I A -
Precisa -se de uma Imu
d a t i l ó g r a f a , c o m
pratica em secretaria .
Kxige -se desembaraço
e boa aporvncio Trotar
á Rua 03 n ' 200 — Vila
M n m i s . Falar com
T n n i n h o nu Wesley.
HU .

C U R S O D E S E-C R E T A R I A E X E -CUTIVA - Matérias: '

Rela ções Humanas ,
Reda çáo comercial ,
Etiqueta Social , For -
tuguÉs e trouiament^em máquina I B M . N o
f i n a l sai empregado.
Reserve sua vaga na
Agencia de Empregos
feender. rua 6 n*. 307
S /204 Centro. Fonĉ
225-6306.

D O M É S T I C A -
Prccisa -se para co-
zinhar ou arrumar ,
tratar na Ruo C2J3 fc Q .
16 , L . 2 2 — J ^ América— Falar com Dona

1CCOPALA
Vende -se , noiLiflimo ,

mí^Antea toda prova ,

ano 79, T r a t a r pelo
Fone : 223 -3HT

Trutar pelo
BABA « Priri ííi ^e(T
uma de 14 a 16anos,dt
preferência que nda
estude à nniUk c dum? j

no emprego. Esigf -i#

referências, safaria
combinar. Tratar t
Rua P’29, quadra H|i

loto 17. Setor Bueno
Ccimdoanita.

OPÁ Lx\ — V íinrie- se
uno i* l . e m ót i m o es
t a do de conservação, o
jnelhor th\G o iâ n i a
Prèço de ocasião .
Tratar pdo fone 225.
1055.

S Í M A IMÓVEIS -
Está pn^cisando de 2
cosais , para trabalhar
em c hác a r a . U m a no
Jardim América c a
outra em1 Àragniánia,

Tratar ã Rua nfl 737— Setor Sul -

CORCEL I r - Vende
s» i km, rn

vctrrs . -iho. Tratar
indo íono: ‘22 f 3142.

S E C R E T A R I A -
Frecha -se de uma cnm
bqa aparência e boa
d a t i l óg r a f a T r a t a r
Grá fico Kalazan , Av ,

I n d e p e n d ê n c i a n 1'

5 A\>7 . Setor Aernpor -
ti> = Falar com Reginal -
ilnuu Kalazan . HU ,

Fátima ,
rurVrnde-BR AS ILI A

^ LV, [ma 7 li SL. na n»r
hranta . ta »Tn baniM- at -
InS. rfn faom 1 -st íldo rii

T r a t a r

CHEVETTE - RFi
miKlelo St em ot imo es-
tado de conservação,

tratar pelo fone:
225.9965.

MOCA
de uma, hoa aparência
para contatos de re -
lações publicas. Tratar
com Coimbra na sede
do Vila Nova Futebol
Clube.

Previs ii se

C01U . A, - - Vende se ,
et; n r i L i i u estado de
conten ii çdo, preço es-
p e c i a l , na cor verde,
ano 76 , T r a t a r pelo
Fone: 223 -7373 .

PRECISA -SE — De
cozinheira quo áé
referência.Tratar i rua
205 n* 73
Coimbra ou pelo to-
lefone; 233.0701 .

i PH sii-rx íI çíI u
pi- ln tom- : 225 - M j 9 ,
2.1 i 6107 r’25 5 -6765 CARAVAN - Vemle -

se, an*i 76 , i cilindros,
câmbio h a i v o
<qur;o i^tado de cun -
MTvação. T ratar pelo
lime 22 4 1 3 5 1 . S r
A rn;iu r>

Ganhe mais dinheiroSetorC H E V E T T E ^ 1
V inde-se um
35U a ulçnriL
super novo. Tratar pelo
fone: 224 295 ?

L 1111Cr* A F I R M A C O S M O
P I S O E R E V ES *

T I MENTOS LTDA -
E s tá precisando de
vendedores externos,

para cortinas, carpetes
c cosmo pisos. Tratar
Av, A n h a n g u e r a n “

3,996
Aeroporto ou pelo
Fane; 224 0027.

C H A C A R A
I Veeisa -se de um casal,
para tumur c o n t a de
u m a chácara , F a l a r
com o professor José
Leno, na Escola Téc-
nica Federal — S a l a
2(63, Horário Matutino
e Noturno

K O M Í U
umn. iino .5 , *
i so t e r m i c a
produtos frios . Prepoi
W 1641 .OÍKijOÍ) á vista .
Tratar Praça Central
n HM — Setor Pedro
Lúdnvicu ou JH lo fone ;

m-3242.

"L "%. " LJ
Curso de Dclclivo Probssiorra f

AGEMTÊ 0£ SEGURAN ÇA

INVESTIGAÇÕES Cl ViS
e CRIMINAIS

COHCEL II LDO -
Vende-se, ano H0, em
ótimo efltado de con-
servação. TraLar pelo
telefone; 223 0426.

MOÇAS E RAPAZES— Para v e n d a s . Pa -
gamos f i x o . m n i s
prémios e comissAcs -
TraUir Av . Perimelral.
142. S . C o i m b r a , em
frente o mercado Silo
JudasTadeU -

^ « ! > t.
!'a r a

COSTUREIRA - Pre-
cisu - *jc de uma ou
mais. Tratar a Rua Z44
n* 204 * S . Coimbra.
Fone: 233.7599 - Falar
com Emc5tinú.

CHEVETTE SL ^

Vendasse ano 79 . ouro.
cm ótimo estado de

Tratar
Republica do

OPALA — Vende- se ,

t-m ót i m o estado dc
cunstTvaçãíj. ono hO -
Tratar pelo telefone:
225-1051

AULAS PRATICAS É DINÂMICAS
ELECTRON CÔUftSE

INSCRI ÇÕES A0ÊBTAS
Fofie- 725-2016 - Ií*. M ft*.303
Setor LJnivef 3JU/n> — CoíAnî -Cft

CORCEL G1 - V e n -
de -sv, em perfeito es-
tado de conservoçâo,
vé ver e comprove, ano
77 . Tratar pelo fone:
223 -m:ó.

S etorcon^enaçiLO.
Av
Líbano , esquino com
16 -A
Aeropcrí o.

KOMB 1 - Vende S4- .
r*ti 1* ** :i cor branca
n e t . i í u n - cC"L toda

Tratfir
*i «n . .

ARRUMADEIRA -
Prtcisa se de uma qu*
não estude e durma ra
emprego. E x i g e ^
referências . Tratar J
rua. ^6 n r ‘

ou pelo fone: 225.021?

V E N D E D O R E S -
Para venda de produto
de boa aiTitaçáo. ven-
das EXTERNAH, Ganho
acima dcCr»20.000.no
m e n e a i s . Tratar Av.
Goiás nrl í̂ 7, loja 3.

.TAQUIGRAFIA
Aprenda taquigrafia e
estenografia , Salário
CrS 49.500 ,00 mensais ;
Curso Tines pre-
paratório ã run 02
n“ 139, Io andar -
Centro.

Setor
MECÂNICO DE
AUTOMÓVEIS - De
25 a 30 anos. que tenha
referí-ncia
Jabtlidnde nos
progos
Trotar

PR ÍKESSAMENTC)

D E D A D O S
CHEVETTE 76 -
Vende -?e um , cm per -
feitas cor.diçoei , com
rqu-pamenlo- T"itaf
pc : o
225.1055 ,

P R E C I S A S S E - 02
|doí a ) trabalhadores
braçais pira faxendti.
Município de GoiánSa.
Tratar Rum M u t u m ,
110 — S . Genoveva*
(R.U.l

\ rt roriaadiL
' -,;í J v L r.tr:d n

1 < H< M r Urn Lodr . ieo
,--!n tviefnno' 2 * i -

P r e ç o :
li fi 000 ,06 . A vista .

fotman-
[ligitadon^

H stur.oflC H E V r T T-S I N b
b r u e s t a d o dt

zrvnçãn mvií,

km, imicn
^

dono.
T r a f n r com E l i pelo
fnne:223*4344.

CORCEL 11 - Vendi-
*ik m ;̂ .ífiío

í̂ n'fr%'aroo,
eupecinl Ano
Tratar pelo Fone. 223 -
3141.

e es =tío
t -faeHne: em -

anterioros .
Ruo 82 , n° 288— Centro '

C ívica . (S )

o p v r 4i d o r e s
programadores. Ao
término do estàçio fnr-
nectjremos certinrado

contrattiçAes .

p

3 J í 78 .

MECÂNICO DE AR
CONDICIONADO E
REFRIGERAÇÃO -
QUE tenha experiência
o possua as ftTnuncn-
tas. S I N E /G o. Pça.
Civico. 228.

Pça .CHEVETTE HACHT— Vende-se em per-
feitó estado de constr -
vaçúo, mecânica u toda
prova, ano 80. Tratar
pdo fone; 225- 1055 ,

EXVENDEDOR
TERNO _ Precisî
de ambos os se*6-'
Tratar a Rua SOfa ^quina * com
Jaime flp 442. S
Cerit ro Oeste- falar
Gercivafa

e$ F R E C I S A -9 E — Be
um Operador de Drag-
Lac 22 8 , Urgente:
Tratar com Rodarte,
Rua Mutum„110 — S *
G e n o v e v i . F o n e :
261.1011 . (R .U . l

\OLKS - faO mtK.b-lõ
^ 1 5 ú lioul tomrs . fKHJkm r o d a d o s .

1'ratar no departíimi n -
ui poUHTtijl cnm o S r.

Joné Imu- io — Fone
224-422.

limXÃ T6„ Vera*-
se super con̂ rvada ,
Tratar com S r . Lázaro
Av , 24 Me Outubro na
1 ,153 — Campinas ,

O p e r a ç ã o
P r o g r a m aç ão: i n s-
rriçftes até 29 /5 /8 1 .

Dígitação: malnculas
a b e r t a s ,

l i m i t a d a s. P K O G E R— Processamimlo de
D a d o s Ltda. Av .
Cioíãs, 400 sala 32 Ed .

Brack̂ co - Centru.

o
OPALA 80 A ÁL-
COOL
m e t á l i c o , v i d r o s
e l ét r i c o s , i n t e r i o r
m o n o c f o m à t i c o ,
quatro cilindros , toca
fitasTKR- Vende se nu
irocu -se
li t* lina
420.000 ,00. Tratar com
S e l m a , pelo f o n e:
233.8655.

B A L C O N I S T A
IVeciso- se de um, para
lojas de calçados, com '

experiência, Tratar á
1103 89- 0.0^ 47 - Setor-Sul-

Verde
V E N D E D O R E S
VENDEDORAS
Precisa - se poru vendas
externas, produto de
boa aceitação . Salário
à combinar . OH interes-
sados deverão procurar
Av. 21 de Outubro n ’’

1 . 4 1 5
Falarcom Rose ,

E Seru
v a g a »

CHEVETTE 76 -
Super Luxo, nov ís -
simo, cor vinho, Traler
pelo
225 .U670.

PROMOTORES!AS I
DE V E N D A S 0U
CORRETORES ( A S )

— Estamos admitindo
homens e mulheres de
vendas para á rea de
v e n d a s de lotes fl
prestação em local
p r i v i l e g i a d o .
Exigimos: boa aparên-
cia. pratica na área de
v e n d a s , dedicação.
Oferecemos: bom am -
biente de trabalho, ex-
celentes çomi.Hsóes no
ato da v e n d a , f a r t o
material de trabalho,

etc. ( Admitimos tam-
bém para o interior fa
T r a t a r n a G R A N D
V1 LLE E M P R E E N-
D I M E N T O S
I M O B I L I Á R I O S LT-
D A . Rua 85. n " 542
Setor Í3 ul . Fone: 223-
4471 ç/ S r . Paulo,

C O R C E L 1 1 - 8 0 -
Compra -se, que s e j a
betn conservado de
p a r t i c u l a r para p a r -
ticular. Pago ó vista ,

t r a t a r pelo f o n e:
233.6068 f- 233.7679 ,
çomSr. G i t úl i o .

por Corcel ou
l l . Preço Cri

M A N I C U R E
!*rcc i,sa -se de um3.
b a s t a n t e
IVatar à Rua
Ero . SoJãoda Jó.

FUSCA - Zero Kn . -
Cll -ICVOOLUV)'

Abaixo da tabela Beje
palha

telefone; TÉCNICO EM CONS
TRUÇAO CIVIL -
Prorisa - ra de pessoa de
sexo masculino , sol-
teiro ou casado, de 20
onoa acima. Tratar
S íne-Go Rua 82. nB
288. Praça Civico.

BABA - Precisa i de
umu. paga-se bem, a
partir de Cr* 3,000,00
'ITOlar u Rua T- L nfl
329. Si^tnr Bueito.

prabfJ
l O - G 'Campinas,

Sll PER M E R C A D O
R I O B R A N C O
P r e c i s a - s e de moças

c a i x a

tias - Fone
CHEVETTE - Ven -
de - se um dievctle. ano
A! s álcool ,jcor I iranca ,

( iS.ic.i linal 1 . Hm ótimo
tudo de conservação,

mm 13 mil km. Tratar
pelo fone: 225-3283.OH
intiTPssadí is
l i g a r no sábado de
m a n hã , f a l a r c o m
\Xasfaington

- 233-402»* —i f leUt - .ir * m qualquer MENOR * Pwlf *
para
diversos , em
ink-grah Tnitwr ^
04 n" 789 * Centro-
P H E C I H A S E - PJ
u m casjl. puni tfi**
conta de uma
Tratar Av.
guerti n " 3.511 *“ 1

812 - CineCapn
tro. F u l a r ço» u:, ,

E néi u s Matitt*' P*
foiw: 223.» Ŝ*1-*1

OP.VLA - W CILIN -
DROS
ano 76 , na cor bege
a l a b a s t r o , m o n o -
t-romático v supc- r CQH -
sçrvado. Pela melhor
oferta. Tratar pelo
fone :
RamaJ 13 .

epara
açougueiro,

coni prática . Tratar
Praça Central n ' 95.
S ftaf Pedro Ludovico.

VENDEDORES E
VENDEDORAS
Precisa - se para venda
externa, produto de
hoa aceitação na praça.
Os interessados favor

à Àv.
Péricles n 1

iaALT Mt' ? *A mbosVende-se.FOÇp - F 4000 -
V>nde-se u m a , cm
étimo estiido du con -
sersticão. fr& tar na
S U P E RO AS B K A Z.
A v. M e i a Ponte n ' 1 ,
3 0 9 1 — SeLor S a n t a
Cicnnvpva . Fone; 201 -
3044 .

F U S C A H 0 - b eí e .
s u p e r c n n v e r v a e t o .
Tratar na Rua S enador
Jaime, 399 Campinas.
Quase esq. c À nfaaji '
guera .

es
D O M É S T I C A
P r e ç i s t n - s e p a r a
cozinhar e arrumarDOMESTICA

ftcciso -se de uma que
durma no emprego , c
dê referèncios . Tratar ã
rua 254 n* 269 — Setor
Coimbra , ou pelo
telefone:
DonaTerero .

f a v o r
apartamento, exige-sç
referências e que dur-
ma no emprego.
Salário Cri 7 ,000.00,

Tratar pelo fone: 225-
7357,

RECEPCIONISTA -
Prt"Ci*a -$e de uma para
trabalhar cm Cuiabá,
maior dc 13 anos* boa
aparência e desem-
bara

procurar
Senador
235, S etor Meia Ponte.
n,o horário comercial.
Trazer
tJocumenloH. exige-se
enrta de fiança e
referências.

2 6 1 . 0 5 5 5

FUSCA 6tt
rm Ihn. emplacado ulé
OJ de 1 9- J . pneus bon*.
í-stfldo bom. vende-se.
Tratar com Renato ,

r u a h n 71 — Utntro.

V e r - i C Ftodoí os223-3427 .iço. Tratar Augus-
Hotel. Com a Srt1V E N D E -S E - U m a

c a i x a f r i g o r i f i c a
liM^bdai da F .3-50 por
íkima pn-ço. v em boas
cruidíçtk̂ ' dc uso V c r e
t r a t a r na A v . í lernardo
S a vão n ’ 1469 —F a m a o u pelo fone:
225 1 2 7 1 , f a l a r cpm
Souza ou V\ Ikon

e o o Empregos tU 5
Cláudia .

OCH C O Z I N H E I R A E
A R R U M A D E I R A -
Precisa -se dc u m a ,
p;iga -ve bem. Tratar à
Rua 9 n1' 2.546 — Setor
Marjsta. Falar com
Muyura.

C O R R E T O R E S -
N e c e s s i t a - a o d e 6
corretores de imóveis
que tenham ve ículos
Para ser plantonista 1
vez por s e m a n a , e x -
celentes comissões .
Trator Av. Paranaíba ,
n* 33L

B A B Y — SISTER -
Enq ua n to
trabalha , estuda ou se
diverte , disponha de
uma profissional em
sua residência . Infor -
mações
fíem-Me-Qucr. Hua 9
n’1 1.109 — SetorOes-
u . Fone: 224 0̂ 1 7.

ESTOQUISTA
Precisa de p*#**3*^
18 a 30 anos. e^t

G rau completo
culino, so * tfiíLi1;;casado, coro
cia . Tratar Bo bLní
Rua 82 Nu 2«, D*
Cívica.

T A P E C E I R O P /
AUTO E MOTO -
Precisa -se de um rapaz
com bastante expe-
riência em reformas e
consertos de esto -
famentos, teto de viniL
i- j*efvip0H sro geral de
tapeçaria p /carros t
fabricado de bancos
p /motos, Tratar: Auto
Sport — Rua 68. n “

MT - Centro - Fone:
22:5.09,51 ..

TAX 1S - \ O L K S
V L niiijm ! t" lini*!. uni 7^a atroo! por (." r ^26^ ílfm ; i[ i i- nutrrs * * LI
gasolina por
210.000,00.
vi íailffi ru imav i n no
negorio Tratar com
t nMistonuj pelo ti í ja» ;

v oce
1'V E N D E D O R E S -

Prcriwi de 2 com ex -
p e r iên c i a e m v e n d a s
para vendas de
produtos de ót i m a
aceitação no mercado
Irodos de m a d e i r a e
s i m i l a r e s !
a l u a r v m
duaivamente junto a
supermercados v ar -
m a /e n s . Exige: bon
a p a rên c i a , v e í c u l o
Imolo ou currofa ex-
periência em vendas,

( Ifenxvmos: f 'oni i^ã Lí

dc ICIc í no alo da en-
t r e g a . c l i e n t e s in-
dicados etc. M a r c a r
e n t r e v i s t a s pe 1 o
I t lelone 2 4 1 * 1544 &u
225-2628c Sr. Paulo.

PROMOTOR DE
M a s - COZINHEIRA Pre-

cisa-se que
referência . T
Rua 250 n 41

Coimbra ou
233,0701 .

VENDAS
culino, mais du 20 anos,
curao Hupenor. <Jue
tenho conhocLmento
na órtii comercial e
publicitária . SI NE/
Go. PçtiCivi&£LJ 22h.
Civku. 228,

dê
\çeita- se Berçárioratar . íI

73. 5 .
fone:

UURCKLIL - Vende
M!, ano 7*. em ótirno
* tario rir efl ervaçãn.
mtTOnicu toda prova.
3'ratar pelos font-i :
225 -5119, 233-6107 e
2.U-6765. Com 76 mil
km ongínuh .

M E N O R — pura en -
trega e limpeza com
bicicleta , l r a t a r n u
Favorita Tecidos Rua
6h n" 140 - Centro.

VENDEDOR - Pura
trabalharem equipe do
interior. Oícrocemoc*hoa reLirada
treinamento. Tratar
com Isabs, peio
telefone: 241-0391 .

p a r a
v x -lõ

&BRASÍ LI A L NJ —
Vi-nde -sç a álcool, com
1TJ- roi! km fu garantia .
C a r r o para p e s p u a
i?tip nlr Negócio de
oca*suo. Tratar pelo
fsrne
cera. l is la .

ZELADOR - Ambos
os S í IOí — Pn cha- Mf
de zrbdons. Tratar nu
nova Agência doBan-
mluiu Dergo, RU

AMBOS
SEXOS ^
tratart* mo» “V
retorta de
dev ídumente ^e
ciados, n»toDUO ^com larga j#'

no ramo. P ,r>
plantão em inî -11 - -

Traiar
|1aranaitwi >
quinu com a rua

D O M E S T I C A
Prurisa-se de nina, de
preferência que seja do
intenur, que nio es-
tude e durma no em-
prego. Fugu -si- bi -m.
Tratar ã Av, Guias n
794 - Fandar.

0?*£
Or

OPERADOR
RETRO ISCAVA-DEIRA
tenha experiência com-
provaria e tenha di*-
pombílidifcde paru
viajar. S I N E/G o. Pç-

Civ íca , 22».

DE
Que TELEFONISTA

Faça o curso de
telefonista , no final
saia empregada. Ag.
Empregos
R u j i U h n 307, sala 204
Centro. Fone:
150H,

CORCEL II - Vende
*e um, luxo. super con -
servado ano 7g _ Trauir
Av . Tocantins n* í . I R 3— Centro.

UUNTABI »FATURISTA
Precisa -se
trabalhar com faturas .
Tratar , Av . G, q. ‘ 76,
lote 4 — Bairro Santo
António,
telefone:
fRUfa

^ "3.7 - 1 . laLr A U X .
L1 DADE — Feminino.
2* gruu, maior de 1 B

que já tenho
trabalhado com o ate*

Meno. Trator

j i

S O L A D O R
1* reci *- a -st* de urn ft*m
pratica em ra bilrar.
Tratar Av Z, ti, 7fa. I.,

tJJ — BuirroSuntnAfi-
t ónio, F u l a r corn S r .
IHlso,

para
S ender , A 1ça . anosVi nde jrt.1 naKOMBl

,inrj M } „ na cor bege,
cqm 10 nul kn» , trans -
l«arfncu para ulroot .
1 r,< tar jH- !n fone 22a-
5 1 1 ».

* idT ^’ *ALMOXAHIFE
Muscjtúiú , 1“ gfuu d,
20 n 30anos . Que tenhu
2 anos de experiência
comprovada na área de
construção civíL Es-
ta bilidade na carteira .
Trator Rua B2 n* 2drt— Centro
Civ ícajSJ

22a -peloVENDE -SJ- -- Um
FordF .400U . uno 7 fa ,
com 5.500 lí jnffairiay ,

74 mil km originais sõ
nn U I I F A L T O. N «i c o r
brnnca e ii7ul . Dinheiro
á viata. veiculo Loial -
menle n u v u . Trator
com 7>iogo . pelo te -
JefaneL 233-5W!).

tema
R U B WÍ . n *1 28H — Cen-
tro — Pço. Cívica , f S l .

o u
2414019.AUXILIAR DE ES *

CRITORXO
c i s a - s e de umu çoui
pratica , e uma uuxdiiir
de c o n t a B n i d a d e .
”í rata r J Rua 05 nrj ífl •7.
s ida 2 1 Si — Agt ncía dc
E m p r e g o * S e n d e r
Fo»: 223 1.30b. Com
Glênio ,

Pr* -

EstaéuimOPORTUNIDADE
\sépara EMPRESÁRIOS:/

T A P E C E I R O
Frecisa -Ne de um . com
urgência . Tratar no
Avenida A . n ' ~

S e t o r U n i v e r s i tá r i o -
Falarcom a Mareia .

RECEFCIONISTA
$ * r» r i*- a e tb» uina p:i ra
t r a b a l h a r no mrjt .ri
hatacl5 T r a t a r B R
15.1 . Km A S a l d a
para S,Vi Faulo

V A S S A T J,s
H J , 3 portas T r a i o r
( o m S r lairu Fones:
â M 0 M5ou 25l LI 7«0. I

Agora, o Diário d» Matiliá entà mais próximo do vovó.
CIas.sÍliendos * Assinaturas * Anúncios

Wsííe nossa Sucursal na Rua 7 ao lado do Café Central, aproveitando os descontos especiais
nas assinaturas e pequenos anúncios. Para sua comodidade, faça seu anúncio pelo

CUssifone: 233-8555

S* vpcfl l«m of «rt4 d« impffpoi. taJfforn para o
, 233 8566 ou p«r«

224-6410 qui ambai B« ifnpr*»i

êivufosrlo Mu múnclo símukânMmtntÉ. títuio d*eorutlc
f w Btildo de Empregoa Univerwl « Diá rio de Menhi.

Eipeflnwilii
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f
AS CRIANÇAS

APRENDEM AQUILO QUE VIVEM
Sc uma criança u/ue criticada

aprende a condenar
St' uma criança uioe com hasftJidade

aprende a brigar
Sr uma criança uíue envergonhado

aprende a scntir-se culpada
Se uma criança vive com íoíerancia

aprende a ser tolerante
Sc uma criança vive com estímulo

aprende Q confiar
Sc uma criança vive apreciada

aprende a apreciar
Sc uma criança uíue com eqtí idadeaprende a ser justa
Se uma criança ufue com seguridade

aprende a fcrfé
Se uma criança uíoe com aceltaçaoaprende Q respeitar-se
Se uma criança vive com aceltaçao e

amizade, aprende a encontraro amor no mundo. _ „ „FIUUM,

m

i

t
í

Guarabyra Netto
folos de Carlos Cos ia

A menina deixou de ser o
melhor da classe . Além do baixo
rendimento nos trabalhos es-
colares , professora observou
que ela se tornava pensativa . “O
que foi que houve?", perguntou,
"Eu estou pensando no papai e
no mamãe"

, O pai e a mãe da
menina haviam se separado . E
possível educar uma criança sob
o Lraumo criado pela separação
dos pais? Por que há meninos
que obedecem á ordem dos adul -
tos. enquanto outros se tornam
intoleravelmente desobedien -
tes?

bater , segundo Margarida , traz
tanto prejuízo á educação da
criança quanto a concessão do
pai que determina : "N ão é para
fazer isso . Se o menino esper -
neia , grita , chora e o pai cede -
“ Ah * pode fazer " - esta aberta
uma porta * que de utilizará
sempre que vir um vacadas suas
vontades

Livo. Os meninos considerados
rebeldes são encaminhados pela
própria professora á supervisora
.Maria Margarida . "Eu procuro
primeiramente ganhá -los na
conversa: Você quer que a tia
fique brava ou boazinha?
Caso a conversa não surta
efeito, o superv isora se utiliza cie
outros métodos , tais como ode
impedir que o aluno brinque
durante o recreio. Na maioria
das vezes, segundo ela , essas
medidas são suficientes para
corrigir os pequenosdesv im.

A educação , para ser com -
pleta , tem que ter o respaldo em
casa "

, diz a pedagoga , confir-
mando que ‘ a escola é con -
tinuação do lar . Como prova
disso, eia citou casos de alguns
alunos problema , os

i *

Contrariando um bom
número de psicólogos. Mar-
garida acha que algumas criam
ças tem que receber castigos
mais severos , "As normas da
escola proíbem Lerminantemen-
te a aplicação de qualquer cas-
tigo f ísico nos alunos . No en-
tanto , reconheço aos pais esse
direito, caso contrário eles
seriam vencidos pela teimosia
dos filhos mais rebeldes " .

Obedecendo a faixa etária e a
facilidade de aprendizado, as
crianças , de quatro a 12 anos ,
entram no jardim de infância ,

fazem um curso preparat ório ,

su11meleni -se à a 1 lahet i/.açát> e .
por fim, ingressam no corres-
pondente á primeira série do
primeiro grau . Os meninos deste
Último estagio íu/nn reduções
sobre ‘O Indiozínho: “ “Conheci
um indio/mhn que se chama
Ibereré . que rema o canoa todos

Maria Margarida de Oliveira
Fonseca * pedagoga e orien-
tadora educacional do estado,

faz a supervisão geral do Ins-
tituto Araguaia , uma das
maiores escolas de Goiâ nia ,

atualmente com 1 JQO alunos de
idade entre quatro e 12 anos .
Cada urna dessas crianças tem
um comportamento , reflexo do
meio em que vive,espeeiaIntento
dentro de casa , onde os pais são-
peças fundamentais no trabalho
educativo . “Ninguém corrige
um adulto ou adolescente1 ' . as-
segura Maria Margarida , para
justificar a importância do en -
sino ministrado no Araguaia .

quais ,

durante as entrevistas , acabam
contando detalhes da vida que
levam em casa . “Um dia um
deles revelou estar zangado ,
porque viu. a mãe stresbuíeteada
pelo pui Eu chames a mãe aqui ,

contei o que t inha ouvido e lem -
brei que discussões ou brigas
desse tipo , se inevitáveis , não
podem e nem devem ocorrer na
presença das crianças

Na roda do parque* alguns momonlos de
felicidade longe da roda-vlva do futuro Incerto

“Cada criança , reage tle forma
diferente ao mesmo problema" ,
explicou Maria Margarida , a
propósito da menina que se tor -
nara pensativa em aula , devido
à separação dos pa ís . "Essa
menina , de nove anos , tem dois
irmãos mais novos que também
estudam aqui . I m deles rie-
moiiMroo, diante do problema
uma visí vel carência de ateio ,

enquanto o outro se mostrou
confuso \ Ela admite, no entan -

to. que a menina tenha sofrido o
maior impacto

UM PROBLEMA COM
REAÇÕES DISTINTAS

A poucos metros do Instituto
Araguaia , fica o Colégio Sunto
Agost inho , onde t am Iyém
tudam centenas de crianças na
faixa de idade considerada a

plica , “a partir dos sete unos de mois sensível no processo de
idade , torna-se dif ícil , quase im- formação . Procurada paru lalar
possí vel , u correção de alguns sobre o assunto , a diretora man -
hábitos negativos , já que nessa dou avisar que não poderia
fase elea cost u rnom estar atender. por eatar em reuniuo;U
arra igudos na personu1 idade .
Caso os problemas de compor-
lamento assumam gravidade , então ,

sem

passear ou ao cinema , coisas
fite i 1men te su|leráveis” . A
pedagoga teve ciência , então ,

que os pais não revelaram aos
Iilhós que iriam se separar . C ) pai
dissera , apenas , que iria viajar .
1 ’ Ele mentiu pra mim ,

desabafou a menina . "Ele náo
viajou não . Picou foi no apar-
tamentode uma amiga dele .

A Escola de Pais - uma ins-
tituiçãocriada , há a Igum tempo,
com o apoio da prefeitura e sob a
iniciativa de Na ir Estival - exer -
ce um trabalho tido pela en-
trevistada como da maior im -
portância pura a formação dos
I il hós A orien t ação queos pais
recebem lá * complemento o
trabalho dos educadores, nu es-
cola . Tanto que tornou se uni
hábito distinguir o responsável
pelo aluno em duas etapas: an -
tes e depois de frequentar a
Escola de Puis \

es-
“ Mesmo antes disso' \ cluex -

A TRISTE SINA
DOS INOCENTES

t » s dias e pega muitos jieixes .
Que indíozinho trabalhador , , . ' " .

solicitourepórter
terlocuLom que lhe trouxesse .

psicóloga ou
pedagoga da escola . A própria

diretora . irmã Sebasi íaiui , veio
a sala de espera e ordenou , sem
sigilo , á funcionaria: "Eu ja não
disse pra despachar esse pes -
soal? N ós não vamos ,«tender

a m-
' Nos tivemos um aluno, de

quatro unos , que agredia com
chutes e tapas a professora ou
qualquer uma de nós que se dis -
pusesse a impedi - lo de fazer al -
guma travessura . Em contato
com os pais , eu soube que ele alunos do Instituto Araguaia è
apanhava muito \ A mania de qualificada de processo preven -

disse um deles . Um outro , es-
crevendo sobre o terna "Um
domingo no bosque , fala do
piquenique que organizou , das
paisagens que viu e termina com
unia evidência : "Que passeio
agradável ?

uma
"Eu a imuxe pra conversar

comigo, como sempre procuro
fazer com todos os alunos , já
que esses sintomas podem

êcorrer de pequenas frus -
trações , como u de não ter ido

UM PROCESSO
PREVENTIVOde seremcondições

superados u n ível escolar , a
direção do instituto
caminha a psicólogo Kuzir Nas-

encarrega do

os en -
Á orientação, aplicada aos

mirnLo , qui? SL*
U t̂amontoudequíiílo,

. r
WtÊ

ti*- 4|
\

\

t
abiscos de hoje, podem ser os primeiros
tropos do grande escritor de amanhã

, pedagoga: “Admito queas pais batam nos filhos, se necessário '

Ninguém corrige um adulto ou adolescente.
Esta é a importância da educação que se dá ao homem enquanto

criança, carente de muita compreensão e amor.
O
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DI Á RIO DA MANHÁ

Ninguém fala de nós, em nossa presen ça.
como em nossa ausê ncia . A união existente

entre os homens est á baseada unicamente em
nossa mú lua mania de enganar uns aos outros STfcLLA WILDER

Etaise PASCAL
1

|

AS PRÍMEÍRAS
Praça Germano Roriz
permanecerá intactaL •Yashiu liamjr*, choirman TOUROARÍESdo Comit é de Relações Inter-

lUOdrií hril a 20 th*
miiio )
t riif í - i - f s t t s muito
tongas quenãn leram Q
lugar algum. ( I
iwivtrrunTr rugir cont
presteza, antes qu,
st NI tarde.

Ao anunciar que mandou fazer um lançamen -to técnico do conjunto de fontes sonoro -luminosas da Praça Comendador Germano
Roriz, também conhecido como Praça do
Cruzeiro, a Prefeitura de Goiânia desmentiu a
informação dc queaquele logradouro será cor-tado ao meio para facilitar o trânsito no sen
tido sul da cidade, desautorizando "qualquer
especulação em torno de uma comentada al -
teração do seu traçado original, ,o que. na ver -dade,
1'refei? ura ’'. felizinenie *

nacionais dn American ins- II- 1 de março n l íSde
abril ) - - Não misture
rtr$*tH Ív s ? om
amizades. S e j a muito
i ai* telo \o tjuundo S í

tf ma í /P cinpn ^ tarmi
pftf irt l i i thein K

/untetituto of Real Estate zlp-f prnisers , mantendo eunta to
em Suo Paulo com a diretória
da Institutu Urasi(vim de
Avaliações e Perí cias de Eu*

genharia, em função do / “
í ongresso Mu rifliul de
Avaliações que será realizado
na I'atitiiu ia enl re os dias d e 9
t/r outubro próximo.de estudos daconstoununen m con -
junta com a Federação INTIT-
naeiutud da v ProfissõesRespeito do Ministro

às pessoas deficientes
/ mobiliarias.

* * *•Os casais Cecíliat Wagney
Azevedo Leão v Olil ía 1 VViL
son Hnnorato Rodrigues con -vidando para o casamento de
seus filhos, Tâ nia e Carlos
Eduardo, n se realizar no
próximo dia 4 de julho, às 10
horas, na Igreja Nossa
Senhorsi de Fátima ,

¥ ¥ ¥• Ministro Haroldo dc
Matos* das Çomu nicações.
declarou em S ão Paulo„ no
começo desta semana , que o
governo não está preocupado
em ampliara ação da censura
oficiai na televisão „ ernbom
ele próprio considere "de ex -
tremo mau gosto", a maior
parte da programação das
emissoras de TV e faça res-

Em recente despacho„ publicado pelo Diário
Oficial da União no último dia 22 de
Ministra Jair Soares f da Previdência c Assis -
tência Social, ao acolher a recurso adminis -
trativo de Lúcio Leorcarl Cotlicchio,
devidamente habilitado em concurso público
poro a categoria funcional de procurador
autárquico, a fim de exercer atividade na
localidade de Araça tuha. S ão Paulo, assim se
manifestou
"È preciso observar o conLido na Emenda
Constitucional n <! 12, de 17 de outubro de
1978.que assegura aos deficientes a melhoria
de sua condição social e económica, ao tempo
em que veda a discriminação de sua admissão
ao trabalho ou ao serviço publico.bem como a
salários". E terminou assim o seu despacho:
"No ano Lnternacionalmente consagrado nos
deficientes, afigura -se -me oportuno fazer
presentes as palavras de Spurgeon: “muitas
pessoas devem a grandeza de suas vidas nos
problemas e obstáculos que tiveram de ven -
cer * \ E pediu urgência para as providências
necessárias.

Carla Alves Peixoto, a jovem e grande anfilrioa do logo. Ela
promovo um almoço cm beneficio tfa Santa Casa de

Misericórdia

/ílfJ ííí, o

triçãa 'a certos exageros
levados ao ar". des em cidades pequenas e

mais distantes '.d isse. CÂNCERGEMEOS
121 de maio a 20de
junho1 - Pessoas da
família parecem
decididas u provocar
briga hoje. Resista ãs
prnrm avocs e distraia*

si' mm algum

(21 de junho a 22 de
julho ) — Descarregue
s uas tens fn\\tle moda
stiitdureL com um
esporteou ginástica.
Depois repouse.Vote
fogo KC sentirá melhor.

1É #

•Segundo o Ministro, as
emissoras devem analisar
melhor sua programação, n
partir das reações do
sociedade, que temo direito
dc manifestar-se contra o
nivel decertos programas.Se
alguns deles são assimilados
facilmente pelas populações
dos grandes centros , na ver -
dade eles podem também
deixar sequelas muito gran »

¥ ¥ ¥

•Carla Alves Peixoto, hoje
enfeitando est a cotuna,
pnmiotrc logo mais , a partir
das 13 horas, no restaurante
Papillon, uma feijoada em
beneficio da Santa Casa de
Atiserictírdia . Agora, como
relações públicas do Papillon ,
ela disse que não uai por ai :

O u t r a s p ro m o çõ e s
beneficentes e alegres serão
anu nctadas brevemente

passatempo.

EXT IAS
e um paulista fizeram anteontem
a tão cobiçada quina, a interesse
pela Luto deverá cair nos
próximos dias.Cada um dos dois
felizardos vai receber a bagatela
de Crf 197.548 300,69
que, em caderneta de poupança,
deverá render cm torno deW
mithúes de cruretros por mês,

Até amanhã , leitores, com os
meus votos de um belo fim de
semana e os parabéns ao
Deputado Anísio de Souza, que
acaba de assumir a Secretaria do
Interior eJustiça .

Os manequins Ricardo Al-
buquerque e Edgard Francisco,
com a colaboraçãoda loja Bobby invencibilidade na atual

são no exterior e, por conseguiu*
tf , o prestigio reconquistado lá
fora pelo fu tcbol brasileiro.

¥ ¥

empatando antetmfem de 2 a 2
contra a Cosmos, manteve a sua

cxcur
Mostra de Cleber

em o êxito esperado Socker, vão promover no
próximo dia 12, na BoiteGifoVs,
um desfile que mostrará as úl -
timas novidades da Fenit 81.
Entre , os manequins que par-
ticiparão do desfile estio
Ubiramnr M achado de Oliveira ,
André Kafuri, Roberto Lobo e
Maria Eugenia.

LEÂD VIRGEMA abertura da exposição individual do pintor
Cleber Gouvèa. anteontem* na Casa Grande
Galeria de Arte, alcançou, coma previ\ pleno
êxito. Surgindo agom com uma série
maravilhosa dc quadrost ele não teve
prvblemas em vender mais da mefâdç dos 22
expostos, sem se falar nos que ficaram reser -
vados, >1 propósito* chamo a atenção do leitor
para um detalhe: embora consagrado há
muito tempo. Cleber não avança na lua pen-
sando que é queijo, isto é, os seus quadros
continuam sendo vendidos a um preço basm
tante acessível.

que.
(23de agostoa 22 de
setembro) — jVõo
rtutfievm esquemas de
r nriqttet'irnento rà pido
propostas por pessoas
que i ocê não conhece
bem Ilihcórelia no Iarr

( 23de julho a 22 de
agosto ) - Saiba dizer
‘não" a pessoas que
pedem o impossível.
Você não c obrigado a
atendera todos.
Respeite horas
marcadas

A apresentação de grupos
goianos folclóricos de Goiás , na
IIJ Mostra dc Artes e Ar*

tesanatos da Região Centro-Oeste, em Brasilia, vui se dar no
dia 13. sábado da
vem. semana que* ir

ir ir

Com a notícia dc que um cariocaEmbora não tendo atuado nos
Estados Unidos com a mesma
desenvoltura com que sc houve
na Europa, o time do S âo Paulo, * Lourival Batista Pereira

CRUZADINHAS
mamárias femina; 9 —* Camada maisHORIZONTAIS:
baixa da sociedade; 11 — Conseiho1 — Marinheiro; 6 — Mestiço de
Interminísteria! de Preços (Sigla); 12Tribunalcabelo arruivado; 8

LIBRA— Cachorro, em inglês; 14 ESCORPIÃORegional do Trabalho (Sigla); 9 —
Mulher criminosa; 10 — Antigo Tes- Oferece; 15 — Neste lugar . ( 23 du spt £?mbm a 22 dií

oututoml - Exponha
}«*WA planouà família
com t uima.
apresentando prós e
contras. Alguém pode
nãoconcordar, mas
niio se preocupe.

Í 2'i dp mjt tjljro íI 2 í dtj
novembro I — Uvre-sf

tnfrit dc um a ttircfa
doméstica para tero
resto dodiadisponível
puro n dieertintento.
Convideum amigo.

tamento (Abrev.); 12 — Criador ou
fundador de doutrina; 13 — Irrisório, RESPOSTAS DO

NÚMERO ANTERIORinsignificante; 16 — Ato de arrastar o
pê em cumprimento.

Horizontais:
Carepa; Bacilo; Ara; Fé; S.T.; Mal;VERTICAIS;
Separata; Legado.1 — Pessoa que sofre muito; 2 — Ar-

te, em inglês; 3 — Sí mbolo quimico
Verticais:do rádio; 4 — Larva de mosca; 5 —

Neste instante; 6 — Estrela, em in-
glês; 7 — Cada uma das glândulas

Cartel; Ata; Ri; Elo; Pó. Bass;
Cela; Fato; Fag; Mad; Pè; Ra.

1

CAPRICÓRNIOSAGITÁRIO.UMA IDEIA DO FUTURO QL1 E VOCIí PODE USAR AGOR/s (22de dezembro a 19
dc jain- iro ) — Procure
.siTinais flexível r
aberto ás opiniões í/as
nutras. Aproi rcife Q>
oportunidades de
a pnmdcrcaiscis nora*-

(22 dc novembro a 21
tlu dezembro) —Compartilhe suas
informações com
pessoas de confiatira
apenas.Qualquer
indiscrição pode
arruinar seus planos.

ESCRITÓRIOCASAi
.m

tonei: zz-HIIB e ~t »l- Z 3i!íruj 9,"~n« t 61, loja 5, setjr oes^e
) r Jluslres c9-ntperiais

UCI
* *

Uma foja queconcentra em

& seu pequeno espaço uma
variedade Incr ível de lusires. oarandelas , apots e abajures .

Valo a pena conhecer.
Seu estoque é inédito em Goiânia.

'V
v Av. Mutirão n * 3.059rr-

l- Selbr Marlslâ

PEIXESAQUARIOi J íl (ltWo nãmc'o3L Pfiç» Cívica , um invrrma chie *quus«
ç'dt4 'Cí> dc B&u(ique. As Gpçbnsâg viri^dli-

Cirnas , títido iua ísnha esporte «tá ia nnxSd - nonQ. tom
153«o*ecuiióf JPS o deta íNei pere CA4B toupa , Sun

é um pcnfstíu p̂ taúã paru Quem *e Jniortue
pnr mode - CoícUra Cn «íilta*e mil ÊGm&irjieón»

Tudo pst a fníor com RUB A mu( Ner se ortcootie r,a
rr-edi , diante doa raT diferente» meminta de aeu d »a.

tarde a non*.

( ) 9 chj hfcvt n i r o a -
oiorvu) - Combata6

sensação de tcv <** f

rotina fazendo a!g°

120 dc» jtniéini a 18 i\ç
hfcV(*n?iro) —Aprnt 'eite os
momentos dc calma

diferente, queo
absar\ -a . ( harn e «

^

1

^pessoa amiga pt*
pura se atualizar.
lendo um jornal
\ V sitas i.Nes peradas
animam o seu dia, passeio.

E^irflj iflo é um pixico de Lucie ÍOVííQU». Entro nem
pa .xlú sá voçé reeimeníe quer pEgo drs PtwO.
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TEATROAVIAçãO 0 que aconteceria, se Jesus
viesse à África do Sul?O destaqo

brasileiro
ue

O Brasil
SdiodeU **'
ú primeirn ootiWi. LJ. .
Iuiinn-amrricannfc tanto ,1 n

a,ul.lc*quanto militar, A Fmlir »
U 1

•Hí * anuScfo f

aaSBssssi-sí-iis—VeVUsaSft-a;
Iv ba:.«ante grande rivalidwKÍXsoMftit os. fmncnpsís, nqrtp.aimwmoa îtinleoriciiIcmAeB,

avifies expostos n»h L'mbraer sàn n E\W./ 1n P?a 1 ^-
t- if « T , 9 V ‘ ^^«úftí/nraíif^o
ní;*,í™.X ^ l> ° EMB-312. OBíUidfii-antc. tmbor.spntí,, avifei rJiU.rispo^dt paasi^w u^eemvanc« psi Ŝl tamh^ podauiilugdft n:, *viaçflo mUilar . AU*W dr sgas vmfl forum

pari irular oÇMH - ;j1
* vifti!ancia mgriLimí, <t o UO- PLKparg o tlwipporte decnrgnmilitu-.U nKru ífli wlccJonndo mlaho^o Am?ac Atronaval fruimaaepeia Escola dt Aviação Civil beljzn

Uma peça encenada na pais do apartheid crítica a segregação racial e o poder dos brancosttfni!? é um avflo de£?i "íf2? “ LfKií0 Lttí™ < 3
T< ii AI WrenuntUdos
«mS2.AB> ° prln,tlw ^rá entPottuç

T-turnLimto, pEsLraivgjaQ çuriiirSS? F/P° dn E»*Wr. lanU. no2; '1 ^nu> militar Win.»outma dnis no«>s «punhos, qwmntíjiI nuo foram expoaloB,
4

I 20
dviI * do

mm . um lurbo-pmpuhorcorn capacidade para:sil'|jrwsagrirnH
PS»» Protótipo

irki * * ?u wn i^ comereiol teroinicio tre.% anos mais tarde. Emborao aparelho nmdn n LLO estejn pronto aKmbrurr j« Um opçlfea paru a com -[,ra 110 exemplares, registrada?*por jmpresus arruas úe cabotagemdo Brasil , hstados Unidos. Fínlãn*

i Jat - ^5?Pç.tta ^rn-Iirctanha. Aus*1raI*n Mesticoe D)bmbin.Por íim um dos projetos maiaambiciosos da Kmfarner é u conn-truçilo de tim avião de apoio táticodentro de de um programa conjuntoenrn duas empresas itoliaJliui , Aer-v ^entalia. Trata-se do/1 nJ - A
MK-velocidades

como
quem? Ilomild RngmV\» A dn
Primiurn Ní ini^lrT» da África doSul.
Pieter Hotha* ipjtf afirma que '"o
mundo livre jmdem pensur o cjue
quiser; Jesus virá â Àfrico dnSul’*.

Os dnis atores mostram o que, a
seu juixo, ocom-ria se Jesus viesse
ao puis do nparí ht à/. Poucas horas
depois de sua chegada ao aeroporto
di* JíionesI > urgo. confrat emizu -se
com um operá rio negro*

“ Bny
Zulú". que urubu de ser despedido
p< »r seu patrão branco. Ao ver queo
"Boy Zulú" reparto com Jesus uma
porção de batatas fritos, o patrão
chama u policia e di /. que "um zulú
louco está sentado em frente u sua
lenda * conversando com um ter-
rorista".

Jesus t- detido duas vezes — a
segunda vez na penitenciária de
Kohben IsLand , ond« f sc encontra
detida grande quantidade de ex-
dirigentes de movimentos anti -
apar th r t é do Congresso Nacional
Africano ( ÀNC| e dn Congresso
Pan - Africano |PAC). ambos
proibidos pí» r Pretória .

Porem Jesus consegue fugir , com
a ajuda do anjo Gabriel , As au-
toridades subiifncanus , deses -
peradas . ordenam uma patrulha
policial que sobrevoa a zona de
Cabo em helicóptero* que lança
mísseis "contra esse terrorista que
está caminhando sobre o Oceano
Atlântico",

Na última cena , Jesus se encon-
tra de nrjvocom "Buy Zulú" , quese
veste de coveiro "para que não me
reconheçam " . Depois de explicar
sua presença na Terra ("Sempre
volto depois de três dias") . Jesus
deve volLar do Além para os
maiorais da resistência ao a par-
í f t c i t l , como Lilian NgoyL ex *

|iresidente do Congresso Naciona1
Africano ; S teve Biko , urn estudan-
te morto TIO cárcere por causas con-
sideradas suspeitas; Rnhert So-
bukwe, primeiro presidente do Pan -
Âfricano; e Albert Luthuli . ex -
presidenie du ANC , que recebeu o
Prémio Nnbel da Paz em 1 SiGI .. Des-
ta cena , vem o titulo da obra .
,sWoza, Albert", que em zulú sig -
nifico"Volte , Albert".

BOA ACOLHIDA
A imprensa sul africana de lin -

gua inglesa elogiou de forma quase
unânime as qualidades dos artistas
que visam manter a atenção do
público desde o principio até o fim.
As interpretações de Ferry Mtwa e
de Mbongeni Ngema foram
apreciadas; os atores nem uldi -
zantm vestuário , exceto nariw»jt

postiços, de cor - rosa ( para inter -
pretar o p;» tH*l dos brancos) , gorros ,
chapéus e mantos.

"Criamos esta obra a partir da
ideia da vida dv Cristo na Á frica do
Sul , Estivemos nas casas dos lote*

tiships ( bairros de vivendas des-
tinados aos africanos ) , e l á en-
trevistamos lodo tipo de gente.
Logo. começamos n improvisar
Uma obra baseada nestas infor -
mações .

Hnrnev S itium , diretor branco de
leal ro , é cimhecido na África do Sul
por suas obras criticus sobre o

apnrtheid ' ' , constaolemeote
representadas no "Market Teatro”.

Percy Mtwa nasceu em Benooi ,
pmxLina a .bianesburgo. há lí 7 anos .
Hepresentoti muitas obras na es-
cola, antes de conhecer Mbongeni
Ngema, também de 27 anos, com
quem fundou um grupo de /u*v. an -
tes de se lançar no teatro experi -
mental .

Palrfck Moser, da AFP
Jfmm*shtirf *p — Uma velha negra

revolve o lixo. Do balde, retira nl -
«una resteis de enmula , que guarda
preciosa menti' , com suas mãos
trémula*. "Não tenho trabalhí j".
diz ,"Sou muito velho".

À cena não transcorre em uma
rua de Joanesburgo, mos bem que
poderia ocorrer . A rena tem, lugar
na mata pequeno fias quatro salas
do "Market -Teatro", conhecido no
Sul da África por suas obras ex-
perimentais, âs vezes extremomen-
te criticas com respeito ao aptir
itwht ( segregação racial ) . E no
cenário, dos atores nifcgros . Percy
Mtwo e Mbongeni Ngema . in -
terpretam uma peça que lhes
pertence? ,"WOZB , A lbert

Ás poucas dezenas de brancos
queassistem ao espetáculo pa rucem
inciim* KIados; ' ' K xagemm '‘

* d iz um
deles a seu amigo. Porém o público
negro estala em gargalhadas, grita ,
suspira . " Reconhecem todas as
situações; 1mia-se de nossa vida
colidiana'1 , expI ica IJcrcy .

VIDA COT!DIANA
“A maior parte dos personagens

desta obra existe. Por exemplo, es-
sa velha mendiga . Você pode vê -la
todos os dias em uma estação de
Jonncsburgo . Nau a inventamos .
Na obra , n ão fizemos mais que
repetir o que Ha dizia " , afirmam os
autores .

A primeira parte da ohra é uma
apresentação das diversas facetas
do npariftvid. Assim , por exemplo
na segunda cena um policial
africano, i nterpretado por IN>rçy
Mtwa, pára em uma rua e um negro
lhe pede o passaporte . O passaporte
é um livreio de identidade e de
referencia que-os negros devem
lev ar consigo noite e din . A lei ilos
passaportes estipula que os negros
sul -africanos nâo fiodem abandonar
sua zona de residência por mais de
72 horas, ou permanecer á noite na
zona branca sem autorização es-
pecial .

O negro mostra seu passaporte e
a policia , após consultar o docu-
mento, exclama: “Como! Você não
tem trabalhado em quatro anos. E
um vagabundo. Para ocárcere!".. ,

“Trata -se da nossa vida coli -
dia na . sobretudo paro nós , que
somos artistas. Muitos de nós
trabalhamos d urumente , pois
somos considerados vagabundos; o
oficio de artista não ê reconhecido
de verdade",expl ica J\ T 1 1 í mgen i ..

A segunda parte da obra começo
com a pergunta; "Que ocorreria si
Muerema (Jesus , na l íngua zulú)
viesse a África do Sul?" Seis ne-
gro» muito pobres — um menino
que vende salsichas, uma velha que
revolve a lata de lixo, um barbeiro,
dois carvoeiros e um velho que
fabrica colares de plástico — res-
pondem á pergunta , cada um â sua
maneira .

"Antes de montar a obra , en -
trevistamos as pessoas", afirma
Percy . Pergunlamos-lhes u que
ocorreria se Jesus v íesse â África do
Sul . A resposta da velha , na ohra:
"Eslsiria bem ; haveria muita co-
mida na lata de lixo", A do velho;
"Primeiro, leria que ver o Primeiro
Ministro": a do menino: MMe le-
varia ã esrob., * iMo nos foi dito
lexluulmenic por i -̂ sn gente. Que
Triste, não?"

Outras "entrevistas", por outro
lado , são imaginárias , Como a de
Fidel ('astro , que exclarna; "Jesus
mi Á frica do Sul? Interfireiado por

um

voara emos

2' (Jue utiliza turbina Spcy
hO? Hiitl aí-Pnycr e que ulciuiçara

D Kuperiorea a milqujlOmetro:H pí^r hora . O primeiro
pmlotipo veiaráetn IfJ»a,

2 LF ^

O novoTransa) fC-160, da Aerospatiale. . .

O que quer
a Embraer

O Salão de Aeronáutica c Espaço
de Le Bourget , em Paris , que se
n-alizo há cada dois anos. não tem
apresentado novidades na área
militar. Por isso. o avião de
treinamento brasileiro EMB - .Í J 2 lou
T-2T) será uma das prmeipak
atraçõesda mostra .

em termos de vendas, não só com o
EftIB-S12 , corno do Xingu e do novo
Bandeirante com seu peso aumen-tado", afirmou, dizendo que "o
Salão de Paris tem sido a melhor U
promoção internacional da indústria
aeronáutica brasileira , e este ano, a
esperança v de que o turbo- hélice
X i ngu possa consol idar sua imagem
de produto moderno, económico e
efic íente, pqdendo serv ir taoto à ároo
civil como a militar

A Embraer, segundo o engenheiro
(feires, está entrando firme no mer-
cado militar , depois do excelente
começo com o jato Xavante , desen -
volvido sob licença Italiana. Obser-
vou também que a empresa já pos -
sui um evidente espectro de
aeronaves militares em suas linhas
de produção, que gradativomente I
vai ser ampliado, "sem pretender-
mosabandonar os projetos rivis'\

Qs afores Percy Mtwa e Mbongeni Ngema, cm Woza, Albert
A previsão é do pfe.videnleda Em -

braer , coronel Or.ires Silva , que,
após conversar por
diretor comercial da
Carlos da Silva , que se encontra em
Paris, garantiu que "os resultados

quando
dólares.

r telefone com o
j empresa. O/jlio PARA QUEM VAI CONSTRUIR

OU REFORMAR.
k A HABIT/^O aiÊ9 NOS ABRtSA DEVÊ
Ti S£ AJUSTAR AO NDS-
V SO OORPO ODMO AJL ROUPA G>ue A GEK>-

TB vesrej

diretos obtidos em 79
faturamos TiO milhões de
serão l
quadruplicados".

! 1 i‘ 1'll

triplicados i! IIou li 11 !
"Desde a abertura da exposição*qunndo se iniciaram cm contatcm de

natureza comercial , tm peramos queo
Sulão confirme SUõ-S possibilidades

«i i
i

íI i

I NAO VIOLENTEj O SEU CORPO í
CCNJSTeUA A

SUA CASA OL> A
REFORMEÊM
FUNCFCo DA SUA
TeRSONMUDADÊ.

NOS AJUDAMOS VOCÊ A COWSE-
eoift ISTO •

ÍPS/CAhíALlSE + ARQUITETURA^WIIMAR CARDOSO ARQUITETOS LTDArquitRtur« / ang«nharia do projetos de consiruçÒM
# ESCRITÓRIO GOIANIA 2Í4-070Ô e

Av. N ĉòes Unidas, 093 S. Universitário — Fonus: 235^0^# ESCRITÓRIO 2- CAMPINAS
Av . RloGrandodoSul ( Em írente e lflre|a Malflí )

Nofárlodo Servtco: das 13:C0 às 20:00 hs.

e 0 KC- lO, versão militar do DC-10, sâo os aviões de
abastecimento mais modernos da exposição

X
As novidades

do Salão de Paris
1 I

por Roberf Mainard (AFP)
k

120 Braxiha CO/M utnu
t * hu idtidr màjcirna dr543K / tr. pode
t tihrir um fu/u de 1,000 tjuiÍ Ametn*.\
iMtn 3.2(11 quths i /ecurgu útil t* Clijn
pri tfi tí iprt i 'imrã i rm HWJ-

Kntre ui
Salàtr AenmúufUtt de*tacam-se u

íJ /íJ cjeiuu bbjdano de

Enquanta a tba*tf reafirma rua
da indústriaroiif/íçdn » de líder

aernnáuttra latino americana com a
última criação da Embraer para 11

tranaparte dé pa^ sa^eí tast a Arpeu*

f tna ianç**ttMy* r nu campet íç(W com as
ffrandes da aviação * ao apresentar

ímm Paris » no Salão dc Dr Bourpct
treinamento

nnvidtiftes tlente 34'*

Epihufi ,
treinamento militar com motor ron -
venrionui fabricado peia Ài*rn«s-
pat udr. fi I*í rnier 22H• 1 tX)deãtinado
ao franspirie dc 15 pansagrim e o
ilipuntc&en htdicóptent Ní 1 -26 dc IV
t nn i iadox dc peso.

protótipo deum
militar,

O peneral Jarqu* s á/í f < rrand. ir-
estado qu*ontem, c

mão Ju chefe de
mostra.tnnHpuruu ti

presidente da Suçtcdmlr Francesa
Aeroespacial afirmou que suo em*

ronUnaaTfi d^ st -nvoltando RIO BRANCOR ííí sejamAinda .
naridad* s. ti público parnn n*cp<Ht*
eer dc perto o ffijtant . NCU tanqMdm
de abastecimento Kl -1(3 ivi -rsão
militar do DC- MJ ) da McHanncI

bombardeiros

que jo

prt stj

iiivtdidamenfc seus prtwrarna* i«-
dustritiis i tamrnitUS* Porem, ud‘

c f í rus Soloptica:
À tradição e a experiência de dois
especialistas do mundo óptico,
ã serviço de seus olhos.

MERCADORIASEU
PROMOÇÃ O: >

M
vertiu as pvr sp i l>.kugla^ 4 os caças

Minigc 2000 ãíMXl iár Dasxaul* . o»
\ } J} ,• DuugLi.**, asma como o F- 1 G*

diCteucrd Dy mímica.
Au í ampo de h* heóptmn fonim

c nadas no A«i>i^paliale francesa
tri s famílias de
turbina* nCcur^uil 2. Dauphm 2 c

Puma) destinados a çtí bnr
ampla £uma de necessidades

tantorins como mihtart
Entn

q ue
iwnâmicfi* futura* est ão sujeitada
ecoluçÕD da situação pohtiea mun-
dial.

»flc*gajXTfcí®* rve'\><
òc ^ ^ >4QJdoisBrasil c Argentina -ãa cl*

latino-americanaspai s* s
rejiresentados
mostra internacional de 220 amo* * e
hi (naptr roS *\Wii fehiudiram pnn-
apahnente os xoviDirv*. franceses
nurte* amcricawi e britânicos

A indústria aenmaitiica ar^ to

tina, apó* Ç jciiu nmda c>m
?.,( b i turho h^Ke 1’Ucafn " dm-
lintat líí. nadtri iiittim am, nrarw* *

ui AfarpHtt* # FUipiia** aP**1*'’*1*1}1

* maqott ,' d.- um "
treinador avou^adii
datlinad^ íf «'> mr.wr - lu <* ta

rtlt ->Ufr fuH,< ) fttrmtn

apor* !ho> hi*gigantocitnesta

Sypí T

as curiosidades
hnrrutrufi a aíi^vio la nuuunado*

figura o

que

deueiuoVisitantes* . - .
daolagi m i ertHtil da SU ^ A r o lu li -
ttriào IML cujo criação esto de* -
f JNU •ia r * fa i JAIMT Mc as manha >

e\piCtal. os

tFonatila > John í oung f

( ripmn, tripulante* do íúU:í Udum-
nt 14 de abril pas sado cory- 1 rtágetn de 54

- fu atUurn o i í-

O11. /A fl jas*Em mal t rio ImRiihcFf \ s

««n HW
bui - que r
vimu rom èxiU* uma
horas no espaço
irrlada do Salão com u ns colas** ^•ticos da Soyu* -

dos pilotos ,

hSit, fr* fer*'' lli t*mtt
,U aviór*. i “m mim»’

iíe tí ;sa delta, ami

bre-eh r ado dotado
instrumeni&s neves*

nora geraçao
nmfor bi -plano
lugar trapeiro so
de todosc as c..

sàrioH para a nat vtf uçõo.

*-v
%SOI U ,

J\tr fim, a atiúçào súper ^ nu a
primí ir** plcjio da

j oltura ao
atualidade (tuw a lofocaç^ cm ser-

do TLi -bt m
várias

- > - i /71/íf í *il 1

conhit iJa rtd Eurapvja
Bandeinf ** wram

ai ti francesa cm uma u

Sul da (i rdBre tanha -
um nova

caf íacidade

Av. AnhangueraA Embraer r.ns jmtijtma*
ibnrurdí* va *Vfín »

iu cm junho dc Ufa5
vôo dc demonstração

i - segundo
r^senluttte do

mesc s.Viço,
M 4 \o
protoiipa eaití

durante um

- Ctí/ í 2.841“Centrorsn
linha

Fone:225- 6708tivtáçutf

regular com a
, apremrntuu, jt**r sua vc;
avião de tran* f>arte com
t f a r a 30 passageiros.

du bvturbo- h

QkJ Supermercados Rio Branco—''M' i O SCU AM ! G0 DA P ? ? . ,CÂ
ta mesma cx f t oM Ça ’t i 4 *

assegurou um rcprei
f . _

Ministério da Indústria da t - ntaa

Sa i ii íioí-
Prji . í CJ I . " S U '

r ; f Pvd‘ l Jh í. i

< Vie r K M D-
Trata-sc
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Do câncer
té o í ina! da década dapfifft Passí vel o cura compu
vários tipos de câncer ^fTIao aperfeiçoamento

t écnicas de tratamenlo . á ^compreensão da evolução naiA
doença , ao desenvolvimento e *medicamentos e ao uso combi
tratamentos . Antes, só existiarÀpia e a radioterapia no combs,
doença; atualmente, utiliza^,,

1
quimioterapia e a imunoterapia *
perspect í vas bastante animador' 5
iula contra a doença nos prò x *anos. Cientistas diversos aPtrabalham , a nivel de laboratâr' ^
novas substâncias muito eflcj^quo parecem diminuir a extensa,,
tumor ou mesmo mudar sua naihSMas. o mais importante mesmo *
prevenção do câncer e o diagnó* ,
precoce, para evitar que a maiori?pessoas só cheguem aos hospMai-
est ágios muitos avanç ados
tratamento, neste caso , sõ ò paliat
Vamos nosconscienlí znr.

I
í

vi /AZ* Luís na.j.

w ICarlos
Jantar
goiano

Selo comemorativo
ao meio ambiente

Vadiagem nos
dias d

ri?, (

e hoje
A Emprega dr f'arreias v 7V -

le^rafns lanç ou antcnntctn . Tis l ~
horas , na D* legada Es tadual * lo Ins -

tituto Hrít^ilrim de Do « tu nlr. imt ntu
Eli > nvs f a/, tf umn tu d4 n nhide 11u11
coutou com a /irrsrrH < 3 de varias
aiifaridúdvs libadas ao setor de
prnti i r / r :i <jfi mrioatn hiente . urna sé rie
de quatro selo\comemorativos ao Dia
Xadonal do Sfeio*\mhiente,

\ si ri* foiifesmhada jn hi artista
Maria Lúcia Taimres liamos , for-
mada pela Eseottí Xacianal de Belas
\ r f e s em espf tdtd / zaeào tfe Projetos

( Irà fitns e pela Escola Superior de
Propagando e Marketing, trabalhanm
do atualmente no Setor de Ar/c da

ssessoria Filat élica da Empresa de
( \trreios e 71‘ 1agra ft > s .

A tiragem da serie é de 29.900
selos impressos cm nff* set . em papel
couché fosforescente gomado*
dion nsoes de 2 / x fltitrim

* O prazo para
1 e< « dhimentodi1s sf 7n\edi' diris an« » s .

() aniversárin dn ítcadnrnkri dr
Mcdiritui Rmni<5 Batista A|v* % ff ui
rcslcjatln n;i fflíiim passada» tom
um rhájç& ti;tr jantar si baM e!c co-
nvida*. \ ipiça s goiamis tufcreciclo pc >r
«?us pais Jonc e António [\atisla
Àlvi-s * i'm sua rasa. Anhs fui MT-
vido um coqueicL reunindo cm
animado boie papo , Ana Maria
Mnrlins Borge^, Àdflinji Gnlli F< r -
nsindr / . Srhjislifin de Ahtcu c Nvly.
Pntiln Gnrchi remi n noiva Nclma
Msu- luidn. Sérgio TúIíIP Rnindão v
Cai?4t-JJI Jsirtícl Luiz Cci^ ta Ijitf r
CIÎ ISíí , Marly í 'malinho. Judn
BntiMa dv Abn »u ,!i»sn Orlsmdn ilr
Áhrt-u , Nsifh.ilia Martins Bor^fs.
Josí Rminlilu {'outinho , W rn Már-
cia Martins (tttmcs, Waldir.bvrgf Luiz Carvalho. Ana Lúcia
Rur^cs, Murthii Prrwcipin, Cláudio
Mendonça Flcurv Curadu e Itiiz
Arioly »

n ibpuliuh» Walicr Silva
rHirar th» lid d. js rnnlrfcncTicuvs
B nai .̂ a v rubagi rr; , prv\ isia nu ar -
1i^u 5í> 11« 1 cit tn ii - -lri; n 1 .1.68F. de
LMl . por * ritciuliT tpiu os pro-
blmnas ^IHL ÍíIí^ mírcnlaiius iu>jp
produzem uru grande núnu ro dv
ib - scmpnuadi^ tpsi * nãi » pr ^iern **:r
cimlurididiis com m ou \ aíliuv .
A hifc M.-gundn o parlaiitmlar. ii-
pibi a .1 t unlra\ '•nçucufu \ aibagvnii%punimbi com a puna < lu IA dias a
irís IUí'SU^ tlv prisãu iptum
lrugiir-su hábiluabncnlu á
sidade, sumiu v áliilu para n tra
balhis. sim ler ri-nda que Iht- as .
Ltjguti‘ meios ba ^tanhs dc sulisiv*

lenda . uu pruvur a prúpii.i sutisi>.
Irr\i ia 1m*(IianLuonquiçè* 111icira".

C|U*T

Adriana ú Carlos Auqusto
í O

Franco Carvalho e
Figueiredo Parrode

O acontecimento elegante de hoje é o
casamento de Adriana o Carlos Augus-
to, logo mais, às 21 horas, no Santuário
do Ateneu Dom Bosco, unindo as
famí lias Franco Carvaiho e Figueiredo
Parrode.

Serão padrinhos do noiva os casais
Alcione-José Luis Macedo , Nair-Juarez
Carvalho, Zilpa-Paulo César Santos,
Oneida-Eiias Thomé, Helenice-Naby
Chaer, Janete-José Roberto Ventura,
Sandra-Carlos Alberto Ribeiro, Deny-
Almír Siqueira, Vera-Pedro Tormin e
Itce-Omardo Carmo.

E . do noivo, os casais, Lya-Josê
Ribeiro Parrode. Jane-Wilmar Camelo,
Maria-Domingos Parrode, Lourdes-
Walter Figueiredo , Ana-Ovidio
Vaiadão, Ví talina-Josè Ribeiro Parrode,
Brasiiice-Josè Ribeiro Parrode e ainda
Wilma e Evandro Maciei de Lima,
Denise de Carvalho e Carlos Caetano,
Helenice Parrode e Lúcio Parrode
Badauy ,

í H li *

A Vernissage de
Cleber Gouveia
Muilu prvshginda 11 Jilnrlur;i IIíí

i* vpusit áu di's iraballius du arl r- tn
Fláslim ( li bur ( íou'. uia . IUI mnh'do iintoiíuloiii » nu C';isn ( irsinclo
( Ssili-í ia tLi 1 Arti\ ijUimilit as mor -
* fumth Nsiir e Folia t ámura ufo-
riioram um outpu lul . \ a uaisiáo o
pintur Sirun Vrum-u vumaniluu uma
buruunaguin puMimui sm Froi
Nazaronn Cunlaluni , quo naquela
tlala çumplvima u i i n i v vrsprindo
^oii fíilot imonln.

Knlrtk us prrsont vs i-sla\ am Loda
o Márií » linriz Suaros do ('IMA tdhu,
IVkotitsi Di (ininusraus. Maria
llolomi o Miguul Jurgo, tittyíW- V o
Sirnn I raru n. .[ a imo Cá 111irra ,
laMinnntu Camilo Lobo, Augu^ *

tinha v \\ andorloy tloOIKoiril \lobo,
Artur do OUvoira Jardim , Sara
Muroira. FAlima do Sfiu/n, Holon
Burgos d ormim da Cosia , Marcos
Tildeu Camara. Nivaldo Silva .
I í arisso [>ias. Ornar Souto. For -
nnndnCiisin Filtin.donLrooulms.

Empresário
do Ceará
visita Goiás

com

No CTGAtrndrmlo a ron\ ilo fnnmikulo
jvlotiH nit u Friincwu A ^Ms Cionios
da Cosia . u^U-vu jinu-otuoui om
Gniilníiim-mprosàrin ('rsário
PfimjwiMagídh.ios. tbs Indústria
Laboratórios AlfaÍVnnnugllido
Brasil S .A, insUibdn om Forlalo/íi,
Aqui v oio oonhooor u !bst riu
Agroindustrial do Anápolis o
ostudara possibilidade do fazer
iíi\ eslinumto om(iciiâs na àroa do
dob nssv os sunit ários ,Oomprosairio
\ istNm íIiiuin o soorolário da
Indflstria oCMmórdo, 1 Jugo
Cioldfold H paru conhm*r os
incenti\ nsquou go\ ckrnu
prnjMvrriona a ompresarios
inlorossadus em montar uma
unidadeindustrial em Gniris,

A í ioinslur prommeu ontem , no
Centro do Tradições Goianas, um al-
moço para os participantes do 28°
Kruontro de Presidentes de Sedunais
á i\ UAIL Home uma demonstração
das potencialidades tur í sticas do
KstadcK atrav és de Idmes sohre as
cavalhadas de Pirenópolis , Hio
Araguaia. Proçissán do Fogaréu etc .

No íinal s o grupo sertanejo Os Foliões
do Brasil , composto por João
Mariano. Zé Silveira e Fermindinbo,
cantou músicas folclóricas e ser -
tanejas c fizeram urna demonstração
decatiras. A beleza de Suely Araújo

Confecçor ^

até adultas Os mais belos lustres para
8 decorar sua residência,
$ estão expostos na

GTA,um universo de
aparelhos eletrónicos

TrlcfcHucwfc i .,nv v & uH
PAMX MilÍK. KS CAX

L « Ou twiii NEC

Duas lojas pafê
meihor atendir

— Rua S u H)i*— Ruí* 105 n 40/
* Sucflltrlgi «IflrAmegiv Ar^plifCMil
* SlIlfRiiiptOr*«#çJÍ 3
m Sl||*n* dt Sfgwí inçiR#|idRnc:ljil tCamtfeill lAIfermti
* Insí fta^ yftií jpsrilÍDTI CU 1* T> Fld.
* ScftSí iIIfllií CímBfUU /

* Btl»qui4(3erg-( tí a ChimadJi Fntifurbjnit

* P«ri«irg|E1*1 r{nica|c am ou iiin ND pi ** BlliSInçlpx •Edií«!ú1
* Ctntril PsrliPl* ÂpjMtmmií p4<lEdiNçlex
* ÕíbA Elilrfinicj

* J>d'ió*iE!*jr£nlceiCQmC«nlrAl« Ninfegia

* Prt|*isi d* TtltFsnkpi Camtrciil t PlXkdlfidfeli
* PfOj#rBi« £ « lí* iiT«l#rflqh«iINIPMJP. para riildèlHlai 9 Edllkí iCl.
* SíUíPfni d* Chcuilo Fcnadã d* TV
« Jfplai (cápus, pc o
* Ravartfpdrr tic. uxMD
NEC
AMELCO
AMPLTQELL
HEEPEfl^amdclsilrrp\ c$<cerap<K±

S Lustres - Luminárias - Spots
Arandelas em Estilo Clássico

Colonial e Moderno
Av, Anhanguera , n".2.837

Fone; 225-7225
Centro

Av, Assis Chateaubriard
n". 1546 - S. Oeste

8
8
8

GTA GRUPO DE TELEFONIA ASSOCIADOS LIDA
fi .+Mn" dlOj sim# Sul Tfilpt 06-73/1

P&* »M1-SWCI Q&AWA OOfAS

* BRAVELSeu tnconfonnismo sempre exigiu
móveis fora do comum.

I Por isso
fj* Peças genuínaí) , AssmténHj) técnica total.

Amplo saliio oficino. Mecânicos txjmpet entessurgiuArtShop
Aw aA&uio? Mj+n* íi# ^ tShi

Preços de QU
f A

LI Campinas Goiânia Av.24de Outubro

=ú' ‘ «kl
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GESTANTE OU1
MQDA JOVEM

c Quando se
óculos em har monia
com o formato do
rosto eles passam a
ser um
complemento de

.1 suo elegância

usa

s ffo-*>~r N •

fr - i i
ifftr' mr
IJ." upr^ >

Em qualquer cies tas
ocasiões,vocí estará

mais elefante
quando se vestir

sob a orienraçSode
quem entende do

assunto e possui
um estoque

à altura de sua
exigência,

í
T*4i

í
1

j jpi jr v . «. n I As marcas famosas
" ^ . jf como Jaquelíne,

Jcan MareeiL

^ . jv |a
Carrcra, play Bdy,

, _C w Qiane de Carí o,
T 1 L ' 'D—4 óculos Gamorgue,

i tentes Varilux c
* 7 _ ' 1 5 ^ S Diadema, todas com
* f; / v I . 4T" % - B desconto de 20% *
àlíA ^ c ;Hrrr *rj3 -

« i

H 1 u

O fímoso cartunista ZíratdnTÍIm —Nacional do ^ J <,TP* Br®aa - P°r ocaslSo do t Saldo
“ 1 que se realizou recenlemente PM nniania

ÓTICA SANTA LUZIA§ O ( irajm Rihriro Barbosa
t > i ã conridanda para o
piquefel de lançamento da
\JifS Cotttry Cliihe dc Caídas
Vmíi>- i*rtv . Crist lane Unita
Pasto** marcado para a
WrÉmd * rgtindti' fpira, ds 20JtnniJf. rni sua sede. na Rua 20

Centro.
•A aniversariantede hojeéa
(oíunisto Maria José. Mus u
Hat » será comemorada no
prinimo dia 2f> com um
tlegante juntar no Clube
Social Feminino, promovido
por um ftrupo de senhoras da
sodediide.

# hoje. apartir das13horas,o
rniprictãrin do restaurante
Pepitfan, \rilton Rulátio da
Çitrcira. r Carla Peixoto,
mrhern para unia feijoada, m benefício tla Santa Casa
fír Misericórdia.
t Circulando o primeiro
número do Boletim de divul-
jíacão do Sindicato dos Jor -
nalistas Profissionais no Es -

tudo de Goiás,

ff Valéria r Raimundo cào se
t osar nn próximo dia '! de
julho, às 21 horas , no San -
luàrin tio Ateneu Dom liosço.

£an .f * tl> ns rfo* t -asais Am-hnismmJosé Vieira Borges rAeerir ão - Raimundo1 l(’irn Apás
noivos receberão
primentos
Feminino.

vunsis opções para quem quer
sair (ht ddatk» e assistira i*s*
putáculo di* luta entn* íinuros
ecrislaos. À principa opção
fica por conto cia th uch? de

com sua
cava-

lhadas. bastante ricas i\
depois. Santa Cruz de Goiás,
com sua festa mciiosrica mas
nem por isso menos bonita.
Confiram.•As 17 horas de hoje, Isa-
belb c Aletssandro recebem os
amiguiitlws para come*
morarem seus anil ersários.
Os garotinhos são filhos do
casal Manmlourdp&mDurva!
Meirelles.•Todo mundo espantado
com a notícia tk* que llonald
Walers tenha saído da prisão
dez quilos mais gordo, O nor-
mal seria o contrário .•l Yt riíis au / « yrí dades est aruo
hojv em If um hiato pura a
abertura da X X I V Exposição
Aení pccuariti r lll festa do
Milho.•Para quem gosta de leitura,
é aconselhável comprar o
novo livro da escritora
1 lelena Jotiim — Trilogia do
Xssambto

Av. Anhanguora, 3,091 — Centro
fone: 225-9918

a cerimónia, os
_ _ os eum-

no Clube Social f rUtU^A FílAlíIAE
Gestante e Moda JovemPírenópofis

^apresentação das O Gilcr .aSíiTiuian^ia
Lejas 1 * ' 15 Fa *ií JJS-20 ? 1
PC4 T*rr,a^d*rf•Mudam de idadedata: Wanda *nesta

, ÀlencastroVeiga e Helena da Silva Belo,
ambas pertencentesRotary Clube
Centro.• Mõnica
aguardam a chegada do
segunda herdeiro paru a finalfleste uno. E paru o rnes dc
faneiro do próximo
t asai AngèUvavl/i'arn /.tih
Xavier Nunes.

2o
Eao

Goiânia - DECORAÇÃO<X)

E
c í talo Geda O Tudo o que í aliava para vocé decorar sua casa

poderá ser encontrado em DECORAÇÕES
CLÁUDIA, que lhe oferece as melhores

condições de pagamento,

Desing exclusivo em cortinas Roiõ, painéis
convencionais, carpete*, papéis de parede,

box para banheiro e tecidos em gerai.

faça sua consulta sem compromisso.
Pagamento em até 4 meses.

O
A ARCA FLORES est á em festa. Eta

está comemorando seus 15 anos de tradi-
ção e pioneírjsmo

Venha conhecer suas novidades para
presentear Pratarras. Cristais, variadas
peças em Acrílico. Objetos em Meta^Dourados.

Belíssimas peças em madrepérolas.
Porcelanas Chinesas.

Coleção de Abajures e Cupuiaseom
montagem própria.

Os mais modernos arranjos de flores
e folhagem .

Lista de noivas .

anot o

• A folhinha
proxsmo dia 12
de kliane Velosn (iranele .

marca no
o aniversário

que
passar á a dal.i nu eupitai
paulista em companhia de
seu marido José Kmerkiano
Grande .•F.neont rtr se na cidade >

rerendo amigos e parentes* o
empresário , Jair Hemadino
de Sotiza. do Grapo lieluuto,
de Helrm th* Pará.•O final de semana oferece A R C A

FLORESEDECORAÇÕES
Seu tonteJlo justifica TUJ Ojdicào

Rua 18. 490 — $. Oesie - tone DECORAÇÕES CLAUDIA
Center Sul, Sala 47 — S, Oeste

am aos grandes centros para criancas de um ano
m 42 Shcppmq

Fone: 225-0541'"f

— Macacão— Vestido— Macaquinho— Bermudâo— Vestido romântico

Vendas por
atacado e
varejo para
a menrna-moça se
realçar.

níuCineOuru — Fone 223-5457
ie 225 3152 ,2 derO QUE
E QUANDO
DISCA

ê Dia de presentear
as pessoas que nos

são enamoradas.
r.

I

S555?
V'F*JTm

i VOGUE objetos
PRESENTES

rua a r J30 - loja 2 - pça. lamandarô
lona:225-9130• II i

Renova, a cada momento
seu propósito de continuar a ser

a Boutique que apresenta
o que há de mais refinado no

setor de modas.

f

PANTOMIME
ACADEMIA DE

/ DANÇA E GINÁ STICA

^ so torna o«iiianlo
pA MAtiHÀ.

burocracias,

udicíiçòps,
rcccbc ^ o jornal

® mesmo .
Josua assinatura

vai II»cusior bo <n
^artoiras tíe ci(jarros.
jr3 bem que valo
ados. não ó ?

Rua 09 n" 52 - Telefones: 223-2500 - 223-3315 Setor Sul
GOIÂNIA — GOlAS

Anigos pura
presentes, como
Abajuurs, Peças emOFEREÇA A SEUS

AMIGOS ALGO DE
DIFERENTE.

Paniormnoe (Criança e Adultol
Dançado Improvisação eJazz
Maria Bernadete Cremers,
especializada na Alemanha
Ginástica Eslética
Massagem Esleuca
DO-IN

Cer âmica. Metal
Dourado e Prata
Geteiras, Cachcpote,

Cristais, Peças em
Em suas reuniões
ofereça queijos e
vinhos: Provotone,

Picota Fresca.
Gourfa,Cheddar,
Camembcrt, Cobocó
Sírio , gruyére,
Gorgoniola. Port
Salut. Brie. tipos
THsit, com ou sem KumelL Suisso.
Parmessào, Ricoia Defumada eouiras
variedades ,

Frios:Cupim Defumado,Balo de Carne.
Vinhos Nacionais,

Fibra de Vidro, Portaamanhã Retratos e Estanhos.t0r ínicligent j Rua 86 nr 460 — Setor SulftOfltiOfifttffil Conheça também os
Porta -Retratos ItalianosQUIUOti FttOSE
Porcelanas elóhjiw.EOUSAMULJr Cer âmicas Boií vianas.

fCone******* }

BOBu Desiaque-se para oiei Conheça a coleção de
estantes IxfJU&í t/Alinflcrie e as coações exclusivas para çt

e moda jovem , e seja rrais voce.

Domingo:
das 8hs. às 13hs. e das 16 as 20 hs.

L Roa 10* n°«5 — Setor Sul Fone: 241-2629^jgESSk Av . Republica do Libano n : 17íB
Setor Oeste — Fone: 225-9332

Elvud
P-̂ Ji0a A N ÍJ1 - Sij- Of Suí

Fune 241-6170



Goiânia . 06 de|unho de 1981
DI ÁRIO DA MANHA

°Sesc sSocia! do Co3promoverá no DrA %
dia 13. ás 20 ho 1'

Uma atarrorizante
história de amor. E
assim que se pode
classificar Um Passe de
Mágica , f ilme que
estréia hoje, às 1B
horas, no Presidente

HOÍE IMO CíNEMA•••••JMlIHIMIMAMftMMAftftaM CURTIÇínE X E D E ( 'A S T RO R I H E I R O

B FILMES Feitos a partir do ma Is puro açúcar alveado com claras do ovoestos alferflns sã o guloseimas que a família do Imperador do
Divino distribu í ao povo iogo apôs a escolha do imperador da FE - K

do .ino seguinte, cerimónia que se raliza amanhã do manha naMatriz de Nossa Senhora do Rosá rio, em Pirenôpol ís. Os doces Sã
distribu ídos, na casa do Imperador, obedecendo a um singular

critério: só os ganham as virgons

Terror i Kxtu e.
siteiru diriridu
num , Hasindo na
Carto*. de Olfvcir.i , |{ « »c « iri < I!I *\\.
V Íl!'0 1'jl' hM' ll í ‘
Fnfogratia de
Mitsira de Itemo t sii í om: ] Vm-e
Mum.im . iii'!nrln Houfim , \ ncin'--*
til - Hí.lSO.f > t - IV tn XlH.UMn. AflM Imo
\ íivnmri‘liw , M .in i
Celso Faria. Nil « j« i|\m nle . ( ialuli
Sa \ iet « \ IIihhgsird Aupl. M
l >i nt;iit 'in, .tn ^i [ ru^ .\ S«
I I , ] t\, 20 c
arins .

I * r * «d uçà ri hra -
|" »r Xui únífi (*

i|.
n«'\ í'la < F Jnsé

tordenar niemhn
Iniria Iratic* s,
sas^ mato cU‘ um

•** da í h -sis ,

• m n prt sá lai ao a - •

^oUtai l i j a lemão
durante a 1! fi r .mt í v ( imrra Sr*,s i f i; 14. !G. 20 « • 22 horasT Centura
lhanos.

\ n? i » nio C.ilnton.
Fdgar Moura

nri/ n
Lm u i í.il . l . RH m j f t' ( 'um ,

1
rurala por I tnberl Ibdlnr t l B;i >« ad < »
n < * romance de .ludi lh Guesi .
HoU-im ii i AKitn Sargmi . l o -tngral iu do John B.ii ley. M úsica
adaptada pnr Mart in l lmniseh,
( Mm: Ihmald Suther land . Mar>Tyler Moore, Judd Hirsh , To-molhry IluMon , Scot l Mobler .
FJi / . ihelh M « ( » « n em . SOSMVS: II ,

16.20 «

ti C m f r iOn/ htt$ r\
Produção a nu - rirana di -o

f 'ai > r

22 horas.{ Vnsura : 1 8

mm\

A \hithrr QUE /nn atou
Produção lirasili ira
Jean ( íarrHt . Argumento « • roteiro
de J « Cm S ii \ i •i j « • rrvvi^an. Foto*
gndia (It* r,ir 1us Iteiehenhach Filho,

M úsica dc Alui/ io Ponl

Atriitr
dirigida pi * r

Ann-Margret e Anthony Hopkins em Um Passo do Mágica
i P

lunas. < ViiMiia: I t ;nmv, » Hl
*- B-

A MUI Hí-P Qlli- INVÍNTOII O AMOP

Combatendo com
armas erradas

\srnif
rs ai ranjan-di » I rmas de \\ ag :IHT , I i r a tuns ( >

Srhuimm fum: ,
Ziuar lns de Andrade*.
Anuía * H «ih« * r t i i Miranda . ( )s|c* i
Dplai i i i , Lula Mral i..ta i rm F

( ' I • r f - r r - 1* »• jfrrl r i h i t f x t s iín
rittt —/\ltfiftrt

ritini Ktrul ) . IVui lucao rmuricMiia
i s r r i l» « - « l inpúi la pur S|i v « * S jú i í
h« T>:. I*‘u|i‘grafia d « * \ iinu »s /. -ap.-
muiid Klci lns visuais de John
Will ians. ( OIII: I tul iard iMuyfuss,
IVri ( i i i r r. Muli i ida Dil lun , I rancois

Trufl i iul . ( »r\ ( iu íl rym St-ssôus:
I I . Mi, 20 « * 22 luiras . I Xsisma li \ r< *.

f : Yor I í I rrvjíi í \Thv Spreto!
( VOM rttt iitiulers í ht'

\ hl inr Multrr ,
Itudidlu

« •rruira ,
Pauln L« ‘ iti \ l*.ctjttard Frniic,« i , ( Irlaiu
do Pandini. Carlos Arma * Simunc*
( ar\ allu

Nestas ultimas sumanas. as
sessnus rulinuiras chu inu I rida
tuni mudado
uns sáliudns . luntatiu ntu rnm a
s« "sã n c* >|ic*i' ia! dn t inu Pru
suh *nte*. Assim , o Frida vsihv a
imrtir chfc liriji» a
lirusiluira . diri^ id
( iarnt m .\ Mulhrt ( f n c Inrenttm
U \ rnnr c*. nn lV«'sidc nlt* . às IS
horas , si*r à mostrado frm Passe
Jr W àgiea. dirigido p« » r Itichard
AltenlKírough K * ele* antcmào.
clnis

pnJiMbk* SCT critico à sua
pró pria t^i-ola de* cintina .
ulili/ando i < \atnmrntc* para isso
dí*/ i*nas clu atos sf \ uais r eott -
sfijurnif insti^acaào na plateia?
t?u «‘in I|U ÍSCT cpic arriscpii*

N ão somrnlf

\ Hiltíisa ihisu , Huhln
Mrnili ni ^m. Si sscVs: N. Ui, 2í >
22 hnras.t i nsura: 18anus.

M US i-spe i à r i i lov r

18 horas
Mirrnr /IwiiPifr t t n \f t4 n1l o [ T f i r
U fir/í / V f (V, afi sf /.fir iTl, Pmciliçflci
americana escrita c dirigida [ >nr
( iene Wihh s. Fnt « >nrsdia de* Ccrald
1 \ írsdificd . M úsica cickJii)iu Morris ,
Com: (iene Wilder. Farol Kane.
l >om DeLuise , Krit /. Feld. ( nusin
Buddy, llnliert C. Bali, Kandoiph
Dnhhs. Stanley Urock. James
Hnng * Maitl ('nllins.Censura livre.

Cinema de arte: () r \S A R L A X C Aprodução
a por .lenn

tl st ssjUí i *s*

per ia I do Cine Frida esta so*

/ inlui tu*sla politicfii dt* evacuar
emalhei de algumas produ -
toras, Ksla ch > ( 'iiu* IVcsidenU*
tem obedecido a esta norma
atual da exibição cinemato-
gráfica . I m Passe r /c Mágica*
dirigido por Kichard Alten -
borou*:h, tem també m suas
pretensões art ísticas , mas cuja
qualidade ficou prejudicada pela
eemslrucão formal e rotineira da
narrativa. O tema è interessante
e por diversas v ezes tocado por
espet áculos cinematográ ficos:
representar os caracteres do
bem e do mal * mostrados em

Li/ ffui « fim htrisicifMaznrkti ntt
*\inta . K «‘ii|irisiiiUiçào desta
produção dinsimarquesa dirigida
por John I lillisinl . fnm: ( >le Sollof -
l * Annie ll í rgit ( íarde. Axel Stroh*

ye. Hirthe taive. ('oimd ía erótica já
exibida nn Cinema 1. lipica Hrst « -
imenso lute de filrm*s liheradus pela
censura brasileira e cliissificndos ii « -
porrujgráficos.Sessões: 11. Ifí, 20 e
22 horas. Censura : rigorosumente
|in ri1 »ido pnra n íenori d t* 18 »n i*s.

espei átulos rotineiros t *rn
st us gem ms t * cnracterísticas
|m»]iruis .

Fste \ Mulher Que /nr « fc /í -
fon o Wfior ê inicialmelUe in -
teressante nas suas propostas
cinematográ ficas. Seu reali -
zador , Jean ( birret. v um au*

todidata rui cinematografia ,

aprendendo cinema pratica -
mente so/ inlvo . \Ja ísexatamen-
te. alimentando o grosso filão
ilas pomanchaiuhadas ou < las
pnnluCíVs saíiias da Boca do
Lixo. em S ão Faulo. Com este
espetáculo * ele pretende usar
r>te mesmo esquema para des-
mist ifk"á -ku Pretendeu dar-lhe
toque feminista* toques anti-
maehistas.contra a sexualidade
manipulada .

A Mulher Que Inventou o
\nutr narra a trajetória de uma
moça do interior , ingénua, desde
sua iniciação sexual {contra sua
vontade, com um açougueiro ) .
at é sua condição de bem su -
cedida profissional do erotismo.
Ttata -se portanto, à primeira
v ista * ck‘ um pomo- drama.Onde
M reúnem diversos profissionais
competentes no ramo * como o
foiõgrafo ( arlos Hetchenbach
Fí l ho.o r< ^ t eirst a eargument ista
João S ilvèrio Trevisan e o
próprio diretor Jean Garrelt.
Fica apenas uma d úvida tiuan -
tí f aos resultados do espetáculo:
como será que «Jean Garrelt

F«FS//)F,\T£

Férias no
Araguaia

Ax-vri^ v/pm/n por Derreto [ Morder
hy />irrrc). Co.pmriuçãu inglesa*

canadense dirigida por Bnli Ilop-kins. Fotografia de Reg Morris.
M úsica de Cari Zitti-r * • Paul Zíiza
Com: ChristnplHT Plummer . James
Mason , Havid tlemmings. Susan
Clark.Anthonv Quayte, John íííel -gud, F r a n k Finíay , Domild Su -
therlíind . Genev ieve Pujold. Ses-sões: 14 , 16, 20 e 22 horas. Cen-sura: 18 anos.

Lindomar
na paradaCISE SANTA StAM A

Os t fio A pneolif >sr e f úr/in fírvas-
IVíigrama duplo com sesstVs às

às 20 e 22 horas , (Vnsura: lhanos.
A Folhn dc Stlo Fuula, L-m 9iu

ediçJn de ontem , dedicou sua scçâo
Pesca’'em grandepartf ús "atracíki

do Ar.sguaia ”. CJíI ísifica ode’ um
rios mais ln>nito-j dô Braslli ^i- Vúntre |
o como ideal tugur para se patsir \
terias E dã uma dica: como pimpam i
isca para pegar pacas. K o frrfpimU*

pí gii se uni copo de farinha de tnjrae ,
um cupo de fubá. colocando-sa una ]
pactitinho de K -Sucn sabor Mora^p*
u íiin de dar o colorido especial . juntl
se águ u íria v amassa se lxim a té fk3J
consistente. Vn bolinha> poderáo str
do uimanho daquelas do gude. Ew
seguida , cu loca -se numa panela con
agua fervenU". deixando-se cozinhir
por cinco minutos. Depoisde coada,Ií

bolinhas devem ser colocadas numa
vasilha com Fuba. pam não grudir.

O cantor goiano Lindomar Castilho *
upos passar uma semana numa fazen -
da nos arredores de Goiânia, voltou a
semana passada para Sao Paulo. A
convite da gravadora RCA norte -
americana, vai gravar na Pauliceiaum
novo disco, Lindomar esLã , também
i*studando um convite para gravar
show especial nu televisão mexicana
Como está respondendo a processo
pela morte de soa ex - mulher Eliane
Aparecida de Grammont. a viagem de
Lindomar ao México dependerá dc-
licença especial dn juiz. Caso o cantor
não possa sair do lirosiJ. já está com -
binado: a tevê mexicana virá en -
trevistado aqui. Lindomar lidera, em
Suo Paulo, a lista dos compactos sim *

pies maia vendidos* com Santo Maria
do BrasiL Outro goiano. Amado
Batista , lidera a dos elepês, com Carta
SobreaMesu.

MHis \ arios corpos e vozes, sem-
pre juntos, simultãnios. que
dialogam entre si e são nu v er-
dade uma mesma pessoa.

I nt Passe de Magica narra a
hist ória de um v entrí loquo ator-
inenlado. preso pela dor ao seu
passado t* temeroso ante seu
futuro. Dá suas respostas ao
mundo atrav és de seu boneco
Fals * como sua dupla perso -
nalidade . encarnando aquelas
profundas caracterist icas de seu
mundo interior que não pode ex-
primir abiTtamenle . Aspectos ,

portanto, de natureza universal
que ilustram a complexidade e o
alcance das emoções humanas.
K mesmo contando com porten -
tosa equipe técnica profissional
e de grandes nomes no elenco, as
intenções ficam no meio do
caminho. Altonborough com -
porLa -se como mero conhecedor
do artesanato cinematográ fico e
deixa de ser eriulivo e instigan-
t < , Apenas mais uma aterro
ri / aiU e hist ória de amor.

CINEELDOnADO * » i

Keanta e Imrenut. n Virgem dos
Ltdutiv <lt‘ MrL Programa duplo
com sessões às 20 e 22 horas . Cen -
sura: 18 anos.18 horas — Sessão Especial: Um

Passe de Mâgiru { Magic ). Produção
americana dirigida por Kichard Àl -tenlMirough. Raseado no romance
tie Williarn ( «oldman, que iamhêm
fez. o roteiro.Fotografia de Yictor J.
Kemper. M úsica de Jerry GokJs*

mith.Com: Anthonv Hopkins, An-n - Morgrel, Rurgess Mendith , Ed
Lauter. K .J. André, Lillmn Randol -
ph . Rob Hackmun. Mary Mundny.
Senti ( íarrell , Brad Beesley, Cen -sura: 1-1 anos.

CINE RIO
Drogfio St í i agcm Experiõncia Ex-

('nnjtigaL Programa clu filo tvim
sessões às 20 e 22 horas. Censura:
18 anos*

DISCOS
j

CINEMA /

t Sí i s c rmiotoos
S% i çíU i K sp4 riaI da ./ ustiça (Sret inn
Speeiafc ). Produção francesa < li -
rigida por C« >sla ( Livras . Com:
Luuis Seigner * Michel Londle* .Jac-
ques Spiesser , Hrun« » (Vemer * Jak -
quer Perrin . Pierre Dux , Yves
Kohert , Cm casu ísmo jur ídico pani

Cenas de A Mulher Que Inventou
o Amor, dirigido por Jean

Garrett: um novo porno-drama
brasileiro

O ODE VEM POR Aí
Poesias latinas quatro páginas do livro, para que o

artista desenhasse n seu hei prazer,
Amélin v goiano, de Catalão,

Naief A lassai v mineiro* ruas viveu
a maior parte de sua exist ência no
Nordeste, região qtie marcou um

pouco de sua vida. e que hoje lhe
inspira alguns versos. Fie conta que
sua poesia "fala dedent m para fora ,
atingindo o leitor: é um toqin^ na

nsihilidade embotada das pes*

funciona onmi» um r/ jr. para

t.ilK-rciude , Libi rdadr em lodos
O" sentidos. Liberdade * es*a coisa
avidamente huscada por UH!OS
aígiele- que con-eguimm enlender
o signitirado de ser livre, foi o
motivo maior de Latitmst l 'ersos e
I d , rdufti . l ivro de Naief Masssil e
Amélin \el « » i iue em breve deve
pintar na praça.

Com apresentação do jí ^rnalista e
escritor Pinheiro Salle^ e comen -tário-. do poeta Li onardn ( iirmu.o
li \ r« M uma reuvdáo (k- p« »esias ( u r -
ca de HO ) que reveljrn o mundo in -lerior dos aulun^s. Sn para
i lai * .ir a linha d» < ú > r.j . Amélin fala
mais de ' jihi rdade « ns s« ntidos
politki^". en« iu:mto Naii l fala em
íiln rdade 4 n « « -entido ch - romper * »
cnmitcionamenio. o convi - neio -
nali^ mo « í ,^ pe^ ^ uas , visando a
libertação Integra] du.i pesMiaC.

Explicando que n- ;VH mas lain -hé rti tncpim r » ^ problemas sociais
que afligem r.n -*o pn \ op Naief
Ab^-al revela c^ue L i t in

* Io fu rr/eifõ’ é mah um
para ,i(|Uek-s que. “de rt p«‘hieesem
notar, «^ lá ucu-lumadn a pensir
seu murai i por n « i« # th - i om eitr>s
pré*i stabeletúdivs , denlro ti » - nis.
ternas sdjsiirdn*".

Fnquan .o An élio deixa trans-
pant rr em suai- prM-sia %- urna *- ulil
influência tio poeta Moacir Kêlix ,
Naief AI li -al omla que *-eu - \ ersos
S,MI InHos Ji4 uma Iinfra " muiti » pes-
fttwJ * partida tle nliM -rv açi‘e
Liradas do colidia no edas pessoas.
que+ ern - u;i u.aiona , ainda nao des-
cobriram a verdadeira maneira de
e *. i \ er. ' K nunhiis poesias !e\ arn

iioqiiifStioriamenU/'

Um livm simples (M) páginas.
í'ft lált.OO, mais nu metiosb com
rapa de Wagner Lu / « ilustrações
tio cartunista Marin/am.a qut m as
autores d. fit« aram e^p« ialrnenie

se
soas, e
que as fiessnas passem a tiui*stionur
sc*u modo de vida*\ Tonico e Tinoco

Naief A lassai faz quest ão de
deixar hem claro que. apesar de
fazer apohigia da íiberdatle.
pretende ck* forma alguma subir ao
]ind<4 r ou dormir com a mulher do
outro' * (em tom sal irico).
Só para mexer com L

_
das pessoas, Naief Alassai repele u
introdução tie Ltitirtas , 1 ersttx «
Uherdade: "Sr fato de !iherdade , é

na <eio da

forli^( Viiiheckios e aplaudidos em todo o Brasil , este ano
, Para corneiiv1^ 43

rlfpí Tonico *|
*W /t«ov. que, além ila dupla , upresentii gr;ini

i
nomes da m úsica sertaneja espi cialrm iiU 4 com alados* ron1,

Pedro Bento v /ó da Estrada , Irmãs I Veilase \ oninbiu tJ
Dalv#» 4

e Tinoco completam anos de carreira
aconlerinicnln , a Cfiuiiteclcr est á lançando o «

nao

k- 1Tmnrn
a curir »sidadr

cic{Ue « • Pajé * Carlilo . Patluy v Nhoztnho , Dudticae
'Pião Carreiro . Bestaque para a faixa Menina de (*oiti.<f tortfue prttenra antigas

ooife... Se pnnatnt amigos
{lo r/off í , « l pnnfue nao tire o /rife

f í t r [ / / ot t f i aa I r /i “ u IFI ri r«Vioça...S e
mt!>e nu ehanio Afatef _ "tt

—"iirn ser doce
nu * rrift fora dos

Camila dei-
httttirejn de Hoquifíf nas

. 1rersns nn seiof ? V

"de- jMfTtar”
tu i

Searola Praia Lifeem t
ater
tom IK (tmrgnSi
«mho 1- , S ( \auiif « '

. r f i t t n p t t p r n t

r aram
montanhas dn Idlninn* e port/ ur
Naief tinha que ser Iaí ino me/ de
fiherdade... c rm America encontrei
qifOf í itherdade ettmn segurança etn
minha fuuruta: a Uberdade da
solidão e a st
f *r »ntpret ntlido. / tais aqnele qoe nos
rompwendc escraviza alguma enisa
em nóx'\

Pará completar a obni* Pinheiro
sahs inst- re nas páginas poé ticas
Mananamèriea , poesia inspirada do
tempo em que esteve preso em Ilha
l*ri*sidic> ( Rio Grande do S u l , 3 t*71 ) .

Uma grande variedade de pizzas e
Lazanhas.

Atmoço e jantar diariamente.
P

re-
gumnça de ntio ser

Entregas adomicilio pelos fones:
223-5519e225-66563Av. Tocantins, 498 - - Centro
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I ^ílrimes, um
* inentá rlo bem feito Carlos ZaraeEvt

WUma formam um
casal qua curta a

carreira artística «i«
compí etam mim

sentimento profundo.
Numa união

descontraída e eterna

‘ ÍÍIifld*»»*Emento
* Jr„ma
1#***",!' .) paubilx, o 'Ume 6

Unto

HojtrwlV
TV@ CANAL 2 ^CANAL7

06:45 Abertura
06:50 Te!ecurso 2° Grau
09:00 Ténis Internacional
ll;00 Desenhos Especiais
12:15 Espaço Dois
]2;45 Dois na Bola
13:00 Hoje
14:00 A Ilha da Fantasia
15:00 Esporte Espetacular
V7 ;00 Disneylãndia 8 l
l7;55 Hora do Ãngelus
18:00 Ciranda de Pedra —novela

18:50 JornaldoCampo
19:15 O Amor é Nosso —novela
20:00 Jornal N aciona]
20:30 Baila Comigo — novela
21:30 Primeira Exibição -Trama Aídca&ra
23:30 Sessão dc Galo —Milano Calibre Nove

0**07-m Alwlurada Estacão

Tênis IntomadonalDesenhaos Especiais
Esporte noSete13:00 Jornal Hoje

14:00 A Ilha da Fantasia
Espetacular

P,s»eylãndin 8118:00 HoradoAngelus
18:05 Ciranda de Pedra —novela

Jornal do Campo19:10 0 Amor ê Nosso —novela
20:00 -íornal Nacional20:30 Baila Comigo —- novela21:20 Retrospectiva
22:00 Primeira Exibição —Trama Macabra
23:20 Sessão de Gala

MilanoCalibre Nove

' X

GUIA y

)Q \AM \ Nm
/
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( ré a
ecologia v Ti iHoje c dia de Espaço Dois , E

na edição dessa tarde você pode
assistir à apresentação de Gus-
tavo Veiga interpretando a
música Acorda Menino, iima
composição dele em parceria
com Nasser Çhaul.Ricardo Reis ,
um compositor carioca , infer-
pretando composição sua,
Imagem na Madeira , e, ainda na
área musical, o sensacional
António Teodoro Campos*
violeiro da cidade de Itauçit que
interpreta a marcha Rela Banco ,

S ão ainda motivo de entrevista
no programa os escritores
Ipiranga Curado, comentando
seu romance A Hora do Silên -
cio, Miguel Jorge, falando sobre
o lançamento da segundaedição
de seu livro Avermos, em Belo
Horizonte* e Zina Bríll , que fala
íambem do lançamento do seu
novo livro de contos O Joelho de
Eva , Odilon Camargo traz
novas informações sobre as
atividades do pessoal ligado ao
teat ro, Brasigóis Felicioeomen ta
homenagem expressiva que os
alunos do Colégio Prâ- Médico
prestaram aos escritores na úl-
tima semana e , finalmente,
Peninha fala dos últimos lan-
çamentos musicais em discos, O
programa pretende noticiar o
que se passa e m termos de cul -
tura na cidade, e consegue
plenamente.

nadaP por um lado, Podem ser
perfeitamente filmes que não
levam a distração ao telespec-
tador. Você, Veneza e a Lua tem
no elenco Alberto Sordi e Nino
Manfredi , e* como o próprio
titulo sugere* é romântico.

Eva Wilma a Carlos Zan têm tempera mantos diferentes, mas se
amam profundamenteCANAL4 (lD CANAL13 Um amor maduro11:30 Boca do Forno

12:00 Diálogo Agropecuãrio
13:00 TV Educativa
13:30 Reencontro
13:45 Almoço Com as Es*

trelas
15:45 Programa Raul Gil
18:45 Canta Viola
20:00 Daniel Boone — A Tar-taruga e a Baleia
21:00 Jornal da Noite
21:15 Controle Remoto — Em

Busca de Midas
22:00 G Caçador — Terror no

Céu
23:00 Sábado no Cinema —Amélia Earhari

11:00 Os Pioneiros
12:00 Jornal da Manhã
12:20 No Campodo13
13:00 Bandeirantes Esportes
13:30 Rural Treze
14:00 Sábado

Cinema
Aplauso eVocê , Veneza
e q Lua

18:15 Os Imigrantes —novela
19:15 Jornal Bandeirantes
20:00 Rosa Baiana — novela
21:00 Discoteca do Chacrinha
23:00 Sábado

Ela vive um personagem que
paira entre a normalidade v a
loucura, ele um homem machista ,
perdido amores por Betty Faria ,
em horários e novelas diferentes.
Mas na realidade SLIU casados , e
muito hem . K as pessoas acham en -
graçado a, união dos dois.
artistas . Carlos Zaru e Eva Wilma ,,

apesar do espanto, procuram en-
contrar na convivência um jeito
maduro de nmar, E conseguem ,

Eva é extrovertida , fala pelos
cotovelos. Carlos Zara é o n|>osio:
introvertido , sério , além de ator ,

também é engenheiro , e sabe
manejar plenamente os números .

“Todas a_s pessoas se unern no
casamento com a proposta de per-
manecerem juntas para sempre
Estou vivendo meu segundo ca -
samento ( para quem não sabe, fot
casada com John Herberf } . O
primeiro durou 20 anos e este quero
que seja também até que a morte
nos separe, mas no exercíciodo dia -
a -dia . Artista não é bicho diferente ,,
não. É igualzinho a todas as outras
pessoas . Somos iguais a codas as*

pessoas comuns , enfrentando um
segundo casamento nestas circuns-
tâncias. Tem sido muito bom: a
gente se comunica bem em todos os
nivela", diz Eva Wilma.

As dificuldades na arte que es-
colheram são muitas , mas os dois .se
ajudam como podem . Eva lembra
de um coso acontecido num final de
semana: "Eu estava decorando um
texto muito dramático de meu pt r -
sonagem cm Cirenda de A drav
La \ a dt priinid íssim n porqur
prve isava captar [ cxfo o scnt i men* oda cena . Ai , olhei para o lado e vi o

Zara , com o texto dele na máo,
muito maia deprimido cio que i-u .
porque se recusava a fazer um
bêbado mnts uma \ ez na nmehi
í Railn ComignJ . Eu me v irvi para ele
c comecei a representar * * meu papel
com a maior soltura e í lis^e que rir
tinha mais é que consegui r tuinliém.
Ai , ficamos os dois representando <
rindo às gargalhad:
loucura» Dc vet em quando acnn -
tece isto com n gente e ê muito í n *

teressante”.
A imporlâncizi que Ev a dá em

ter Carlos Zara como marido é igual
como de quando trabalha ao seu
lado, ou é dirigida por ele , porque
"cie entende da técnica r também
d., sensibilidade do ator". Znra
ancila com entusiasmo osidogios e
sobre n casamento, ele fala qm * "o
qut preciba haver é o que está acon-
tpcenjn .le muito honiin com a gen -
te: ê essa amizade * este respeito de
um para o outro e, logicamente ,
muito amor. Tudo s- r^rnp). i urdo
com um relacione - ni xual
bom , que , no fundo , e e n.- a Uado de
tudo í>to* '

+

Os piános de Carlos Zarn e Eva
Wilma , além de trabalharem na
Globo é trabalharem juntos tam-
bém no teatro, logo que terminaram
as gravações das novelas em que
atuam, "Ou
pctáculn de teatro , mas não sa -
bemos o quê nem onde. Sú saliemos
que não vai ser um tr.tbalho ca .M -
níquel , para ganhar dinheii n râpulo
e, sim. um trabalho sério que satis -
faça nn-* a sãudi.df* d,o pakr” , «

elarpci* Eva . Enquani i Kto não ;
acnntcte , «la cuite trabalhar pela 1
terceira vez numa novela global . I

r •

Apesar de repeteço, vale a
pena assistir a Amélia Earhart .
baseado em fato real. Assim
como O Último Aplauso , que
também é reprise, mas tem um
enredo excelente, bem político.
Destaque para Câ mara de
Terror, por ser uma produção
mexicana que conta com a
presença do inigualável Roris
Karlo ff.

à Tarde no— O Último
por serem

as. Foi uma

ò Noite no
Cinema ~ Câmara do
Terror Em comemoração ao Dia

Internacional do Meio Ambien-
te, o Canal 13 apresenta , no
programa Rural Treze , o filme-
documentário Milenar , dirigido
por Pm fí oubaix* A película mos-
tra a história da morte de uma
floresta , quando a fauna foi
dizimada pelo homem. Em
sequência. o nascimento desfa
floresta „ desde a produção de
micro -organismos no solo até
ãs árvores e o repovoamento
pela fauna. Numa lição que
procura denunciar o desma -
fomento das florestas existentes
no mundo.O assunto c digno de
registro* pois a floresta ama-
lònica, que é considerada o pul-
m ão do mundo* est á sendo
devastado pela cobiça das mul-
tinacionais.

FILMES
Pacifico , quando tentava uma
precipitada voJta ao mundo.

CANAL ?

CANAL 2

Tf ama Macabra — 21:30
horaa.

Milano Calibre Nove
( Miiatio Calibro 9] — 23:30 —Produção italiana de 19? ] .
Diretor: Fernando Di Leo ,

Elenco : G astone Moachin ,

Barbara Bouchet . Mario
Adorf , Frank Wolff , Luigi Pis-
tilll . Ivo Garrani e Philippe
Leroy . Enredo: A história gira
em tomo de Ugo Piazzo , ex -
membro de uma forte qua -
drilha de traficantes de va-
lores, Ele sai da prisão após
três anos de condenação por
assalto . Em liberdade. ímc-
diatamente Ego è assediado
por capangas do antigo patrão ,

o Americano , que suspeita que
o ex-presidiário tenha escon -
dido 300 mil dólares de uma
operação de que fora incubido
pouco antes de ser preso . Para
melhor vigiú-lo e investigar o
possível roubo, o Americano
readmite ligo na quadrilha . ,

Trama Macabra — 22:00
horaa.

Milano Calibre Nove —23:20 horas.
CANAL 13

O Último Aplauso { The
Last Hurrah ) — 74:ÍW óorai- —Produção americana . Dire -
tor: Vincent Sheimon . Elenco:
Patrick Wayne , Mariette Ilar-

tley e Jacít Cárter , Enredo:
Frank Skeffington é prefeito e
velho cacique pol í tico de seu
partido . Adota um estilo
populista e usa carisma e ex-

periência para reeleger-se ao
cargo . Dm escôndaio pro-

vocado pelo modo de vida de
seu filho Robert acaba des-
morali /,ando -o perante seu
eleitorado conservador que o
apoiava . Seu opositor , DO con -

Lrúr ío , faz uma campanha
moralista . Durante a apuraçao
dos votos . Skeffingtonchegaa
levar vantagem em alguns dis-
tritos , o quu é comemorado
pelo seu comité de reeleição.
Mas logo essa vantagem se
desfaze eloé derrotado .

Você, Veneza e a Lua —
Elenco: Alberto Sordi , Mariaa
Allasiou NinoManTri-di.

Câmara ilo Terror í La
Catnara de Terror ) — 23:30
horas - Ibxidução mexicana
de 196H , Diretor: ,íuan Ibatioz.
Elenco: Boris Karloff , Carlos
East e Julissa . Enredo. Um
cientista com poderes so -
bre-humanos é explorado pelos
nazistas.

çrvrnos rnontur um vs-

Os únicos filmes que não são
repeteço é Milano Calibra Novu
e Você, Vuilozo c o Lua , mas isso

quer dizer absolutamcnteri íio

ti

ooo Âpvsar do Glolif > negar .
Juca Chaves sempre foi <lis’

criminado por cski emittsoro »

quus^ n ão o parecendo no tcs -
tevinão v dcúxiindo de merecer u
atenção que u ( ilobo sempre dá i\
outros arti^t as. O nvgnrto v que
o Juca Hinnpn? mbrou nm cuchê
u altura dv seu Inlvnlo além do
rvspcitn a que faz jus. Mus
agora aciTl-ou com Fernando
Barbosa Lima, o novo supmn -
timdenlv dt* programação da TV
Educaiiva, u realização dv dois
vspççtais. O primuiro sprú in -
letramenti1 dedicado à modinha ,

viera a participação do Quinteto
Vil la - Lobos. O .segundo pro-
grama Será da série (h Astros ,

Fico pensando com os
meus botões o que será que está
econtecendo na novela Baila
Comigo, No capítulo de quinta-
feira , Joana, vivida por Betty
Faria. fez uma visita 6 academia

Nacional saiu do ar , e quando
voltou ao Sérgio, cie pediu des-
culpas por um mui -entendido v

tirar a faixa quilométrica qut
vai imobilizar partede seu braço
por um bom tempo. Por falar ne
moça, para quem não sabe, a
Lutia toi casada três vezes *
mantém um caso sério com o
Daniel Filho.

ooo O qoe espanta em Chi*, o
Anisio e u amizade que mantém
com todas as suas t \ e qiostis. U
smiversá rm de Alcivne Aínz^co.
por exemplo, foi devidiimçnt*
festejado|H ír ( hico, no seu sitio
em l^rai. Rio de Juru í ro. Ele fez
queslao de proporcionar a /V*

chne a íest a pelos seu - 30 unos .

CANALd
deu noite . Muitcboa

Amélia Earhart ( Amélia
Earhart\ — 23:00 horas —Produção americana de 19?6.
Diretor: Guorge Schaefer .
Elenco: Susun Clarck , John
Forsythe e Sthephen Mocht.
Enndo: Uma. mulher violenta
w determinada , procurando
provar que píwle voar tanto
Quanto OH homens. Estimulada
peto astuto e interesseiro Put*

nant que u queria como esposa ,
Amélia lenta in úmeras proezas
aéreas - Tudo segue normal ate
0 seu desaparecimento
1937* nas Ilhas Huwland , sob o

tarde, já passEindcnuns
Baila Comigo* volta ao ai
o programa com S érgio des
ç u I pando- se nov anu-nu* pela
falha ^e dando prosseguimento á
reportagem de Ronald Wattcrs ,
que havia sido cortada anterior -
mente . Ficou rlaro qui - neste es -
paç o de tempo a ( ilobo fez, a
dev ída consulta á censura , para
ver se poderia levar ao ar a
r e p o r t a g e m . H d e p o i s a i n d a
falam em abertura.

A serie Shúir do Mê s,OIXJ
ço i t u d i n h a , p r e c i s a u r g e n t e -cm
mente de criatividade, t ) que se
vê no programa é u reprise dt
Saudade N ão Tem Idade, muiso
deaperdirio de gente como San-
dra fí réa, Miéle* Zezé Motta e
Edwin Luisir num esquema qut
se limita a utilizá - los como sim -
ples locutores da história levada
ao ar , A Globo anda meio por
baixo , na criatividade,

ooo Outro lance global que
dá desespero é a tmissora dar
todo o amparo para transformar
Fàhio Júnior* em O Amor è Nos-
so, num substituto de Frmcisco
Cuoco c Tarcísio Meira , Só c ^ueo
Fábio, vivendo Pedro, perso-
nagem da telelágrinva . está
inexpressivo, uma figura apenas
decorativa N ão que ele não
tenha valor , E que o papel n âo
poderia ser pior , sem exigir o
talento de Fábio* Além de mos*

trar o rapaz constantemente
com o violão debaixo do braço .
Será que ê para que ele aprenda
a tocar o violão?

ooo Lídia Brandi foi jogar
võlei na praia e se deu mal: tor-ceu o pulso. Por isso.quando ela
grava Baila Comigo, tem que

ooo

Botty Farli: fiztndo pos*
de dança, e só deu ela . A moça
fez mil acrobacias frente à
câmara , poses que não tinham
nenhum sentido , a não ser
promover u Ai foi aquele
negócio t -tranhiWimo: a atriz
dava passos de balé. parava ,
fazia pose , e a câmara dava
doses de seusolhan slânguidos.
Alias , a Betty Faria vem sendo
explorada na telelágrimu a inai^
não poder. Seu papel , que co-
meçou bem, atualmente está
inexpressivo; sem outra fina-
lidade a nao ser mostrar uma
varinha bonita ,

ooo Também na noite de
quintuefeira a censura rondou o
Jorna! Nacional . Seguinte: ao
final do orograma , S é rgio
ChapeL'n anuncia\ a q\iv Ronaíà
W a t t e r s havia sido solto , e
começaram a aparecer ai íma -da penitenciária com forte

nacional

tSÕs^sxggS&̂ istsry

Francisco Cuoco: novo sor riso
ot>o Francisco Cuoctt , i-m

Obrigado Dauiar. M^rri ntt p;ira
BS part-tlL-í , gente que es-
tava acoyLumjdii a ver o giJã
com cara séria . estranhou o novo
sorriso . Mas u explicação é a
seguinte: untes do seriado, o
ator deu umu recauchutada KDS
dentes , num tratamento que
custou a irrisória import ãncí n de
200 mil cruzeiros. Para ninguém
botar defeito!

gens
esquema dc- F^giirinça montado
para proteger o suspeito dos
atentados a OAB . Ai o JomcíJuc* Chavas n*Ofobc: Mm v*z



AGlobo tá é querendo matar o
povo do coração. Anteontem ,
no meio da novela das oito,
ela lascou o prefixo de edição

extraordin ária do "Jornal Nacional",
para concluir uma noticia que a edição
normal tinha deixado de apresentar.

Aquilo não se faz!!! Deve ter tido
gente que saiu pela janela...

Ultimamente o povo anda
com medo até de defeito

técnico da televisão...

Utilidade Pública: se você £
funcionário da Prefeitura de
Aparecida, confira aqui o seu

jogo-do-bicho. Deu burro... Momento em que Ronald Watters aproveitava a "abertura"...

CAÇADA DE ESPERA
At é que pude entrar na

rede , o dia já ia turvando. Bem
( ftir sai verto e não tive que per-
der tempo em procura de
fruteira de esperal a encrenca
totio tinha sido a falta de jeito
de armara rede* achar armador
que prestasse. E sempre as-
sim: toda espera qaando v das
hoas, que o chãô embaixo es-
teja vestigiado de rastro, que
sai hirlto a noite inteira. tem o
azar da falta de bom jeito de
armar a rede. E aquela estòria
de laranjeira em beira de es-
trada. Se a gente encontra um
pau derrubando fruta, picado
de vest ígio de bicho debaixo, e
com boas condições de pouso,
galhos à farta para armar a
rede. pode contar quase como
por certo que a espiro não
presta. Sempre o vento ali
corre a favor da bicho: e o ven -
to estando assim , correndo de
cá pra lá. para a direção qufi a
caço chega. r perder tempo, e
noite perdida na certa.

Tire de esfolar o peito
labutando para trepar num
pau espécie chamada rabo-dc
lagarto, que ê danado dc liso e
sem galho. Amarrei o punho da
rede nele e uma boa altura do
chão„ e o outro lado lerei para
uma pororoca que tinha uma
caixa dc marimbondo* dum
cacitnda do-ouro. c aquilo é
que foi serviço que deu tra-
balho. Espantei a prdradas um
bando de guacho joão-eongo

tinha seus ninhos ali.certo

e so apostar como os
cassinos serão abertos.

seus ninhos. Os cigarros de
pitar no correr da noite eu
tinha eles prontos, de véspera
Risquei n isqueiro dc gasolina
t om a mãti enronenda* acendi
um.

Jte.&tCEâTQ\FAPCR, FO&E
HJÍ6A90 MO

"mcyiPO PCR LEôídMA
VCFESA PA

rIOHRA!!
A Com o preço dos calçados, o pobre passou

a não mais ficar dormindo de botinas
\ Noite entrou ralada, quen-

te e sem lua. Visto de cima, ali
dr dentro da rede, o mundoera
jwrfiilo em dois: por cima a
ruiva do céu r em baixo n breu
cobrindo tudo. Os derradeiro*
de juthtt. tempoabafado, srm
nenh um
Inhambu marcou hora r cu-
riango a todo momento pu-
lava pra
"vuran,.gu!..*“ Um rumor dr
ramo sacudido — é macaco da
noite fasendo inzonal folha
seca chiando* quinem farinha
que derrama — é enxame d<
eupim adivinha ndo c h u vc
hulhazinha teimosa, feito nV
cado de pinto — é rato.

Meia noite uivem. A run s
da barra do céu desapareceu.0 j
caminho dc Santiago é como
um risco de fubá alvejandocm I

t rm jaó bateu asa lúna

\

: VJUí
«

Sân5A

AGENDA PARA HOJE:
Sair de casa antes do cobrador chegar.

Chegar em casa depois que
o cobrador for embora.

- v.* , sopro de vento.

fkl
' yj ' cima e gritava.

i m ii
Ri--*ÍT .

c

O Delfim Neto mandou um telegrama para a URSS, adiando a sua
viagem àquele país. Alegação dele: - Só posso seguir

quando a situação de minha pasta estiver menos “ruça”

cirna.
beira do capão. Saiu a prumo I
até acima da copa do mato r I
peneirou numa linha reta< r.v I
rumo do grotão. sumiu na I
curidão da noite:

41 — Aquilo é um veado I
mateiro queaieém!”

Veado mateiro* desse do I
cmbornal preto , gosta dt|
lavantar jaó de noite , 0^ 1
prazer sentem nisso ningurp|
sabe qual é: mistcrio da Atf
tureza, No rumo que voouttjoo I
pisa um bicho- Quebra graveto
c c caça pesada. Com pouco
pisa mais perto, ruste num: j
coivara* vem vindo. mango*0; I
arisco. Anda sem arrastarp*-
tehiép.. tehiéppara. /^>-^ 1
um pedaço, e de novo a bulp: |
airém . Distante umas a*' Il
quenta braças, parou de no\ u h

E aí quietou, silenciou dc i’ E II
Ele não entra, não acaba d» j
chegar — infiro. Quietou asv** I
è porque percebeu , desconfio^
Dali ele vai voltar calada j
Debaixo do piquizeira as fl0** '

estendem um lençol branco* II
vento brando da meia nw
passa de manso estremece^ 1'
a copa do mato, derruba f Í L I
murchas, embala a rede \
leve, O cabaré catita I
derramando saudade no <** f
rodo. Inhambu marcou norJ i

o bicho quieto là onde parou
'Tinha sentado na n

pingarão colocada^
I

que
de que eles havera dc vir al-
voroçar a marimbondada con-
tra mim. Vocês sabem que cm
toda árvore assim, que tern
uma caixa de marimbondo ,
melhormente esse dito cacun*

damde-ouro, que ê valente como
a gota, o pássaro joâo-congo
est á lã estabelecido com suas

de ninho. Para subirpencas
num pau desseso companheiro
tem que arrumar um meio de
espatifar o bando todo e subir
com cuidado. E essa raça de
marimbondo quando enresta
com uma criatura enquanto
não ferra não larga. Eo capeta.
Corre atrás até a dist ância de
légua mas a pregada ele dá, não
tem barrigerme-dói .

Sem fazer maior movi -
mento, não alvorocei f * .s; ma-
rimbondos, consegui subir c
entrei na rede* Puxei pela cor-
dinha u trouxa com a coberta, a
espingarda e a capanga de sur-
timento, Ai já erao lusco- fusco
da noite.
todo com ringido insistente da
cigarrínha zumbi. Sentado na
rede , olhavao mundo em roda e
bunzava. Passada a suadeira
da labuta de armar a rede. veio
a moleza e a cabeça trabalhou
fazendo cálculos.Um couro dc
veado- mateiro
cruzeiros: uma paca, rio ar-
raial, eles pagavam até trinta
cruzeiros, E se entrasse um
gato jaguatiricaf Lavava a
égua. A pele de jaguatirigu. de
primeira, bem atirada na
cabeça, ia a mais de quinhen-
tos.Um hambúrrio!...

Fui pensando essas coisas
e por fKUtco mais escurecia de
todo. A ringideira enjoada das
cigarras ia aplacando, e as
muriçocas da boca da noite já
andavam por ui tucjtndo sua
rabequinha amolante: ia
chegando a hora da bulha an -
tipática dos ratos: os quijarras
que vflm da beira ao brejo.
Agora podia remexer dentro da
rede: os marimbondos quietas,
os joão -cangas dormindo nos

JORGE BRAGA

ESPERO
QUE PesTA
Y£Z OS TURISTAS
FAROFEIROS com a es

posição de atirar, com o
^da lenterna empurrado

diante o primeiro p ÍQ:il .t * n
fiquei um tempo que pu j t l i ,

um ano, c nailu , e rW' í’ r\- .
movimento do bicho , |
nhaço doeu , pé odormej *^tinha que arrumeir um rTi0( L; IL

alivio. Firmo de vagorftrt l\ II £
bainha da fi .

procuro foreer o corpo I ;
ganhar urna posição ^ jj Fj|
cômoda, e ê quando a ' f f: I
da lanterna esbarra ^cano da espingarda*

1
£ jií: |estouro no cerrada. EMa , -

hem debaixo* o ^comendo flores e eu natf
r ví

d un ftdo t in h a vindo fut
trilheiro limpo — CitM^"' r {c
tino iiv Riido Motviro ^ f.
espanta assim aproni *.
carcéu medonha* sat ti*
moitas, assopra v **'*['^ f':
escuta o jiampeiro qu'
desconversa tambeni

O dia clartarti ,n
tatumgalinha e essp r' r i lí f

q u e l e r e i para naf1 / 1

RESPEITEM Ocerradao tremia i
[

i
i

dezoito
cotovelo na t

j

tf*

ntigem.


